






.,



COLLECÇAO
DAS

ORDENS DO EXE.RCI1'O
DO

AN"NO DE 1908

(1.a Serie)

.0 .0 l (

1.14.1.2 A

SI 8 L IOTÉCA DO EXEPtefTo
(Antlja Blbl e. d. I.M.L)

LISBOA

IMPRENSA NACIONAL

1903





StJ~l ~L\HIO

OHDEKS DO EXERCITO
(1." Serie de 1903)

N •o 1 - Pago 1a 8

Medalha Rainha D. Amelia, a (lue é destinada , 1
Merlalhtt Rainha D. Amplia, a quem é concedida. . . . .• • . . . . . 3
Credito especiul de 7tj;d\oO,,\OOU róis para pagamcuto de ven-

ciuu-utos c outras despeaas já liquidudus . . . . . . . . . . . . . . . . 4
Mappa tia distribuiçâo de 7Gr):800~OOO róis por eapitulos e ar-

tigos da tahella da despesa ordinária do ministerio da
guerra para o exercicio de HlOl-1002. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 5

'I'rausferencia de fundos doutro dos mesmos capinãos da refe-
rida tabella . . . . . . . . . . . . . .. . _. . . 6

Portaria snstaurlo a execução do decreto quc organisou o curso
de educação militar liO real instituto ele Lisboa. . . . . • . . . . 6

Distinctivos para os alumnos militares frequentando ostabele-
cimentos de instrucção... . . . .. 7

Circular referente ao tempo de serviço dos rcfractarios da 2."
reserva, chamados ao serviço como supplentcs , . . . . . . . . . . 8

N.u._,! l'ag. \) a 1:2

Credito especial de [)t):OOI)~OUOréis para acquisição c instai-
lnção de muchinns no arsenal elo exercito . 9

Credito especinl de :IO:OOO~t)OOróis }iara ucquisição e manu-
factura de artigos de materiul (lo gUI'l'l'U . . . . . . . . . . . . . . . . 10

Crcação dos gttbinete's ele hact(\t'('ologia, ridinscopia e radio-
graphia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10

Valor de 11 para effeltos de promoção no anuo de 1903. . . . . .. 11
Adliesão do império da Corêa á convenção de Genebra. . . . .. 11
Circular referente a averhamentos de rcfrnctarios da 2." re-

serva, chamados ao serviço activo como suppleutes. , . . . .. 12

N.O 3-Pag. 13 a 23

Credito especiul de H:O()()~(JOO réis para pagamento das des-
pczns Iiqnidndus C01l1 a instrucção (]a~ pntl)lIS da 2." J'P-
Herva . _. . . . . . . . . . . . . . . .. . ,.... 1:1



4 INDICE

Credito especial de 8:514~324 róis, importaneia de sobras
transferidas de outros exereicios para o de 1902-HJ03 .. " 14

Importação c despacho de trigo exotico até :1. quantidade de
2.500:000 kilograrnmas , . . . .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .. 16

Lista ger~l de antiguidades, declaração de que está publicada
a refenda ao aAno de 1902 . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . .. 16

Modificações no armamento e equipamento das tropas das di-
vel'sas armas e serviços. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . .. 16

Pão para rancho, a como deve ser pago no 2.' trimcstre de
Ul03..... ...............................••......•.. 17

N.' 4-Pag. 25 a 36

Carta de lei fixando a força do exercito .•.•..•..........•.•
Carta de lei fixando o contingente para o exercito, armada e

guardas munícipses c fiscal " .
Carta de lei concedendo licença a um alumno para se matri-

cular na escola do exercito .... " ....•............•....
Escola do exercito, adrníssêo e serviços do pessoal menor, ins-

trucções que os regulam •.•....•......•................
Real collegio militar, admissão c serviços do pessoal menor,

instrucções que os regulam o ••••••••••••••••••

Freguezias que actualmente fazem parte do concelho de El-
vas oo ..

Circula: relati.va ~ convocação de praças da 2." reserva para
serviço ordiuario ....•......••........................

Circular relativa aos mancebos notados como refractados de-
pois de se terem remido ...............•.......•...•...

No' 5 -Pago 37 a 46

Concessão de uma bandeira, m/1892, á companhia de alurnnos
da escola do exercito , 37

Artigo 72." e seus paragraphos do regulamento dos serviços
de soccor1'OS a naufragos o • • • • • • • •• 37

Circular referente fi reunião das praças da 2.' reserva. . . . . .. 39
Circular referente á execução dos serviços administrativos

consequentes do ehamamento ela reserva. .. . ..... o o • • • • 42

N.· O-Pago 47:l (i~

Dlstribuiçâo do contingente militar pelos districtos de recru-
tamento e reserva .. o •••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 47

Bilhetes de identidade, substituição por outros de novo pa-
drão............................... .. 61

N." 7-Pag. li3 a 86

Regulamento para 11 escola pratlca dc CfLVullnrla. . . . . . . . . . . • 63

1." Serie

25
25

26

27

29
112

32

36



1." Série lNDlCE

N.· 8-Pag. 87 a 92

Carta de lei auetorisaudo a admissão de um alumuo no real
collegio militar não obstante exceder o limite de idade
marcado na lei. . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . • • . . . . . . . . • . . .. 87

Carta de lei auctorisando o governo a levantar por empres-
timo a quantia de 4.500:0001000 réis para compra de
100:000 armas pura as tropas dc infanteria. . . . • . . . .. . .• • 88

Carta de lei estatuindo que todos os encargos do emprestimo
para compra do armamento serão pagos pelo fundo do re-
missões dos recrutas do exercito ....•........ " ... " . .. 88

Carta de lei regulando a promoção a tenente por diuturnidade
de serviço nos quadros dos oflieiaes não combatentes. . . . • 89

Carta de lei mandando contar, para effeíto de reforma, o tempo
de serviço prestado por um official nas obras publicas do
estado da Jndia _. . . . . . . . • 90

Carta de lei garantindo o direito de reclamação de um cas-
tigo , _ _................. 91

Credito especial de :H :5001000 róis com applicação ao paga-
mento de despezas com os serviços de recrutamento e ins-
trucção de praças da 2." reserva .•.•...•...••........ " 91

Declaração de que foi mandado pôr em execução o regula-
mento para. o serviço das peças 15 e/~o C. T. R. 92

N.· O-Pago 93 a 148

Carta de lei da receita e despeza publlca •......•..........
Decl:cto mandando pôr .e?l execução o regulamento para o ser-

ViÇO dos pombaes militares em tempo de paz ..••.•....•
Regulamento para o serviço dos pombaes militares em tempo

de paz ...............•.....•...•.....•.•......... _.
Credito especial de 277 :5001000 réis para pagamento de des-

pezas com a acquisiçâo de artigos dc material de guerra ..
Portaria regulando o typo e uso das estampilhas fiacaes ...••
Pessoal da 2." repartição da direcção geral do serviço de artí-

lheria (rectificação á ordem do exercito n.· 21 de 1902) ...

93

ns
119

144
144

146

N." 10-Pag. 149 a 198

Força e distrlbuição do pessoal da guarda fiscal pelas eircums-
cripções de Lisboa c Porto e companhias das ilhas adja-
centes, área que eomprehendem, suas dlvlsões e sub-divi-
sões ........•.....•.... " " ....•...•.. '" 14!)

Credito especial de 15:500$000 róis para pagamento de despe-
zas eom a aequisição e manufactura de artigos de material
de guerra ............•........ _ .. _. . . . . . . . . . . . • . . . . .. 175

,rodificações ao plano do uniformes do exercito _. • . . .. 176
Estampilhas fiscaes, prorogação do praso para a sua validade

até 31 de agosto de 1903 . . . .. . 185
Circular referente á convocação de praças da 1." reserva 185
Slgnaes de clarim e corneta para as di1ferentes unidades e es-

tabelecimentos militares .........•.• _ •.•••....•..•.... 186



l~mCE 1." ::lcrie

Regulameuto de tiro da iufantorin, declaração de quc foi man-
dado pôr cm execução a 3.a e 4.a partes H)í

Pão para rancho, a corno deve ser pago no 3.° trimestre de
l!lO:) ..•.........................••••..•............. ln7

N." 11 -Pago l\)!) a 2;)6

('reação em Lisboa de uma, ofllcinu e deposito du fardamento
para aR praças <Í!;l pret <los corpos nquarteladoe na área da

. eircnmflcl'iprit,) militar (lo sul ................•......... H)!)
Iustrucçõcs provisonas a ol>Hl'rVllr para. os serviços da rcfc-

rida ollicinit e deposito ........•.......•............... 2U1
Mappas e modelos referentes á manufactura de artigos de far-

damento , , 21:1
lleal eollegio militar. fixação (10 numero ele nlumnos admitti-

dos ('01110 poreiouistas ..•..............•....••....••.. 23:,
Informação annual, Jllo!lilic:a~:'i() no ~." e :1,0 quesi tos do mo-

delo A rla respcetivu folha .........•................. " :!;l.-,

N.o 'i·~-Pag. 237 lt 242

Regulamento para a admissão do veterinarios para o prcen-
ehimento das vacaturus f(lIe neeorrerem no respectivo qua-
dro 2;Jí

Estampilhas fiscacs, prorogacão elo praso para a sua validade
:ttt\ ao de setembro de lnO;1 ~;lH

Regulamento dos serviços de reerutmuento, interpretnção li dar
ao urtigo 19;).° e ~pn ~ 1.0 .. , . . . . . . . . .. . . . . . .. . •...... :!3!l

Credito especial de 50:000~OO() róis para pagamento das des-
}Jezas que se liquidarem com os serviços de recrutamento
e instrucção das prflças da 2." reserva , 243

Credito especial de fiO:OOO,llOOO réis para ucquislção c manufa-
ctura de artigos dr material de guerl'lL . . . . . . . . . . . . . . . .. 244

Anmistia g<'ral e completn, condiçu('s ('Ill quc foi conceeli(ln ... ~·l;)
Estatutos da asso('iação Ulliiio (los atiradores ('ids )lortngne-

zes , :! ",
Contramestres de Illu~ic:l, tempo dI' ~f'l'Vic;o a que ~ào ouriga·

dos no ultramar ..•........ , ..... ,............... . , :!G6

N.o l-.t--Pag-. 2()!) a 2í~

Real casa pia ne Lisboa, ('r<,ação (Ir UIlI cmso de imtrurr;HO
militai' qlH1 hahilite ao posto de Hegnndo sargento do pxf'r·
eito em harlllonia eOlll o progr:lnllna da~ <lH('olas ]'pgilllell-
taps , , , . . . . . . . . . .. . . :!li9

I'rogramma do curRO para o poMo d,' scg-lIndo sargento do in-
fanteria , 2íl

Pito para rau('ho (' ronsumo (los oflic-iaps, a como ,le, c rirr
pago 110 4,° tl'imr8trc de ]90:1 .. , , , .. , 272



1.' Série INDICE 7

N.· l!>-Pag. 273 a 2!l2

Instituto Infante D. Affonso, organisação de um curso de ha-
bilitação para o magisterio primario 273

Regulamento para o curso de habilitação para o magistcrio
primário professado no Instituto Infante D. Affonso 274

Escola pratica elementar de telegrnphia junto do Instituto In-
fante D. Affonso 278

Força total da circumacripçâo do sul da guarda fiscal, 11.11-
gmento e distribuição por companhias e secções 27!)

Instituto Infante D. Alfonso, relação a enviar a escola nor-
mal 291

Gratificação por tratamento de gado ..•.................... 291

N.u 1.6 - Pago 2!l3 a 298

Campanha !lo Hell('~, concessão ela medalha Rainha D. Amelia
áR forças que constituirnm a columna de operações eucar-
rogada de bater aquolla região . . . . . . . . . . .• ~93

Trnnsferencias de vei bas dentro dos mesmos capitules da ta-
bella da dcspezn ordlnaria do ministerio da. guerra para o
exercicio de 1902-1B03 293

Credito especial de 30:081~762 réis para pagamento da des-
peza já liquidada com a substituição de artigos de material
d e guerra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2!l4

Credito especial para pagameuto ela despesa que se liquidar
no cxercicio de 190il-1904 com os subsidios de marcha e
transportes de ofliciaes e prnçus de preto 2f1!í

Programma do concurso para o posto de primeiro sargento
da companhia de torpedeiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .. 2~)(j

Caderneta militar. folhas a substituir por outras do modelo B
do regulamento de tiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. 2~7



I



INDICE
nAS

ORDENS DO EXERCITO
(1. a Serie de 1903)

A

A.bono. g'mtificaçiio por tratamento de gado - 291,
Abnu.no.(~l(:JniUtnr, publicação -16,
"~111.rn.nos :
__ ndmittidos no real collogio militar - H7, 2:1;J,
- diatinctivo na jaqueta 011 dolmnn - 7.
.A ulnist,ia - ~4f).
J~naly,;ie bacteorolo:;::lcu. creaçllo de 11m gnbine-

te -10.
ArJUada, cqntingente de recrutaa - 2G.
Arrn alueuto :
-- cmprestimo para a sua acquislção - 88.
-- fundo por que serlt pago - 89.
-- modificações no das tropas das diversas armas e serviços -lG.
Arsellnl do exer<"lt:o :\
- credito cspccinl para acquiaição de mnchinas - !l,
Atoilolocio.çõoUnião do,", artirudores clvil'il

vortugllczc", :
estatutos - 21[,.

II

Jln(·t('r('o)oa,rin. 1'1'1'1\f,:ào dc' 11111 ~ahineto -10.
Baluleirn. •• lSf)~. COIICCI:!SitO feita li escola do exerci-

to - :l7.
Bilhet<' . de identi<ladc 1

novo padrão - fil.
prOl'OgnC;ão de' pl'8S0 -lH~I.

c
Cud 1"11('to. Juilit,nr:
-- folhas pum sub tituir -:!U7,
-- modificação da pagina D - fJ!l.

rt'fl'ndal'ios dn :!.' reserva - ] 2.
nlnpnlllu.I'iI no nltrnnll\1":

('oll('cssão da llH'll:tlh:l Rninhn 1>. All1r!in -1,3,4, :!!I:l.



10 lNDICE La Serie

Cartas de lei. assumptos a que são referentes:
admissão de um alumno no real collegio militar - 87.

-- eompra de armamento - RS, ilH.
-- contagem de tempo para effeitos de reforma - 90.
-- rontingente de recrutas, fixaçflo - 25.
-- força do exercito, fixação e licenciamento - 25.
-- fundo de remissões de recrutas - 8H.
-- matricula na escola do exercito - 26.

promoção a tenente por diuturnidade de serviço - 89.
recei ta publica, lei de meios - n3.
reclamação de um castigo - !II.
serviços de recrutamento e instrucção fia segunda rescr-
va-!Il.

Cnsa I~ia de Lil'!ibolt:
-- curso de instrucção militar, creação - ~G9.
Casti~o :
-- carta de lei garantindo o direito de reclamação - 91.
Circnh-..l.'.'''', assumptos a que s~o refercntes :
-- pmç,l\s (1:\ segunda reserva :32, i3!1, 42.
-- refractnrios - 8, 12, BG.
Cir<_'lUUl'ii('ri}>ç:,odo ,..ul <la ~unrdtl Jilo;(·nl:
-- cffecti vo e distribuição da força - ~7U.
Colle~io llliliül.r:

- admissão dc um alumno - H7, ~:l;-,.
COJu}"lnnbiade 1,orpe<leiros :
-- concurso pura primeiro sargento, progrnmma - ~9(j.
COlll:ngülll. de t<'''I}>O:

para effeito de reforma !lO.
ContingenTe de l.'e(·l.'utn...:
-- fixação do de 1 \)0:3 - 2(,.
-- distribuição pelos distrletos de recrutamento e reRI'rnt- 47.
Coutrnlnelo;l',re,.. de Inn""i<'U:

tcmpo de serviço no ultramar - :267.
Convençi'"to de Gel1(_~brn:
-- adhesão do Império da Corêa -11.
Convocação de praça,.; da reserva -- 32,

185.
Cl.'<'dil',oi!iicl'ilpeeines, a que são destinados:
-- acquisição e installação de machinas para o arsenal do cxor-

dto -9.
acquiaição de material dr ~u(>1'l'a-10, 144, 175, 2-1-1,~!ll.
png amento de dcspezns já liquldudna - 4, 1:1, 11.
serviços dp recrutamento e iUHtl'lWÇUO de praças rlu r(,~(,l'\'a-
91,243.
subsidios dr marcha e de transportes - 2!1:í.

Clll"fooOO <lü c'dn('a(:iio luilUnJ' no 1'1'1\1 iust itutn de
Lisboa :

- portruin SllstfllJ(lo () dCl'I'('to quo o ol'g-aniHoll H.
C111"Io;O de bnhi1i1:11<;';'oparlA, ° nu.~ist(,1"io

])l"iJUfU'io 110 fnst.itllto IlIfllllte n. ,\fl'onso.
_- (lccreto que o errou :H:l.
-- (IOCllmcntos a enviar li 0R('011\ 1I0rll1nl- ~!11.
- regulamento para lt ~111\ exO(·uçi'ío-:H4.
c"'llrso de iII. ... trll(· ...;'o JI\ilit nr lia 1'('1\) ('ll~n pill ()I'

Lisboa:
drC'l'do qur o ('1'('011 :wn.



1.' Serie INDICE 11

D

Defo;peza.s ex"traordinarialiõ:
__ do movimento de tropas, lei de meios -- 101.
Depo!iili"to e otHcina de .f'nrdallleuio:
__ derreto qtfe o creOl1- 1!W.
__ disposições regulamentares - 20 lo
Direcção geral do ",;ervic;o de art.ilheria:

pessoal da :l." repartição 146.
Dhoitinc1.ivo:
__ na jaqueta ou dolmnn dos alumnos militares - 7.
Din"tlll.uidn.de de !iiI("'rviço, promoção a tenente-R!!.

E

"}'::quipanlC'n"to e al.·.noluent;o :
__ m,"lilieIlI'ÕeS 110 das rlivcrsns anilas () s()I'virl)s 1Ii.
"}i:: ..... ato,.. ~ H, at, 14G. '
:I<::!iilcolado <"xel."ci"to:
__ admissão ,~ serviços do pessoal menor, instrucçõee ._ ~7.
__ concessâo de uma bnudeira '''/18\12 37.
__ couccssâo IHU'fl matrieulu, a um alunmo - 2(i.
E ...cola pro tien de cavulhlrin. regulamento - G:l.
E,..colo prn.t.ica eleTllelll ar de 1.,c'l.'A'rn.-

phia.-278.
:J<::!oõtallU pilha.!iiI fi"'Cfl,(~'" :
-- differcutes disposições -1M).
-- prorognçâo da praso - 18;), t:}U.
]<::10;1 atutolÔl da a,..""O(·hl.ÇltO 1Jl1i;-lO ,-lo",; aii-

1."n dore,.; civi"" portuA'u.eze,.; - 2M>.
:J:t~s"tra<ln de cir<·1I.1llvallnçilo:
-- força da guarda fiscal, distribuição - 27fl.
"}<::""1::1"e11o!il 110 <101111.o.n ou jaqnc1 o. alumnos m ili-

tares 7.

F
l<'Ol"cIUIIlCuio :
-- distinctivo para os nlumuos militaroa - 7.
__ 1ll0lIifiea(:,"PH 110 pln)lo d" nllif<JI'IlH'~ do '~x,'r('ito - 171;.

- otlicina e deposito - Hlfl, 201.
~'()lhato! dn <·,.. II'1"u(·('n. Ulilit:lJ·. qtll',ll'vrlll Eel'HlIh~,·

titni,ln~ - 2H7.
1i"nlhn"" de l"egi!Ol"tocIos refractario!' da 2.' rI1S('1'\'I\- 12.
1"o1"<:u<lo ü. or<·ito:

fixn~'lo 1'111 p"~ d paz e licenciamento - 2:).
:J:t""'r'_'::'-llcziofo;:

nltl'l':lI;ãn li HI·.J1'1lIdo eXl'l'('Ítn )1.°22 (1" l!IOl 22

G

<i-nhillet <"to! dc' bo.('l ('ol·olo:;:;io. rlHlioliU'opin
(' rndio::,-.·nphin -ln.

Gral i(jen c;.'" () por tmt:\1lIí'llto de gndo - 291.



12 INDWE Ln Série

Guarda fiscal:
- distribuição da força - 149.

-- effectivo da cireumscripção do sul- 2i!1.
-- fixação do contingente de recrutas - 26.
- _- reforma das pmças de pret - 101.
Guarda,-; ll1.uninlpaes:

fixação do eontingente de recrutas - 26.

II

Hospit.ul u1.1111:.urpc>rJnallcllt.<, de Lisboa:
- gabinetes de hnctorcoloeia, radioscopia e rndiogrnphía - 10.

I

IJllpOl"Jlt.Odo fio; 110 e cst.luupllbn fi o n e
differentes disposições -145.

-- prorogação do praso -- 185, 2:19.
Ins'tlt.ut.o Inf·(lJlt.c D. Af"f'oDso:
-- curso de habilitação para o magisterlo primário - 273.
- regulamento parn o referido Curso "27;).

escola pratica elementar de tclegraphia 27H.
relução a enviar !\ escola normal - 2\1 I .

•T
Jaqueta C> (101l11.0n:

distinetlvo p:\1'1\ 08 nlumnos militares - i.

L

Lei de Jl.1.cio,-;, receita o dcepozn publica - 93.
Llccll<'iaJncn~ o dn f'orQl\ do c - 1'clto - 25.
Li""t.n gcrnl dc oll.~i~lIidades. publicação -16.
Livro <lc 111.0t.1'l<'11.10,refractarios da 2." rescrva-12.

M

Monllt.CIl(,_~üo JniUiu1':
-- importaçilo de trigo exotico lH.
:;\[8t.eri .. 1 d(~ gu. 1'.I:a:
_- credites espeeiacs-10, lH, l7;" 2H, 2!14.
Ma.t.1'icula nn. CI!óI('ollldo e_ c~l.'(·ito :

_ concessão feita a 11111 alumno - 26.
M(~dn.lhn ]~flillltn. 1.), A IllCU n,:
-- cnmpnnhue de Oio, Bnilundo e Hnrué - 3, 4.
-- campanha do Selles - ~93.
M(~din. das pl·olnoc;.-ÕcfoI. valor de II -11.
Mini,..h'1'io da "l1(~l'rn:
-- rnbellu tia di~tl'iblliçii() da despcen 111',.



1.- Serie INDICE 13

Modclos; :
-- do regulamento dos pombaes militares -1;32.
-- das disposições regulamentares para os serviços da offieina

de fardamento - 227.
do regulamento para o curso de habilitação para o magistc-
rio primario - 278.

o
01l1(·iac!oôn ã o coulbatentes:
-- promoção tt tenente por diuturnidade de serviço - 89.
Ofticinas de t·urdaUlento -109, 201-
OrçaJn4.~llt"odo ministerio da guerra, tabella da distribuiçâo

d 1\ despezn - 11G.

P
,

Püo pnra rancho:
a como deve ser pago 23, 197, 272.

Photographin. para os bilhetes de identidade:
-- prorogação do praso - lt<5.
POluhaetõilJll11ita)·c , regulamento ~ 119.
Praças (la re,",~rva :
._ tempo de serviço, rC'missí'io -- H.
-- convocação - 32, )I!I, 42, l8G.
-- sujeitas ao serviço activo - 240.
-_ notadas como refracta rios - :lli.
-- verba a lançar nos differcntca registos - 1~.
Praças (1(, prct".:
-- força do exercito, fixnçâo c Iicr-nciumcnto - 25.
- . g'ratificação por tratamento de gado - 291.
Progrn nnna!oi:

do ('IIl'@() para o posto cl" segundo sargento de lnfauterla - 271.
do CUI'lIO para o posto ele prinu-iro sargento da companhia de
torpedeiros 2\1li.

Proll.1oção :
-- a tenente por diutumidarle de serviço - 80.
- soldos e mais vencimentos -100 .
•_ valor de /I para o nnno de 1. Da - 11.

QuadrolS :
dos locnos pala :L :lpl'esenta,:l.o de praçns da 2." rcservl\-:J5.

Q

lludioloi('opia ( ~·suHoa:1"al)hiu.gabinetes -lU.
lleal ('al'l(\pio de Li boa:
-- curso de instrucção lI1ilitul'- 26B.
II ui c·ollc'gio luilit:ur:

admissâo e acrviços do pessoal menor - 2\>.
-- aclrnis 'ão de aluumos - 87, ~a:).
Hill inloitiinto <1(' Li,..hoa:
-- curso de educneão militar - G.
Jlec('Un <lcÍolJl(zn. pnhU<>a. l,·j do meios fi:).
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H,ecln Ina~;-t() dc lllll cUl!!i1,ig'o - UI.
.L~e(·,:·ut us, cOlltingentc- 2G,
11,(_-'!etUi("u<;õ<'s -8, ;)2,14G,
1l.et·ornul :
-- contagem de tempo - \)0,
-- pm<,:as da guardu fiscal - 1Ol.
11.et·ra(·Turiol"O da ~." rCl!!icrva:

avcrbumcntos 1~,
-- tempo de sCl'viço-:H; .
._- tempo de serviço e remissão 8.
1.1.c;~~·uhlJn.clJ',()"" :

dos serviços de recrutamento e reservas, esclarecilllentos-
8, Ili;, 2:3!).
<los serviços de soccorros a naufragos, esclarecimentos - :37.
de tiro da infunteriu, nltcraçõos - 2m.
de tiro da infauteria, execução da 3." e 4.' partes -1\17.
para o serviço dos corpos do exercito, a1tera'iues flU.

-- para a escola pratica de euvullarin - - Gil.
-- para o serviço das peça!! !f> ''/10 C. '1'. J{. - 92
-- para o serviço dos pombnos militares -l1U.
-- para a admissâo de vetcrinnrios 237.
-- para o curso de habilitação JHIl'a o mngistcrio primario no

Instituto Iufuuto D, Aft\lIlso-27:3.
l.leu.:il!!isõcl!oi, pra~'as da 2." reserva- 8.
RCS('rvas:
-- convocnção para serviço ordinurlo c-- :l:?, l~fi.

Servi(,'o no llltl'l\lUar:
-- tempo a que são obrigados os contramestres de musica - 267.
S('ryi<:os (\.' S()(·(·Ol· ...O:..; a nnnf'l"ugolo;, regula-

mento :37.
Sig·u.u(·s <1(' clurilll c ('Ol"1l0t.1.L-lbti,
Subsidios <le IIlu1.'(·ha (' -trall })ort('s - :.W:i.
SlI.pph'nt ('lo;:
-- rofrnctm-ios <la 2," rcsorvn eluuuntlos ao serviço - R

'1.'
'rul)('lIns:
-- dn L1i~trihl1it;í'iotlll ()pijJ)('zu do mlnisí crlo da guerra l l Ii,
-- (la distl'ihlli".ão <111força da guarda fiscal-li)ü.
-- tia distribulçâo do conringentc militar - JS, 4U.
T('lupo (l<~s('rvl ..~ono 1l1trnnu\r:

- cOlltralllPstn'S (1(' IIII1Si(·a-2(j7.
TOl.leu ~.'101 :

l)1'OIll(H;ão por di IItlll'uida(lc dI' sen i1,'0- '!J.
'.'oque·s d(' c'lHI'Ílu (' d(' (·ornotu 1~1).
TrnuSnn'ell('ius de' v(~rhu,.. <I('l1tI'O dos 1U,'SIll0S cllpi-

tllloH 6, Ir" ~!)1.
'L'ri:,ro c:x.o-tic·o :

• illlporta~'ã() (' d(~~pat'll() Hí.
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u
UltruJllar:
__ concessão da medalha Rainha D. Amelia -1, 3, 1, 2\.10.
__ contramestres de musica, tempo de serviço - 267.
Uniào do"" u:tirudores civis portuguczcl'ii,

estatutos - 216.
Uni:Cornl.cjõi;:

distinctivos para os alurnnos militares-7.
-_ modificações ao plano geral- 176.
- officina e deposito dc fardamento -1\)\1, 201.

v
V l\ca-tura:-;, como silo preenchidas:

no quadro dos veterinarios 237.
nos differentes ser\'iço8 publieos -100.

Valor de n para o anuo de 1903 -1 t.
Verbos a transferir dentro dos lI1e~IllOSenpitulos - ti, V'), 2,)1.
V cterinarios :
_ -- regulamento para a admissão no respectivo quadro - 237.





SECUETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUEUUA

27 DE JANEIRO DE 1903

ORDEl\I DO EXEROITO
(L" Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Ministerie dos negocios da marinha c ultramar - Direcção geral do ultfdlllilr
p Reparti~ão - L a Scc~áo

'I'endo sido instituida por decreto de 23 de novembro
de 18\lj a medalha Rainha D. Amelia, destinada a com-
memorar as expedições a Moçambique e á India, a qual
foi, por decreto de 6 de junho de 1!)9G, mandada tornar
extensiva a quaesquer outras expedições organisadas com
o fim de assegurar o dominio colonial da nação, e que,
por decreto, fossem julgadas dignas d'aquella diatineção ;

Considerando que, por decretos de 8 de novembro e 31
de dezembro de 1897, 19 de janeiro de 1899 e 19 de ju-
lho de 1901, foi a referida medalha concedida ás. tropas
que gloriosamente fizeram as campanhas de Timor em
18!)5, 189(; e 1900, c do Humbe em 1898, nas quaes não
tomaram parte forças expedicionarias do reino;

Oonsideraudo que é de toda a justiçs galardoar todos
os individues que tomaram parte nas operações de guerra
ou campanhas destinadas a assegurar o dominio e sobera-
nia ela nação nos torritorios ultramarinos, quer façam
parte de forças do exercito do reino ou da armada, quer
dae forças ultramarinas:

Hei por bem, em nome de EIHei, decretar: •
Artigo 1.0 A medalha Rainha D. Amélia, croada por

decreto de 23 de novembro de 189;), é destinada a com-
memorar as campanhas feitas no ultramar, com o fim de
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assegurar o dominio e soberania colonial da nação, e que,
por dt'creto, sejam julgadas dignas d'aquella distincção.

Art. 2.0 A referida modal ha será de oiro, prata ou coo
bre, tendo o anverso conforme está indicado no artigo 2.°
do decreto de 2~ do novembro de lí)U5 e no reverso a
legenda «Campanhas do Ultramar».
§ 1.0 A medalha será usada do lado direito do peito e

pendente de fita de seda preta orlada de encarnado, sendo
a fivela substituída por uma passadeira de fôrma e dimen-
sões iguaes a esta, do mesmo metal da medalha, e tendo
gravada ao centro uma legcnda designando a campanha e
anno em que tiver tido logar.
§ 2.° Os indivíduos condecorados mais de uma vez,

usarão a medalha concedida pela ultima campanha, sendo
as anteriores representadas pelas passndeiras correspon-
dentes ás medalhas com que tiverem -ido agraciados, dis-
postas na mesma fita por ordem cbronologica, de cima para
baixo.

Art. 3.° A medalha será concedida pelo ministerio da
marinha e ultramar a todos os militares do exercito, da
armaria e das forças ultramarinas de L" linha qlH' tive-
rem tomado parte nas campanhas que, por decreto, ti-
verem sido julgadas dignas de tal distincção, sendo des-
tinadas aos 'officiaes gl'noracs e superiores a dc oiro, aos
demais offi.eiaes fi de prata e ás praças de pret a de
cobre,
§ unico, Poderá exccpcionalmente ser a medalha con-

cedida aos militares de 2.a linha e a individuos da classe
civil que accidentalmente tenham tornado parte nas cam-
panhaa, e que o mereçam pelos serviços prestados e peri-
gos a que se tiver ln exposto, podendo somente ser con-
cedidas as medulhas de prata aos officiae , as d cobre a
pra~a8 de pret, o aos indivíduos da elass civil fi de prata
ou cobre conforme os serviços pr atados forem quipara-
dos aos que d v m sei' d s mp nbados por ofllcines ou
pra\'us de prct,

Ar·t. 4.° As fitas das m .dalhas onccdidas antes da pu-
hlicação d'esto decreto f:I('rào substituidns pela fita desí-
gnada no § 1.0 do artigo 2.°, as fiv las por pu sad 'iras
com a. legenda indicativa da. xpedição ou campanha.

O ministro e secretario d'cstado dos negocies da eu rra
e o ministro e s cretario d' 'stndo do negocio da marinha
e ultramar assim o tenham ntendido e façam executnr. Paço,
em 11 de dezembro de lH02.= RAINHA REGEN1'K=
Luiz Augusto Pimeniel Pinto - Antonio Teixeira de I:. ousa.
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Jliaisltrio dos negocios da marinha c ultramar - Uirec~âugeral do ultramar
ta lIeparti~ão- j_& Secção

Attendendo ao que me representou o ministro e secre-
tario d'cstado dos nejrocios da marinha e ultramar e aos
serviços prestados pelas forças que tomaram parte na cam-
panha de Oio, na provineia na Guiné, em 1~02: hei por
bem, em nome de EI-Hei, d iter uiinar que a todos os mi-
litares do exercito do reino, da armada c das forças ul-
tramarinas de La linha, e bem a-sim aos militai es de
2,a linha e individuos da classe civil que tenham tomado
parte na campanha I:) qtil:) o mereçam pelos serviços pres-
tados ti perigos a que se tenham exposto, s<'ja concedida
a medalha «Rninha D, Amelia» , CI'(,~ldll por decreto de 23
de novembro de 1~\l5 e r .formada por decreto d'esta
data, devendo a pussadeiru da fita ter a legenda ((Oio-
1902,),

O mesmo ministro e secretario d'cstado assim o tenha
entendido ti faça executar P;t(:I), em 1 t de dezembro de
lH()~,= IL\lNlIA Rl~UE.liTE, = Antonio Teixeira de
Sousa,

Ilinislerio dos ntgocios da marinha e ultramar -lIimção geral do ultramar
p r~llilrlição - P Sr('~áo

Attendendo ao qlHl me representou o ministro e aecre-
tario d'estnd» dos lleg-ocios da mar-iuha e ultramar e aos
serviços pre tudos pela' f'lJ'(;as CfiH> tornaram parte na cam-
panha do Bnilundo, nu província de Angola, em 1!lo2:
hei por bom, em nome de ~.l-R,·i determinar que a todos
os militares do exercito do reino, ela armada c das fllrças
ultramarinas de l.a linha, e bem assim aos militares de
2.:1 linha e individuos (la elas-e civil que tenham tomado
parte na campanha t que o m )reçam pelos serviços pres-
tados e prrig'os a qne se tenham f'Xp .sto, srja concedi,ia
a medalha o Rainha D .\tnl'li:l., crea(la por decreto de 23
de novembro de lH!I:'l e reformada por (Ieereto d'esta data,
devendo a pa sadei,',,- rla fita ter a )pgenda «Bailurl'lo-
190:!D, •

O mesmo mini tro e s cl'etllrio d'eRtaelo assim o tenha
entendido e falia exe('utar, Paço, em 11 de de7.embro de
1902,= RAINHA RgGE~,rr~~= Antonio 7'eixeira de
SOU8fl,
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)Iiui~tcrio dos negecies di! narinha e ultramar-Direcção geral do ullramar
P repartição - P Scr~ão

Attendendo ao que me representou u ministro c secre-
tario d'estado dos ncgoeios da marinha c ultramar e aos
serviços prestados p elas forças que tomaram parte na tum-
panhu <lo Barué, na província de Moçambique, em 1!)0:2:
hei por bem, em nome de EI.Rei, determinar que a todos
os militares do exercito do reino, da armada c das forças
ultramarinas de L" linha, e bem assim aos militares de
2.:1 linha e individuos da classe civil que tenham tomado
parte na campanha e que o mere~~am pelos serviços pres-
tados e perigos a que se tenham exposto, seja concedida
a medalha «Rainha D. Amélia», crcada por decreto de 23
de novembro de 1H0õ e reformada por decreto d'csta data,
devendo a passadeira lIa fita ter a legenda «Baraé-
1902».

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha
entendido e fa~a executai'. Paço, em 11 de dezembro de
1n02, HAINJIA REG l~N'J'E. Antonio Teixeira de
Sousa,

Secretaria d'estade dos negorios da ~uma - 5. a Reparti tão da direrção ~rral
da ('ootilbilidade publica

Nito tendo as necessidades do serviço permittido que, no
anno economico de 1901-1 U02, a furça effectiva do exer-
cito SG restringiese no numero das vinte mil pra<;:ts de
pret das difflwentes armas, para que hn verba autorisnda
na tabella das dcspczus do iuinistcrio da guerra para o
referido anuo cconomico ; com fundamento no ~ unico do
artigo 1.0 da carta de lei de 12 do junho d lUOl, que
fixou a f(,rça do exercito em trinta mil })I'I\<;as, sendo li-
ceuciadas I1s que se podcssom disp usar sem Drl'juizo do
serviço e da instrucção militar, c nos termo do qn esta-
tue O ~ unico do artigo 17.u da I >i de 3 de setembro de
1897, cujas disposições foram mandadas vigorar no cxer-
cicio de 1!)OI-1nO~ pelo ul,tigo 14.0 da lei de receitas c
despezas d'btlÜt(lo de 12 d junho de 1flOI : hei por bem,
tendo ouvido o conselho de ministro , determinar qu no
ministerio da fnzcnoa, dovidament registado na direc<;':lo
geral da eontabilidade publit'a, seja aberto a favor do
ministC'rio da guerra um ('I' dito PSIH.'cial pela quantia de
7ü5:800·'üOO róis, com applic:t<;ão ao pagamento dos ven·
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cimentos e outras despczas já liquidadas, resultantes do
maior numero de pra~'as de pret das differentes armas que
estiveram na effectividade do serviço, devendo a indicada
somma bel' distribuída pelos competentes capitules e arti-
gos da tabella da d s[l<·za ordinaria do ministério da
guerra para o mencionado «xercicio, segundo o mappa
junto que faz parte do presente d screto ,

O tribunal de contas declarou achar-se este credito nos
termo' de er decretado.

Os ministros e secrctarioa cl'estado dos negocios da fa-
zenda e dos da guerra assim o tenham entendido e fa-
çam executar. Paço, cm 2!J de dezembro de lUO:!. =
])Er.= Fernando Jlatto::.o Santos = Luiz Augusto Pimen-
tel Pinto.

Mappa da distribuição da sornrna de 765:800$000 réis peles dlfferentes
capitules e artigos da taoella da despeza ordinarla do mlnlsterle da
guerra para o exerclcio de 190 I-ID02, a que se retere o decrete da
presente data.

---------
4."

7.°

10.0

11.°
1~.·

»

!l.O Vcncirneutoa das pI'RÇ'!\S dos corpos das
ditfercntes armas .

11.0 ~llltcrial e diversas deepezae doe ditos
corpos .

11." Y eneunentos de praças das companhias
de adminístrução tnil itar .

18.0 Deapezus com o tratumento de praças
!lOS ho pitnes mrlitnres Ü eivi~"""'1

2~.0 Dcspezas com tlij carr uras de ti ) e
exercieioe de trop ta .

2S.o Form-cimento de pâo :í~praças .
~H.o Auxilro para o rancho .
:11." )"ardllnwntos................. . .
:1:-,." Hratifiea,õc8 de marcha e transportee

de prao,:ns .
:)(j .• Luzes 1108 corpos de guarda, etc .
O.· C mpra de livros pura serviço do minis-

terio , ' .
41.· 1) 'MPl'ZIIH diveraas e imprevlstaa .

Importnncf as

412:000$000

35:[)OO$OOO

1:400~OOO

4~:500,)(JOO

4:80(l~OOO
f>f) : SOO~ 000
1os .eoosooe

3:H(jO,,$OOO

85:300;SOOO
6!j0.~OOO

3:()f)O 000
4:!í()O~OOO

,(if): H()()~()OO

Paço, m :W de dezembro <1;) 1002 .. Fernando J[at-
tozo Sanfo.s Luiz .Alt!Ju.~to j>illwntel Pintu.
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Secretaria d'eslado dos negoeies da guerra - 5. a nrpilrli~áo da dirf'C~áo ~rral
da centabilidade puhlira

Nos termos elo artigo 50. o do regulamento geral de con-
tabilidade publica do 31 d e llgOSto de ltltl1, e do qlle se
estabelece no n.? 4.° do nrtlg'o 7.° da lei de i3 de setembro
de 18D7, cujas dispo-ições foram mandadas vigorar no
exercício elo 1D01-1H02 pelo artigo 14.0 da carta d- lei
de 1~ de j unho de 1\.)0 I: hei por bem deterruinar, tendo
ouvido o conselho de ministros, que das sobras rIas \'1'1'-

bas a utorisadas na tn hella da desfJcz/J urdinaria do minis-
terio <los negocies da gutlrnt para o indicado exercicio,
se e{fecLuem, dentro dos mesmos capitnlos, para os artigos
em que as liquidacõcs se mostram ~lIpeJ'i(ll'l'H ús souunas
autoriaadaa, as seguintes trnnsfer-eucius, devid.unenn, re-
gistadlli"l na direcção geral da contubilidadc publica :

Capitulo 3.0-do artigo ;).0 para o artigo 6.°, réia
2: OUU ;$()OO ;

Capitulo 6.0 - dos nrtigos 15. ° (> 17. o para o :1rtigo 1.1.",
respcctivamento, 2:~()OD()OO r{'i~ c üOO ~( 00 rúis ;

Capitulo 7.Il-do artigo lD.o para O artigo 20.0, rl'i
450Ó(IOU;

CHpitulo 8.0 - do urtigo 24.0 pura o artigo 2:3.°, réi
200ÔUOO;

Uapitnlo 9.0-do artigo 26.0 pam. a artigo 27.°, róis
4:>OóoOO.

0" ministros e seeretarios d'estarlo dos negol'io" da fa-
zenda c do" na glH'rra assim o tenh.un l'llÍl'ndido p façam
exe iutnr Paçll, em 24 de dezemhro (II' 1!ll)~. !n:r.=
Pernwulo Jl1atfozoSftntO.~ /Ai:: A(/f!u,~t() PillleJltl'l j)ildo.

2. o -I'orllíria

Srmldrill ,I'eslado dos IIrgorios ria !lul'rra- Olrrc ão gml-:1. a fiPllartiçiio

Tell<lo O e01llnHUHlllntL~ elo ('II:'SO de ('(lll<'n<;i'to militar or-
gani ado nn rpal institllto dI Lisboa, dOl'larado qu ~ n10
póde I'e"pollsahilisar pela di";('iplilllL do 1IJ ... ·!110 ('1I1'1;o: manda
Sua )[ngt:>slacle EI-Rei, pela;; l!l'claria (1'1' ta(io dos 111'''0-
cios da guofl'a, que st·ja sustada, até 1IItp)'iol' rI' OIIH:!l.O,

a OXl\('U~l~O do decreto de IOde outu b1'o (lo anilo pro_'imo
pas 'Itllo, q\le organisoll o supl'ueitarln t'lIr~().

Pa~'o, 'm 1G de janeil'l.) de lUO:3. Llliz Augusto Pi-
men!f'l Pinto.
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3.6 _ Secretaria d'eslade dos negocios da guerra - neparliçá. ~o 9abiocle

Tendo-se suscitado ultimamente varias duvidas sobre
qua s são os distinctivos dos alumnos militares que fre-
quentam os diversos estabelecimentos de instrueçãc, manda
Sua Magestade EI-H.ei que se observe o seguinte:
1.o Os alumnos Jllllitarcs que estiverem matriculados em

qualquer curso professado na universidade de Coimbra,
escola polytechnica de Lisboa ou na academia polytc-
chnicu do Porto, terão como diatincti vo duas estrellas de
oito bicos, de metal doirado, collocadas uma em cada
manga da Jaqueta ou dolman á distancia de om,02 da
costura do hombro.

2.0 Os alnmnos militares qU(\, nas escolas superiores an-
teriormente referidas, obtiverem approvação nas cadeiras
que constituem o 1.0 anno dos cursos superiores prepara-
to rio . para as armas de engenheria militar e artilheria, te-
rào como distinctivo uma estrella de cinco bicos, de metal
duir;ldo, collocada sobre a manga direita da jaqueta ou
dolman á distancia de U"',02, ou 0111,02 afastado do galão
de cadete, c o for, na direcção do bico do canhão da
manga.

;).0 Igual regalia é concedida ao alumnos militares que
tiverem concluído as habilitações 'preparatorias para a ma-
tricula no cur o de infanteria eavalluria na escola do
exercito.

4.0 Os que terminarem os 2.°, 3.(1e 4.° unnos dos cursos
das escolas superiores já citadas, usarão como distinctivo
de armo, duas, tres ou quatro estrellas de cinco bicos, de
metal doirado, colloc::t<!as á distancia de om,02 do galào de
cadete, ao longo d'este ~ distanciadas umas das outras
0111 ,01.

;).0 Os que estiverem matriculudos nas escolas medico-
cirurgica , institutos industria s e comm rciaes, e instituto
de a~r(lnomia e veterinaria, li arao como distincti vos os
emblema dos mcdicos, da administração militar e dos ve-
terinnrios, istabelecidoa no plano de uniform s de 1892,
endo esses embl mas ccllocados nas mangas da jaqueta
ou dolman à distancia de OIll,O~ do bico do canhão da
manga.

ü." Os que estiv rem matriculados nos Iyeeus, usarão
uma estr lia de oito bicos, de metal doirado, na manga
direita da jaqueta ou dolman om,02 acima do bico do ca-
nhão.
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4. o - Secretaria d' estado dos lIegocios da guerra - Repartição d. gabiRfte

Para conhecimento das differentes auctoridades milita-
res se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção geral- 2. a Reparti-
ção.- Circular n. o 113.- Lisboa, 21 de janeiro de 1D03.-
Ao sr. commandante da La divisão militar.-Lisboa.- Do
director geral da secretaria da gnerra.- Encarrega.me
s. ex." o ministro da guerra de dizer a v. ex." que, da
combinação da alinea f) do artigo 8.0 e dos n. Os 1.0 2.0
do artigo 168.° do regulamento dos serviços do recruta.
mente, resulta a seguinte doutrina, que deve ter a conve-
niente execução: Os refractarios da 2. a reserva que não
estivcrem comprohendidos no n.? 2.° do artigo 16 ." acima
referido, isto é, que sendo chamados ao serviço active.
como supplentes sc apresentarem nas unidades activas den-
tro do praso marcado, servem 11 'estas unidades o t mpo
designado na alínea a) do artigo 8. o do citado regulamento
com o acreecimo de tres annos na 2. a reserva (tres aunos
nas tropas activas, cinco na 1." reserva e dez na 2. a) e,
consequentement~, poderão remir-se por 150bOOO rói.-=
João G!lalb~1·toRibei1'o de Almeida, general de brigada.

Identicas aos commandantes da 2.a, 3.a, 4.\ 5.a c 6.a di-
visões militares, e comuiandos militares da Madeira e <lo
Açores.

Rf><·tificIlQüo

Na ordem do exercito n.e 23 de 31 de dezembro ultimo, pago 8-13,
lin. R, onde se lê .23 de junho do 1879., dcv ' ler-se ,,24 de maio
de l()02 •.

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

17 DE l?EVliREIRO DE 1903

ORDE}! DO EXERCITO
(1.1 Seric)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1 .o - Decretos

SfCrelaria d'ellad. dos negocios da guerra- 5.a Repartição da direcção geral
da contabilidade publica

Usando da autori ação concedida ao governo no arti-
go 1.0 do decreto com força de lei de 19 de outubro de
190 l c segundo o preceituado no artigo 17.0 da lei de 3
de setembro de 1897) cujas disposições foram mandadas
vigorar no exercicio de 1~02-1903 pelo artigo 16.0 da lei
de 1..J: de maio de 1902: hei por bom determinar, tendo
ouvido o con lho de ministros, que no ministério da fa-
zenda, devidamente registado na direcção geral da con-
tabilidade publica, seja aberto a favor do ministerio da
guerra 11m credito especial pela quantia de 60:000,$000
rói , por contr da sornmas arr cadadas provenientes da
remissão (lo serviço militar, com applicação no ex rcicio
<le 1fl()~-UJO;~ ao p:1gamento da d speza a fazer com a
ncqui i\ao in tallução de machinas para o ar enal do
rxercito , devendo os respectivos documentos de d speza
ser clnssificadus na conta da despeza extraordinaria do
mini terio (ln gu rrn para o indicado exercicio sob a se-
guint de, ignnç;~o: • 'apitulo 10,0 - Despesa com a acqui-
sição c in tallação <lo machinas pum o arsenal do exer-
cito n ,

O tribunal ele conta declarou achar este credito nos
termos d r d ecrctado.

O mini tros ecretarioi d' stado d03 negocies da
faz nda e dos <ln ruerra aseim o t nham entendido e
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façam executar. Paço, cm 29 de janeiro de 1903. -REI.=
Fernando Matlozo Santos =Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Semtaria d'rslado dos De~ocios da guerra-Soa R~partiçáo da direcção ~eral
da contabilidade publica

Com fundamento no estabelecido no § 6.0 do artigo 25.0
da lei de 13 de maio de 1896 e segundo o preceituado no
§ unieo do artigo 17.0 da lei de 3 de setembro de ltl97,
cujas disposições foram mandadas vigorar no exercício de
1902-1903 pelo artigo 16.0 da lei de 14 de maio de 1902 :
hei por bem determinar, tendo ouvido o conselho de mi-
nistros, que no ministcrio da fazenda, devidamente re-
gistado na direcção geral da contabilidade publica, seja
aberto a favor do ministerio da guerra um credito c~pe-
cial pela quantia de 00:000,$000 réis, por conta das som-
mas arrecadadas provenientes da remissão do serviço mi-
litar, com applicação no exercicio de 1902-1903 ao paga-
mento da despeza a fazer com a acquisição e manufactura
dc artigos de material de guerra, devendo os respectivos
documentos ser classificados no capitulo 5.0 da de peza
extraordinaria do ministerio da guerra para o indicado
exercicio.

O tribunal de contas declarou achar este credito nos
termos de ser decretado.

0:1 ministros e seoretarios d'estado dos negocies da
fazenda é dos da guerra assim o tenham entendido e fa-
çam executar, Paço, em 29 de janeiro de 1 !Im. RF.I. =
Fernando Mattozo Santos . Luis Allgusto Plmentel Pinto,

S\'mtaria d 'l'slado dos nrgotios da guerra - Diret'~áo ~eral- 6, a Rfpi,rli~áo

Tendo as reclamações da sciencia indicado n n cessi-
dado de organiaar os serviço de analyso bact-reologica e
de exame radiosccpico e radlographico, como valiosos (}
indispenaaveis recursos <ln clínica no hospitacs do exer-
cito, e estando adquirido o respectivo material: hei por
bem determinar quc no hospital militar permanente de
Lisboa seja croado um gabinete de bact reologia outro
de radioscopia e radíographia, cada um dirigido por me-
dico militar dt graduação de capitão ou de tenente, subor-
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dinados ao director elo hospital e com todos os encargos do
serviço hospitalar.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 29 de
janeiro de 1903.= REI. = LU"z Augusto Pimentel Pinto.

2.o -Secretaria d'estado dos nrgocios da guma - Direc~ão geral- P Rrpartição

Em conformidade com as disposições do decreto de 14
de novembro de 1901, se publica o valor de n para o anno
de 1903:

] HI:; I: ~~ ~~~ í ~
Serviço do estado maior ---; ---; 1

1

---; ---; --

Eugenberia Õ'42 :9 ~21 11]0°13 3
Artilheria. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . iJ:l 3
Cavallnrin •. " . . . . . . . . . . . . .•. . . . . . . . 7 14
Iuf ..nreria . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. 14 18 24 56 u 60
Medicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 2 5 6 9 2
Veteríuarios. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 1 1 2 3 4
Pharmaceutrcos •..... - 1 1 1 1
~dminis~raçào .~i1itar................ _3

1

:3 6 11 7
ecn-tariado militar . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 :1 4

Capeüães , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - 2 3 3
Almoxnrifes de saude . . . . . . . . . . .. . . .. - - - 1 ] 1
Almoxartfes de eugcnheria e artilheria 1 1 1 2 II
Picl\ lore~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - I - 1 1

Armas c servtçoe
-_Média daI promoções a

1

3.0-~mrlaria d'tslado do nl'~ocio8 da guma-Dirrc~áo gml- 6.3 Rrparlição

Em additaruento ao n.? 1.0 da disposição B.a da Melem
do exercito n.? 40 de 18Gü: declara-se que por comrnunica-
ções officiaes r cebidas n'csta secretaria d'estado, o imperio
da COI'ê:t adheriu a 8 do mez proximo passado lí convenção
de Oencora d 22 ele agosto de HHi-l-, para melhorar a
sorte dos militares feridos nos campos do batalha,
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4. o - Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Rrparllção do gabioele

Para conhecimento das differentes auctoridades militares
se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção geral - 2. a Reparti-
\'ão. - Circular n." 113. -Lisboa, 4 de fevereiro de
1903.-Ao sr. commandante da L" divisão milital·.-
Lisboa. - Do director geral da secretaria da guerra.-
S. ex." o ministro ela guerra determina que na casa «Notas
biograpliicuas das folhas de registo, livro de matricula e
caderneta militar dos refractarios da 2.a reserva que, tendo
sido chamados ao serviço activo como supplentes, se apre-
sentem nas unidades activas dentro do praso marcado, se
lance a seguinte verba logo depois da apresentação: Re-
fractaria da 2. a l'e8~rva.=João Gualberto Ribeiro de Al.
'meida, general de brigada.

Identicas aos commandantes da 2.a, 3.a, 4.a, 5.&e 6."
divisões militares, e commandos militares da Madeira e dos
Açores.

Luiz AugU8tO Pimentel Pinto.

Está conforme.

o director goraI,

•



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

31 DE MARÇO DE 1903

ORDEM DO EXERCITO
(1.- Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o ~ Ilecretos

Secretaria d'estado do negocios da guma-a,a Repartição da direcção geral
da contabilidade publica

Com fundamento no estabelecido no § 6, o do artigo 25.0
da lei de 13 de maio de 1896, e segundo o preceituado
no § unico do artigo 17. o da lei de 3 de setembro de 1897,
cujas disposições foram mandadas vigorar no exerci cio de
1902-1903 pelo artigo 16.0 da carta de lei de 14 de maio
de 1902: hei por bem determinar tendo ouvido o conse-
lho de ministros, que 110 ministerio da fazenda, devida-
mente registado na direcção gcral da contabilidade pu-
blica, seja aberto a. favor do ministerio da guerra um
credito especial pela quantia de 8:000,)000 róis, por conta
das sommas que se houverem arrecadado, provenientes da
remissão do serviço militar, a addicionar á importancia de
:35:000;.000 rói , nutorisadn pelo decreto de 19 de julho
de 1902, l'OIU applicação ao pagamento das despeaas li-
quidadas com a instrucção das praças da segunda reserva
chamadas ao .erviço, devendo os respectivos documentos
de despesa ser classificados no capitulo 8,0 da despesa
extraordinaria do ministério da guerra na conta do exer-
cicio de 1902-190:3.

O tribunal de contas declarou achar-se este credito
nos termos de ser decretado,

0::1 ministros e secretários d'estado dOI:! negocies da
fazenda e do da guerra assim o tenham entendido e
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façam executar. Paço, em 20 de fevereiro de 1903.=
REI. = Fernando Mattozo Santos - Luiz Augusto Pimen-
tei Pinto.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - a.a Repartição da direcção gml
da contabilidade Ilublica

Nos termos dos artigos 57.0 o 58.0 do regulamento ge-
ral da contabilidade publica de 31 de agosto de 1881 e
em observancia das proscrições contidas no § unico do ar-
tigo 17.0 da carta de lei de 3 de setembro de 1897, man-
dadas vigorar no exercicio de 1902-1903 pelo artigo 16.o
da lei de 14 de maio de 1002: hei por bem determinar,
tendo ouvido o conselho de ministros, que no ministerio
da fazenda, devidamente registado na direcção geral da
contabilidade publica, seja aberto a favor do, ministerio
da guerra um credito especial pela quantia de 8:D14b324
róis, somma das importancins que pelas verbas de diver-
sos capitulos o artigos das respectivas autorisações foram
liquidadas e não pagas nos cxercicios de 1899-1900 e
1900-1901 e com que, por existirem em sobras, são re-
forçadas, para se poder effectuar o pagamento, as verbas
dos capitulos e artigos que lhes correspondem nas tabellas
da despeza ordinaria e extraordinaria do sobredito minis-
terio da guerra no exercício de 1D02-1903, segundo o
mappa junto que faz parte do presente decreto.

O tribunal de contas declarou achar este credito nos
termos de ser decretado.

Os ministros e secretaries d'cstado dos negocios da
fazenda e dos da guerra assim o tenham entendido o fa-
çam executar. Paço, em 20 do fevereiro de 1003.
REI. Fernando Mattoeo Santos Lui« Augusto Pimen·
tel Pinto.
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Mappa das sobras dos creditos autorisados para as despezas or-
dinaria e extraordinaria do ministerio da guerra relativa aos
exercicios de 1899-1900 e 1900-1901, que por decreto d'esta
data são transferidos para o exercicio de 1902-1903

-,--I Il'11W-l1.100 -
:1." 8.0 Artilhcria 1:200~OOO
8.0 :!9.0 Omciaes reformados.. 600$000
- I 32.0 Subsidies a viúvas c

I orphâos . " "
9.0 :34.01Auxilio para rancho ..

I 1900-1901
Despeza ordinaria

4.0 9." Corpos das diversas ar-
mas - despezns de
pessoal 37i)~OOO

11.0 Despczu de material
dos corpos das di-
versas armas. . . . . . 280~000

G.o,14.o Serviço de administra-
ção militar. . . . . . . . 150 000

- 118.0 Despeza. de matcrial
dos estabelccimentos 395,,5000

7." 22.0 Despeza de material
dos cstabelecimen-
tos de instrucção , • . 82,~000

:J.o 26.0 Ofticiae 8 reformados .. 1:200$000
27." Companhias de refor-

mados .
12.0 :1:1." Subsidio de marcha e

trunsportcs .
31).0 Ouras e repuruçôes de

quarteie 1:1i4~)'000
36.0 Aequisiçào de mobília 210 000

Despeza
extraordinaria

Cupttulos
e artigo.

das
respecttvas
l.urlla. Por

artigos

Sommns
Capltulos
c artigos

da
tabell a
da.

duspez as
do oxerc!cí o

de
1902-IU05

I POl'
oxoretcios

7.0

5.0 11.0
2f,.0
25.0

252~OvO
220$()()0 2;272~000 11.0

10.0
10.0

555~517 6:242.,:324

8:514.1324

58~OOO

Olp 00

;-),0 11."

5.0 12."

... o 16.0L

7.0 18.0

8.0 íll.°

10.0 21'>°
10.. ~6..
Jíl.O 34.0

1,) o :16.nw.

1,) o 37.0w.

Paço, m 20 de f V '1' iro de 1903. .Luiz Augusto Pi-
mentel Pinto.

2.° Coustrucçâo c amplia-
ção de quarteia ....

1.0 Serviços de recruta-
mente , .

2.o los trucção du 2.· 1'0,

serva 'j

755~OOO

115 S007
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Secretaria d' ~slado dos IIrgocios da guerra- DifCl"çãogcral- 5.1l Replftiçáo

Sendo de absoluta necessidade habilitar a mnnutcnção
militar a adquirir os trigos precisos pam a sua laboração,
os qnaes não podem ser obtidos no paiz por preços não
superiores aos fixados na tabella estabelecida pelo ar-
tigo 1.0 do regulamento approvado por decreto de 26 de
julho de 1800; e tendo em attençào o disposto no § unico
do artigo 31. o de mesmo regulamcn to: hei por bem de-
terminar que a referida manutenção militar possa impor-
tar e despachar trigo exótico até a quantidade de ~.500:000
kilcgrammas.

Üs ministros e secretaries d'estado dos negocios da
fazenda, da guerra e elas obras publicas, commcrcio e
industria, assim (! tenham entendido c façam executar.
Paço, em 21 de fevereiro de lH03. HEI. = p(!/'Il(/w!u
Maitozo Santo» Luiz Augusto Pimeniel Pinto J[,muel
Francisco de Varqas.

2. 0_ Smclaria d'estade dns IIrgorjijs da guma- R,'partiçáo do gahinl'tc

Em conformidade com o disposto JlO 11.° 3.0 do artigo 2.0
da carta de lei de 23 de abril de 18H3, inserta na ordem
elo exercito n." 7 do mesmo anno: declara-se que está pu-
blicada a lista geral de antiguidades dos ofliciacs comba-
tentes e não combatentes do exercito, e empregados civis,
referida a 31 de dezembro de 1002.

:J.o - Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Dimção gml- f.& Repartição

Tendo se reconhecido a ncccasidade de introduzir algu-
mas modificações no urmamento e equipumeuto das tropas
das divel'l)its armas c serviços: determina Suu l\1agl!stauc
El-Rci que se observe o seguinte:

.A1'1II111ll()nto 1)1\1'1\ oJ1lclneK e aspirantes a ollll'lnl
Espada P}~rt\officinl (completa}. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Pistola de repetição .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 1
Cartuchos com bala par!\ pistola. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . (a)

Al'lIIl\lIIl'nto 111\1'11mestres de 111\1 '[cn

Florete (eompleto)............................... . . . . . . 1
Pistola de repetição.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . 1
Cartuchos com bala para pistola. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)
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Equipamento para officlaes e aspirantes a official

Talim (completo) m/902 ou m/S03 (b) ••...•.......•.•..•.... 1
Suspensório de espada m/912 011 m/90l (b). . . . . .. • . .• .. . . . . .. 1
Fiador de espada m/90l• • • • • • •• • • • • •• • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • 1
Bolsa para pistola 00/901 n.o 1............................ 1
Cartucheira m/901 11.° 1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 1
Fiador m/86 n.O1 " " . • 1
Binoculo (completo)....................... . .•.......... 1
Cantil com dois copos m/902 ••••••••••••••••••••••••••••• 1
)larmita (só para officiaes de cavallaria) . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Francalete de marmita (idem)........................... 1
Bornal para official m/86 (só para officiaes apeados).. . . . . • . . 1

Equipamentos para mestres de musica
Talim m '902' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • 1
Pala para florete m/90 • • • • • • • • • • • • •• ••••••••••••••••••• 1
Bolsa para pistola m/901 n.O1.. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Cartucheira m/901 n.O1 " 1
Fiador m/86 D.O1. ' . . . •• . . . • •. . . . . . . . . . . . • . . . . . 1
Bornal para official ru/86•• • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • 1
Cantil com dois copos '"/902" • • • • • • • . . • . • • • • • • • • • . • • • • . • • 1

(a) 'orá 6xILuo O numero quando se determinar o modelo da pletola. Até então
8~r<' usado o revolver com o muntclamento que cstá estabelecido.

(ii) O. modelos n02 .ão para O. oOiciaes e aspirantel a official de engenhorla, ar-
tllh~ria, Infantcria, e serviços anxlllarel ; 01 modelos 903 sâo para 08 oOlctae. e as-
pirante. 1\ omeial de cavallaria O talím d qualquer d'o.te. modelo I é de couro não
eavernísado.
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4. o - Secretaria d'estado dos uegociosda guerra- Direcção geral- s.a repartição

Declara-se que o pão para rancho que a manutenção
militar distribuir no segundo trimestre do corrente anno,
deverá ser pago a 80 réis cada kilogramma.

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está. conforme.
o direotor gera.l,





SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

9 DE MAIO DE 1903

ORDEM DO EXEROITO
(1..- Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.° - Cartas de lei

Semtaria rl'ritado dos lIe~ocios da guerra - Di Ier~;1O g('ral- Repartição c('IIII',t1

DOM iAHLOH, por graça de Deus. Rei de Portugal
E' dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 110SS0S sub-
dito, que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a
lei seguinte :

Artigo 1.0 A força do exercito, cm pé de paz, é fixada,
no auno cconomico de 1903-1 n04, em :30:000 praças de
pret de todas as armas.

S uuico. 'crá licenciada, nos termos da legislação em
vigor, toda a força que podér ser dispensada sem prejuízo
do serviço e da instrucção militar.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as autoridades, a quem o co-

nhecimento l' exccllçho da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem c façnm cumprir e guardar tho in-
teiramcnte como 11'cllu se cont "m.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
a fa~a imprimir, publicar correr.] >ada no paço elas No-
cessidud 'S, :lOS 7 de maio de 1flO:3, EL·REI, tom ru-
brica guarda. = Luiz .l11l.'l1l8tO Pimeniel Pinto, (Logar
do sêll« grande das nrmns reaes.)

ecruaria d'eslado dos nrgocios da gu rra - J)irer~ão "mi - Repartiçiio «ntral

uoxr C.\PLOS, por graça ele Deu, Hei de Portugal
> dos Alga!'" ,.., etc. Faz '1110 saber a todos os nossos sub-
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ditos, que as côrtes geraes decretaram e nós queremos fi

lei seguinte:
Artigo 1.0 O contingente para o exercito, armada, guar-

das mnnicipaes e fiscal, é fixado, no anno de HJ03, em
16:500 recrutas, sendo 1b:000 destinados ao serviço activo
do exercito, tiOO ú armada, 600 ás guardas municipacs c
300 á guarda fiscal.

Art. 2.° O contingente de 600 recrutas destinados ao
serviço das guardas municipaes será previamente encor-
porado no exercito, sendo as praias que se acharem nas
condições exigidas para aquelle serviço transferidas para
as mencionadas guardas até o numero necessario para ()
preenchimento do referido contingente, preferindo-se os
que voluntariamente se offerecerem.

Art. 3.U Fica rcvogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as autoridades, a quem o

conhecimento c execução da referida lei pertencer, qne fi

cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in-
teiramente como n'olla se contém.

O presidentc do conselho de ministros, ministro c se-
cretario d'estado dos negocios elo reino, c os ministros
c secretaries d'estado dos negocios da fazenda, guerra
e marinha e ultramar, a façam imprimir, publicai' e cor-
rer. Dada no paço das Necessidades, aos 7 de maio de
1903. = EL-REI, com rubrica c guarda . .=Ernesto no-
dolpho Iliniz« Ribei1'o -::- Antonio Teixeira de Sousa = Luiz
Augusto Pimentel Pinlo=Mmmel, Raphaei UOljão.-(Lo-
gar do sêllo grande das armas reaes.)

Secretaria d'estadn dos negocios da guerra-Direcção geral-Repartição eeutral

DOM CARLOS, por graça de Deus, ltei de Portugal e
dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos sub-
ditos, que as côrtes geraes decretaram e nós queremos
a lei seguinte:.

Artigo 1.0 E concedida ao primeiro sargento graduado,
cadete, JoAo Eduardo Franco Antunes C'cntcno, licença
para se matricular no anno cornmum aos cursos de caval-
laria e infanteria da escola do exercito, com dispensa da
condição 1." do artigo 1.° das alterações li. organieação da
mesma escola, approvada por carta de lei de 13 de se-
tembro de 1897.

Art. 2.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Manuâmus portanto a todas as auctoridades, a quem o
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conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
a faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço das
Necessidades, aos 7 de maio de 1903.=EL-REl, com
rubrica e Ruarda. Luiz Augusto Pimentel Pinto. - (Lo-
gar do sêllo grande das armas reaes.)

2. o - Secretaria d'esndo dos IIrgocios da guerra-Direcção gcral- 3. a Repartição

Convindo regular a admissão e os serviços do pessoal
menor da escola do exercito, determina Sua Magestade
EI-Rei que se observe o seguinte:
t.9 Os cargos de empregados subalternos e menores da

escola do exercito serão exercidos por indivíduos da classe
militar ou civil.
§ unico. Havendo alferes reformados ou praças de pret

reformadas com as condieões necessarias para o desempe-
nho dos cargos indicados, terão preferencia ás pra~as de
pret do exercito activo.

2. (J Serão desempenhados por indivíduos da classe cio
vil ou militar os cargos de:

1 Lithographo;
1 Cozinheiro.
3. o Serão desempenhados por alferes reformados e pra-

ças de pret do effectivo ou reformadas os cargos de:
1 Commandante da secção de reformados;
1 Auxiliar do precedente;
1 Aman~ense da bibliotheca ,
[) Amanuenses da secretaria 'da escola, do conselho eco-

nomieo e admini n-ativo da companhia da alumnos ;
4 Encarregados da escl'iptul'açao da companhia de alum-

nos e dos addidos ;
1 Encarrcgudo da cRcl'iptur:t)ão do rancho dos alumnos

e auxiliar do thesourciro ;
1 Fiel do deposito do gencros do rancho dos alumnos ;
1 Copeiro; •
2 Ajudantes do cozinheiro;
1 Fiel do deposito de forragens, mobília e utensílios;
1 nuarda- portâo ;
1 Quarteleiro geral da companhia de alumnos;
1 Fiel do museu de arllH\S;
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1 Fiel do material de artilheria ;
1 Quarteleiro da arrecadação do armamento dos alum-

nos;
1 Encarregado do telephono ;
1 Encarregado do serviço de fachinas ;
~ Ordenanças do conunundanta e secretaria da compa-

nhia;
2 f Impedidos na eozinha e refeitório dos alurnnos ;
38 Impedidos nos dormitorios, plantões, fachinas, outros

serviços dOR alnmnos e rancho dos sargentos e mais praças;
23 Serventes da bibliotheca, aulas, salas de estudo, la-

boratorio, gymnasio, salas de bilhar e leitura, secretaria,
lithogruphia e carreira de tiro;

2 Corneteiros.
4.° Os indivíduos da classe civil serão providos me-

diante contracto especial previamente approvado pelo mi-
nisterio da guerra, sendo o líthogrupho pago peja dotação
da escola quando seja insufficiente () saldo do producto da
venda das lições e apontamentos lithographados, e o cozi-
nheiro rngo pelos fundos do rancho dos alumnos.

5.° Os alferes reformados, em serviço na scola, vence-
rão uma gratiticação mensal de 8t>OOO róis. As praças de
pret reformadas serão abouadaa dos veneim ntos a quI:'
tiverem direito pelas companhias a que pertencerem, c
vencerão uma gl'atificaçl1.o diária de 250 réis pam os sar-
gentos ('\ equiparados, e de 200 réis para as outras prll~as.

6.° Dos corpos do exercito activo haverá destacadas
na escola do exercito as praças de cavallaria em harmo-
nia com o artigo 171.° do regulamento d'esta escola do 27
de setembro de 1897.

7.° .\s pr:t~as a que se rofere o numero ant rio r serão
abonados os vencimentos pelos corpos a quo P rtencerem,
e o sargento receberá mais. pela dotaçâo da scola, uma
gratilicac.:ão diária do 200 réis.

8.° (Transitorio). Os empregados civis, alferes refor-
mados e pmças de pret reformadas existentes, continuarão
no exercício dos seus cargos sujeitos {L legisla~ã() vigente
e com as vantagens actuaos cmqnauto convierem ao s r-
viço da escola,

n.o (Transitorio). As praças de pret d infante ria do
exercito activo actualmente em serviço na scola continua-
rão no xercicio aos RPUS cargos, sendo, porém, sub ti tui-
das por praças reformadas li medida que, por qualquer mo-
tivo, deixem o serviço do stabclceimcnto cm harmonia
com o § unico do 11. ° 1.o, sendo os 'Iuarteis g 'ncraee das
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divisões auctorisados a fazer as substituições das praças
do effectivo.

10.0 As praças de pret do effectivo a que se refere o
numero anterior não receberão vencimento algum pelas
unidades a que pertencerem, e n'eetas serão consideradas
como supranumerarias nos respectivos quadros.
§ unico. Poderão ser admittidas aos concursos para pro-

vimento dos postos immediatos, não sendo substituidas
quando, para esse effeito, recolham aos seus corpos, mas
apenas quando definitivamente tenham de deixar o ser-
viço da escola por motivo de promoção.

11. o Os vencimentos diários a. que terão direito &s pra-
ças de infanteria actualmente em serviço na escola serão
os que competirem ás praças das suas graduações nos
corpos da mesma arma aquartelados na capital.
§ 1.0 Os vencimentos em dinheiro serão pagos pelo

conselho administrativo da companhia de alumnos, por
conta da dotação do estabelecimento.
§ 2.0 As rações de pão e o auxilio para rancho serão

sacados pelo mesmo cons lho, mas por conta da verba ge-
rai consignada na tabella da distribuição da despeza do
ministerio da guerra.

12.0 Ás praça a que se refere o numero antecedente
será. também abonada, por conta da dotação da escola, uma
gratificação diaria de 250 réis para os primeiros sargen-
tos, 200 réis para os segundos sargent is, 150 réis para os
cabos, 120 réis para os soldados e 50 réis para os corne-
teiros.

13.0 Os alferes reformados em serviço na escola pode-
rão comer do rancho dos alumnos, soffrendo nos seus venci-
mentos um desconto igual ao que é feito para rancho nos
prets dos alumnos.

3. 0_ Setrewia d'e tadodo negociosda guerra-Direcção geral- 3,& hep2rtiçit

onvindo r guIar a admissão e os serviços do pessoal
menor do r al collegio militar, d termina Sua Magestade
EI-Rei que e observe o seguinte:
1.o Os erviços do estado menor e 01 de famulos do real

collegio militar er o exercidos por praças de pret ou por
individuos ela ela se civil.
§ unieo. Havendo praças de pret reformadas com aa

condições neces arias para odes mpenho dos serviços in-
di cados, t r o preferencia li praças de pret do exercito
activo.
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2. o Serão desempenhados por individues da classe civil
os cargos seguintes:

Preparador e conservador do gabinete de physica e mu-
seu de historia natural;

Lithographo;
Cozinheiro;
Copeiro;
Serralheiro e espingardeit,o;
Carpinteiro.
3.o Serão desempenhados por praças de pret com as

graduações indicadas, os cargos seguintes:
fi Prefeitos - primeiros sargentos;
[) Sub-prefeitos - segundos sargentos:
1 Conservador da biblioteca - segundo sargento;
1 Continuo das aulas - segundo sargento;
2 Amanuenses da secretaria-segundos sargentos;
2 Ajudantes de quartel mestre - segundos sargentos;
1 Fiel- segundo sargento;

. 1 Despenseiro - prim-iro cabo;
1 Guarda-portão - primeiro cabo;
1 Chefe de fachinas - primeiro cabo;
1 Fiel do material de gymnastica e esgrima-primeiro

cabo;
3 Encarregados dos serviços de policia interna - pri-

meiros cabos;
1 Aj1ldante de cozinheiro - segundo cabo ou soldado i
40 Famulos - soldados.
4.° Os individuos da classe civil serão providos mediante

contracto especial approvado pelo ruinisterio da gnel'l'a,
sendo os seus vencimentos pagos pela dotação do estabele-
cimento.
5. o As praças de pret reformadas serão abonadas dos

vencimentos :t quo tiverem direito pelas companhias a que
pertencerem, e receb rãll uma gratificação diária de 250
róis para os sargentos e .quiparados e de 200 l' lis para
as outras praças, por conta da dotação do stabelecim nto.

(;. o As rações de pão a todas as praças de pret m ser-
viço no collegio scrlto sacadas pelo cons lho admini trutivo,
por conta da verba respectiva consignada na tabella da
distribuição de despeza do ministerio da gu rra.

7. o Dos corpos do exercito activo haverá destacado no
real collegio militar:

1 Sargento de eavallarin, plu'a njudante do instructor de
equitaçâ» e mail> serviços com este eompativeis ;

Para a instrucção do quitaçâo dos alumnos :



1.* Serie ORDEM DO EXERCITO N." 4 31

1 Cabo;
8 Soldados;
1 Clarim;
2 Corneteiros i
1 Cabo e 2 soldados da companhia de sande i
1 Soldado da companhia de equipagens;
12 Cavallos.
§ 1." Ás praças a que se refere o presente numero se-

rão abonados os vencimentos a que tiverem direito pelos
corpos a que pertencerem.
§ 2." Ao sargento de cavallaria, soldado da companhia

de equipagens, clarim e corneteiros serão tambcm abona-
das, pela dotação do estabelecimento, as gratificações dia-
rias de que trata o n." 10.0

8.° (Transitorio). Os empregados civis existentes conti-
nuarão no xercicio dos seus cargos, sujeitos á legislação
vigente.

!).o As praças dEI pret que estiverem na actividade do
serviço e desempenharem quaesquer dos serviços indicados
no n.? 3.° não receberão vencimento algum pelas unidades
a que pertencerem, e erão n' ellas consideradas como su-
pranumerarias nos rcsp ..ctivos quadros. Pela dotação do
collegio recebemo os vencimentos que competirem ás pra-
ças dali suas graduações nos corpos das respectivas armas
aquartelados na capital.
§ unico. As praças a que se refere este numero poderão

ser adrniuidas ao concursos para provimento dos postos
immediatos, d vendo ser substituídas no serviço do colle-
gio se obtiverem promoção.

10.° As gratiticaçõcs diárias Il. que terão direito as pra-
ças de pret no serviço activo qne desempenharem os ser-
viços indicados no n." 3.", e que serão abonadas pela do-
tação do collegio, erlo as s guintes :

Primeiro sargento, 250 róis ;
Segundo sarg mto, 200 r "is j
Primeiro cabo, H)O róis ;
Roldado, 120 rói. ;
Clarim e cornet iro, 50 réis.
11." Trunsitorio) .. \. praças d pret cm qualquer pe-

riodo d readmi S;(O, aetuulm nte cm serviço no collegio,
emquanto não tiverem mudança de d -stino, continuamo a
vene r pela <1ot:l<;,o do e tabelccimento a totalidade dos
v -ncim mtos que ao pre. ente recebem pelas unidades a que
p rt no '1l1 c p -lu n f 'rida dutaçâo.
§ unico, Ex' sptuum-sc da di posições d'este numero as
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praças das companhias de saude, equipagens e reforma-
das, clarim e corneteiros, que serão abonadas sómente da
ração que actualmente percebem pela dotação do collegio.

12,0 Todas as praças de pret em serviço no collegio
ficam sujeitas ao disposto no decreto de 18 de dezembro
de 1902, com respeito a abono de rancho, devendo o res-
pectivo subsidio ser sacado directamente pelo conselho
administrativo, por conta da verba geral consignada na
tabella da distribuição da despesa do ministerio da guerra.

4. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção grral- 3.a Reparli~ão

Declara-se que as freguezias que actualmente fazem
parte do concelho de Elvas são as seguintes: Ajuda, Ven-
tosa, Barbacena, Caya, Alcaçova de Elvas, Salvador de
Elvas, S. Pedro, Nossa Senhora da Assumpção (extincta
Sé), Santa Eulalia, Santo Ildefonso, S. Lourenço, S. Vi·
cente, Terrugcm, S. Braz, Villa Boim e Villa Fernando,
ficando por esta fôrma alterada a distribuição das fregue-
zias do mesmo concelho, publicada na ordem do exercito
n. o 22 (L a serie) de 28' de dezembro de trIO 1.

5. 0_ Se,cretaria d'estado des negocios da guerra-Repartição d~ gabinelb

Para conhecimento das differentes auctoridades milita-
tares se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção geral- 3. - Reparti-
ç~o. -Circular n.? 61-A.-Lisboa, 8 de maio de 1903.-
Ao sr. general commandante da 1.~divisão militar. - Li -
boa. -1)0 director geral da secretaria da gu rra,

S. ex." o ministro determina o seguinte:
1.0 Em cada districto de recrutamento e reserva do

continente serão convocadas para serviço ordinario, por
trinta dias, a começar em 1 do proximo mez de agosto,
nos termos do n. o 2.0 do § LOdo artigo 7.0 do regula-
mento para a organisação das r servas do exercito appro-
vado por decreto de 2 de novembro de 1899, 200 pra~as
da 2. a reserva, classe de 1917, ou alistadas como refra-
etários da ela se de 1920 que nll.o serviram no exercito
activo, com as quaes se constituirão as convenientes com-
panhias de infanteria de reserva.

2.0 A convocação far-se-ha começando pela praça qu
tiveram numero mais baixo no sort io do contingente de
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1UOl e só se alistaram no anno de 1902, e no contigectc
d'este anno, r aliando-se a sua distribuição pelas freg-ue-
zias de cada districto de recrutamento e reserva na mes-
ma proporção, c seguindo as mesmas regras que para a_
di itribuição do contingent de recrutas. Havendo praças
com o mesmo numero de sorteio nos contingentes de 1U01
I~ de Hl02, serão chamadas primeiro as do contingente de
1~01.

3. o O' reservi tas recenseados n'um districto de recru-
tamento e reserva, que pelo seu numero d sorteio devam
ser chamados ao serviço, e que tenham mudado o seu do-
micilio para outro districto, serão chamados n'este distri-
cte, para o que os commandantes dos distrietos cm que
o r servi tas foram r censeadOb fnd\o as convenientes
cornruunicaçõaa aos commandantes d'aquclles em <pie os
alludid« reservistas se foram domiciliar.

4." ~:LO disp .nsadns da convoca('ao a que se refer em
(J num 1'0 ant 'rim'cs, as praças quc tiverem remido a
obrigação do serviço activo, as resid ntes no estrangeiro,
no ultrnmur ou embarcadas como tripulantes em navios
nncionaes, com a devida licença, as que foram apuradas
para 0:1 serviços auxiliares do ex .rcito em tempo de guerra
e 3S apuradus condicionalmente.

r).o Os r servi tas convocados para serviço apres ntar se-
hao nos locnes indicados no quadro annexo a esta circular.

G.o Nos di trictos de recru tam n to e reserva fim que se
marca. mai de um local dp. reuni: u, os commanduntes das
re .pectivus divi õcs fixarão quaes os concelhos ou fl'C'glle- -
zias qUd devem corre 'pondcr a cada um d'elles.

7. o O primeiro dia de marcha rara todos os reservistas
..cd, o dia 1 de ligo to.

'.0 •Ta orguni 'a\ao dos itinerarios a seguir pelos reser-
vi8tns, devem aproveitar. se todas as linhas ferreas, JlOI' fól'-
lUa que o p l'curso 'e !'l'alise no menor numero de dias,
ainda que pura es e fim tenham d atl'avessar o tt'l'l'itorio
}Jertencl'nte a outra clivi () ·s.

\lo fi ():I reser\'i"ta8 Cjue n1\o tinrem d. percorrer dist:lIl-
l'Ías 'Ilp -rjore' a :30 kilomett·os, :tU, aos locnes de reuuião,
dfwcrão sl>guir }JOI' e tradu ordillllria e :Lpr 'sentar-se no dia
1 d(' :wo to atú ao toque d rccolltt'J'.

10.° O 1':-; >n'i ta (pIe tiver III de percorror distalleias
uperiol' 's a :30 l-ilom ,tI'O , mas cujo domicilio est''.Ía a me-

1I0s (1 130 kilolllctl'O da. "t:l~:W do caminho d ' ~>l'l'()mais
pro. 'imo, dl'vcrllo apro 'cnt;lI"~I', o mais tardar, no <lia ~
(1 ago,to,
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11 .o Aos reservistas que tiverem de percorrer por cs-
trada ordinaria distancias superiores a 30 kilometros, for-
mular-se-hão os respectivos itinerarios de modo a percor-
rerem em cada dia: approximadamente, esta distancia.

12.0 Nas listas de convocação (modelo n.? 2) indicar-
se-ha na casa «Observações» o itinerário dos reservistas
para cada paro chia.

13.0 Os commandantes dos districtos de recrutamento
e reserva remetterão aos administradores dos concelhos as
guias de caminho de ferro necessarias, para ser m manda-
das entregar por estas auctoridades, ou pelos regedores,
nos reservistas que devam aproveitar este m io de trans-
porte, podendo as referidas auctoridades passal-as, por
conta do ministerio da guerra, quando por qualquer cir-
cnmstancia as não tiverem rec Lido.=Joâo Gualberto Ri-
beiro de Almeida) general de brigada.

Identicas aos commandantes (la 2.8, 3.:.1, 4.a, 5.[\ e 6.a
divisões militares, commandos militares da Madeira e dos
Açores, e direcções geraes do serviço do estado maior,
engenheria, artilheria, cavallaria e infanteria ..
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Quadro a que se refere o II. o 1).0 da circular 11." 61- A
de 8 de maio de 1903

Local da apresentação
Di.trlclos de recrutamento
o reserva n que' pertencem

01 reaervi"ta8
..
"'"es.!!'
~
-I

I'r» to d' . -ct o C • . a 03) Viauna do Castello.5.. IS. e II. IC. n. Valença.
3." í Idem, n." 8.. . .. .. .. . . . .. Braga.I G.n I Idem, 11.° G.. . . . . . . . . . . .. Porto.

I Idem, n.v 18 ! Porto.
11d('lII, n." ln " Chaves.

\
11.· 'o ) Guimarães.lidem, n. 20............. \ t

G. " rnnran c.. 1 I I u Jl) \ Bragança.!]~•\ f em, n. .. .. " "1 Mirandellu,I lIdem, 11.° 13 , viu, Real.

I I
2' j

I

,
1 • I Dist.o dI' rcct.v c l·CS.· li." 11 J .isbon.

o I Idem, n." ~.... . . . . . ...... Lisboa.
'). jldl'lIl, II o :1.; '" . .. L!~bo:l.
_. Idem, 11." 1(;..•.......... I LIS!JOH.

I [ I " 11 ISetubal.~li cm, n. .. . . . . . . . . . .. Evorn.
I.· lu 09.) Abrantt-s.

III, II. -_ •..•••••••••• f Portnlegr«,! Idem, 11.° 1 ) ~';~~7;.n.
R" ~ ~ \ Bpja.I III m, II." 11. •........... I I .I II ,agoll.-----~--~----------------~----------------

L·
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Secretaria da guerra - Direcção geral - 2.a Reparti-
ção. - Circular n." 113.- Lisboa, 1 de abril de 1903.-
Ao sr. commandante da L." divisão militar. - Lisboa. -
Do drector geral da secretaria da guerra. - S. ex." o
ministro da guerra encarrega· me de dizer a v. ex.", para
que tenha a devida execução, que os mancebos a que se
refere o n.? 5.0 do artigo 1G8.0 do regulamento dos servi-
ços de recrutamento, notados como refractarios depois de
se terem remido, são considerados refractarios da 2.a re
serva e como taes SE'rvem o tempo marcado na alinea f)
do artigs 8.0 do mesmo regulamento. = João Guatbe1·to
Ribeiro de Almeida, general de brigada.

Identicas aos eommandantes da 2.\ s.a, 4.a, 5.a e 6.a

divisões militares, e commandos militares da Madeira e
dos Açores.

Luiz Augu.çto Pimentel Pinto.

Está conforme.
o direGtor geral,



No ".. ~)

SECltETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERltA

22 DE MAIO DE 1903

ORDEM DO EXEROITO
(1.- Sel.·ie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0'_ Decreto

Seeretaria d'estade dos lIegocios da guerra -Direc~ão geral- ta Repartição

Tendo COIU muito agrado assistido aos trabalhos finaes
dos alumnos da escola do exercito, e querendo dar-lhes
um testemunho de apreço, por contar que na nobre pro-
fissão das armas a que se destinam, hão de sempre cor-
responder ao que d'elles o paiz e o exercito esperam: hei
por bem conceder á companhia de alumnos da escola do
exercito uma bandeira, 1l1/1802, com a seguinte legenda:
Escola do exercito.

O ministro c secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 14 de
maio de 1903. REI. = Lui« Augusto Pimentel Pinto.

2. o - Secretaria d'estado dos lIegocios da gucrra-Repal'ti~áo do ga~illete

Para ter a devida execução se publica o artigo 72.0 e
seus paragruphos do regulamento dos serviços de soccor-
ros a naufragos, approvado por decreto de 7 do corrente
mcz:

«Art. 72.0 São excluídos de todo o serviço militar os ma-
ritimos que tenham servido durante mais de quatro annos
consecutivos como patrões ou tripulantes dos barcos salva-
vidas pertencentes {lS estações do roal instituto de soccorros
a naufragos.
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(c§ 1.0 O alistamento dos maritimos que servirem como
patrões ou tripulantes dos referidos barcos é adiado por
annos successivos até completarem o prazo de quatro an-
nos, não podendo os adiamentos, a contar do segundo
anno, ser concedidos sem que os mancebos tenham servido
nos mencionados barcos ininterruptamente.

«§ 2. ° O adiamento será concedido mediante petição es-
cripta c assignada pelo patrão ou tripulantes ou por outrem
a seu rogo, independentemente ele reconhecimento, apre-
sentada, á escolha do interessado, ao commaudanto do dis-
tricto de recrutamento e reserva ou ao secretario da com-
missão de recenseamento durante o mez de março (não
podendo ser admittida depois d'este prazo).

«§ 3.° A petição deve ser acompanhada:
«a) De certidão passada pelo capitão do porto, cm que se

prove que os mancebos se acham matriculados como }):1-

trões ou tripulantes dos barcos -salva-vidas do real insti-
tuto do "soccorros a naufragos ;

«b) De informação, na mesma certidão, da mesma aucto
ridade ou delegado marítimo, quando o houver na locali-
Jade a que pertencer o barco, sobre se os mancebos têem
servido o estão servindo nos referidos barcos;

«c) De certidão, passada pelas supramencionadas aucto-
ridades, de que os mancebos, quando se tratar dos adia-
mentos seguintes ao primeiro, têem servido nos citados
barcos ininterruptamente;

«d) De informação da conuuissão de recenseamento.
«§ 4. o A exclusão será concedida mediante petição es-

cripta e assignuda como aquella a que se refere o § 2.°, po-
dendo ser apresentada cm qualquer tempo ao comman-
dante do distrieto de recrutamento c reserva e acompa-
nhada do certidão passada pela auctoridado marítima da
localidade, da qual conste ter o mancebo sorvido mais de
quatro annos ejlectivamente como patrão ou tripulante dos
barcos salva-vidas do instituto, havendo prestado SOCC01TO

a naufragos) e de informação da commissão do reconsea-
monto.

«§ 5.° Se qualquer patrão ou tripulante alistado nas con-
dições elo § 1.0 for despedido do serviço por motivo justi-
ficado ou deixar de servir o tempo prescripto, fica sem
effeito o adiamento do serviço militar concedido, e os
mancebos adiados serão incluídos no primeiro recensea-
mento a que se proceder depois do tripulante retirar elo
serviço do salva-vidas, ou pagarão a SUa remissão a di-
nheiro.»
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3. ()- Secretaria d'estado dos negeeies da guma - Reparti~áo do gabinete

Para conhecimento das differentes auctoridades se pu-
blica o seguinte:

Secretaria da guerra-c-Direeção geral-c-B." Reparti-
ção.-CircuJar n." G2-A.- Lisboa, \) de maio de 1903.-
Ao sr. general commandante da La di visâo militar. - Lis-
boa. - Do director geral da secretaria da guerra.

S. ex." o ministro determina que na reunião das praças
da 2.::1 reserva, que não serviram no exercito activo, qne
deve realisar-se no proximo mez de agosto, se observe o
seguinte:

1.0 Em cada uma das localidades indicadas no quadro
annexo á circular n." Gl-A, datada dc 8 do corrente mez,
constituir-se-hào as companhias de infantaria de reserva
que v. ex. a julgar conveniente, em harrnania com o dis-
posto no § 1.0 do artigo 48." do regulamento para a 0)'-

ganisação das reservas do exercito,
2.° Alem dos quadros nomeados por v. ex." e consti-

tuidos pela fôrma estabelecida nos §§ 2.0 e 3.0 do citado
artigo 48.0, deverá Y. ex. a mandar nomear os soldados do
exercito activo que julgar necessários para o serviço de
quarteleiros, e bem assim para o serviço de rancho nas
localidades cm que não estiverem de guarnição tropas do
exercito activo.
3.0 Para cada districto de recrutamento e reserva de-

verá v. ex." mandar nomear um ofíicial superior, para
auxiliar o commundante do districto na suporintendcncia
e fiscalisação do serviço de instrucção da 2. a reserva.

Quando o eommandante do districto se ausentar da
sédo do districto no desempenho dos serviços que lhe são
eommettidos no regulamento dos serviços do recrutamento
do exercito e da armada, o referido official superior assu-
mini o commnndo elas companhias de infantcria de re-
serva .

.+. o Fica v. ex. a auctorisado a mandar fazer serviço,
durante o período de instrucção, nas cornpanhiaa de infan-
teria de reserva, officiaes dos batalhões de cnçadorcs, e
bem assim os offieiaes ele infanteria cm disponibilidade e
os do estado maior da mesma arma que não desempenhem
cornmissões de serviço residentes na área da divisão do seu
commando, se v, ex." assim o julgar conveniente.

;)." Os subalternos de reserva ele infanteria, auctorisados
11 fazl'r sorvico lH\R companhias de infantaria de reserva,
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deverão- apresentar se no dia 24 de julho nas companhias
em que}orem mandados fazer serviço, e conservar-se-brio
na effectividade do serviço até ao dia do licenciamento
das ditas companhias.

G.o Os quadros das companhias de infanteria de reserva
deverão estar reunidos nas localidades cm que as compa-
nhias se organisarern, no aia 24 de julho proximo futuro.
Aos alludidos quadros será ministrada a conveniente ins-
trucção para que desempenhem cabalmente a sua missão
de instructores.

7. o Os reservistas deverão ser inspeccionados, no acto
da apresentação, por um medi~, nomeado por v. ex."

8.0 Os commandantes das unidades activas em cujos
quartéis se devam reunir companhias de infanteri a de re-
serva, farão preparar os alojamentos convenientes para as
ditas companhias,' devendo ser destinadas casernas espe-
ciaes para os reservistas, cabos e corneteiros dos quadros
das mesmas companhias.

9.0 Os referidos commandantcs fornecerão todos os ar-
tigos de mobilia e utensílios para os ditos alojamentos,
sendo estes artigos entregues nos eommandnntcs das com-
panhias de reserva no dia 29 de julho. Terminado o pe-
riodo de chamamento onlinario, os eommandantes das al-
ludidas companhias procederão immedintamentc ú entrega
dos artigos que estavam a seu cargo.

10. o Para alojamento das companhias de infanteria de
reserva, nas localidades onde nào houver tropas activas
de guarnição, os eoromandantes dos districtos de recruta
monto e reserva farão as convenientes requisições de mo-
bília e utensílios, de forma que estes artigos estejam nns
ditas localidades no dia :10 de julho, o mais tardnr.

J 1.o Os eommandantl's dos regim<>ntos Oll batalhões de
infantaria ou ca<;adores, que estiverem do guarnição 1'111

localidade onde se organisem companhias de infantcria de
reserva, fornecerão a estas, mcdian te 1'c<]ui::;içrto do com-
mandante do districto de recrutamento e reserva, os arti-
gos de armamento e equipamento que forem uecessnrioa,
curo excepção de mochilas, hornaes e cantis. Esses artigos
deverão ser entregues aos commandantee das «ompanhins
de reserva no dia :10 de julho c rcstituidos ús unidades
adivas em 2 de setembro.

12.0 Para as companhias de infuntcria de reserva qne Sl'

orgnnisarem em localidades onde nào houver de guarlli(:l'io
tropas activas de infante ria ou caçadores, os commandan-
tes dos distrivtos dp rr-erutnmouto (' 1'1'~I'J'va l't'qníf;itar:lo
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ao deposito gera! do material ele guerra os artigos de arma-
monto c equipamento nccessur ios para essas companhias,
com excepção de mochilas, bornues e cantis. E:s;;o.; artigos
deverão estar uns loealidade,; em :10 de julho.

l:~.tl .\ dil'eC'<;io geral do serviço de urtilheria orde-
nani que o fornecimento dos al'tigoK, a que tiH referem os
dois numeres anteriores, 8Pja feito pelo deposito gera! do
material de gu -rra ou Jlor qualquer corpo, como julgar
ruais convenieu te e eccuumico.

14. o As di vorsas auet(JI·j(lades que fornccur ern artigos
de material de gtlerra ou Ile mobília e utensilios, indica-
dio logo qual o destino li dar ao, referidos artigos, quando
furem liccnci.ulns a" pr:lI:as das companhias de reserva.

1;),° A ~l'CI;:io <tE f;lnlaJuento do serviço de administra.
(':to milita r fornecerú ao t'CllllmandalJ te ele cada districto de
;'tiCrlltalllcnto e reserva os artigos prvcisos para completar
(jOO ICIl(;II(' , tou fronhn-, ~OO bUl'I'ct(',; de policia e igual
numero de gl'a,'atas, jalecos, pares de t'alças dr brim e
numcros pal'a barretes. «(:tela IIIll dos districtos com a séde
em Lisboa dever.i ter mais \)0 ICll<;()C~, G() fronhas e HO
artigos de cada 11111ada demais cspecios eupraditas.

Os commundantes (los districtos rcquisitnriío ;i meneio,
nada ::;ec<;rio rle fanlumcnto os artigos acima mencionados
(h· q11e earecereui e o numero ele pares de alpercatas 011,

cxccpcionalmente , de hotas que julgarem preciso,
Os artigos cle,'eràu ser PIltl'egues aos comunuidantes elos

di~trictllS até 15 de j11lI~o, I' ás companhias de infanteria
dE' resen'il, o lIlais tanIa r, <lté :':0 do referido Illuz.

lü," 'r"dos os 1Irtigo' 11ll'TH'ionaclos !lO 1l1l1l1ll1'0 antece.
cl"ntl', ([ue n.1.0 furom 11'\'11110'; pelas pra('as por OH IUn'erClll

pago, ncarào ;i r,'I;pIIII aLi lida dI' Ilos cO!l,dhos administra-
tivos dos Jistl'ictos, para s\'l"'il'l'lll cm sub:;equt!lltl's cha.
lllHllll'lltO' da 2, re~('rV;I,

Ui:! dituo artigos, HJltl'S de gu;lI'<l:ldos, devPlll ~er conve-
nientemente lavados l' bC'lll'fieiados,

17." O l'o'lm'ho para as companhia. dr infantel'ia (le I'u-
::;1'1'Vil, qu forem org:lIli adas cm gllartl'i~ d' unidades
activas, ~l'rü fOl'll(>eidu pur estas unidade", l'lltrflgando o:;
eOlIllll<llHlllllt( s das ditas l'oIllI'Hnhia' ao~ t'U1I:wlhol:! lIdllli-
ni tl'ati\'o (lU (lVelltlluPS da lInidllde adivas ao ilIl]Jllrtall-
ei,l dp::;pcudida t'om (I filO mo rnlll'ho,

1 ,0 :--ed lllini"tr<llln a todos o re~(,I'\'iotas a illstl'lll'c,'ao
de tiro clcnwntar da :3,a ('I:I~~W, (h'vcndo v, l','," mandar
orgauisal' os pl'ogl'alllll18 dI' ill:;trnc\,ão, em conformidad(.
com o di:;posto no artigo ~6, o da im;trueções relativas á
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arma de infanteria, approvadaa por portaria de 22 de de-
zembro de 1900, tendo em consideração que as murchas
ele ida e regresso para as carreiras de tiro se façam com
a menor perda de tempo para a instrucçâo , aproveitando-
se para esse fim, sempre que seja possivel , os dins fe-
riados.

Se v. ex." julgar preciso que algumas das companhias
ele infantería de reserva, ela divisão do commando de
v. ex. a, vão receber instrucção de tiro n'uma carreira per-
tencente a outra divisão, para melhor aproveitamento de
tempo, mais eonveniente utilisação elas linhas ferroas, ou
outra qualquer causa, deverá v. ex." entender-se com I)

commandante da alludida divisão, para tomarem as medi-
das conducentes á melhor execução d'esto ramo de serviço,
a que s. ex." o ministro deseja que todos consagrem a
mais desvelada attenção.

19.0 Todos os documentos de desp za por quaesquer
abonos ás pra~as da 2.a reserva, bem como por subaidios,
transportes ou quaesquel' abonos motivados pela reunião
para instrucção das alludidas pra~as, sento feitos em se-
parado, para serem pagos pela verba de remissões.

20. o Os com mandantes dos corpos activos do todas as
armas ficam auctorisados a conceder licença registada, du-
rante o mez da agosto, a todos os soldados que a solici-
tarem, ainda que estejam no 1.0 anno do seu alistamento,
em conformidade do disposto no ~ LOdo artigo 2. o do de-
creto de 4 ele outubro de 189\).

21. o Os com mandantes das divisões e directores geraes
dos serviços de engenheria, artilheria c infanteria tomarão,
no uso das suas attribuições, todas as medidas que j ulga-
rem necessarias para a boa execução d'este serviço. João
Gualberto Ribeiro de Almeida, g('neral de brigada.

Identicas aos commaudantes da 2.a, B.a, 4.\ 5." e G.a
divisões militares, com mundos militares da Madeira e dos
Açores, e direcções gemes do serviço do estado maior,
engenheria, artilheria, cavallaria e infanteria.

Secretaria da guerrn - Direcção g(;ral- [l. a Reparti-
ção.-Circular n." 20---Lisboa, 18 de maio de 1\)03.
Ao sr. general commandanto da La divisão militar. - Lis-
boa. - Do director geral da s -cretaria da guerra.

Para execução dos serviços administrativos consequen-
tes do chamamento da reserva, ordenado pela circular da
3.a repartição d'esta secretaria d'estado n." til-A de ~ do
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corrente mez , determina s. ex." o ministro que se obser-
vem as seguintes disposições :

1.11 Todas as requisições dc artigos de material que ha-
jam de fuzer-se, c todos e qllaetiqllcr documentos que di-
gam respeito ao chamamento da 2." reserva, cujas despe-
zas têem de ser pagas pela verba ele remissões, devem ter
escripto a tinta vermelha, no alto da primeira pagina, em
caracteres bem visiveis e sobre um traço horisontal, a se-
guinte designação :

c. ~.. R. - 1903

Deverá, portanto, lnnçar-se esta designação:
a) Nos documentos relativos aos preta, gratificações,

abonos para ranebo, rações de pão e requisições de trans-
porte das praças da 2. a reserva chamadas ao serviço;

b) Em todas as requisições de transporte e nos recibos
de soldo e de gratificações relativos aos subalternos de re-
serva de qne trata o n." f),u da circular n." fl2-A de 9 do
corrente mez, da referida 3." repartição, que recebam ven-
cimento pelo ministerio da guerra;

c) Em todas as requisições de transporte e nos titulos
para abonos de subsidies ou quae>quer outros vencimen-
tos extraordinarios a que tenham direito os offieiaes e pra-
ças de pret do exercito activo, por effeito unico do cha-
mamento da reserva, incluindo as gratificações aos offi-
ciaes que estejam na situação de disponibilidade e no es-
tado maior da arma, sem commissão ;

d) 1 'as requisições de transportes de material pelos ca-
minhos de ferro ou pela via ordinaria ;

e) Nos recibos de rendas de edificios destinados ao alo-
jamento de praças;

f) Nos recibos das indemnisações a que tenham direito
os habitantes das localidades que fornecerem alojamentos
ás praças por mais de seis dias, nos termos do §'unico do
artigo 18.0 do regulamento dl' 11 de outubro de 1889;

g) Finalmente, cm todos os documentos de despesas
consequentes do chamamento da reserva,

Üs prets e outros vencimentos normaes das prnças dos
quadros permanentes dos distrietos de recrutamento e re-
serva, e dos officiaes e praças do exercito activo em ser-
viço nos distrjctos, por effeito do chamamento das reser-
vas, serão requisitados e escripturados separadamente e
abonados pelas respectivas verbas orçamentaes,
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2.a O soldo e gratit:iC'açll:o dos subalternos de reserva (ple
forem chamados para os ofleitos do § 1. o do artigo lU:L o
do regulamento das reservas, serào iguaes aos vcncimen-
tos de igual natureza dos officiaes de infanteriu do mesmo
posto, do exercito activo, em serviço nos regimento:;. 1<::;·
tes vencimentos deverão ser-lhes, 0\1 não, abonados na sua
totalidade ou em parte d'ella, observaudo-ae para este fim
as disposições do artigo no. u e seu paragrapho do meneio
nado regulamento.

3.a As praça8 de pret da reserva chamadas ao serviço
terão direito ao vencimento diario, unico , do 100 réis
durante a marcha das localidades onde residam até aos
quarteis dos districtos.

4. a Nos termos do dispnsto pelo artigo HO.o do regula-
mento das reservas e pelo decreto d!' lt:\ cIp dezembro de
1902, às referidas praças serú abonado desde o dia da
sua apresentação nos quarteis dOK districto» até ao ultimu
do periodo do chamamento, o pret dia rio dt1 :W reis e a
alimentação a que têem direito como pra,:as de ~ a classe.

As que voluutariamente nào receberem nlimentução ('TIl

genero, vencerão mais a quantia diarin de ·H'>róis e ()
equivalente cm dinheiro a uma r:H;ll.o de pao.

As que se apresentarem devidamente uniformisadas por
eonta propria ou adquirirem a prompto pagamento os al'-

tigos de uniforme que tenham de ser-lhes distribuídos,
vencerão mais diariamente :35 róis.
õ.a Aos reservistua que tenham de concorrer a carrei-

~ ras de tiro fóra do ioeal do seu })cpwrtelalllpnto, l;\lr1io mais
abona(lus 01; venciUH'ntos de m:ut'ha a que teriam direito,
nas meSllHlS cOIuli<;õcs, as prH<;as do e.·crcito activo.

6. a A cada pra~'a sel'aO diHtribnidos o:; preei:;fls artigos
do uniforme dcsignados no artigo 81. u do reglllall1l'Jlto
para a organisaç:âo das rC!:iervas, e bem a:';llim tres Ipll<;ocs
para cama e duas fronhas. Todos estes !lrtigos i:it'rao rel;-
titllidos pelas praç~as fill(lo que seja () perio(lo do eh:nlla-
mellto, salvo se vuluntariamente Oti tiverl'1ll p:tgo.

7.a A importancia total, por pra<;a, do abono para ran-
cho, (pIando nlw seja fornecido pelos CO)'!)(Jo; activos, ser:'!
:t que for julgada indispen~avc·l, nfto clevI'ndo p.·l'edl'l· n
dispen(1ida nos regimentu:; aetivol:! mais proxilllos.

tl. a As praças de p,'ot da reserV/l eh:uHada:; ao Rt'rvi<;o,
que e:;tejam nas condições c~pt'cilles do ~ 1.0 do <litigo t)U.U
do supradito reglllamento, e pretendam aprovcitar-):;c da:;
vantagens concedidas pela mesma detl'rmina<;1to, não Sl'rlt
abonado vencimento algum nem distribuido nenhum al"tigo
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ele uniforme ou de roupa de cama. Se, porém, declara-
rem querer rancho e p ão, ou se for preciso distribuir-lhes
fardamento ou roupas, terão de entregar a importancia de
1(iü TI"is por cada dia em que lhes seja fornecido pão e
rancho, e a quantia diaria de 35 réis , para fardamento,
desde o dia da apresentação até o ultimo do período do
chamamento.

9.a Para se cumprir o disposto no ~ 3.° do artigo 12.0
do regulamento das reservas, o auxilio para rancho a abo-
nar aos sargentos durante o tempo da instrucção dos
reservistas será de 120 réis diarios, quando não urrancha-
rem nos corpos activos a que estejam addidos para esse fim.

10." As importancias entregues pelas praças para pa-
gamento immediato dos artigos de fardamento que pre-
tendam adquirir, bem como as quantias recebidas pelos
districtos nos casos previstos na ultima parte da disposi-
ção 8. ", aerão abatidas a favor da fazenda nas relações
de vencimentos.

Aos artigos de fardamento serão dados os seguintes
preços: barrete, 320 róis; jaleco de brinzão, lj)1l10 róis;
gravata, 100 róis; calça de brim, 9()0 róis; lençol, 380
réis ; fronha, 70 róis; alpercatas, 380 róis.

11. a Nos termos do artigo 24.0 do regulamento das re-
servas, compete aos districtos toda a administração rela-
tiva ás praças dos respecti vos quadros permanentes, re-
servistas chamados para instrucção e mnis praças que lhes
estejam addidas, ainda mesmo quando as companhias 01'-
ganisadas se aquartelem em localidades diffcrcntes. Os com-
mandantes farão para este fim escripturar os precisos re-
gi!5tos, organisar relações de vencimentos c· todos os mais
documentos uccessarios, e requisitarão por meio de titulos
submettidos a processo, na repartição competente, as im-
portancias precisas, incluindo as que tenham de entregar
aos corpos do exercito activo para pagamento dos ranchos
por elles fornecidos e as que tenham de dispcnder com a
beneficiação dos artigos de fardamento e do cama, a 'lue
deverão proceder antes de convenientemente os arreca-
darem.

1~~.;\Os districtos de recrutamento e reserva escríptu-
rarlto na 2.<1 parto do registo n.? 5, os artigos que recebe-
rem da secção de fardamento (lo serviço de ndministraçào
militar, darão saída aos quc distribuírem e, findo o pe-
riodo do chamamento, tendo recebido das pl'aças os mes-
mos urtigos, dar-lhes hão cntrnrla na :3.~ parte do referido
r0gi~t().
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As entradas e saídas dos artigos das duas partes do re-
gisto n. o 5 serão feitas sómente com designação das suas
especies e. numeros totaes. Quando os artigos saídos da
2.a parte forem vendidos ás praças a prompto pagamento,
assim deverá declarar-se expressamente no registo, de-
signando-se o numero e o nome da praça a quem foram
entregues.

Na pagina D das cadernetas das praças serão os arti-
gos, distribuidos a cada uma, designados apenas pela sua
especie e numero; seguidamente, quando a praça os res-
tituir, escrever·se-ha: «Restituidos». Se, porém, algum
dos artigos tiver sielo propositadamente extraviado ou in-
utilisado, a verba a escrever será a seguinte: «Rcstituidos
com exclusão de •.. (um jaleco, um barrete, etc.), extra-
viado (ou inutilisado) propositadamente»,

No registo n." G far-se-ha menção do motivo por que o
artigo não fica Arrecadado.

13. a A manutenção militar formulará conta especial elas
rações de pão que fornecer com destino aos reservistas,
e envial-a-ha para processo á repartição competente, a fim
ele ser paga pelo fundo de remissões, como se acha deter-
midadc.e=Uoêo Gualb(wto Ribeiro de Almeida, gencral de
brigada.

Identicas aos commandantes da 2.a, 3.a, 4.a, G.a e G.a
divisões militares, commandos militares da Madeira e dos
Açores, e direcções gemes do serviço elo estado maior,
engenheria, artilherin, cavallaria e infanteria,

Lttiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme.

o direotor geral,



SEtUETAUIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

29 DE MAIO DE 1903

ORDEM DO EXEROITO
(La Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Portaria

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção geral- 2. a 1I~I,arlição

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, nos termos do regulamento dos
serviços do recrutamento de 24 de dezembro de 1901, e em
harmonia com a carta de lei de 7 do corrente mez, pro-
ceder á distribuição do contingente militar no anno dc
1903 pelos districtos de recrutamento e reserva, conforme
as tabellas juntas que vão assignadas pelo general de bri-
gada, João Gualbcrto Ribeiro de Almeida, director geral
da mesma secretaria d'estado.

Paço, em 27 de maio de 1803. = LttÍz Augusto Pi-
mentel Pinto.
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N.O 1
Tabella demonstrativa da distribuição

do contingente militar pelos dlstrlctos de recrutamento e reserva
no anno de 1903

" 1 oE ~ ,,' o

1
_" '" Contingente

o §"2 o
;; w .. 5 t;

'"
.S ~ _'" t!

s .. " .. 'õ

"
., ..~ ::: = ..!.o o _:;'"2 -e'" ~

",,,
: e ",:::

" " :a ~a., " '".. SMe doo dl.tricloR " e e :- "'~"'._
S~

._- " 8 "

'"
::: ri) .. " o'"_ o " ..

'" ~"" .. - _"
" '" .. " :::

~ "'00 '" '. ",,,, '"2 ::::; •0 .. 20
"'''' o .g~ ..

" e '" 0,,- -e ._ '"
:E ~ ~ E "',,0 ._ " .. ~~.«I c/. cu

~
aa.:g :a';: 8 " o 50'"~ .. ,,'"
'" ...: <1 ~

-- - - - -- --
1 Lisboa ........•....•.. 1:839 36 1:1:03 17 45
2 Lisboa ................ 2:182 34 2:148 20 53
3 Vianna do Oaetello ....• 3:25!) 71 3:188 30 79
4 Faro •• 0'0 •••••••• 0.0. 2:35fi 147 2:209 21 55
5 Lisboa ................ 1:676 20 1:656 }(j 4.1
6 Porto ................. 2:305 f,1 2:2DI 2] 56
7 Leida ................ 2:31H 4(; 2:267 21 56
8 Braga .......•........ 2:81i6 (j:3 2:80:1 26 70
9 Lamego ............... 2:1)43 2li 2:617 25 65

10 Mirandel la .•.......... 2:3:1:3 :17 2:316 22 :)8
11 Sr tubal ............... 2:222 40 2:182 21 54
12 Trancoso .............. 2:6!),~ f)8 2:636 25 66
13 Villa Real ............ 2:416 24 2:i:HI2 24 60
14 Santa Comba Dão ... , . :3:171 47 3:124 29 78
15 Thomar ........ ··.·· .. ~:f>67 G7 2:500 24 62
16 Lisboa ........... , .. " 1:866 27 1:H39 17 4.6
17 Lagos ......•......... 2:8:37 ~41 2:5(16 24. (if)

18 Porto .......... · ...... 2:808 lOa 2:705 2:) 67
19 Chaves ............... 2:4:'4 lfil 2:30a 22 fi7
20 Amarante ............. 2::l!l3 40 2:353 22 fi9
21 Castello Branco ..... .. 2::3:)3 f)2 2:301 22 57
:l2 Abrantes .............. 2:22:) ;;B 2:184 21 54,
23 Coimbra .............. 2;(i17 32 2:ôH5 24 64
2,1 Aveiro ................ 3:269 41 3:22fi ::lO 80.
25 Angra do Heroismo .... l:G77 Iii 1:661 16 41
26 Ponta Dclgada . . . . . . . . 1 :676 19 1:1l57 1(j 411
27

Funchal .. • . • .1
6
::;: I 50 1:904 l!') 47

- --I
1:581 63:108 60°115:9

2
s
!l
4
5
5
8
3
li
1
7
1
O
3
7
1
1
8
8
O
7
R
8
9
7
j
7

00

Secretaria d'estado dos negócios da guerra, em 27 de
maio de 1903.= O director geral, João Gualberto Ribeij'o
de Almeida, general de brigada.
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N.O 2

Tabella demonstrativa, por concelhos, do numero de recenseados
para o servIço militar no anm de i903

o

""~
~
~ Dtstrlctos
.. admlnlatl'atlvoo

"'''g~
" x::te
'" "Ã

Concelhos

1

1
Caldas da Rainha .

Leiria. . .. ..' Obidoe .
Peniche .•...........-1----
Lourinhã .
Torres Vedras .

Lisboa.. . . . . .. Mafra .••........••.
Cintra .

I Oeiras .
Cascaes .

1:839 36 1:803- ----- -------- - -- --

(

4.0 Bairro .
Almada .......•.....
~i!·ixal .

'L' b 1Barreiro .
I IS oa........ Moita .

Aldeia Gallega do Ri-
batejo . " .

Alcochete ..•........ I

--------,--------I ~I

Coruche. . . . . . .. . . .. 135 2 133
Benavente · ... · ..... 1 66 1 65

Santarém ....• Slllvl\.t~rra de Magos.. 77 - 77
Almeirim 14(i 2 144

______ ICh.mu.....
j

,,::: -=; 2,:::

2

218
2240
79

ies
376
304
284
1O~
!l3

1:151
142
73
72
64

89
49

1
16

218
223
63

1
1
9

7
1

158
375
295
284
95
92

10
2
1
()
1

1:141
140
72
66
63

8
1

81
48



50 ORDEM DO EXERCITO N." 6 L" Sede

s .~ e .!= o

" :;'" o '"~ e o "ó"d ." -"

-= -"'" "' "' ~" o o o;:; '-' .. ."",

ê~
._ ~ :a~" Dislrictos ::: ~..

(!ollcrlhus 13 '" - "' .. "c ndmtntatrntivos
'-' ._

f~o :.-:I-
'C<J ~: "", ~ .e
~~ -= "'_

o o '" " o"
c "' ~õ. .g.§ ~g.- '"b" 13';:: .. «

" o.~~ e " :;bfJ .:::-0
Cl 7- ~ ...
- -- --- -- - - -

I
Melgaço ............ 14G 2 144
Monsão ......•...... 272 2 270
Valença ............. 184 - 184
Villa Nova da Cerveira flS - fl8

Vianna do Caso Caminha ........ ... 1GH 2 1G7
tello ........ Paredes de Coura .... 156 1 155

Arcos de Valle de Vez aGI 3 358
Ponte do Lima 420 5 415

3 Ponte da Barca ...... 133 fi 128
Vianna do Castello ... f)!lr) 24 571
I --

B )Espozende ...•...... 182 13 169
ragll . . . . . . .. Barcellos ........... M)3 14 539

I ----
I 3:25U 71 3:188- --- --- -I
)""""" V erdc . , , , , , , , 78 5 73

B . Ourique .....•....... 1H1 6 125
ej a. . . . • . . . .. Mértola ............. 2fl3 97 196

Almodovar .......... 122 4 118
I

4- Alcoutim ............ 8r) - 85
Castro Marim 80 2 78
Albufeira ........... 103 2 101
Loulé

• 0 •••••••••••• 4!l!l 2 497
Faro ...•...... Faro . .............. :176 4 372
I Olhão .............. , 224 6 218
I Tavira ......•....... 283 10 273

Villa Real de Santo
Antonio ........... 82 9 73

I
2:3(i(j --147 2:209- - - ---

Cadaval •••• 1 •••• •••
141 4 137

Alemquer .... ...... :n2 1 311
Arruda dos Vinhos ... 8f> 2 83

fi Lisbca ........ Sobral do Monte Agra-
ço ................ 63 - ea

Loures ........•..... 216 !) 241
1.0 Bairro ...... ... . fi03 4 4\)9
2.° Bairro ........... 326 4 322

I
-- --- ---1:676 20 1:656- -----
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.3 f

I .;, cb °" .9 J-o
~:.:: ,"e

g~~
..,.

8 .. o 'S
" o'" ,Q

':i ,Q", .. " ~~e ~os... ... "'''" " .. ._ = _. ;a~" Dlstrlctos ..._
"" "..

Concelhos S: s - ..... " "" administrativos ~'i: g ffo.. "o" "" ...~~ ... "" -= o
0$.!3

~3~ "'~.. " ... ~§e .. .g 8 UJ
_ ".!:l ... di c.~ ._ "

S';:: ;:: ,,- ° "o~" "" " ;;~~ .~'t:I
Z <l ...
--- .--- ---t.o Bairro (occidental) 896 24 87Porto ....... " Bouças ... . . . . . . .. . 242 15 227

Villa Nova de Gaia .. 8U5 7 7986 I
Aveiro ........ CastelIo de Paiva •... 1111 1 12

Arouca ............. 241 4 237--- '--2::305 51 2:254- - ---
Mirl~ ............... 92 - 92
Cantanhede ......... 315 4. 311
Montemór-o- Velho .... 268 4 264,
Fi~~eb'a da Foz ..... 486 5 4817 Coimbra ...... Leiria .............. 566 20 546
Batalha ............. 77 1 76
Porto de Moa ...•.... 146 10 136
Pederneira .......... 74 - 74
Alcobaça ............ 289 2 287--I 2:313 46 2:267- - -
Terras do Bouro ..... !l(; 3 93Vílla Verde ......... 44f.J 12 433
Amares ............. 184 4 ]80

,Braga ....... Vieira .............. 176 4. 172
Povoa de Lanhoso ... 231- 6 228
Braga .............. 877 25 852
VilIa Nova de Fama-

8 licito .............• , 47:! 6 466
I~=i~"~Thyrso ......

382 3 379
1-2:866 -63 2:803- --- -

Sinfães ............. 33-1 2 332
I Rozende ............. 297 4 293
Lamego ...•.... ... . 4()8 3 405

li Vizeu ..••..... Armamar ........... 1G3 3 160
Tabullço ............ 119 - 119
S. João da Pesqueira .. 177 1 176
'I'arouca ............. 105 1 104-_ -- -1:603 14 1:589

2

O
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o r.êQ.:, ~;::: o

" .S 1..0
tOO~ ...,

« o ., o o .;:;e o'" "'- ,os ,o~ ti) c;Q §
~E "0 ~i~e ...... " ... .~"

" DIstrlctos " .~ =,,- ""-... Concelho. S:: c ~'E t .. "., adminíatrat iV08 ~~'" ~g~ 4)!f
m a.=.B o ~ 8 _" o~""" o"" ... -" ,gSUJ ""o
~ " 0.- .~"8'C E ;â:O~ e o

" ... c "''''iS z <!j ~
- -- -- --

Transporte ...•. 1:603 14 1:58.
Penedono ..........• 107 - 10
Moimenta da Beira ... 235 4 ~3

9 Vizeu Castro Daire ........ 236 1 23......... Sernancelhe ...•. 157 3 15
Vil la Nova de Paiva .. 93 1 9'
Sattam ... , ......... 212 3 20--_ --- --2:643 26 2:61- --- ---

'Vinhaes ......•...•.. 289 3 28r··an "'········ 361 8 35
Vimioso .........•.. 153 2 15
Macedo de Cavalleiros 260 4 25
Mirandella .......... 283 2 28

10 Miranda do Douro ... 116 4 1]
Braganç •..... rlf,ndog, da FL._. 108 1 10

Mogadouro .......... 180 5 17
Villa Flor ...... , .... 133 1 13
Carrazeda de Anciães 197 2 19
Torre de Moncorvo ... 187 3 18
,Fr.o de Espada-á-Cinta 8ô 2 8-- -- 2:312:353 37- - ---

Cezimbra ........... 112 10 10
Setúbal ............. '370 8 36

Lisboa ........ Alcacer do Sal. ....•• 141 2 13
Grandola ••••••• o ••• 84 - 8
S. 'l'iago do Cacem .•. 303 2 30

!
11 Mora ............... 91 3 8

Arrayollos •......... 101 3 9
Montem(\r·o-N ovo .... 223 3 22(
Evora ............ -, 353 5 34

Evora .......• Redondo ........ ... 81í - 8
Re gu CD gosdeMonsaraz 121 1 U!
Mourão ............. 45 1 4
Vianna do Aiemtejo .. 77 2 7
Portel ... , .......... 116 -l-c 1]
I 1-Z)·,>:i2 - 40 2:18'- ... - __ I

L" Serie

9
7
1
')

4
2
9

7

6
3
1
G
1
2
7
5
2
5
4
4

6

2
2
9
4
1

8
8
)

8
1í
O
4
Ó
6
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1

s ~~
" o~

o,,'~ " ... -- """ o~ o
Q)~~

o:;"!l ~'"
~

"",oc ~ w "E e o ~i~" ...... ~~ o~ "" Dtstrtctos c;:.= .z.~E "'-...
Concelho, S .. o " "" administrativo!' .... " " ""''' 0_ 0.::::: !é.9"' .. ~~~

o"
o Õ S _" o 0.-_" .. '"'" o"... w ... - '" O::: IL) ~B.~" " "'- 'O~ o.:: ..
§ '5 ~ ;â :o ~ " o.1: <l) 00",I::) '" ...: ~-- - --_ ---

Villa Nova de Foscoa 144 1 ]43
Meda ... o. o .. o o. o o o. 141 2 139
Foi de CastelloRodrigo 13~ Ó 1~7
Aguiar da Beira. o ... 116 2 114
l~ancoso ... 0 ••• 0 o 0'0 222 () 216

12 Guarda o o. o o o o Pinhel . o oo o o o o oo .. o. 175 2 173
Almeida o o .... o .. o o o 222 9 213
Forn os de Algodres. o 137 7 130
Celorico ela Beira. o . o 221 1 220
Guarda o o. o o o o .• o o o o 45~ 10 448
Gouveia ... o .. o • o o o o o 298 10 288
Ceia 00 o o o. o o .. o. o' o . 428 3 425

2:694 58 2:636- - -
IVilIa Real.. o o o o o o ... 530 8 522

I \~!~~~oii~l"t~'d~'P~~~~ 314 2 312
VilIa Real ..• oi guião .. o o o o • o ... o . 216 3 213

,sabroSIl o •• o .. o o .... 184 2 182
Mesão Frio .. o . o . o o o 114 - ]143 \ Peso da Régua o o o . o o 272 - 272

Porto .. o ••• o .. !l\fa.r~co de Canavezes o . 425 4 421
Baião o o. o .. o ••• o.' o 3Lil 5 3M--- - -

2:4]6 24 2:392--- --- -
S. Pedro do Sul 275 7 268
Penalva do Cast~Ú~: : 20f) ~I 202
Vouze ll» .... o ... o ... 188 2 186
Oliveira de Fendes ... 127 3 124
Vizeu • 4 ••• ~ •••••••• 786 18 768

4 Vizeu ........ Mangualde ... o .. o ••• :lf,[) 2 353
lXellas . o • o o o o ....... 217 4 213
Tondella . o o. o o o' o o. 490 [) 485
Carregal ......... o .. 203 3 200
Santa Comba Dão. o •• 1!l6 - ]86
l\1ortagua . o •• o .... o • 1391 - 139

I I
3:171 ~13:124I _----

1
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o chê, el- o

" c ... -- ..., .~ .g ., ""
S

0)0 ;;
"" :Ss .Q", '" '"E " o o o ~g t: """,

" .~" .~ O)

" Distrfctos oS::: " " ""_... Concelhos S~o IQ~ .. c
O) administrativos .. "
""

0- .., ...
;.~~I=I§ "o)

'" -"
~ eE~ "'~., " oc,g.§ ""oS·t-e .~"
1;; :ã~ " o
iS ,," " .~"CJ

V. ..q ~
- - ---- ---

IC· b ISoure .............. 222 6 216
oim ra...... Penella ............. 112 1 111

I
Pombal. ..........•. 391 4 387
Figueiró dos Vinhos .. 91 - 91

Leiria .•...•.. Ancião 184 32 152
Pcdrog;l~ .Gr~'r;d~.:: : 162 - 162

15 Alvaiazerc •..••..... 127 - 127
I
)Certã .•........•.... 213 9 20

Castello Branco Proença. a-Nova ... , . 131 3 :28
Villa de Rei. ........ 93 3 90
Ferreira do Zezere ... 167 s 165

Santarem ..... Villa Nova de Ourem 316 4 31

I
Thomar ............. 358 3 355
I 2:567 --- --67 2:õLJ

-j I . - ---
lAzambuJa ...•....... 115 - 11

Lisboa .. • . . .. Vjlla Franca de Xira 205 - 20'
3.° Bairro ....•...... 342 14 32

16
I - --

149Cartaxo ........•.... 1 14
Santarem ............ 422 3 41(
Rio Maior .......... 109 6 10

\Santarém ..... Gollcgà ............. 51-> 1 I)

I
'I'or+ee Novas ....... 418 2 41
Villa Nova da Bar-
quinha ....•....... 48 - 4

i - --1:866 27 i.ss- --- -
IAlvito ............... 43 2 4
Vidigueira .•........ 113 - 11'
Cuba ....•.......... 70 3 6
Moura ...........•.. 235 16 21

17 Beja Barrancos ........... 4.0 14 ~......... Ferreira do Alemtejo. 92 2 9
Beja .•...........•.. 484 184 3
Serpa ............... 247 3 24
Aljustrel. ........... 106 1 10
..Odemira ............ 28n 1 28
I --- - --1:71!l 226 1:49:

2

O

5
o
8

8
U
3
7
6

8
9

1
3
7
9
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O
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19

.s='"s.s
'".."f Distrietos
e administrativos""~
~~
" "b~!lO)
A

Concelho.

------
1:713

69
168
391

245
719
1~4
302
195
115
203
75

261
215

226 1:493
69

158
385

165
136
134
56

~:696

6

2
fi
2

6
60
1
5
2
1)

65
1

4
2

239
659
123
297
193
110
138
74

257
213

2:303

I Transporte .
Aljezur .
Monchique .
Silves .
Villa Nova de Porti-

17 Faro......... mão ... " . " .•. . . . 167
Lagoa .......•...... 141
Lagos _........ 136
VilIa do Bispo.. . . . .. 56

I 2:837 - 241------ ----o - --

\

Povoa de Varzim .. " 26H 19 244
Villa do Conde. . . . . . 310 6 304

18 P ·to W:~~s'd~'F~~'~'~i'r~'::: i~~_3 i~~
01 .•••••••• /paredes.... 278 3 270

Vallongo - . . . • . . 129 2 127
Gondomar 410 1 409
1." Bairro (oriental). . 980 69 ln1

'I ~:~08 103 I··· 2:705-- ---------- ------------------------
Montalegre .
Chaves .
Boticas : ..•..•

V'II R I Valle Passos .. " ....
I a ea .... Villa Pouca de Aguiar

Ribeira de Pena .
Murça .
Mondim de Basto. . .. •

B ICelorico de Basto ....

I
raga........ Cabeceiras de Basto ..

I 2:154 --15-1
--I l-F-~------~ ~

IBraga ,G~i~~~ã~s~ : : : : . : : : : : 6ti8 18

20 l' Felgueiras.. . . . . . . . . • 278 6
P t Louzada . . . • . . . . . . . . 233 8
or 0 •••.••.•• Amarante........... 463 [)

I I
Penafiel. . . . . . . . . . .. 410 --402,

2:393--

335
650
272
230
458
408

2:353
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o

I
,1 ~ ~~

I
o

;; .E '"' .~
'" o ~.g~ .;e "'''' ,Q

" .8", 00" .. ~E ",o .g.ga
" ~~ .... GIl !!

I
:.a!" Dtstrtctos ~.~ b.. Coucelhos " "administrativos "'" o .. e" o~ ..... .....

"''' e " c c;.J Q,) ~
" cE E j

'" '" ..i: o ÇJ.:
e3~ .. "''''

I
o c

c.l u, ~~e ",o
:5~ ã'~e .~"

" o
.!!l'" ,,"" :; ~ > .e""C
A z ..: ..:I

- _-- ~ _--
IG d IManteigas o. o .. o o•.. 50 - 50

uar a o oo ooooISabugal o . oooo oooooo 348 2 346
I
Belmonte o .... o .. o. o 56 1 f)!)21 Covilhã. 0 ••••• o. o ... 470 9 461
Penamaeor ... o ... o o. J28 3 125

Castello Branco Fundào. oo o. o ooo. o•. 4:31 13 418
ldanha-a-Nova ... oo . 272 9 263
Oleiros o •••••••••••• 116 6 110
Castello Branco ..... o 416 7 40fl
Villa Velha de Rodam 66 2 64--- ---

2:353 52 2:301- --- --- ---

)"on" an'I& ....•..... 32 - 32
S t Abrantes ... o • ooo .. oo 296 1 2~I5
an arem . o oo o Sardoal. o .... o . o o .. o 5ó - eo

Maçào .... 0 ••••••••• 171 4- l(j7
I-..-~--- ]42 6 ]06~lza ...............
Gavião O" ........ (jG 1 li5
Castello de Vide. oooo ú4 - 54
Mar voo . ........... 74 - 7i
Portalegre .. o ..... o . 2HI 8 211
Crato ... o oo . o o .. o ... 61 :3 fi8
Ponte de SOl' ... o .... !lO - !I

22 Portalegre o . o . Alter do Chão ooo .. o . 71i - 76
Arroucbea •••••• o •• •

Gf) 1 (i,1

Aviz ............... 4f1 - 49
Fr-onteira .... oo .. o. 42 :3 3f1
Monforte .... o, .. oo o. 67 1 GU
Campo Maior ..... o .. 4:! 1 4~
Sousel .... o . o. o o .•.. [)8 - :)8
IElvas ., o' ... o 0.0 ••• 1!)4 5 189
Estremoz . oo o .. o .. oo 160 - 16(

Evo!'a" ..... o. B,)rha.o ....... o oo" o 1i2 - 6:.
Villa Viçosa . 0.·.··· 72 4 6
A lundroul. . o •••• 0° • 7f) 1 7·1

I
I~ - ~~--

2:22:1 :l9 2:1H.l- --- - -

o
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o .;,a.,
I ~::: o

" .".~ J.o ., .....o; e " o o 'Se :g'" :~§ ]~ JO"
t 0;0 o" S" " ;ã,g" .. ~~~e Dtatrtctos .,=

Concelhos S .. o ~.;:: ~ .. "o admtntstratlvor :!~"' .. oo~ ~!e","., «I.~-t o" e _" o "'~~., .... '" o"o; ~ ~i!! .g.ê 'g ",o- .. .~"!l" s·;: E ;ã ~; " o.;!: ., ""u "''''~ ;z; -< ::3
- --- --- - -

Aveiro ........ IMealRada •.••.•.... 141 2 139

342Oliveira do Hospital.. 8 33
23 Tábua .............. 226 3 223

Pena Cova .......... 221 2 2Hl
Coimbra .......•.... 634 li 62f:s
Poiares ............. 99 - 99

Coimbra . •• o •• Arganil ........•.... 255 7 248
Goes ............... 1M - 15
Condeixa ............ 139 1 13
Miranda do Corvo .... 155 - 15r,
Lousã .........•.... 114 1 113
Pampilhosa ......... 137 2 13.

2:617 --32 2:58- - -
,Espinho ............. 62 2 6
•Feira ............... f>4H 7 54
\" acieira de Cambra .. 131 7 12
Ovar ............... 323 :3 32
Oliveira de Azeméis .. 407 3 40
Estarreja ... " ...•• 481 4 477

24 . Sever do Vouga. ..... 117 4 11
Aveiro ........ Albergaria-a-Velha .. 144 2 H'

Aveiro .............. 26fl 2 26'
Aguada ............ ~ 206 4 20
Ilhavo ........ , ..... 14."; 2 14
Vago •.......•...•. l1H 2 11
Oliveira do Bairro ... 8:1 1 R
Anadia ......•...... 237 1 2:3
I --- ----3:26!I 44 :l:2:!r.- - -I

IAngra do Heroismo .. ·176 4 47
[Calheta ............. 10a 1 lO

25 .Ang!'I\ do ns. Prain da Vi(,toria .... 188 3 1b
1'01 mo ...... Santa Cruz da Ora-

ciosa ....•...•..•. 91 - 91
\'('Ja .............. 11a ~ 11
I I 1---
j !171 10 %1

4

4
8
o

5
5

o
2
4
O
4

3
2
3
2
!
6
2
6

2
2
5

1
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~ t1 Q i!:::

I
o.~ ... ...., """ o 41~g ';;S .,"" ,Q.. o., ~~~ ~E ~~ """"S...... ~ :as" " .~ =,,-" DistriclO8 ..-" Ooneelhos S .. o Cj.:. E .. "

'" admíniatratlvos o .. M " ("J .. g:,"" .. ,," " "" " a~.... ""'IIJS
_"
_" oO" .,,,,,,, o"-" 8 ~!!" "' ,geUl ~8:52! ~ '5 ~ .. - o = o

.~ Q :;~~ C'''''~ Z -< ~- -- --- --
Trasuporte ..... 971 10 961

Horta •••••• 0'0 ••••• 324 :l 321
Lagena do Pico ...... 107 1 106
Santa. Cruz das Flores 41 - 4425 Horta ......•. Corvo .............. 5 I 4
Lagens das Flores ... ;,8 - [)8
S. Roque do Pico .... bO 1 79
Magdalena. .......... 88 - 88--- ---1:677 16 1:G6]- - ---- -
\Lagoa .............. 161 1 160
Nordeste ............ 135 2 133
Ponta Delgada ...... 665 7 658

26 Ponta D'lg'd'r?"~'" ........... 171 3 16B
Ribeira Grande ...... 345 :J :312
Villll Franca do Campo 126 :3 12:1
Villa do Porto ....... 73 - 7:1

1-1:676 ---ln 1:657- ---- ---
Calheta ............. 220 7 21:1
Camara de Lobos .... 2,W 1 ~2[)
Funchal ............ 41i7 6 461
Machico ............ 1<17 4 113

27 Funchal Ponta do Sol ........ 276 2 27...... Porto Santo ......... 21 2 22
Sant'Anna .....•.... 168 5 1U3
Santa Cruz .......... HHi fi 180
H. Vicente ........ " 119 11 138
Porto Moniz •• 0 ••• •• 91 6 8;)
I l:H[).! -50Il:!lO!I

S cretaria d' atado doa negocios da guerra, em 27 de
maio de 1903 ... O dir ctor geral, João Gualberto Ri-
beiro de Almeida, general do brigada.
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2. o - Secretaria d'estado dos negocies da guerra - Direcção geral- 2,& Repartição

Tornando-se necessario modificar a pagina D da cader-
neta militar (modelo n.? 3:3 do regulamento geral para o
serviço dos corpos do exercito) de fórma a que na sua
escripturação se possam seguir os perceitos do decreto de
18 de dezembro do anno findo, publicado na ordem do
exercito n.? 21, I." série, do mesmo anno : determina
Sua Magestade EI-Rei que nas cadernetas militares a re-
ferida pagina seja substituída pela do modelo junto.
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3. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Repartição do gabinete

Declara-se que os bilhetes de identidade concedidos aos
offieiaca do exercito por decreto de 6 de março de 1889
só são validos até 15 de agosto proximo futuro, dev ndo
os indivíduos que os possuírem ntregal os ás auctoridades
sob cujas ordens servirem, acompanhando-os de duas pho-
tographias na conformidade elo que se prescreve nas ins-
trucções annexas ao mesmo decreto, para que sejam rc-
mettidos a ata repartição á medida que os receberem, a
tim de serem substituídos pelos do novo padrão.

N'esta di posição não são incluídos Oti officiaes nomea-
dos directamente para a reserva, para os quaes não foi
alterado o padrão dos referidos bilhetes.

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

~ ·tá conforme,

O direotor geral,





No -. ,
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

8 DE .JUNHODE 1903

ORDEl\I DO EXEROITO
(1.& Seric)

Publica-se ao exercito o seguinte:

Decreto

ecrrtaria d'esude dos IIrgocios da gUffI',l- neparli~ão do gahilll'!('

111'i por bem appl'OVal' e mandar pôr em execução o 1'1'-
eulameuto da c cola pratica de cavallaria, que faz parte
d' te d ecreto baixu assignudo pelo ministro e secreta-
rio d' .stado do n 'g"eio, da g'nCl'nl.

O mo 'mo mini. tro . seer 'tario <1\. t.ulo nssim () tenha
nterulido e fa(,'<l«xccutur. Paço, cm f) (le junho d 1UO;\, ~
HEI. Luiz tugI! ·tl) j'illltlltc:l Pinto.

Regulamento para a escola pratica de cavallarls,
a Que se refere o decreto d 'esta data

(',\PI'ITLO 1

Ui' Jlo i(:(i,·s ' (·t'I\(,

"\l'tigo 1.0 A <' cola pl':lti('a d· ('Il\ allarin t -III IHII' Hill:
I.U l Inif .ar l' dI envolver lI,L armn rle l':lvall:u'ip. a illH'

trucçüo d cqllit:u;ao c b -m it im todos fi' conlu-eiment«
r lutivo :i a .qui i('lo, cun ')'\':1(', () e utili !lI'IIO do c.ivullo ;

:?" D(, .nvulver unificar a in tl'lll'('l') ,1<- t:H'ti('a na
cILvallarin;

:3," Preparar c hnhilitnr todo o c ndidutos :\0 posto
,} ulferr d 1 cavnllaria JlII',! () cxcrcicio di' «ommnndo do
tropa (' p:lrn o (1 1111' Ilho (lo vuril\(lo 'I'vj~·(). qlll1 }lO-
d III tI'l' ti (' ·ceuta .. lItt (' 1l'}lO (la IInlla, elll hal'lIJonia
com o di po to Il ) gi la': o vi" ntc;

,
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4. U Aperfeiçoar e desenvolver a instrucção dos capitães
em tirocinio para o posto immediato;

5." Aperfeiçoar e desenvolver a instrucção dos tenentes-
de cavallaria que, em virtude da legislação vigente, forem
mandados á escola;

6. fi Estudar a execução e o ffeito dos fogos de com-
bate;

7. ° Ministrar aos candidatos ao posto de alferes a ins-
trucção pratica sobre topographia, reconhecimentos mili-
tares, serviços c trabalhos de campanha, esgrima e tele-
graphia ;

8.0 Dar a conveniente instrucção militar, incluindo equi-
tação, e pratica de vet rinaria astreneo ao veterinario
admittido ao serviço do excrcito ;

9/' Ministrar ao pessoal das diversa. armas e serviços
do exercito, que superiormente for mandado á scola, n
instrucção de cquitação ;

10.0 Habilitar os individuos dos differentes graus hie-
rarchicos, quer do exercito, quer das r servas de cavalla-
ria, na pratica de todos os serviços e rumos de instrucção
da arma;

11. fi Ministrar aos ferradores c aprendiz s das differcn-
tes armas e serviços o nsino ncc-ssurio para serem pro·
movidos ao grau inunediato, examinar para meatr s 08
f rradores dos corpos montado. que aspirarem ti promo-
c:ão, c para ferradores as pr/\çns que, tendo na classe ci-
vil exercido tal protissão , queiram continuar li dos 'llIpe-
nhal-a no exereito ;

12.0 Ensaiar todos os melhoruruentua cujo xame lhe
for commettido relativamentc ao armamento, arreios, o(l'li.
pamento, vestuario e a todo!' os s i-viços privativos da ca-
vallarin ;

1:3." Estudar :\H lllotlifi('açÕl's a introduzir nos rt'gllla-
mentes de tiro, <lo tacticu ou d servire ('III (,1111l}lI nha
upplicavcis ás tropas de cavullaria ;

14," Instruir os recrutas <lu pelo :u·tigo 120.° (lo regu-
lamento dos serviços do r .crutam nto do o ercito (la ar-
mado. do 24 d<' dezembro Ue 1!lot for 'lJ1 mandado. paI'

escola;
1r).n Recrear, desbastar li nsinnr os cnvallcs mnndndo

para a cola 1I0S termo do reg'ulallHlnto (I I'!'lllolltn.
Art. 2.° Para satisfazer aos nllS pa1':\ qn' é eh, tinudu,

hllv rá na escola, n!t·Ul do crunpo para xcrcicios, li e-
"'uinte deponclen('ia: biblioth l'l slllas d leitura, de
armas, conferencias, til oria.s trabalhos prntieos com os
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neceasarios instrumentos, cartas e modelos, museu de ar-
mas, equipamentos, arreios e material de campanha; ga-
binete de instrumentos topographicos; laboratorio de pho-
tographia ; estação para ensino de telegraphia eléctrica,
heliographica e de signaes, provida do competente mate-
rial; Iitbographia ; casas para secretaria geral, do conselho
administrativo e dos esquadrões; gabinetes para o com-
mandante e segundo commandante; quarteis para o pes-
soal permanente e eventual; arrecadações; hospital c suas
dep ndencia ; casas de banho; paioes ; officinas syderote-
chniea e outras; cavallariças ; enfermaria veterinaria ; pi-
cadeíros ; hippodromo e carreira de tiro.

Art. 3. o Annexa á escola pratica de cavallaria haverã
a cola de habilitação de picadores, funccionando em con-
formidade com o seu regulamento especial, c bem assim
uma e cola de ferradore .

Art. 4.0 A escola pratica de cavallaria estará sob as
ordens immediatas e directas da direcção geral dos servi-
ços de cavallaria.

CAPITULO II

Pes 081 permanente e suas attrtbuições

Art. 5.0 A e cola terá. um pe soai permanente composto
de um estado maior e menor c doi esquadrões com o
seguintes quadro :

. . . .. .
~ e ~ ~s ~
;; ~ :; o :;
U ... U =:I u

~,<)fnllltnllallte,('oroll!') ••••• ··I~ ~~--=--:-=- -=-1--1~
guurlo conunr uduut " ten '11-/ _
te coron 1 ou major. • . . . .•• 1 I.! - 1 _I L 2
Ilpit:ie 1 1 - 1 L - 1 :l/3

:\iu,lant.. capitão ou tenente 1 1 - fi _ 1 1
l('III'ntc +- - 4 4 - ;> !I 9
Medico, apitão ou subulterno ] ] - _ I 1: 1
Om·i I ti mini traçilo mili-
t r, capitão ou ubaltcrno

Vet"dullrio ,capitãe ou subal-
terno .' •..••••• " .•••• •• 2 2-

PicllIlor 8, ('npit 8 ou ub L-I
tcnlo .•..•.......•....•. 2 :?_

1'uIIOI
-__
I t

. :;/
EllA~o à/PrimeirO
lO ior :: eaqul\drlloL _

o
"..S

S~gundo
e.quadrio 'rodo

1 -

"I <)- -
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'I'odos

1
1 -
;1 -
10 -
10 -
lO -
1 -

(a) Alt'm cio", cnvnl los meuclonados u',·.-tn 1Il0PIIf\, fnze m pnrtn do egundc t..'~qUo.4
drõo os do clutnto grupo do n rup-o J~.(l do l",'gu)IlIlH·nlO do remonta e todus CHI roah
que forem tllaudado/') para a escotn llllra l'l'c"l'(>iL\'aO " onstno ,

Art. G.O O pstac10 maior e menor serâo escripturndo
no l ." cSf]lI:ldl':w,

Art, 7,0 ()i:! ofTi('iaes combatentes 110 pessoal prl'lJl:11l mtc
terão o curso l'csjwctivo,
§ 1,0 () COIllIlJ:lIHlnntl' c os IIflicia(' Hall combutcutcr ):p.

rito nomeados pelo ministro dn gll(·J'I'I\.

§ ~.ti O~ demais Ofl1C'iHPS serao nourendos pelo mini tI'O
dn guerra, }1rccpdcndo propost., 110 gl'lwr:d director geral
doe serviços de cavallaria,

Art. 8.° As pl'nç:lH do pessoal pormnncntc ,,,,rito dI' ta-
cadas dos corpos dI' cavallnl'ia . consirloradns .uldidua :í
escola para ('{frIto 110 abonos, sendo os sargentos, o. cubos,
os artifice«, o mestre de ferrudorcs, 01; f'plTtll!orl'1; e contrn-
mestre de clarins ('on8idllrac!ot! supranumerarios n a ves-
peetivos quadros.
§ 1 o O sargento ajnd'lnte c os primeiros sal'gt'nto

rão nomeados pulo ministerio (la I;nl'I'I'II, pr c'lI lido pro-
posta d, ('OmmalHbnhl dn (' ('oln, inforlllada Pl'ln l!il'cc~: o
g rnl dos sprvÍ\ns ue (,Ilvall:u'ia.
§ 2.0 O lllest!'O dtl fllrradol' S os artifices ~cr: (I Il.,-

m ados p('!o ministerio da guerra,
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* 3,0 Todas as demais praças serão escolhidas pelos
commandantes dos corpos de entre as que tenham bom
comportamento, mo trem aptidão para os trabalhos de:
equitação e tratamento de cavallos,

Art. O:) Ao cnmmandante, alem das attribuições e de-
veres geraes que ao coiurnandantes dos corpos prescre-
vem o regulamentos para o serviço dos corpos do exer-
cito, desciplinar, de admil1istra~'t~u da fazenda militar e
das colas para praças de pret, cumpre:

1.o Dirizir sup rilH'ment(\ a instrucção, tornando-a a mais
m thodica e proficua pn .sivel i

2. o Informal' nperiormcntc sobre os assumptns quc fo-
rem ubmettido {~:SU'l apreciação, e propor quanto julgar
conv ni nte para os progrps~os da escola c para o desen-
volvimento da ins tl'lll'<;:tu ela anila;

:Lo Rcspond '1' pela guarda c conservaçào de todo o
material da «scoia i

.1." R '(luii'itar () pessoal, gaclo material quo forem pre-
cisos pal';\ a iu-trucção e .crviçna da esculu i

i). ti Providenciur, dando logo parte á direceão g rui dos
s 'rvj<:us de cavallariu, de qualquer ventualidadc que não
pll~sa esperar soll1<;ao supcrior ;

0,° Fazer a. (Ii 'tribllic:ã rl" pt soai permanente even-
tunl , i{nlHlo a couvcnicncia !ln 't'r\'i~o, uptidõcs el:\pc-
ciaes ' fim p. ra qlH' v·pia :i I I'ollt;

7,° g coll: r 'ali Pliril', m (Il;lllll' nu 'turi~a(:ao da di-
rec :lll gll'. I dll en'i~() <II' clL\'allaria, t)' 1t\'l'IlS c todo o
m:lt.l'l'ial (I ,nsin ;

t>," ('ollcod L' til' II 'a , a 1)('11·ficill (111 flllHlos (la l'!'lcula,
dia f,'riaoo :'. 1'1'. Ç'l fJll (I'ella. 'P t01'J1l'1l1 murc-

dora' p~lo , '11 CllmportnllJl'1Ito 'L{lI'Ovl>ila1lJl'lllO, sem-
pr' ~I'lll pn'jl1izo (1 lJl 11'11'<;.10 i
!l." ('01lC ,(leL' lil'< lJ~a at' ui dia;;, ti lll'ncfil'io dos f1l1l-

do da I ,á praç I ao p o II p. l'lJ1illl nl'!' V ntnal
<[ue, por motivo 111'0' '1\t , d' 'lia ('ar Ç1l111, qnalltln !IlW t~l-
~ Lili falt. ao 'rviço:

[O," ('OlH,!',1 I' Iicl'n)H ato oito dia, a heJlL'licill (lo fUJI
do (Ia I '0111, li ]>rl1<;.I, }lOI' 0('('[\ i:iú (la f, tas do "Tatal

da l'íl 'hon, quntl' ,lia' Iwlo 'aJ'nll\'al;
I I. o H C llIl1I n 1. I' t't 'II ':0 up 'rilll'p oS oflicia 's

ou pr!\('u de pr t '1110 pt lo. seu l'ollh ('iJl\l'nto , ('.' 'p-
I' ,jonal npplil'tI(· 10 e z ,lo pelo (, tornem 1l1ercc'-
t' dor' ", (Pll lq li 'r r ~01l1p n

l:?tl ('Oll\' ar o l'on lho li ill tJ'nc~ o) de <pIO trata o
('apitnlo '", C}U nd o julgar COll' ni lJtl';
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13. o Remetter annualmente até 20 de outubro, á direc-
ção geral dos serviços de eavallaria, um relatorio sobre ()
differentes ramos da instrucção ministrada na scola du-
rante o periodo de instrucção findo, e em que se propo-
nham as modificações que dependerem de auctorisação
superior e que pareçam convenientes para o progresso da
escola e máximo aproveitamento do ensino;

14. o Determinar, eru ordem da escola, o abono da ração
6.e manobra ou o simples melhoramento dos ranchos dos
sargentos e geral, quando haja excesso de trabalho que o
justifique.

§ unieo, O commandante tem para com todos os indi-
viduos de graduação inferior á sua, que se acharem em
instrucção ou em serviço na escola, competencia discipli-
nar igual á dos commandantss dos corpos do exer ito.

Art. 10.0 Cumpre ao segundo commandant :
1.o Substituir O commandante nos seus impedimento

coadjuvai-o em tudo o que disser respeito ao s rviço, admi-
instraçâo, disci plina e instrucção gemi;

2.0 Dirigir o serviço las secretarias da. escola e do con-
selho adrninietrativo ;
3.o Elaborar o programma geral de instr-ucção pro-

grammas epeciaes para a instrucção dos capitã s e ten n-
tes em tirocínio, em conformidade com as indicaçõ s do
com mandante. Todos estes programmas S() Ol'l'(o po to
em execução depois de approvados pela. direcção geral
dos s rviços de cavallaria ;

4.° Ministrar a instrucção aos cnpitã s tiro .inantes, m
harmonia com o respectivo programma ;

Õ. fi Superintender m todas as instrucçõo tn que to-
mar m parte os capitães e tcn nt ln tiroeinio ;

6. o Velar pelo desenvolvimento da instrucção prati a
em toda' as especialidades que !:Iãoministruda na .scola,
assistindo freqll nt III nt aos diver 'os cxereicios, xami-
nando escrllpulosmn nte se ao cumpridos f) progrnmmn
respectivos, e se os methodos d eu ino SI o () mais con-
venientes e a(lequad s, habilitandu-se para poder informar
O commandante a tal r sspeito, e ainda sobr II capacidad ,
a aptidão zêlo dos iustructorcs e elo pessoal qllo rec b
instrucção ;

7.° EI;l.borllr , eubmctt I' a't approva<;ão do ommao-
dant os horal'Íos <la instt·uc,i'lo c do serviço int mo;

8. o Elnborar aproo 'ntar ao comlllllndllnt at' no di:
30 d Stlt mbro de cada anno, um r latorio 'JIl qllo nna-
lys OH dos capitl 's c fAça ati con idt'l'n<;õ S t' oh 'rvaçõ
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que julgar convenientes para o aperfeiçoamento da ins-
trucção e para os pl'ogre sos da escola, propondo o que
lhe parecer vantajoso, nr o ó com relação aos processos
do ensino, ma tambem com relação ao renovo e acquisi-
~ão de material;

9,o Registar e ter oh a sua guarda os livros e boletins rc-
I tivos á instrucç o, e bem a im fazer toda 1\ demais escriptu-
ra~ão pr ceituada pelos regulamento ord ns e colares;
lO.o Propor ao commanuante a acquisição de livro, ar-

ma , in: trumento e mai mat rial n cessario para a ins-
tru ção ;

11. o Iuspeccionar frequ ntes VCZ(~s as officinas da s-
cola, auct ri ar a pequenas r paraçõe de artigos de mo-
bilia e de mat riul de in trueçào, que n' llas tiverem d
er f itas ;
12. fi Fi cali ar o erviço int ruo e disciplinar da es 'ola,

v ri ficando que a disposiçõc regulamentare as ordens
da cola ejam rigorosamente observndas ;

1;3," Informar-se diariament das occorrencin que e
verificar 'ffi durante a vint e quatro hora antecedentes,
para li tudo dar conhecim nto ao commandante, e exe-
cutar ou fazer ex cutar opportuna fielm nte a resoluções
que e te haja tomado;

14." Certificar- e, por m io de fr 'quentes vi. itas, do
exacto curnprim nto das ord ns de policia interna do es-
tabelccim nto, (lo u e tudo d asseio, das ::lIlIIS condi-
ções de salubridade, da ua boa di posição arranjo,
providenciando immediat ru nt, no ca o a observar
qualqu I' eontrav ll~ão da orden scolar 'S, e dando op-
portunam nt parte ao couuuandanto de quae '1111.'1' C(IIl-

iertos que hoj. n ce. .idade II faz r e d tudo quanto
n11 l tiv I' n na. ttr,buiçiit' re~olv 1';

1Ó." R 'gistllr na nota d \ n.. , 'IÜOS <10. oflicia s c da~
praça. ti pr t tnt!o o ca, ti·.. applil·tulo na {I cola, e
b m im o" pr mio I')\lvorc 'pu' for 'm publicado na
ord 'm t' ('olar;

}fI,o l\pr ntllr ao c Illnl ncl:\lltl' toda a, prl'!cIl Õ
do olDcia. da praça' em 'l'vif'lI na cola;

1j ,0 I. i. \Ii :U' ° r ~illl n in! mo c criptllrl\l;ão do
({I' ,lrõ ,a gnralldo o . acto CIIIllpl'illll'Jlto do rt'gu-

Iam nto' vigl\nt
1 ,". ""um ar (}

II "I
oln
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20. ,) Inspeccionar todas as forças que sairem da escola
em serviço extraordiuario ;

21. o Distribuir os alojamentos aos officiacs e praça gnl-
duudas que vierem á escola -m serviço ou de visita, em
harmonia com as indicações do cornmandunte ;

22. o Examinar frequen tos vezes, cOJU o medico ou ve-
tcrinarios da escola, os gcnem:; d 'stillados Ú alimentação
dOI:! homens ou à dos solipcdes ;

2:3.o Verifiear SlI o serviço de sande Ô executado na con-
forruidade dos l'cgnlamcntokl vig .ntes, se se cumprem a,'
pl'el:lt'l'ip\:oes acollselha(las pelo modico, visitando tumbem
frequentes vezes o hospital para ohsorvnr a l'pglllaridadl'
do seu rcgiuion interno l' receber 1!llaeS(]l1 01' I't'clalllaçuos
justas dus }Jra<:a~ lple ali ustiverrm cui tr.itamento ;

2 L° Verificar a manciru como HO executam os servicos
na cnfermuria vetcrinnriu e olliciuu syderoteclmica ;

25." Verificar o exacto cumprinu-uto do plano de uni-
fOI'Ill!'S, bem como dns ordens relativas no atavio c estado
ele conscrvaçao (lo armamento, correame ti equi pumeuto
das pl'H~oaS existeutca lia 10t\CO!a;

:W.'o Finalmente, descmpvnhnr qualquer outro ervico
esp(willl qllCo lh« for d('ll'l'luin:tdo jlPlo counnandunte.

AI't. J J." Compete ao l'apil:LO adjunto:
1." Dirigir as instrucçêcs de ('~grjma, topographia e te-

legraphia;
::1." Dil'il;ll' o s\'I'vi(:o ela!'! Ollil'lna~ dI' tl'legloHphia pllO-

tographia;
:L" '1'1'1' 11 SC'lI I':lrg) a hihliothl'l'n I' l1\1l~ '11;

4." :\hnish':l1' a in!'tnllO(';" .'ohl't' l'~(°l'iptlll'a ';10 da 0(')',\-

taria c ('01\8('1110 adlllini"tl'ati\'o, (0 ~()bn' os I', glllal1H nto
(II' li 'J'vic;o illtOI'lHl, di eiplinHl' (' l'o(ligo (1· justl °a lIldiwr,
nos ('I\!lllidato:; ao !lO' to (1,\ alfe)'l'~ ;

;")." DIOi'iPIl\}lenhal' qllal' 'qlll'r outros sl'l'vi~o Cjll' o ('l)m-

manclan(1' dl'tl'rmil\lll'.
\,'t. I~.n \0 100ll\lllanrlHlltl' do I." (' Cjulu!r'âo, alem llo

devel'l', inhl'l'l'ntcH :to l'Olllllltllll\O da r{':;IHolotiY/t \lllill<\(II',
eOll1pdlO :

1," Dil'igil' II miniHtral' a iII, tl'lIl'ç:tn 111('ori'o-l'l'atie;l (h,
taetil':I, HI'I'vil,'lls (IC' ('OlllpalllJll 1° tiro, (°tll harlllonia ('0111 {)
l't':p 'divo. re~IIIIlIllCIl to ' ;

2." Dirigir e mini, traI' a instl'IHoc;ao pl'ali(oa (l!
ptnrH~:LO, adminiHtr:t ,rIO ,0 CI'\ i)()~ pri\'ativo· do
drfio, a()~ /lSpil'!llltl'S a IIflh'ial;

:L" Propor /lO segundo cOllllllandantc a :\C(luisi<;no tI

e '01'1-

(PUl-
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Art. 18.0 O official do serviço de administraçí\o militar
ó encarregado de todas as recepções c cli"tribuic:ões, dos
depositos do gcneros para rancho o dus forragens, nos ter-
mos da legi8la~'ftO vigente. Dirige superiormente ° rancho
geral, coadjuvado por um sargento, que ú ° respousavel
pela preparação do rancho,

Art. 1V.o Aos veterinarios compete, não só o tratamento
dos cavallos que fizerem parte dos q uadros da (;,8t'0Ia e dos
quc ali concorrerem cm serviçu, como tambem o ensino
de syderotechnia e hippologia e mais serviços votcrinarios,
contermo lhes for determinado.

Art. 20.0 Aos picadores incumbo o onsino de potro c
todos mais serviços de instrncc'fio ou ensino do cC]uitaçao
que lhes forem ordenados,

Art. 21.0 O:; artifices e mostro de ferradorcs SiLO mcar-
rogudos das diversas otllciuas, nos termos da lcgisla(:i~o vi-
gente.

Art. 22.0 Os sargentos são destinados: o sargento aju-
dante para o serviço da secretaria, e os restantes para os
diflerentes serviços da escola o dos esqundrêos.

Art. 23.0 AI:! pra<;mi elo pessoal pormuu nuo qn , pele
seu mau comportamento, se tomarem nocivas Ú disciplina
da escola, deverão recolher aos corpos, com jlJ'l' ia aucto-
risação do ministerio da gUl'1'l'a solicitada pelo conunnu-
danto da escola pOl' via da direcção geral dos serviços <lo
cuvallaria.

CAPITULO II I

Art. 24.0 O pcriodo annunl do instrucção cOlIleça em 1
de novembro e finda em ;11 de agosto. O en ino dos po-
tros c o de l'c}uitRÇii.O, bem como o de syllllrot >dlllia se-
rão permanentes.

Art. 2f>." A instruccão nnn unl para os cundidnto HO
posto de alfCl'l's Sl'l':i llIinist l':!cla 1I1ll <lois periodos: um
pl'l'paratorio e outl'O COlJ1plelll 'uiar, apro\'cÍtnllllo c para
o primeiro o tempo da l'~ta 'ao inverllo a, Os a pirnnt s
a o(ljcial COIlC'OI'I'elll /lOS !wrioc!o!' de insll'lH'c':Ul J>rl'I'I11'n-
toria e eom pll'IIHJIltaro Os prillll)i t'O~ !largoll Los Ill:!i an ti O' 8
na eMeala dI /lI'l'eStiO, que !I mini tt'rio da 'II I'I'Il (1 tc rmi-
n:lI', ('OIH'Orrl'lIl só ao IH'l'Íncln dI' iII lt'\H'Ç: o l'PlllPl m II'
tlll', l':\ra o q\ll' o COllllllllllClo lIa '~H'(jh darlÍ l'onhcpim nto
da data elo C()IIlC~() do alluclido !H'l'ioclo com !L }ll'l 'I 11 lln-
tecedencia li. dirocc;ão dos Sl'l'\'i('os ele ca IIl1aria, pUI' L que
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::;0 apresentem na escola os referidos sargentos na data fi-
xada.

1') Periodo
1.° Eqnita~ào.
2.° 'radil'!t. Escola do soldudo , escola de pelotão iso-

lado c encorporndo no 's(ptadr;!o, theorins sobre escola de
grupo e sobro serviços de cuuipnnha.

3. o I~~grilna.
·to Topogrllphi:l.- Leitura d cartue e I vautaiucntos.
:)." Telegraphin.
6." Cunhe .imentos gr.raC8 sobro cscripturnçào de llSqu;t-

dr: 1), serviço interior e exterior; regulamento disciplinar
e l'odigo de justiça militar ,

7, () Instrucção preliminar de tiro.

2. Periodo
1." Eqttita -no.
:!." 'I'al'til'a. II. '(lln<;ào dl~ probll'lIl:Ul oIH'() a carta;

ruconhccimcntus ; trunsiui iiI) du ordens ; r('(lac<;:Lo de rela-
toi-ios j couunaudo de patrnllms .• \pn·(·i:t<;ho elo tcrrouo »u
vista do partido que (J plHle tirar contra os fo"'o~ de iu-
fan teri L ~larelHl .
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commnndante da escola auctorisado a fazer seguir o me-
thodo de ensino que tiver por mais conveniente c ade-
quado ao serviço militar,

Art. 27.0 Os tenentes de cavnllaria mais antigos na res-
pectiva escala de accceso da arma que o ministerio da
guerra determinar, em confurmidade com o disposto na
condição 2.11 do artigo 35." da carta de lei ele 12 de junho
de 1\)01, concorrem :i. escola nos mezcs de junho julho,
para receberem fi seguinte il1stl'lI(,~rw:

1.0 Commando de esquadrão 1I0S excrcicios de tnctica
abstracta e applicnda ;

2.° Equitação;
3." Resolução de problemas de tnctica npplicada c Rcr-

viço de campanha, na carta e no torreno ;
4,° Apreciação do terreno c sua utilisaçào j

5.° Reconhooimcntos ; levantamentos expcditus ;
(i.o Tel 'gmphia;
7." Memoria justiticntiva de todos os í.rabnlhn ('IU (1'1'

tomaram parte.
Art. 28.° Os cnpitãos de cavallaria mais antigos na e -

cala de aC('CbBO, cm conformidade ('0111 o di po lo na con-
dição 2,a do artigo :37," lIa curtn (lo I i (k\ 12 dI' junho
do 1\301, que o iuiuistorio dn gUPITa dctcrminar-, coucor-
rem ú escola 1108 III 'ZN.; d« junho lJ julho, competindo llie :

] ." A. sistir aos trabalhos realisados na cscoln ;
2," Fazer thcorias sobre tactica elc combate u 'l'\'i~1l

da cavallarin em campanha j
i).o Rosolvcr problemas do tacticn sobre as cartu topo-

grnphicas o no terreno;
-l ," Connnandnr IIIll grupo de us<pt:tdl'ot's !lOS (\ -(,l'l'i<'io

de tactica abi>trneta e applic:Hl:!, com IlIallobl'll ohl'itruda,
sumi-livre c livl'l';

f). o Os exercicios de tal'tica :lpplicada t('1'lIlin:ll'ao '111-
prc Colll :t ('I'itil':t feita !lO ('limpo;

(i." Elahol':Ll' lima l11emoria d' t()(los oS trabalho cm
qllu tomal'cm part (l'aqu(\lIu8 a qllo a i. tircm.

Al't. 2D." (101lCOr1'l1ll 1:111l11l'(1I II l'ill'oln:
1. o O. tI nl'l1l' ('o!'('llcil:l (' lIlajo!'t' (lo. 'l'vi\.'o do <' ta<lo

maior e ue touas /18 anilas qu o mini tUl'io da "II 'I'l'n d -
terminar, dma!ltu <]lIinz<l dias, no IIIt'ZtlS d jlllho 0\\
agosto, pnm Cllllllll'illll>lIl0 do prol' 'itnu<lo no urtigo o
da '''Ida do !I,i dI' 12 df1 junho <1" 1 lJn! ;

2,° () ('orol1l'i (lo ('I \ i~'\) do ( lado !li i',r Ir t ,h
lU; 1l!'mas !]1I<l, para 'fl'eitn (1' pl'OllI(\I',lIl , ,'CII' ~Hl11(I, '011
cou (')': cola.
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Art. aO.o O ensino theorico serú quanto possível acorn-
punhado ou ieguido da re .pectiva pratica, de modo que o
exemplo i'iiga de perto () preceito, e se dê ao ensino, em
geral, uma índole es encialmcnte pratica e de applicação ,
§ unico, Para li execução Il'e te artigo !lnderâo os alum-

nos ser divididos em turmas ou pequena unidades, que
serão dirigidas ou «ommnndada . pelo 'lu forem para esse
fim de ignados P -los 1"C pectivos instructores.

Art. :11.0 Ü ufficia s instructores poderão interrogar
os alumuo que a, i tirem Ú na' conferencias ácerca das
matarias en: inadns.

Árt. :I:!. o O í'ommandante determinnrú na ordem esco-
lar os servicos de iu trlll'~il() que, n?ll ndo hornrius per-
manent ,hajalll <lo e executar no eguinte.

~ unico, As di po i\,'õeg d'esto arLig nilo são applicaveis
ao xurcicio (pie \I eommnndm, til da escola entender de-
terminar cm 1'1' YI'Il~no algumn.

A1'I. :1:1.0 () (01'\ i~1) será !'l·gulado pOI' r<'lI'ma <)1lL' o I"!S-
onl eventual nãu t 'Ilha menus de quatro horas de instruc-
ç:.n por dia,

Al't. :i1.0 Sempre qu , por f..iltn de pessoal disponível
ou do cnvnllos «m conveniente condições do nsino e for-
~a~, a iII truccã nu .scola 11,10 pos 'II ter o desenvolvi-
JJH'lItO }lI" ,i 'o, o couimr ndnnt« solicitar:\. do minieterio da
\101'1',1, Jlor int I'IU dio da clil'ec~: () 7 1':11elos s('rvic;os de

ca\'ltllarilt,. for a 11 ce <Iria pAra um OH doitl (,g(pladrões
de instrllcc;fio.

rt. ~15.0Ü commnndant cola rcqui iLad. ao mi-
ni tI rio da "'u '1'1'" por int rrnc(li(, d:l Ilil't'lo('ito "oral (los

'1' 'iS'o de I1ntl lIu'i a , () a pir nt fi oflil'ial ou alr(On'tI
(111C t nhalll utid na in tru '),11) de I''lllita ~a() na I' 'cola a.
l'! ificnC:1 d di tincto , pllr:\ 1'1' (lU ntllrelll a me ma
iII tnw • o em CUI' 1 L1}lerfliç:1111 lltO.

, uui "(l. () UI' o (h· :1} I~'i 'o:un 'lItll durad dois 1m"

'(lllll fI~(, I' II P' ".!I
(' CI'(·il'io milillll'l'f\, (

ill ll'll Y o, nllO I')
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como alumnos, mas tambcm como instructores, se for con-
veniente,

Art. R8,o Para o effcito do disposto no urtigo 4 ." da
carta de lei de J ~ de junho de ] \)0], considcru se como
tendo interrompido o período de instrucção :

1.0 Os aspirantes a oílicial ou os sargentos 11110,por effcito
de qualquer licença 011 d('lllOl':t, nâo compnrvcercm ao ser-
vi~o da escola por mais de vinte (lias ISC'ruidos ou interpo-
lados;

2,° O aspirante a offlcial 0\1 o 1'1 I'gento que, por motivo
de doença, devi<1amcntl' comprovada por att istudn medico,
não compurcccr ao serviço da ('seola por mais do trintn
dias seguidos Oll interpolados,

~ 1." A S pl'aC;lli:l nas cOllllic:õ\'s d'cste artigo v .. ltnrão ;'~
escola no período s('gninte, cuuiprindo ao minist !'io (la
guerra pruvidcncinr quando, por .ilguinn das causa: men-
cioundns, o novo periodo for t.unbem interrompido.

~ ~,o As liccnçue concedidas llOS tcrruo« (IoH 11.'" !l." c
lO" do artigo :1," nho sào contada« para efrl'ito d'''sttl
artigo.

Art. :Hl.o Os commundnntcs <los ('Ol'()(l~ ('llviarao ao com-
munrluntc da c cola, nota dI' assentos coute Il<lo a}lllla: os
nomes, nat urulidudex, filia(';IO, ulistamentu l' J'l'gi to <li pj-
plinar do todos os ofli('ia('s \' pra 'as dI pret 'III' for( III
m:lJ\da(Ias Ú eS('ola pllra scn i~'o on illstrll(,('uo, VI'})()is de
fito () balanvo do tl'illllstrc, enviamo t:l1l1bl'l1ll1ota do de·
bito oll erCllito das pl':lc;a~ de 1, ~ C'!:u.I!:H.l,

,\J't. 40,0 ()s ('OlJlIJlaJHlallt('H (lo, ('Ol'J>OS p)'()\'i(lcll('ia)';w
para (\1111 as pl'a~as (11 prd qllo f'oJ'('1Il mandadlls li seo!a,
hl\'l'lIl li ~('1I 111111.1111"1110 ('111 J)(·r{'eito ('lStado cip ('Oll '1'\ a
<:i't.o, e os ,( IIS artigos Ilu \ l':;tllllrio ()Jl ('(JlI<li~Il(':' (le 11:1()
ser Pl'('('iSII, (lur:tnte a 'lia pel'lll:lJl('n('ia na ('"cda, (li Iri-
tribllil'-llte: artigo, 1I(I\'OS,

Art. 11," TO fim dll (':lIla 1)(l'il)(lo Ilnnu1l1 ou par('ia! ch.
illstl'II('~all o COI II IIlll1ltl all II' 11:1 ("('ola IlIHn(hr:'t:

1." \os cli\ (1'S() ('(Irpo do l'.·I'I'cito, 11' inflll'llHleiks
(Jll()(lL>lo B) tiL' [oelo () oJli(.jl('" a pir mil' a ullil,jal, s.r-
g"Jltos ajudl IIt S c }ll'illll'il'08 ~n)'g('lIto '111' !tOU\' I', ln tI'·
JIIin:lllo li iII tl'lll' !LO, 110, qllal fan'l I' p ·jn] l[l Ilt'.LO 11.L
('Olllpt'lclI('ia Jlrolis iona! a C(Ul' (' J'l·f"l'l: o l'( "111:\111 'lIt"
lIa' inf;,ll'Il111<;IlI'S;

:!." .A (lin'('('Ho ~ 'I'ul (11) I'I'yil'II, II ('[l\'ullnrlll, I'tla ii
d( :1 Jlil"tlll(~ II "fTj(,t:d L' do, .1I1·"(·lItll njlH1.m C' PI i-
IIlpil'" • :ll'{r('ltt(l Ijll\' (('I'lllillarl'll1 ('Olll ap.'o\ l'it.LllI(·1I11l II

lH'l'io(lo d(' III I J'lIl'(':l", e !,C'J\l .t" illl n'l. '0(, dt lodo ()
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officiues que, em virtude do disposto na carta do lei do
I:! de junho de IHOI, tenham sido mnndndos Ú pSl'ola.

Art, ·12.° /0 III 'z do ago~t\ df\'ctuar:;e-hão os traba-
lhos finaes, que oued('l'Ol'HO /t um progrunuu.; clauorudo
pelo cuinmauclante da escola e approvudo pela dirccçào
gpral do serviços de cavallnria.

Art. 43." Depois do trabalhos finues, todo o pessoal
eventual que tenhu vindo a. i til' ao periodo nnnual de
instrucção recolherá ao respectivos corpos.

Art .• 14.0 () l'apit. o adjunto os commundantcs dos cs-
quadrõ . eutrcgnrão, até IOde etcmbro , ao segundo com-
mandante, relatnriu nnnuncs 1Il qUl' (1('5c1' 'vemo o modo
COIl1U foi d· C 111penluulo o , '1'vi(·o, re ui tados obtido , 1I1C-

lhorumcnto a introduzir na in trucção, etc.
§ 1." U medico ntregnrá trunbern ao cormuuudunte, 1\0

me ItIO }lrazo, um relntorio sobre o estudos anthropome-
tri 'os a <tu tenha ]lroc( dido , conforme () dutcrminado no
n.? :1." do adi o 17. Uma copia d'cste relatorio el'ú en-
vi.ula dil'eetUll1 nt pela mesmo medico !t (j.- rcparticão
da direc('ao geral da secretaria da guerra.

l* :J.O OS oflicia . (1'le forem encarregudos de algum
serviço I',pecinl, l ntrcgnr,LO tamhClll relatorios, quando
terll1inarem ',e crvÍc·os.* :L().\ III "1l10rh do ',pitae, a que su I'l.lfl'l'c o n. II (j
do lIJ'ti"o 2 .0, h III 'omu a informn>ão do ugundo com-
mandante, S!'aO ntl' gues ao commllllll:tnle, <Jue as en-
viar:í 100'0 li 'tllÇ o cOlllp·tellt , ('om o S Il j ui:w parti-
('ullll' fi I' pito da 'upa idl1d ao auctor.

~ 4.° A 1Il1Jlol'in do t nent s,nfJuo > l'efl'rllon.o 7.°
do artigo 27.'t, uem como fi inroJ'l1lac;,~o do gundo COlll-

man(lanl " crão cntreO'llcs 110 COlllllllllHlul1te, qw" as on-
vi !'Ii á. dir Cçll.O gp.ral do l'vi o d ·avall. ria, illllicando
aqll lias 'lue I' puta !ligull d, r OlllpCll ,1.

Art. 4&. ) oOi ,ia <tu fi' qll nt:ll'l'lll o {'III' o de apcr-
f, içoam 'nt) d quiul(', O darao, lIn fim de 1'11(la allllO do
cur 0, lima provI! p l'llllt' um jllry nom ado p lo l'Olll-
m, llc1:\Ilt (1 . ola.
§ I. o ) offi 'ia que, no tiro do !))'im ·ir anilO, nfio mo -

tl'( m apro\ ·it/unento, 1',10 m:mdttdo J' 'olh I' /lO ('or-
po .



78 ORDEM DO EXERCITO N." 7 1." Hcrir

§ 3. n No registo de matricula dos respectivos otliciacs
e na casa «Applicação litteraria durante () tempo de ser-
viço. será lançada a seguinte verba: Considerudo ius-
tructor de equitação desde ... por ter terminado o curso de
aperfeiçoamento na escola pratica de cacallaria.

S 4. o Para o fim do paragrapho anterior, o counnnndnnta
da escola mandará unnunhnunto ú direccão geral dos ser-
viços de cavallaria, uma rclac:il.o dos ofllcincs que tiver III

concluído o curso de aperfeiçoamento.

CAP I'!, ULU 1V

])OM llr('lIIio!!

Art. 46.0 Antes de euc errado o pcriodo 1I111lualdo ins-
trucção, o segundo commnndnnto, ouvidos 08 conunandun-
tes dos esquadrões <3 capitão adjunto, proporá ao COIll-

mandante, para serem louvados na ordem lla escola, os
aspirantes a oflicial e 08 sargentos ajudant(,b ou primeiros
sargentos que, pelo seu bom coiuporuunento e polu lia
applicação, aproveitamento c intclligencia, mais se houve-
rem distinguido nos trnbulhos escolares e mereçam essa
dietincção.

Art. 47.0 Na instrucção de ('quita('fio havorá um pr -
mio para aspirantes a official o outro para sartrcntos.

~ unico. Ei:!tes premies sedu averbados com a clPllomi-
na\,ão de premio de Njuitw;tiu da escola pratica de caoul-
laria em Jt) •.. e dão direito :t UIIl artigu militar ou livro
de valor nao cxc dente a !r>I)OOO róis, COIll a respectiv«
d dicatoria.

Art. 48.0 Tas instrucções dr 'sg"rim:t e tiro serão conce-
<lidos louvores pu blicados na ordem da e ('ola ao II pi-
rantes a oflicial o s;u'gentos (Iue s() di~tillguil'elll cm qual-
quer d'aqu lias instl'llc,ões.

Art. 4U." A todos os eonl'lIrsos, provaR (I l'X rcido li-
naes assistirá o eommandante e todo o oJlicia s em s r-
viço na escola.

Al't. õO. o Todos os prpmios fi louvor 8 ('once(li(lo ritO
publicados na ordem da cscollL e nlls ordens dos corpo Il

que portellt'Cr('1Il os l'ontetllplados, para o que () far.w
em tempo opportllIlo as l'cspoetivas COllllllullieaç:õ .' offi-
cíacs,

~ u!lico. 'rodos estes pl'l·mios • louvo]' s {'rão e 'riptn-
rados n08 registos til' matricula (los rC8p divo!:l Oflil'i.l s 011
prlL~a!:l na casa 4('()ndl'l'ora~õ s louvor» do livro dI'
matricula» .
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VAPIT 'LO Y

Conselho de In-trucção

Art. 51." Haverá na li cola um conselho de inatrucr-ã«
formado pelo comrnandante , scguud. connnnndante c pelos
directores da instru C6LO , para estudar minuciosam .nte os
mclhorumentos a introduzir 110 m .thodos de iu trncção
adoptados, c tratar de todo, o as umptos de instrucção
que O conununduntc entender d ver apresentar ao seu
exame.
§ 1." () ajudante exerc rú:\ funcr-êe ele .ecretario do

cons 'lho d inatrucçâo , sem voto.* :!." () ('UIIH ,lho d iII t ru '(::\0, quando julgar nvce , a-
rio, pndcrú a,!;g'l'lgar a si, pam t'1t'eitu .unsultivo, qual-
qu\'r otlicinl nu serviço na c. coln.

Art. 5:!.o As actas elas ·~.õcs serão registadas orn li-
vro esp cial,

c.u-rr: LO vi

A rt. ;);~.')A
CCJlI 1'01'111
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do curso de aperfeiçoamento; livro das actas de exames
para mestre de ferradores e ferradores.

CAPITULO VII

Conselho
Art. ü5. o Haverá na escola um conselho administrativo

constituido segundo a legislação vigente, funcciouando em
conformidade com a mesma legislação.

Art. 56.0 Constituem o fundo da escola: a dotaçito qu
lhe for designada; o producto das licenças concedidas ás
praças de pret pelo commandante, segundo o presente re-
gulamento, e o producto da venda dos envolucros dos car-
tuchos consumidos nos exerci os de tactica.

Art. 57.0 Constituem despezas da escola: os subsidio
e gratificações ao pessoal permanente; a acqui ição 1'0-
nevação de mobilia ; as pequenas reparaçõ s do quartel ;
a compra de livros para a bibliotheca e a assignatura de
jornaes militares; o expediente da secretaria g 1'0.1,do con-
selho administrativo, dOR esquadrões, da bibliotheca, pho-
tographia, telegraphin, lithographia o autographia ; a acquí-
eição de material de ensino e de artigos para o mus su da
escola; reparação da viaturas, desp zas miuda da ins-
trucção c do material resp ctivo ; premios ; e o xce o do
'U to da ração de manobra on do melhoramento dos r D-

.hos, quando o commandante determinar.
§ unico. Todas as d mais de. pezas deverão ier aucto-

risadas por ord os permanentes ou ev ntuaes,
Art. õ .0 Haverá no conselho uma pasta, á. similhançr

da do registo n.? 12, em que serão escripturado o arti-
gos de material de instrucção c, alem d'isso, o livro ne-
ce sarios para a contabilidade, em harmonia com. logi la-
âo vigente.
Art. 59.0 .\ gerencia do conselho admini trativo s r:

fiscalisada, e a sua contabilidade nc nada como estri d _
terminado para os corpos do x rcito.

Art. 60.0 Os fundos para as ,1\ P za do rancho, pr t
gratificações, subsidios e soldos, CI'i\o adiantado p lo c 11-
s lh administrativo, qu o haverá. da re p ctivn pagadori
por m io d r lllções d vencimento e titulos pro' \ do,
por conta dos corpo a qu s praça p rt nçam,

# uni '0. A sola tMã hahilitll(lo. tOIll a. qn, nti. pr-
i as para faz"ll' fac u 'stes adiant m nto .
Art. 61.0 O fundo do ho, pital é con. tituido p lo d 'Oll-

tos feito. ao officiu()s t' mais praça qu n' 11 I tiv r lU
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em tratamento, segundo o disposto na legislação vigente
obre tal assumpto.

CAPITULO VIII

Dos C&nl108

Art. 62.0 g cavallQs xistentes na escola dividem-se
em dois quadros: perman nte deposito de remonta.

Art. 63.0 (10ntituem o quadro permanente os cavallo
constantes do respectivo quadro (artigo 5.°).

Art. 64.0 deposito de remonta é constituido em har-
monia. com a nota (a) do artigo 5.° e mais pelos que forem
adquiridos pela escola.
§ unico. uando o num ro do cavallos do d posito de

remonta exceder a 2 , erã creado outro esquadrão, fi-
cando este com 150 potros e o p , oal correspondente, e
assim successivnmente s rao .reado novos esquadrões por
grupos do>150 potros. pessoal d'estes esquadrões tem a
seu cargo o tratamento d sbast dos potros, devendo um
do subalternos auxiliar o. do 2. o e quadrão no ensino dos
eavallos.

Art, 65.0 s cavullos do d po oito d remonta serão des-
ba tado duendes :i medida que a idade condiçõ s
physi as () p rmittir lU j ,tI 'pois de t r m feito quatro
annos adquirido a n c ° aria robu tez pal'a o s rviço,
I! 1'-0 elas: ificados e di .tribuido , nos termos do r guia-
mento para o ~ rviço da r monta g ral do exer .ito de 28
d junho do 1( O~.

Art. 60.0 1\ ra a di tribuição indicada 110 artigo ante-
rior, todo. annos, 110 m z . d julho e d z mbro, s rflo
por ordem d:\ dir ~d o g ral dos .rvicos de cavallaria,
ou propo ta (10 COlllluaodullt da cola, apurado os aval-

10 qII t· dev im consid r r m tado d 8 'I' m distri-
buidos.
§ uni 'o. E. t •

mr do rtigo 4
monta 't ra1 do

Art, 1)7,° O eavallos d fil ira <lo quadro p rman nt!·
da 'se 1. (1'1, por quulf)U r motivo, oito poder Illl conti-
nuar. d emp nllar I"'iço )11\1' qu e ti\' r m d ti·
nado, (ln qll, 'omt\l(lo, d ix -m d r ap~o8 para o
rviço (1 fil ir 110 01'(10 rnontad ou s rVIÇos aCCOR-

ori" do '.' r 'ito, n o abatidos no qUl\I!ro (,) t rll.o pn .
oqm , arm,l ou 'r il)o para ond forem

p lo mini t ri dlL guerra.
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§ uruco. Estes cavallos serão ela si ficados pela com-
missão de quc trata o § 1.0 do artigo 51.0 do regula-
mento rara o serviço da remonta geral do exercito dc 28
de juuho de 1002,

A rt, 68,0 No deposito de remonta haverá uma secção
destinada ao ensino de traução.
§ unico. O~ cavallos do deposito de remonta, qm' forem

julgados absolutamente iuiproprios para os rviço de ella,
serao ensinados para o serviço de tracçào e vendidos ern
hasta publica ou destinados aos serviços auxiliares do
exercito, segundo HS determinações do geueral di!' ctor
geral dos serviços dt' cavalluria, e cm harmonia voru a
in formação da commis-ão de (pie trata o § LOdo ar-
tigo G5.o, fi qn III ta mbem incumbe a avalia~ão dos mos-
mos solipedes,

CAPITULO IX

])lSJlo~il,'í}('S díversas

Art. ü9." O commnndanto ela escola é membro nato da
commissão dtl aperfciçoumento !la arma.

Art, 70." Todo () I)('::\~(lal em H rviço ua sscolu, com
e.'(·epção do especificado no artigo :W.", é obrigado a in -
u-nir se e 11 «nsinar, :wgllndo as SIIllS h<luilita\'tle~, dcscm-
pcnhando os serviços 1111(\ III!' forem incumbidos cm cun-
fOl'llIida<lc com o presente rl'gnlalllento e lt'gisla<;<Lo vigente.

Art. 71.0 Ao serviço interno da escoln são applie:tvci,
as di"pObiçõl'i"l do rcgulalllvllto W'[';d para () Hl'I'\'i<;O dos
corpos <lo p.'(·l'eito LImais l('gi~la(:;1Ll 'Jll vigol', ('Olll a>l al-
tcrlH,õus illllispelll:lavl'i" (\ c_-ig-idas pt'las ('Hp"t'ialiclad 'S dos
sl!l'viç'os a (·.'t·l·lllal', t! !l0l' dl'~·ito da:! (li~po' içoci"l 110 lll·(··
scntt' J'('glllanlt'lIto.

~ 1." Para Ui:! i:!P]'\'i\,os iuternos St'l'ILO agrllpatlos, tOU-

fOI'IIH' Oi:l ;;011H gl'alll:l hil'l'art·hil'ol:l, tOlloi'l ()fli('iae~ lJllC fitzCIll
parte do }le:;:,;oat pt'rlllaJl(~llt(' !' 08 (lili(·ia\'::! Kuuallcl'llOH C

aspirant(·s 1\ ollieial do pes~()al 'vt'ntllal, qllal(jllcl' qlll.' st'Ja
o servi\,o de CJlIt· ('s}l('('ial lllt'U tI' h:ljHIII ~iJo 'Ilcarn'ga,lo c
() {"llf!ino a qllo vst('jmll HU.kilos.

~ ~," Do pu soai eVl'ntnal poderão s l' nome'luto para
o sl'l'vi(,'o int(ll'IlO, ('oNti)I'Hlt: :l~ ~lIas gracllllt(:õl", (' par:t o~
Idl\l'vi\'ot; <i" ·HCI·iptum<;ii.u, locllls 111'1 )ll'a(,;IlS dI' prd, ;t fim
de daI' maior folga :ÍH do ppi:I,oal pCl'ln:lllcllte, (l'IOlJHlo a -
:,dm foI' lH'cl'sHario,* n.o () com mandante (lt·t I'll1innl':t a po 'lIa os dias
que Ih p:tl'('c('rclIl mllifl }ll'opl'ioij l,nl'a a insll'lIc<;: I) indi·
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vidual e collectiva que deve ter todo o pessoal perma-
nentc, de modo que não esteja inteiramente sequestrada
á pratica dos exercicios militare!' e funcções que lhe per-
tencem na fileira. Para esse fim, depois da nccessaria
instrucção individual, serão con tituidas com o pessoal
permanente eventual, incluindo impedidos dos ofliciaes,
as unidades que o effcctivo da escola comportar.
§ 4." As disposições dos paragraphos antecedentes se-

l'i'i.ocumpridas por fórrnn que não prejudiquem, antes con-
corram para o object.ivo principal da escola, e p:lJ'a tal
fim se modificarão eonveni mtemente as condições do <:01'-

viço a desempenhar .
•\rt. 7'2.0 Alem do rancho geral, haverá na escola ran-

cho para officiucs, p~ll'<lnspirantos a oflicial e pam sargentos.
~ 1.0 O rancho é ol)l'i<ratorio para todos os (lU 11:10 vi-

verem com nas fumilias.
§ i." () counnundnute da escola regulamentará este

erviço.
Al't. 7:3.0 () erviço a sempcnliado na escola pelo pes-

soal peruianento c eventual será considorndo , para todos
08 ctleitos, como crviço elre .tivo prcsturlo nos corpos.
§ unico. Quando haja in tructor do ('!4p:l"illl:1 q IW não

<>ja oflicial de cavall.u-ia, não lu ' Sl'r;í applie<tllo o IH' icei-
tuado no pro sen te artigo.

Art. 7,1." A compvtenci« disciplinnr dO:-3 individues das
differ .ntcs gn\!lua)ot'1I, (1110 fól:'WIlI parto (ln pessoal }H'l'lllfl-

ncnte e '\'t"lll11HI, ('. igual :i 11'1' o rvspeetivo regulalllento
lU nos individues an'('gim '111:1111)"; da~ mesmas (daSHl'n.

,\1'l. 7:)." (). ('ad ,t·s (' HI'O"'nto' (111" (·i'ili\"'\'('llI d!'tidos
D:~O :>ao Ilisp 'n"ado,., do "rvi!,'!) (1(' inslrl\(·':à.o.

Art. 7li.O ()" of1ici:t ' (lo }ln.'soal ]l"l'I11:wente tl~elll di-
reito a alojamento p:u'a Hi 'slIas familia!'!.

Ar!. 77.0 O:; ollicia"s ('lU . ('rvi<:o ou l'lll ill~trlw"il(J na
(' ('ola, ti"('11l dir, :t" :l tOll.. o. n'lwiuH·lItO.' P01JlO :tl'l'tlgi-
nwntado:l é a 'lI" idio .1(' )'l' iril·n·ia ('\' ntual IIlll'Hl\tc os

1'Ol'i'l(los ti in trll('~llo ('lU quc tomar< m partl'.
~ Hni '0. Ao, a pirant '. a oflieial Ú ahOll:111o o VI l1<'i-

111l'nto unieo (1.· '1)0 rói (liario, t' tipul:ulo !lo ~ 1." do
al·tigo 1() '." d .. rl'g'nlll!lH'l\t() da ('lIeo}a (lu f' "preito apjlJ'u-
'1aelo por cl('('l'I'tO ti :!i Ile temlll'o de 1H!17.

AI·t. 7 '.u A prnçn d(· }11·('t IIlIe (' ti\'<'I'('1I1 na ptw/)I:t,
f)n 'I' ('lU in 'trile'.': n Q1\pr (,lll <'1'vi(;o, t(i('lIl o nWHIllO vpnei-
m lIto CP\ fi (1:1. ITluu'ni<;õ(' dI! Li~b()a, P()I·to 011 ~~Jvn:;.

~ 1." As pmç/l. elo pr lHlal pI'rll1:m 'nt vencem a fi'-

gUtnt·s O'ratlfi 'açõ dial'ias: c:ll'gl'l1tOg, mestre d . ferra-
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dores e artiflces, 120 róis; cabos e soldados exercendo
officios, 100 réis j praças impedidas no serviço de viatu-
ras e trato de gado de tracção, 100 róis j cabos o soldados
empregados em serviços violentos reputados dignos de re-
muneração especial, 40 OH 30 réis, conforme o comman-
dante da escola determinar ; e ferradores 20 róis.
§ 2.° As praças empregadas no picadeiro têern dir ito

aos abonos de que tratam as disposições v.a da ord m do
exercito n.? 19 de 1880, e õ: da ordem do exercito n.? 21
de 1896 (La serie).
§ 3." As pra~\as detida. ou convalescentes p rdem as

gratificações a qnc se refere o paragrapho ante c dento.
Art. 79.0 Haverá na escola um oflicIal do corpo de al-

moxarifes de engenheria e artilheris, que poderá ser em-
pregado no conselho administrativo, e terá á sua respon-
sabilidade todo o material de gu rra, d instrucção e
mobília não diatribuidas, farú a ssoripturação dos r pecti-
vos regi tos, sendo coadjuvado por praças ele pret das
companhias de reformados, nomeada pela direcção g ral
dos serviços de engenheria, que serão consideradas desta-
cadas na escola.
§ unico. O almoxarife tem direito fi subsidio de r iden-

eia eventual, pago pela dotação c. colar, como os officiacs
do quadro permanente da escola, e :ts praças de pret 1'0-
formadas têem direito ao abono extraordinario para ran-
cho concedido ás demais pra<:as cm serviço na e cola.

A rt. 80.<' Haverá na escola os vchiculos e gado n co -
sario para o serviço de inetrucção trunsport do p ssoal
c do material.

Art. 81:' É extonsiva fi. escola pratica de cavallurin a
excepção de que trata o n. o 8.0 do artigo .0 do regula.
mente para o serviço de r monta geral do e preito (}(I ~
de junho de 1!)02, sendo a v rbn a ql1 n m smn s rofere
applicada fi m 'lhoral' a nlim 'lltu<:âll dos potros, occorrer
ás despesas que 11l0a a fazer P ·10 dispo. to no artigo {j .'
d'etlte regulamento ás inetallaçõe do d posito d re-
monta.

A l·t. R2. o l'üdas as pra.<;as d pr t I varão para. 8-
cola tros It'nc:o ti c duas fronhll .

Art. 8:3.° A cH('ola pl'ati('u d ('tw:dlnrin é consid 'racl ,
va.ra todo os ('ffeitos, t'stahel('cimonto (lo in trul'çflo, ó
pllra os c1' .iut!ti~1\ militar .tA !'uborclina.cln ao cOlnmando
da rl' (lectiva divi~n.o militar.

Art. *.0 A c8('ola n o forllCce . rviço algum 'xt~'rior
ou de gUl1.rniçâo.



l' Serie ORDEM DO EXERCITO N." 7

Art. 5.0 Quando qualquer praça do pessoal perma-
nente tenha de ser substituida, sel-o-ha immediatamente,
por outra de igual graduação, pertencente ao mesmo cor-
po, se o commandante da escola não julgar conveniente o
contrario, o que, n'este caso, communicará com a precisa.
ant cedencia.

Paço, em 5 d jnnho de 1903. =Luiz 'Augusto Pimetüel
Pil/to.

Luiz Augusto Pimeniel Pinto.

Está conforme.
o direotor geral,
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ECRETAIlIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

30 DE ,JUNHO DE 1903

ORDE~1DO EXEROITO
(1.' IS rie)

Pubhca- ao ex rei to o seguinte:

l.°-Carlas de lei

Secretaria d'('slado do, nrgorio da guma-Dirrr~ão gml-lIrp;lIlição central

DOil[ ,\HLOS, pOI' gl"H(,'a cIp Deus, Hei de Portugal c
dos A Igarvc.·, ('Ic. Fazemo: ~:J ln-r a todos Os 1I0S80S sulxli-
tos qlH' ti ej')rt '8 gl'1'Il 'S d cretnram c nós q1ler mos ii.
lei S('guillt ; ,

•\ I,tigo 1," E o ~o\'('rnn Ilul'tol'i lulo a ndmittir, no HIlIlO
lectivo (1 1!l02 a I! 0:1, ('01110 pvnsiouist» (lo (,iii ado, 110

t-'Pgllll!lo ou terceiro anilo do real ('ollegio militar, on-
forme •. hahilita~'IH's lit tl'ra,'ia' com que se aJlI' 'Sf:'ntllr,
Franei CII :'lIa ria <1(' VII "('lll1e(' 110:; (.' 1'11Z ~()hJ'a1 ('l'r\, .mtos,
filho do fallecido ('apitull dl' :ll'tilhl'l'ia Antoni« ilI:L1'ia
Souto C. r nnte: I nao oh, tanto !','C' «ler C) lunito (la idade
fix.ula no d 'el' lo com t'OI'C';l dI' lei (le 11 d" dezembro de
I f) 1.

\1'1. 2 o Fica J't"'(lrrada a I ri 1"C;ào em .ontrario.
l\llll1d:tmo portanto Il tudns as alldOl'ia:l(h·~, a quem o

'onlll'l'iIU('nto l' o 'l'('U~'; o da refi'dcla lei !H>I'tl'IH'I'I', que a
'ullIl"'l1m • ruard l1l c' fn<;HIII cumprir r gUllrcllll' titO in-
t ·iram!'lIt '01l10 1I'"II'l, l'OUU'lIl,

O mini tro cl'l'tario ri.· . tado cln uPg'o('ios da
gll 'ITa II fa<;ILimprimir, pllbli~ar l' COITl'I', Dada Ilt) I'n<;o
dll ...'t... icll<lf' /lOS f) ti jllJlho (I, J !lO:}, EL,HEI,
{'Om rubrica "'II mIa, Llliz ,I/l[IIt,~tll Pi'lII ntc:l Pilltu,-
(T II :11' (I" ·II!) Pl'llud dll8 anlln r II ,)
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Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Dilec~llo geral-Repartição central

DOM CARLOS, por graça de Deus, Rei de Portugal e
dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos sub-
ditos que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a
lei seguinte: ,

Artigo 1.0 E o governo auctorisado a levantar por em-
préstimo a quantia de 4.500:000bOOO réis, destinada á
compra de 100:000 armas para as tropas de infanteria,
de trinta e seis baterias de artilheria de campanha e das
correspondentes munições.
§ 1.0 Este cmprestimo será emittido por series sue ces-

sivas c annuaea de 900:0006000 róis cada uma, a partir
do armo economico de 1U0:3-1904, pela fôrma que mai
convier aos interesses do thesouro, nuo podendo, porém,
o encargo eífectivo do juro, exceder 5 j/~ por cento ao
anno.

§ :?O Se o emprestimo for cmittido pOI' meio de obri-
gações amortisaveis, serão estas i entas do imposto de
rendimento.

§ 3.° Do producto das remiesõcs dos recrutas do ex r-
cito, a que se refere o § 4.0 do artigo 164.0 do d icreto dl
24 de dezembro de 1~Ol, se!'à em cada armo applicada a
verba qne for votada pelas côrtes para pagnmcnto do
juro e amorti ação do capital qu s levantar do mpr .
timo.

Art. 2 o O material de CJH trata o artigo 1.° s r:1. im-
portado com isenção de direitos.

Art. 3.° F'íca revogada a Il'gi lu<;ão Il1 contrario.
Mandümos portanto 1\ todas aIS nnctoridndes, a quem o

conhccimc nto o execução da rl'fl'rida h i p rtene r, qUf> n
cumpram guardem e façam umprir . gunrdar tao in-
teirameute como n'elln se contém.

O ministre c secretario <1' estudo dos n gocios da fazenda
e o ministro e secr tario d'cstndo dos nego cios da gn rra
a façam imprimir, publienr correr. Dada no Paço das
Nece .sidadee, aos 30 ele junho de 1n03. I'~L.Hm, 'OlU

rubrica e guarda. - Â ntOIl io 'lti.ccim dd (JUBa- Luiz
Âugwdo Pilllentel Pinto. (Logar do êllo grmHlc das ar-
mas renos.)

Secrelaria d'e 'lado do. nrgorio. da guma - Directão ~rral- R('parti~aG mirai

n jI ARtOS, por gr'aça de D us, Hl\i d PortugnI
dOI:!Algarv!'s, ·te. Ji'a;f,olllos saher todo os nos os sub-
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ditos que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a.
I i seauin te :

Artigo 1.0 No anno economico de 1903-1904, todos os
encargos do mprestimo que se contrabir para a compra
do armamento do exercito. e râo pagos pelo fundo das rt'-
mi 'sõos dos r crutas do sxcrcito.

1\1-t. 2.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandfuuos portanto a todas a' auctoridad 5, a quem o

conh im nto e execuçuo da referida lei pertencer, quo a
cumpram ' guardem o façam cumprir e guardar trlO in-
teiram nt como n'clla ~e contém.

Ü mini tI'O secretario!l' istado dos n gocios da fazcn-
da e o ministro e secretario d'estado dos negocies da
guerra 1\ faliam imprimir, publicar e correr. Dada 110 Paço
das ..[ecessidadea, aos 30 do junho de 1903. . EL-llI~I,
-om rubrica c guarda. = Antonio Teixeira de Sousa = Luiz
All[JItSto Pimeniei Pinto. - (Legar do sêllo grande das ar-
mas roa s.)

terplaria d'f 'lado do nrgoeio da guerra- Direcção gml-llep'lJ tit.ío rentral
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§ 3.° Eruquanto no mesmo corpo houver subalternos na
disponibilidade, em resultado da ultima rcducção do qua-
dro, por cada tres vacaturas s dt uma preenchida por pro·
moção de sargento ajudante ou primeiro sal'glmto de eu-
genheria, até ser completado o numero de capitàes e suo
balternos esta belecido para os almoxarifee de cngenheria,
outra por promoção de sargento aj1ldante ou primeiro sar-
gento do artilheria, a outra por cntrada no quadro.

A rt. 4.0 Aos officiacs não combateutcs seru dispensado
para promoção, pOJ' dois UnI10H, cll\sde a data da preseut
lei, () tempo da peminncnciu elo posto a que se refer o
artigo 27," da lei de 12 de jUl)110 de 1\)01.

A rt. 5.0 Será contado como do commundo de compa-
nhia, para os e/feito>! da condiçâo Lado artigo J7. n da
carta de lei ele 12 do junho de 1\.)01, o tempo passudo pe-
los capiti'trt! no corurnando das casas de reclusão das divi-
sões militares.

Art. G.o Fica 1'C vogada a lcgisla<;i\o cm contrario.
Mandãmos portanto a todas as auctoridades, a qu m o

conhecimento e execução da referida lei pcrt 'lWCJ', quI' /l

cumpram c guardem, e facam cumprir o gunrdnr tlo in-
tcir.un .nto como !l'ellu BP contém.

O ministro e sccrctnrio d'estado dos negócios da glll'lTa

a fa~'a imprimir, publicai' e correr. Duda no IHt~'o das Ne-
cssidad :!, aos :30 de junho de 1Üm. - E:L-HEl, C0111ru

brica gUllnla. Luiz Ang!l.~tv Pimentel Pinto. - (Logar
do aôllo grande das armas rcncs.)

~ct'l'rlilriil d'l'slado cIos IIr~()l'ios da ~nrl'ra- OirPCl:áu grrdl-lIrpallltão fI'lItral

l>O:\l CARLOS,. por grHÇIt d{ I )cus, H\'i d· pOl·tugal
c dos AIgarvel:i, etc. 1·'allellJo~ sauer a todos os nos o
suhditos qne IIS ci,r( '8 geral):! !l 'eretal'nlll c ))OS ql' 'r -
mos a lei twgui ntl' :

Artigo 1." l'al'a p{l'eitos dI' r ftlrlllll, I' 'ontado ao capi-
tâ.o de infatltl'rin, !"\'l'llillaJlllo Lili", Gonll" , todo () t IlljJo
que doeorr \Jlltl'C ~i3 lh· janl'it·o d' 187:l a :n d tlezlln-
bl'o d 187ü, lJl que pr ,~t()lt s\'l'viço nas oLmo pllblil'a
do l'stado da Iudia.
Al't, ~.t) },'icl\ I'Bvogada a II'gisla('1 () ('111 contral'io.
l\l:ln<l;llllo~ portanto a to(lll~ as auetol'idad ,!l <Illl'll\ o

conhecimento l' c. Cl'Itr)í\() lIa refl'l'i(la !l'i p rt 'IW('r, que a
CUlu»l':\m e gual'<lem II fa~ntn Clllllpl'il' \I gU:lnlal' tão ia-
tl·ir/llllllltc l'omo n' !la iiI. cOlltt'·JIl.
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o ministro c secretario d'eeeado dos negocios da guerra
a filç'a imprimir, publicar e correr. Dada no Paço das Ne-
ces idades, ao 30 de junho de J UO:3. EL-HEI, com
rubrica e guarda. Lui» Augusto Pimeniel Pinto, = (Lo-
gar do êllo grande elas armas r eaes.)

Secreiaria d'estade do' neguclo da guerra-Directão ~eral-Repartição central

Do~r CARLO', por gl'açll <lf\ Deus, Rei do Portugal
c dos Algarvc , de, Faz~lll() saber a todos os nossos
.ubditos qlll' a' eôrtes O'Ol'UCl:Idecretaram c nós queremos
a lei sC'gllíntc:,

Artigo 1." E garantido ao capitão d artilheria, João
Gom ' do Espírito Santo, o <lireíto de reclamar do castigo
quo lhe foi impu 'to em ;~ode setembro de 1ÔU7.

Art, ::?O Fica revogada a ]pgisla<;il.o em contrario,
Mundâmos portanto a todas as auctoridndea, a quem o

conh cimento L' e recuçâo da referida lei pertcnc r, que a
cumpI',lTll c guardem c façam cumprir guardar tão in-
t irmncnte COlUO n'clla ,0 comtém.

U ministro e ccrvtario d'estado do uegocios da guerra
a fa~a imprimir, publicar e correr. Dada no paço das
Nccea ...idade • ao 3L) de junho de 1nO:3. -= gL-Hl~J, com
rnbri ';1 o ~\Hll'(la, = Luiz AUfllIsfu I 'imentel Pinto, -- (Lu-
gar do . êllu grande II.: armas r aes.)

~,o _ üeerete

eeretaria d'tstado dI! II ~()rln~ da !Ilf·rra-;i.& R('partição t1i1llirrl'~áo "era I
Ja conlahilill.lde puhllca

um fundam mto no lO tabel cido no § ." elo artigo 21i, o
da J i 11 1:, <lo maio d 1 !lU l' 'gnndu o preoeituado no
§ llnico do IlrtiO'Il J i. da lci de :} dc s ·temlH'o de 1897,
'uja di po i '(1' ftlram 1I1:mllatl. vin'ol'al')J() ','PI'I·i 'io de
1HU2-1 !)O;j p lo l,tigo,! lü. o da lei dI' 1 ! de ma.io dt' 1!)()2;
11 i por b 'lll II ·tl'l'minur; telldo OIl1.'illo II cnn ,('1110do mi·
ni tro ,Cpl no mini tt rio da fai:l'lllla, d 'vid:UIlOllto rl'gill-
tado II!\ Ilire ')' I) geral da cOlltaui!idal]' publica, s :jl~·
au 'rto a favo)' !lu mini h'l'Ío (la '11 'I'ra um (!roclito IJSpO-
'ia! p la quantia d :jI :~)uo() O róis, }lOI' conta das Hom-
ma' CJII II 111\'01' III lU'!' ',Iladu pl'u\'unit'lltes da remis-
; o do l'\'i)o lUilit U', a addiciullIlI' á importancias auto-
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risadas pelos decretos de 19 de julho de 1902 e 20 de
fevereiro de 1903, sendo 21:0001$000 réis com applicação
ao pagamento de despesas com os serviços do recruta-
mento e 10:500;$000 réis para a despeza com a instrucção
das praças da segunda reserva chamadas ao serviço; de-
vendo os documentos do d speza serem classificados r s-
pectivamente nos capitulos 7.0 c 8.0 e na conta da des-
peza extraordinaria do ministerio da guerra para o indi-
cado exercício de 1902-1903.

O tribunal de contas declarou achar este cr dito nos
termos de ser decretado.

Os ministros e secretaries de estado dos n gocios da
fazenda" dos da guerra assim o tenham entendido c fa-
çam executar. Paço, cm 20 d junho de 1903. RIn.
Antonio Teixeira de Sousa Luiz Augusto Pimentel Pinto.

3.°_ Secretaria d'estado dos lIegocios da guerra - Repartição dogabinelt

Declara-se que foi mandado pô,' cm ex 'cll)ão o regula-
mento para o serviço das peças 15Cj40 C. r. R, appro-
vado por portaria de 27 de março ultimo.

Luiz Augusto Plmeniel Pinto.

Está conforme.

o direotor geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

DE .TUULO DE 1903

-ORDEM DO EXERCITO
(1.1 S ~.le)

Publica-se ao ex rcito o seguinte:

1,0 - eal"la de lei

Minislrrio dos IIrgocio" da (ôlZellda-SeCl'clal'ia gel'al

DOM CARLO " por graça de Deus, Rei d Portugal
e dos Algarves, etc. Faz mos sab r a todos os n08SOS sub-
dito que a' côrte gerac decretaram e nós queremos ~\
lei seguint :

'.\ PIl'U LO I

))0 rceetta publi a.

Artigo 1.nA" ccntribuiçõ ,impostos dire .tos indire-
O' d mai r -ndim nto r cur 08 do e tado, cons-

tant do mappa 0.0 1, que faz parte da pre IIt lei, ava-
liado' nn qunntin () f>ü.f)f>f>:7(>-!tj:">OO d:is, sendo réís
[) L 17():;(;! .[)()()dt' receita" ordinal'ill' e 2.:lx;):OOO,;,OOO róis
d receita e trnordinaria , {'ontiJ\u:ll'ílo a , 'I' cobrados no
'\'I'cil'io de 1. 0:3-1 !l04 '111 ('(lllfol'lIlidade delI:!diepoeições

que regulam, ou vierem a I' 'g-Ill:u', a ro J> tiVIL nrrecndu-
ção, o CII producto ní applicado li despezas uuctorisa-
das por lei,

~ 1.°])a ornma compreh mdida u'est at·tigo applicaré
o irov rno em H10:3-1!)O~, pam eompon ar o pagaulllnto
(ln dot I). o do ,I '1'0 pal'O -hinl d:ls ilha" adjacente , cm
:30 d junho II· t !JtH, o saldo di ponivel, @I) o houver, dos
r 'ndilll mto , incluindo o juro d( in l'l'ipçõc , vencidos o
vin cndo ,do ionvento rle J'(,lj,rj080 IIpprimido dl'pois
da I( i d 4 d abril (I I ti1.
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~ 2.0 A contribuição predial do anno civil de 1903, em-
quanto não estiver em execução a lei ele 29 deju!ho de 18tl9,
continua fixada e distribuída pelos districtoa admini truti-
vos do continente do reino e ilhas adjacentes, nos termo
do que preceituam os §§ 1.0 e 3. () do artigo 7.0 da carta
de lei de l 7 de maio de 1880. A contribuição predial
especial, c resp .ctivos addiciona s do concelho de Lisboa,
continuará a pertencer ao thesouro e a ser arrecadada 1:08

termos do artigo 1.0 do decreto de 1:3 de setembro de
1~95.
§ 3.0 O rendim nto collectavel dos pr dios urbanos ins-

criptos na matriz posteriormente no encerramento das ma-
trizes prediaes em U)O~, por ff eito de novas .onstrucções,
rcedifieaçõqs OH accre ccntamentos, fica sujeito ao imposto
fixo ele 10 por cento, cuja importaneia Il o entrará no
contingente da contribuição predial a que '\ r ferem 01;

~§ 1.0 c ~." do artigo 7.0 da di ta lei de 17 de maio d«
11'j80. Este imposto fixo de 10 por cento ficará apenml su-
jeito aos mldicionaes lnnçados pelas camaras municipn s
nos termos das nuctor isuçõcs legnes.

l:l -I:." A organil:ll\<jão das novas matriz 1:l prediaes serú
incumbida de pr ·fel·l'lH'ia 11cmpn·g-ados uddido , sem au-
glll nto dos actuaes Yc!H'iIllCIÜ(I!;, IIr~u d .vendo, porém, ".
ceder i:ll:l com este serviço a dpspeza de 100.()()O:O()() It'i •

dcscripta no orçnmento (la de pl'za (lo mini terlo da fa-
ullda, capitulo l~.", nJ'tigo 71.'\ incluindo u v '11 .imeuto
d'e-st>:; Cll1pr<'gados,

$$ ~).o O addieional :'tl'! c(lIItriulli~ol's pr< dial, dI' l'lll(la (II

CIlS,~ " bllllJjltuuria !lo anilo ('ivil de 1\10:1, pam t'Olllp IlSal'

a d' ]H.!ZaS com n. l,.,tim·to üilHllll\l'S adllliJli tr:ttivu
vin<;. (I (li tridal l' s l'\'iço, agricola llos 111(> rno, di. tt'ict ,
qll:Llldo THto c ll:ja aindlll'lll'orporado no )ll'irJ('ip II (Ia I' Jl.
trihuicv ;i, Ó fi.'a(io na 111' ma quol:l, )'l' pcl'ti\'rIJllCHlte I II-
ylcln CJll ('arJa di trido, 'rn r('la~'lw ao allHO ci\ iI ri, 1.'H2.

rt. ~. o g ()g'0\ ('rTlO 1I1lctori 'udo It fi. ':11' a IInilln<1 o-
bre qll' rt'lllllll li, ta -, tnu(,11 'i(las p lo IJl'til1o 17,0 I'

Sl'l\ P lJ'agl'Hl'ho ela lei du I \l dc jllillO dI' In()~.
AI't. :L" (~()Iltilllla l'lII vigOJ', pom to(lo os ('fIl ito , o

(li PI) to nu artigo ~." d~1 lei dI l~ d junho 11(~ IHOI, 1'1\-

lativ 11ll ntc {I I'(,C 'it nOVlItI l'OIll (J (I'\'i('o d ulld fi-
'/ulo na III lJIa h·i.

.. unil'o. A (lNI!)(>~1I (1m (I IH' onl l lIlatpl'ial do ]'-
\.j n 11 qu(' '1 nU' IlJIl IIi (ltJ 12 d(\ junho d I!IO! I'

fi 1" 6 lilllitl ela ú (lotac:. () 1l11i ' tlll! If'l'illl.
~l't. J." ,\ t talllpilha, ti cal' var I p I um Jlto (lo di-
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d) A parte dos vencimentos dos recebedores de bairro
ou concelho, actualmente isenta do imposto de rendimento.
§ 4. o Por virtude da applicação das taxas fixadas n' e te

artigo, os vencimentos iguaes ou superiores a 400· 000,
7001$000, 1:00015000 e 1:óOO,)l)OO réis não podem ficar
inferiores, respectivamente, ás quautias Iiquidus de 39Õt>OOO,
6655000, 000;)000 e 1:275~()()1l róis.
§ 5.° Continua até 30 de junho de 1904 sem effeito o

imposto. complementar de 6 por cento, oreado pela lei de
30 de julho de 18~0, em relação aos vcncimentos de qtl!'
trata este artigo, e emquanto vigorarem as taxas n'elle fi-
xadas.

Art. 6.11 A taxa do imposto complementar de G por
cento, tabeleoida na lei de 30 de julho d 1890, conti-
nua até 30 de junho de 1904 levada sobre as contribui-
çõ,>s sumptuaria, industrial, predial d r nua do casae,
pela fórma constnnte das tabellas guintes, mantendo-se.
para a oontribuição predial, o disposto no n.? .ll do § 1.'
do artigo 1.0 da mesma lei:

a) Contribuição sumptuaria :
Para eollectas superiores a 106000 rI"is .••
Idem, f)():$OOOréis ....•..•...........
Idem, 100tlOOO róis ................•..
Idem, H)O 000 róis .
Idem, 200t~OOO réis .

b) Contribuição industrial e predial :
Para eollectas superiores SI. 10bOOU réis ...
Idem, lU0!5000 róis ......•.........•..
Idem, 2006000 réis ..........••.•...•.
Idem, :300,·)000 róis .
Idem, 4( IOiS'OOO réis .................•.
Idem, 50UhOOO réis , .

c) Contribuiçlíc de rcnd., <1ecasas:
Para collcctas superiore a lOf>(JOOróis ...
Idem, f)Ol!OOOrêi .............•.•...
Idem, 1006000 réis . " .......•.
Idem, )f,OI 000 réis .
J d m, :WO~OOO rói s .

10 por centu
12 por cento
15 por cento
1 por cento
:!O 1>01 cent ..

10 po)' c nto
] 2 por cento
14 por c-nt
1ti por .euto
18 por cento
~O por cen to

i por c nto
H pO!' Cl'H to

12 por cento
1f) por 'llto
:!O por 'CH til

§ \lllico. Pal'll a ('onlt'illlti~lLo huucaria n 1Il' ma tux
olcvnda a H) por cento.

Art. 7." Contiuua, lIt{, ;10 de junho de IDo!, ,,1(,\,1111.

II. 10 pO!' e nto II taxa do imJlosto (lt' l'ClHIi111t'ntl), tllh·
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lccido pela lei de 1 ' de junho de 1880, sobre os rendi-
mentos da elas e A, pela applieação de capitaes, com ex-
cepção dos empregados em titulos de divida fundada do
estado, ou em acções de bancos e companhias sujeitas á
contribuição bancaria ou industrial.

§ unico. Continua. permittido ás sociedades anonymas
sub tituir m-se aos seu obrigacionistas, no pagamento das
collectas tributarias que incidirem sobre os sens titulos de
credito.

Art. .0 A taxa do imposto de rendimento a que se
acham suj itos o titulos de divida publica int rna, amor-
ti avel ou con olidada, continua elevada, até 30 de junho
de 19 4, a 30 por cento.

Art. 9.° A rc tituição do producto do imposto de ren-
dimento, det rminada pelo artigo 7.Cl da lei de 26 de fc-
v reiro de 1 \)2, applicar-so-ha somente aos titulos da di-
vida publica interna adquiridos anteriormente ~t data da
referida lei.
§ unico. No quo resp ita especialm nte ás congruas ec-

ele ia ticas, e o r ndimento proveniente dos juros dos ti-
tulos de divida publica, adquiridos ant d'aquella data
por virtude d de amorti ação dos pa sa s de paro .hos,
sommado ao deuu is r ndimontos da parochia ou benefi
cio, exccd I' 400:000 reis por anno, se, alem d'isso, o
r ndim nto liquido total ficar inferior a elite limite, em
consequencir da appli 'a~ào áquelle titulos elo augmento de
impo to d l' ndimento e tab lecido na lei d 2ü do feve-
r iro d 1 !li, r tituir- -ha do producto rl'csse augmento
de imposto quanto ba t ' pura el var II referido r ndimento
liquido a 400.000 réis.

Art. 10.0 ...Tenhum nugm nto, por diutumídnd d ervi-
<;0, SCI'lí. cone 'llido umquanto durarem ;IS oontribuições
xtraordinaria l tahelecid, na lei de ~(j de fevor ·iJ'o dl'

1 \)2, I{lIl'r no quadro do e t.'ulo, qu 'r 110 das corpom,
('Õé :\llmini tl':lti\'IIS, 011quae qu '1' outro estab .Il'cilllontm;
om ·ia( I alvo () , o prl'\'i to nll lei (h, 2:l ele junho
el(· 1 O 22 cI ago to d 1 7,' no. <1('cr. tos de ~7 c
:H dt' IIH\I'~1I (II' 1 \10 'b 'TIl a. im no 1)1'('rl'to II 4 () SI'
t 'muro (10 1 fiO (' rti<7(' :Lo ti It'i dI' lide junho de
1 0, 1':\1 ~ I) profl' 01'1 II.. in trlll1 o primada ('ujo V1.1II
'im nto I\!lll:ll não c. Cl:Il/l a I!)O. ()OO r{'i .
Art. 11." ('I)ntillu rio II I' co!'m la Pl'lo (', tll<10, no

anilO e ollllmico II 1\":1-1 D -t, a pCl'c!'ntng IlS 80bre Il
contribuil'1h <JII \'otll\'.11Il a junta <rc 1'11 dos (li tl'ictos,
110 c o tI 11 ind II 'orporllll1l8 !lO principal
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das mesmas contribuições, para e seu producto ter a ap-
plicação determinada no artigo 10.1) do decreto COIII força
de lei de G de agosto de 18Ui e em harmonia com II pre-
sente lei.
Art. 12.0 Continual'flo igualmente a cobrar ',))0 ex 1'-

cicio de 1\30:3-1 904, os rendimentos do e tudo que nâo
tenham sielo arrcoadados até 30 de junho d 1U03, qual-
quer que b(~a o exercicio a que pertencerem, applicando-
se do mesmo modo o seu producto ás dcspezus publicas
auctor isadas l~or lei.

Art, li3.o E applicavel à arrecudação dos impostos di-
rectos municipues cobrados juntamente com as contribui-
ções gcraes do estado, e à cobrança das receitas d qual'l'-
quer outras eorpol'a~~ões administrativas ainda ás (los
r-onventos supprimidoa, a disposiçlto da alinea a) do IU'-

tigo G.o e § 1.0 do m SUlO artigo do d creto de 7 de s -
ternbro de 189B, que regula identico servi 'o dos impo 'to
indirecto municipnes, reduaindo-so a taxa a 4 por cento
nas cobranças eompreheudidas ntre 50;000 000 réis e
100:000';000 réis e a a por cento nos casos de cobrança
superiores a 100:000,$000 réis, o escripturando se o pro-
dueto rl'esta receita nas contas publicas 'OlHO C()/IIpl'lI,~a-

çâo de dcepeza, sendo a dieposição d'este artigo (lo c t'(,mçào
permanente. . . ,

~ unico. Fleum subatituidas por os tas pcrcentngcn a
O'r:\titicnçõcs o quotas de cobrançs qu as crunuru . munici-
paes eram obrig das a satisfazer ao' L'1ll})I·t gados (' e cacto-
res <!I;l fazenda ptda alTe('ada~'l\u (10l~impostos directo . do
municipios, addiciollu s ús contt'ihuiçõ ti gt'rac do pst:lllo.

Art. 14,0 S m elllharrro do quac qUl'r di JlO içõcs t'm
contrario, continua, no cxcrcÍ<'io de 1\10:3-1\104, eDil ti-
tuindo rc' ita do fuudo dn inRLrlH'çlO primllria o addirio-
nal de :3 por crnto IÍB eontribuiç()es di .. da do LI tudo
eom que os distl'ictos sao ohrigados a concorrer p:ml a
despc;t,!ls da IllCl!rnn. inbtrueçào, na conforllli(llld do dil'-
posto cm I) lI.O 3.0! dI) artigo 57.0 da carta d' 1 i d 1 d('
março de 18U7.

J\rt. 1;).° A CO!lV rs: o da divida con olidada int I'lIa ('III

p nsões vitllli\'iIlS, noS t('I'IllOS ela cllrta de lei dtl :10 (le ju-
nho d 18H7, quando })('Io cnbimento, II gUlldo a }ln's( IIte
1 i, 8e P()Slll~verifil'nr, contiuuará tl scr r 'g'ltlada, no anno
conomil'o do 1!I03-1!104, pelo pr ço IWtllll1.
!* Ilni~o. Dumnto o anno ecolIOlnil'o <1 Hl():~-1!l()4 ()

imposto dI rtllHlilll~nt0 qlle r 'uo sohr til fi 'fl ij. ,
solJr as dos donatllrio8 vitlllieiOIl, ti do 10 pur c nto.
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Art. lG,o Continuam cm vigor, no exercício de Hl03-
190-1, as di posições do § 10.0 do artigo 1.0 da lei de 23
de junho de 18 ,r Iativamente ao assucar produzido no
continente do reino e ilhas UI)S Açores.
§ unieo , Para o districto do Funchal vigorará o dispo to

no decr to de no de dezembro de 18!)[), segundo os r -
p tivos l' eulamento ,

Art. 17,0 () governo é auctorisado a levanta!', por m io
de letras c escripto do the ouro, caucionada , se for mi -
ter, por titulo de divida fuudada interna, cuja creaç o
tamb fi fica auctori adu, a sonnnss uecessarias para a l' •

pr '11 tação, dentro do exercicio de 1UO;~-lUO-l, de parte
dos rendimento publicos relativos ao lU esmo e. erci .io, c
b m a im a oecorr r pela m sma fórma á despezas ex-
truordinarias a satisfaz r no dito e . .rcicio de 1~03-1 904,
incluindo no ma: imo da divida a cuntr ahir, nos termos
el' ta part da auetori:sa~:w, o pruducto liquido ele quaea-
quer titulo: , auiorti avei uu nao, c .cepto obrigações dos
tabacos, que o the ouro cmittir, usando de andorisações
legue "

~ único. O, e criptos c letra do the ...ouro, novamente
erniuido: corno reprc cntnção tia r ceita, não podem e rce-
d 1', no termo d'e t artigo, li :3.500:(JOü·,ooo réis, somma
que li 'ará amorti adn dentro do e. CI' .icio.

Art , 1 o \ importnu ,i (III, 11 L '1'1110 do, rtigo :3~,()
lia . lin':) do (II' 'r t n, o 1 ele ~.!do dozl'lIlol'o d

1 ~ ) I P III II' eOI1 tituir o -fundo gl'l'a) de ([\lot<l o PI': o
eriptUflula COIllO I'C(' ita elo e lado !l1l . col'-
da (! impo to , I' ndillH'llto li cump '!l-

d, (I P z, .tmdo o lllnppn n,o 1 'III faz )HI'Il'
'nt j'i, n fim d 'r 'lU I' Ilda (mI II de paga-

'U'." o }ll'I'IIHlIl 'ntc,
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de Ir> por cento das mesmas contribuições, actualmente
vigente.
§ 2.° Acamara municipal de Lisboa continua a con-

correr para o fundo de instrucção primaria com a verba
de Dü:OOOóOOOréis, estabelecida pelo Il.O 2.° do artigo f)7.0
da lei de H! de março de 1807,

Art. 20,0 Durante o PX rcicio de 1903-HI04 o gover-
no, usando da faculdade concedida no urtigo 68.°, * ] ,0,
do decreto de 14 do junho de 1001, nao poderá auctorisar
que as fabricas, nas ilhas adjncoutes, de producção de nl-
eool, de outra substancia que não seja a batata dôce , dis-
tillem quantidades (lue produzam mais de 3 milhões de
litros de alcool.
§ unico. O go\'el'no providenciarü para qu , a datal' do

1.0 de julho de 1U03, sojam rXt'clltadml !IS disposiçêes
contidas no § 1.0 do :t1'tigu 73," do d-er >to com fon:H de
lei de 14 de junho de 1\)U1, mas de fúrmu que a importa-
ção não exceda o supplemento neccssario para () consumo
provavel do anno, nem o prec;o do alcool importado !'I'ja
inferior a 2,62 róis pOI' grau centesimal e por litro.

CAPITULO 11

na tl<'sIH\Za publica

Art. 21." •'ão fixadas as despozas ordinnrias > extruor-
dinnrias do estado na mctr opolo, 110 exercício de ]\10;3-
1\)04, na quantia de r)7.3f>~:777Ó7f)O róie, senrln )'{-js
55,O~~:28:3Ó\)41 ordinarias e 2,27():,I!JHb~0!J réi «xunor-
dinarias, conforme os ma Pras n.?" 2 e H, que fazem p:lft
d'esta lei,

Art. ~~,o () prc I1chimento de vncntura um todo o
serviços publicos poderá ser frito seguidamente ú data cm
qu se derem as mesmas vacaturns, attendcndo-se, porém,
ás re tri 'C;õ 'I! C exccpçuos constantes dOR purngrupho :i-

guintes.
§ ] ,0 promovidos a }lo tos OH logal'es illlmClliatu

conserval':to comtuclo os soldml, 1'<lel1IHl\H;,gl'atilh'lI<;1 (' ,
vencimentos de ('ntrgoria ou li> (von'ioio, Corr >spolldeo-
t s ao posto ou Ioga)' antf'l'ior, até o 1irn do )'t'''l'lletivo !t,j.
mestre elo anno eivil, C11lht1l'lllonill COlll o diRpo ·to no :ll'-
tigo 50." da I(\i ele ::30d jllllllO 'Ie 1 \lH,

2.° Os pl'ovicloB 'ln prilllcil'll Ilomcll)iw nlllH'a po-
derão !)(')' ahonados Ilos rCbpcdi\'() v ')lI'illl >Ilto :til!\' do
fim cIo trim tl'll ('m <p1l' Il tivI'l'('m elndo Il va('a! 111',1 ,

attcnlll'ndo-se, com tudo, lia ('.·pr s n e 'Cl'PC;Õ s lIo Ilitu
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artigo 50,0 da lei de 30 de junho de 1893, que, quando
tenham logar, erão emprc ruenciunadas no diploma da
nomeação ou provimento.

Ar], 23,0 A despezue extraordinaria do movimento
de tropa. , que não E'ja determinado por exclusiva conve-
nieneia do serviço militar, ierão pagas no anno económico
de IUOi3-HJOl de tonta dos ministerios que reclamarem
esse movim mto de tropa, por meio de credites especiaes,
aliei-to nos termos d'e 'ta lei, > que r:w descriptos sepa-
radam-nto nas contas do minHst('rio da guerra,

Art. '24..0 ontinuu no anno conomico de 1\)03-1904 a
ser ti xado em 2()() ri'i~ diarios o pr \'0 da ração a dinheiro,
a que ti- m dir ito os ofIleia!'!; c mais praças da armada,
nas . itlla~'() s d ternnnadus p<'la I 'gi8Iac:i\0 vigente.

~ UIlWO. () abono de raço«: far se-ha nos termos do de-
er ,to de 1 de f verei 1'0 d 1HD.-).

Art, 25," As qllot:tS por compensao dos emolumentos
aduaneiro , nus termos elo artigo f) '.0 d« decreto n.? :3 d
27 dI' sntombrn de 1, H4, não por! m , no anno económico
de 1!)():I-Ino.!, exceder a quantia ele 25 :f)OOÓ()()Oróis,

Art, 2fi." Nenhuma reforma do pr:lça da guarcla fiscal
sc cílcctuai-á no anno economi 'U de I~u3-1 !lO'! , m com-
pi 'ta inhabilidude para O I'f\,jço, verificada perante 1\

junta de saude militar (lo !lo. pital t'cntral de Libboa, ou
do l!ospitaA' divisiollario , rO'Ulli(lo' ou r gilllcntae8, nas
m lHa con(liç(Il' l' tal)('h'('ida pal'a :1f1outras praças <lo
e.'c),l'ito, "ob p.·OIHI. ta do. tiH'ldtntivo da guar,la fi~('al
ou do dir!' ,to!" (I· ('Iinica (lo,' hospitaes milital'ps ('lU
t'lIja I'llfPI'III. ria /\ pra<;as pl'OpCl ta:! para licCIl~1l 011 in-
Clljl!lZ' • t(:julIl 'm trataIlH'llto.

: IInico. Continua () g"o\'urno Illlt'tori auo Il dper 'tal' 110.
"fi tahclla (I· iu 'ap'\('idad!' (la, pl'H\,'as (la glluda f1~('al,

tllbtlí'ccndo a :tl'tlll: o para ('l'\'I\,O 1Il0dt'rado, cOl1lputi.
vl'i ('0111 (lptl'l'min (lu!' ramo el· tl>l(,:t1i, /lC'i\f) ,

\1'1. ~7.0 ('olltiuHa II p n o no 1\11110'('onomi('o dl' l!H);~-
1!1 ) I o li" idio á t"d 'l\ ti' l't'fOl'lllaS, vi to não . tur ainda
cm (.,0 Il!'aO o d t'!'. to ('0111 força (I lo i qU(' a ('reOIl, ('om
t "C']l ': o 1111di po. to nl :llin 'il I' elo artigo :W," da cltr'ta
d, I'i ti 1 d maio de l!IOi.

\rt. ~ '.0 A ti 1'1'7.;\ faz· '\"1 ('01110' 6 marclu111, cl!'ntro
dI' ('ada l':lpi tul ) IlIU'A ('ada nrti.·o cla. tabl'Ila!i do di trio
bui\.1O ti cl P ZIl, 11111 • !ln' allll'llte lJOS termos se.
guint

I. o \ v 'rhn c1 tinRlln pura 11111 r\'i~o não poderão
or npplit'ndu a oulr j
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2.° As verbas destinadas para pessoal nao podem, em
caso algum, ser applicadas ao material viee-versa ;

3.° As ordens de pagamento que forem expedidas, com
excepção das relativas a encargos de divida publica, tanto
consolidada como amortisnvel ou fltlctuante, e ele garan-
tias de juro, não podem, em caso algum, exceder a im-
portancia d tantos duodecimos da verba annual r specti-
varnente autorisada, quantos forem os mezes começados
do exercício a que respcitarcm ; não podendo a direcção
geral da contabilidade publica registar, nem o tribunal
de contas visar, ordem de pagamento em que este pr -
ceito seja infringido;

4.° Poderão, porém) dentro do m smo capitulo, ns 'o-
bras de 11m artigo s r upplicadas Útl deficiencias que se
dêem u'outros artigos, mediante doer to de transferencia,
fundamentado em conselho d ministros e por todo o
ministros assignado, regi. tudo na dir ,c 'àn g )'III da tonta-
bilidadc publica e publicado previamente na folha offieiul ;
ma gllardnndo.sc sempre os preceitos dos n.O

S 2.° 3.°
d'estc artigo, em o que n referida direcção gpral não
poder/i. rrgistur a 8tH\. transferem-ia.
§ 1.0 Ficam sulvns as diRposiçõl's dos lu·tigos ~)7.0, 1\)!l.0

e 200_0 do rcgulnmento geral da contabilidad publi a.* 2.° Os forn cimentos d material parll os ar «na s
de t rra mar poderão s r feitos dentro das importancias
das verbas annuaes auctorisadna, sem a limit 'l\o d que
trata. o n." :3.0 d'cste artig», mas ('0111 pr ('pd ncia d de-
cr to, fundamentado m conselho d mini tros assignado
por todos s ministros, }1ubliC'a<1ono V;m'io do 90"1'.1'110

e rE'gistado no tribunal de contas (lircc o (1 'onta-
bilidadc publica, sem o 'til a r '"pectiva ord lIS d·
pagamento n1\o podl'rão s I' visada ; i to alt'lll dI) pr n-
chimpnto ele todo os d mni pret' ito vig nt<'s so),r o
assumpto.
§ :k II De conformidade com () artigo ·Lo (to dl'cn to cIp

17 de junho Ull 18 Il, TI nhlllll:t d sp 'zn variav 1, 8 ja d
que natureza for, qu I' relativa !lO pe 80111, quer o Jll:lh-
rial dos s rvi<;o , pódu ~ 'r propostn nos mini tI'O por qual-
quer direc~'ão, administr:l~ão, I'cparti,:ilo ou e. tahelt dlll n-
to, pm que a Jir ('<;,1(0 geral da C'ontnbilidad PllhlieR,
por i no minÍ't rio da faz nela, ou por IIlgllllll na \I

repartiçõ s n08 respc( tivo mini terios, t nha siclo ouvida
e haja informado por eS('ri pto ~c a d('spl'za fi f:\7 r 'nI,
ou n o dentro das lluctorisIlçõc8 I glll'S. ~' 'n informa-
~it() acompanhará 8 IIlpr () proc '8 () €lU ubir ao rt 1-
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pectivo mini stro, para 11' lia ser lançado o competente des-
pacho.
§ 4.° Toda e qualquel' deap za, meneionada no parllgra,

pho antecedente, que ~eja mandada realisar com preterição
dos preceitos acima indicados, não póde sei' pllgll, ficando
responsaveis o dirr ctor geral da contabilidade publica, ou
c, chefe da repartição da respectiva dir cção em qualquer
mini terio, por qll: lquer pagarueuto ordenado e realisado
em contrario da dispo, i 'o"s Ipg:lCs. Nas ordeno de IHlga'
mento de qunlqu r d 1'01.1\ variavel mencionar-r e-hu sem-
pre I data <la informação da contabilidade (lue houver ha-
bilitnd o mini tro a auctori ar fi mo ma despeza , S III o
(tU a direcção geral da contabili,lade publica ntLo poderá
r gi ta I' es: as 01', lens.* ô." Continunrão a .er de trinçadus na:'! tabellas do
di. tribuiçâo de de p zu do' ditl"f!'utes minist 'rim; lIS ver-
ba' 11e e nria par:\ impresso rlt-stinudos ao di vcrsoe
erviços, nao )10<11'11<10, em ea o algllm, os as verba er
oxcedidus, nem t .rom outra appli(·lli.·ão.

Art , ~9," Toda a ntrr-gas, transferencia . ou pa!lsag na
de fundo de 11m cofre para o outro, ou de Hill -ofre para
qualquer n·~pon.nvel especial (la dcsp 'Z<lS dos mini .te-
rio, com rle ·tino :t pagallll'nto, 11Ilalqu<cr qUl' elIc • eja,
de elll'argo O!'ç: 1lI1'ntllP , <jll" ainrtit nuo est\-jatn lixados
nas t; h 'lIa Iln (Ii tl'ibuis-no d de p 'za, nao SI' pOlI 'rito
r<,alisar selU prp\'io l'~gL to na dir 'c<;ao g '!'al da ('olltahi-
lid.Hl puhlica III • vi~() do fa to <111110po" ('8ta di,' ·(·ç1l.o
. o tt'ihunlll (1<. t'onta , a fim (1· qll c po sa l'Xl'l'COr a
dp\'ida ti ("di Il<;. o no lIlo"inwnto • Ilpplit':II;ão geral <lo'
dinhl'il'o pllbli(·(I.

Art. :30.0 '1' II II

n 111 d· untm' 'ZII <I <Jllnlqu( J'

nil·n(·ia, mbar(~o d
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harmonia com as prescripções da lei de 14 de julho e regu-
lamento de 2 de novembro de 1899, e do decreto de 9
de dezembro de 1897 que, respectivamente, reorganisa-
ram os serviços administrativos e economicos dos ditos
caminhos de ferro e dos dois mencionados estabel ci-
mentos.
§ 1.0 Igualmente se exceptuam as receitas auctorisadas

e cuja cobrança corre pela direcção das circumscripções
hydraulicas, receitas que continuarão a ser por stas co-
bradas, depositadas na caixa geral de depo itos e applica-
das ás de pezas legaes das circumscripçêes em que tenham
sido cobradas, ficando sempre a cobrança c applicação
d'essaa receitas subordinadas às regras prescriptas nu regu-
lamento de contabilidade publica e nos termos d' 't tis-
calisadas.
§ 2.0 Continuará também a ser applicadn, nos termos do

§ 4.0 do artigo 1;)4. o do r gulamento d 24 de d Z III bro
de 1901 e mais legislação em vigor, ° producto da' r 'mi -
sões do serviço do exercito e da armada, e bem a sim, no
termos dos artigos -H)." a 49." da parte VI do doer ito de
24 cl dezembro de 1!lO1, as receitas provenientes da ex
plornção das matas nacionues, etc.

Art. :31.0 De conformidade com a doutrina do n." :~:3.o
do artigo 1.0 da lei de 30 de junho de 1 91, continuurá a
vigorar o pr ceito de que nenhum vencimento de mpre-
gado, funccionario ou agente de serviços publico de qual-
qlWl' ordem: promovido, nomeado, collocndo ou tran fe-
rido para qualquer emp)'C'go ou fUIlC\,ILO publica, H'ja de
que natur za for, depois <lo 1.° de julho de 18!)(), ainda
quando a 11ornes <:l'I.o, transferencia, collo(":wi't.o ou prumo-
(:ão tenha cal', der j)J'ovhwl'io, )lo' .a ser abonado l'1I1 I)U

esse v ncim IItO, s~ja qual for a sua (ll'sigllll ':lo, t mha
ido previam nte fixado em lei 011 regulttllll'llto com fun-
damento em lei, 'que () tl'ibu;lal (1 \ contas tenha posto
o SC\l !"isto (1, confnrmicladH n'cs~a 1101ll ':\'j:to, prolllO~i o,
tralll:lfcrencia ou collocaçlio,
§ 1.0 1'odol! os diplollllts a nornoll\,)to, trll.ns~'I· neia,

colloca\ào ou promo~'ão de fllnct'ional'io , C'mpregado ou
ngent' de !l\.'rvi\,os pllhlieos d qualquer ordcm, (le (PIC
trata bte artigo, e 'pc(liclos por qualcl'lcr auc.tol'idadc Oll
estHçlo, fi que falt:uo a SOh'lllUid:Hl\1 imposta p lo III 'lwio·
llado n. <> :3:3.0 do artigo 1." (la I i til :w ti jUllho do 1H!l1 ,
!!<'ri\o sujeitos no I;i.~f() elo tl'ihun/ll <lf' <lontas, II Al'lll ('
vi. to os rt'Hpl'divOB vl'n(Oim('ntotl, ainda (}lHO d\,_ cripto na
tabclllll:l d:L cliBtribui ·ito de dcspezll, III () poli '1', o er pago .
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'8 2.0 Os recibos de vencimentos passados pelos empre-
gados de que trata este artigo, ou as respectivas folhas
de vencimento, mencionarão sempre a data do visto do
tribunal de conta que declarou legal a nomeação, pro-
moção, tran fel' ncia ou collocação.* 3.0 As repartições de contabilidade e os encarregados
dos pagamento que visarem as folhas ou fizerem paga-
mentos em rontravenção dOR dois paragraphos anteriores

mo direetam nte rcsponsaveis pelas quantias que assim
indevidam nte sairem dos cofres publicos, e não ropre-
.., ntar m, previa e superiormente, contra a illegalidade,
para quo se providencie conforme for d direito.

Art, ;~i,o Nos termos dos artigos 6.0 e 7. n do decreto de
15 d d 'Zl.'mbl·o de 1 !)4, guardadas todas as suas dis-
po içõe , continua .endo da cornp tencia do ministerio da
faz nela, pela diret'l)âo gl'ral ela contabilidade publica,
a verificaçào, 110' termo (las leis c rvgulnm ntos, não só
(lo tempo du serviço dos funccionarios e empregados de
qualquer iuinisterio a apo entar, e cujos vencimentos to-
nham ti er pago p la caixa d aposentação , como da
.ompleta inhabilidude, physica ou moral, dos apos sntandos
e da circurustancia d'cs 'a. inhabilidade para. o xercicio
das l'l','p ctiva fune -ocs.

~ 1.0 Igunlm nt é (1. 'omp t ncia da me ma direcção
geral, (;j 1l0~ me 1110. t rmos, a verificação da inhabilidade,
tempo d.,. rviço • 'ir .umstanclas ('OlU qu podem ser re-
formado qua 'S(1'1 r outros cmpr 'gados cajus v ncimentos
(1;\ innct ividn lo tenham d r pagos pelo minist 'rio da
fazenda.
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de 188G, das lei de 1 de s ternbro ele 1 87 e de 14 de
setembro de 1890, dos decretos de 8 d outubro de },'91,
de ~~ de dezembro de 18H4 e de 25 de abril de um;">, ,
dos seus regulamentos e d crctos de 23 de dez rubro de
10\\9, sem embargo dc quaesquer outra diapoaiçõcs cm
contrario.

S 5.0 Continua suspensa a dispo içi\o do § 9.° do artigo
1.o da lei de 14 d s tembro de ) ~IU.
§ ü.() A udministração da caixa de aposentação conti-

n llar1Í regulada pelo decreto de ~(i de julho de ] H n .
..Iht. ;3:3.° As disposiçõ 'li, ainda nao executadas, dos

11.0S 1.0 a l:?n do artigo 2.° do d cr to n.' 7, com 1'01' '1\

de lei, de 10 de fevereiro dI lS!lO, relativo ao fuud» pt'r,
mancnto de d .fez« nacinnul, continuam sllSpeUR:lH em rela-
ção ao ex rcicio de 1\103-1 !IU..I.

Art. :34.() .f~ permittido ao governo ubrir en-ditos ox-
traordiuarios 'óm .nte pal'll occurr r a (1(' I'f'zat-l ('xigida
por ca 08 de forçu maior, cnmo inuudnçâo , incendio, .pi-
demia, gll 'na interna, e tcrru e outros imprevistos. O,.
crc.litos extrnordinarios :sÓ porlem I:! r abertos est.nulo 11-

ccrrndns I\lI côrtcs ti depois de ouvido () COIl, elho d 'e -
tudo, devem HeI' ll)lI'Pbt ntudus lls t'tJrtes lia pro 'jll1<l

!"l'Ulli;w, pam que s\'jatn eXall1illH(\Oi:l\1 eontinnHllllH por !t,i,
A 1'1. :1;)." • T l'nltlllll11, II 'slwza ele q Ilalqner ol'(lclll ou lIa-

tlll'l'za, ordillaria ou extl'aordinllria, qu 'r fi I'dil'll:l. 111'-
trol'0lo, qller <is pl·ovillt'ills ultralllal'lllaH, 8l'ja uu I\:LO :lU-
dOI'iEl/Hla por I i c~p(,l'ial, po(lC'l"iÍ t-Wl' ol'(lPll:Ida, ou por
qllalqller ft'll'Il11lpaga Ih·lo, COfl'l'l:! publit'os, .1II1l C]U ' t'~tl'.in
incluida na lei anllllal dali! rcceitm:i l' (ll' Ill'za do c lado,
flcalHlo r RIHlw:!ltvcl, CIII ll/nlllonia {'um (I (lisposto 110 ar-
tiO'() ~l:).o elo rl'gulal1ll'lltll g('ral da ('olltahilitlll(l\' puhlicll,
<jlll'llI ordenar tal dCHp"za, on a. sati~fazt'r '()III Jll' 'l\'ri!.".ltt
do pr('('('illludo 11' 'Shl artigo.

!:} 1.0 Fi a, por{'I1l, lIlt 'Iulicln qlll' toda ai-! (ll' II "
z:lS novas, auctol'i aela por Id, dentro Il( qllal(!lI r anilo
(,t'tlllolDieo, <{II nlo ti\'l'J'('1ll I'0di,lo 6('1' in('llIi(la na tn.
b ·lIa de ele pcza <1\.0.; 'e (',"( I·cil'io, t'rl o aLL f it.! 1I1
confo)'midad elo (liflposto no * ll.° do artig-o L" da CHI'!
eh, !Pi d de:lO d jllllho l~Ht, j,to é, Colll a prelilllillal'
nhertnra, llO mini t ,rio (la fHzl'lHla, d(' t'l' ·(lito • lh' 'ial Il

favor do mini terio a (Pi' 'ollllwtir n li pé?:, d ,t I·milllll-
do-s( p ,lo ministerio (la fll% ,tula no r' p'ctivo ,lp('I't't I,

qu' 'Crlí fUlldllllH'nta(lo l'm ('(ln~ lho (h mini (ro, }lOl' to·
do Il.ssig-nllc!o publie (lo 110 I Jil/! io do ,!IO/'t1'1I0, (I nrti '0,
l' pitulo, <'t;ão 011 v rua da tau lia olld :t II\l' 10/1 d
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p za deve s r cripturada, guardando se todas as pr s-
cripçõ s do artigo 1.0 do decreto n.? 2 de 15 de dezembro
de 1 D4.
§ 2.°



108 ORDEM DO EXERCITO N.u H 1.- Serie

Art. 38.0 Da mesma fôrma, durante o exercício de
1903-1904, não poderá exceder a l:óüObOOO réis annuaes
a somma total proveniente da accumulação, quando possa
verificar-se, nos termos das leis vigentes, de quae qu r
vencimentos de actividade com os de inactividad , r s-
tando, porém, ao fuuccionario o direito de optar pelos de
actividade, quando excederem se) por si a sornma total
n'este artigo mencionada, c Com a limitação do artigo un-
terior d'estn lei.

Art. 39.0 Continua tambcm alterada, no exercicio du
anno económico de 1\)03-1\304, a disposição do al'ti~o 18.(1
da mencionada carta de lei de 3 de setembro de 1 97, na
parto relativa aos credites especiaes para a cadeia peniten-
daria central de Lisboa, os quaes poderão ser aberto pela
differença a maior das receitas provenientes d03 producto
vendidos pela mesma PCllltcllclIll"ia, sobre a iruportanoia
em qne, no dito exercício, ão .omputada li' dcspczas
das offieinas do referido estabelecimento.

Art. 40.0 São suspensas, para todos os effcitos, as dis-
posições legislativas ou regulamentares quo auctori .am 11U

ministerio da fazenda augmcnto de despezu por diffcr 11t('

collocação de empregados, por limite de idade.
Art. 41.0 A repartição de contabilidade ela insp cção

gemi dos impostos passa, com o r spcctivo pessoal, para
:t direcção geral da conUlLilidaue publica ; a S C(,':t'l d
thesouraria, com o respectivo thosourciru, para o cofre ge.
ral do ministerio da fazenda, , a r 'partição de statís-
tica, com o respectivo pessoal, para a (li!" '('~:Ul g iral de
estutistica e dos proprios nacionaos, ficando addidos r s-
P ictivumonte a cada uma d'essas dircc 'Õ '8 os emprcgudo

. ] bmencionar osu'este artigo.
§ unico. g supprimi(lo o Iogar dc subcht>f" do corpo dll

fiscal isa~Ao elos illl postos,
Art. 4::?O Sem embargo do disposto 110n." 1.° do § IInico

do artigo (if)." do ri'gulaull'nto g"('ral da contllbili(l:ul
publica de ;31 de agosto de 1881, P!ll cada minillt 'rio
todos os fi)rn~('im 11tos do qllal<jllcJ' ord{\1I1 c 1IIItIU'('Za

pnra o c p 'clwntl\ das 'l'l'l'tal"Ía~ e lia' dC]lI'Il<1 '!lt!' ,

pago' pelas quantias destilllullls lia d ' pe;',lI. di\' 'rsas da,
me mas estnc;oes, li 'mo !Sem!,r' f"ito III ('oncm'SI) publico,
nos termos dos artigos 7:3." t 7H.o tio ('itudo r glllallll'ntll,
perante IImll. <'ommisaão ~olllpostn d(' um dil' 'elOI' gcral
do rcspoC'tivo ministerio, nomea(lo »1'10 millistro, do (·h .fl'
da respectiva rcplLrti~'i\o <ln dircl'\l\o g-t'rlll da ('ontaLili.
dad , ou do ('h,~, da rqllll·ti(,itn ti, ('olltnbiliclllclt' nos di.
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versos ministerios, ~ de um official do respectivo ministe-
rio, nomeado pelo mini trn. Da' corumissõe do ministerio
da fuzenda e mariuha far:to parte os chefes da 2," e
G,a r spartições da direcção gorai da contabilidade pu-
bliClt,

~ unico. E"ta COllllllitisão n. cnlisará todo o icrviço de
quc se trata, e tumbem será competente para informar
sobr a necessidade d quaesqucr despesas de material
(lo' erVIC;OS, c scru a SUt~ informaçâo nenhuma despeza
d'Cbtl urdvui 'crú :Lw'torisac)ll.

CAPIT TLII III

Art, 4:3.0 í 'ontinuu pruhibido :
1.° A troca nu permutuçlo <1' 1ll)II'PgoS, sempre que os

rupr -gado:, não forem da mesrua eakgoria, o (\lllpn~gos
da me 'ma nature zn com igual retribuiçâo ;

:!." A 1101111:a<;110 d - <luac (II \'1' empregados para Jogare"
nâo cre.ulo ' por I ,i, ou (pie se nào acharem d .criptos nas
tabellas organisa la' em virtude d'csta lei, n1l.0 podendo,
C1l1 'a, o algum, ser nhstituirlo: os funccionarios de qual-
quer catl'gorill, alem do (111 dres nddidos, quando mu-
dur '11\ de itll:\I'~ 0, 011 fallccer -m, tudo nos t mnos da
di po j\,I)(' d I', 'C III': o permanente d'esta lei;

:1.o () lunçnmeuto • cohraneu rle ('ontJ'ilHli,:o~H publicas,
qu t!(!lH'I' 'pll' l'ja o u tltul· ou cll'lIolllina'~ 0, :dl'lIl da
<ludori, aela por l' ta I i, 011 por olltms que pst(jillO em
\'i~,)1' Oll ror '11\ I'I'UIIIIIIg'1111a ; a, alH'toridael' C 111P1'1'g'aclo.
qu' a' ,.'j .. jr·1Jl ilH'olT, rão lI.l 1II'IIas (loli CollCIIS. iona-
rio, lo: '(' I'tuam-' [I. ('IIlltrihuiC;()('s ela l'Ol'P0!'ac'o('s ad-
mini trati \':l., II l'ongI'U:!. do l'arol'ho l' aI:! dOI:! l'o:l(ljll-
tor s, 'a ('ontl'ibuit;o' III ':1 ,:lu!'tori aelas com applicll-
çi\u a ItllIl' <Iuel' lI\'ra 011 li e talwl ·l·itllcutm:í ue hl·n ·fi-
e 'Ul'ia '

1." ,\ i n' n di1'l itos dI'
ntrillln du lIuie:t!:i ('.'-

quI' Vll-
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gar, a requerimento de quem n'elle estiver provido, po-
derá ser preenchido por individuo estranho ao s rviço do
atado, ou por empregado de categoria inferior, ou mesmo

igual, quando o vencimento seja inferior ao do lognr vago,
sem terem decorrido tres mezes, depois de publicado na
folha offieiaI o despacho da vacatura.

Art. 44.0 Nenhum individuo c tranho aos serviços pu-
blicos póde ser nomeado para qualquer vacaturn qu te-
nha ocecrrido depois da lei d :W de f voreiro de 18\)2, ou
vier de futuro a o-correr, emquanto r-xistirem empregados
addidos ou em disponibilillacle de igual c1\tC'goria na m sma
ou em differente repartição ou mmisterio, que tenham
as condições para o exercivio do cargo que vagar,

Art, 45.0 Os juizes de 1." instancia uddidos li. magis-
traturn judicial podemo ser collocados llal:! comnrcas de
que o respectivo juiz proprieturio pi;tpja ausente por im-
pedimento legal, ficando inmuoviveis nos termo: da lei
emqnanto durar o impedimento elo proprietario.

§ unico, Estll. disposição e'· igualmente npplicavel ao
delegados do procurador l't'gio em irlenticas circum 't. ncias,
excepto na parte relativa :i inamovibilidnd«.

Art. 4G. o Os títulos de divida publica fundada, na po 8
da fazcuda, que nao provierem de cobrnnça de rendimen-
t08 ou de bens proprios naeionaes, nem de pagamento, de
alcances do exactores, só poderão s r Ilpplit'/I,Ios para c, u-
<;i'i:o dos contractos I g:llmonte celebrados. O titules qu
provierem d cobrança de rendimentos) de bem! nneionnc
011 de pagam nto do nlcnnees do eX:I('torpioI po(lu!': o 'PI'

convertidos em l'eeul'so efl'cctivos, JlOS ü'rlllo tia l·i da
recf'ita geral elo estado.
§ 1.0 A importaJlt'ia provl'lli!'nte da 1\1I1ortisa\,ão e1

quaesqner titulos q lIe . H /lchH)'('1l} 11:1 po 'tle da f'nzcllela
sedo intpgrnlmente emprClgadll na acqui. )~: o Ile' titulo,", de
divida publi('a fnndac1:t, qllalqucl' qll(' s{~a a t'ategoria
natureza e}os tituloH mllortisallos.
§ 2. o l'~ () govel'l1() l\udol'i~;lIlo a regular a feh'lIll\ da

all1ortisa<,·.Lo tios titttl')f\ da (liviela [lublit'/l (Pll' f01'1'1llel' a-
(los nos termos (reste nrtirro.

Art. -!7. o Continnn o govPl'no tludori ado, dltl'Hnt o
anno ('conomico d 1DO:l-l D04, /l.:

1.o Restitui)' I) pre~o nrl·l·(·(tda<lo llClS (·ofr.... !lo th( ouro
de qUlles({l1 r ucn na('iona 8 v 'ndielo )))!ta t publicl\,
po tcriorm nte no anno <1e 1R64- H:W:>, q1tlllulo
uheça legalm nte qu f'8. t):I li ns nlo (stlt\'lun na pu
faz ndn; L '111 Il~ im r tituir illlportanl'ia de qu ,
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impostos ou r 'ceita que a faz nda tenha ree sbido, sem
dir eito a es"a arrecaduçüo, desde o anno de 1~81-1H ~ in-
clusi ve. " e e Lt·::; impostos ou receitas tiverem entrado nos
cofres da fazenda por meio coercivo, o governo deverá
tambem mandar r .stituir a custas do respectivo processo
ou processos. I'ara este fim o rec Ledor do concelho ou
bairro rú intimado para reter '1Il seu poder, e cm cada
Il1CG, das custns qu.: entrar 'tu no cofre a s u cargo, as
importan ,ia d'e ta natur 'za que tiverem sido r -stituidas,
1\' (luac r.LO criptu)",da como rcc .ita do e tado sob
:t epigl':'php «indcmnir uçocsv ;

2.0 Pag.ll· n <lu p za (pie, durant o dito unno economieo
de 1!)();~.t .10 I, tiver de f~IZCI'-" com o lançnmento o rc-
parti,,: o conuibuiçõ directa do anno .ivil (1 1!l04;

;L ,-"IILI'(I ai' por ins(·l'ip(·t) .. na po I:lI' da fuzenda, se (I

julgar cunveni IIt " os foros, CCII o 011 lH'IlSÕC qu o the-
ouro :I.ia obrig:1I1o a ti. faz 1';
4,° J. Jlplicar a di posi(:' o do artigo 10.° da lei de' 4 dto

maio (lu 1 j' n fllIll!' 'qu ')' .redito: dvvidnmeute liquida-
d o r 1'011 av ,i. á faz. 'Ilda publica tenham contra
a Il\ 'Sllll .IZ 'Ilda, comt:lllto quo e ~ cre'ditos sejam an-
t rior ',' '10 (l,'C)"i 'io do 1 'ü:3-1 ti 1, (jllb o' '))contr06 sc
fa<;;l1II ('um di,'i<la I' ultaotc. dc :lI' 'ol'llão ddinitivos do
tl'ihull,d d' conta. • (' arl'l lia digam J' "p ito ao

vel.
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Art ... !!).o Continuam em vigor no exerci cio de 1903-
1904:
1.o A anctorisação concedida ao governo pelo artigo 30.0

da carta de lei de 13 de maio de 18\)6;
2.0 A auctorisação concedida ao governo pelo n." 2.° e

seus dois paragraphos do artigo 17.0 da lei de 5 de julho
de 1900, relativamente á eucorporação de vario addicio ..
naes no principal das contribuições.

Art. 50.0 B cOllíhmado o accordo P lo qual o governo
concedeu á associação das scrvitas de Nossa Senhora das
Dores o edifício do extincto convento do desaggravo, a
Santa Clara, em Lisboa, com SUAS pert uças c obj .ctos
do culto, renunciando a mesma nssociaçào a todo qual ..
quer direito que, por virtud das respectivas conces ões,
tivesse sobre o cdificio do Rogo, cêrcas e dependcncia ,
tam bem cru Lisboa.

A rt. 51. o É o governo au .toriaado:
1.o A rcalisar com a caixa geral de ti positos um

emprestimo até a quantia de 30();UUO!)OOO reis, umortisa ..
vel cm 30 annos, para o respectivo producto ser applicado
a completar ~1l:1 installa ....ões e dcpcndcncias, llO editicio e
cêrcas do H 'go, de Hill hospital de molcstiae contagiosas,
segundo o plano qne s acha clnborado, e li C011 strucção,
acquisição ou adaptll<;ão em edifieio do estado de um h08-
pital para tratamento de do nças vener aR, dev 11<10 s r
inscripta no orçamento do ministerio do r -ino, durante
aqucl!c praso, a verba ele 1!):f)!i'J:) +:3:3 róis para juro
aiuortisação do referido emprestim«.

2. o .A custear pelo producto das rceeitas das c. tinem
j un tas gcraes dos districtos, ató It (Jll<lntia de' 1:?:UOü.,OOO
róis nnnuaes, as deS!H'ZaS do hospital do Senhor (ln Horn-
fim, na cidade do Porto, destinado ao tratam nto de mo-
lel:!tias contagiosas.

:3.o A reformar o regulamento g(>l'al (b (,olltahilhlad
publica, no s 'ntido <le torllar mais rapida a prcbtll('ão de
contas pelos difi'er ntes ll1illistel'io~, dilllinuillllo O }l1'1It'0
dos exercícios (\ cHtabC'1 ~eendo todos tlS pr 'c 'itoB n 'o o :t.
rios para q1ll' Reja mais fileiI ctI'cctÍvo o ·"";tm' t' fi calí ..
saçlto das d 'spezas publicas, o nao dev mIo (1\>1:111I' fill'lllll
r Bultar qualquer augllll'nto de despezlt, 1I011H':l\,ILO dI 110\,1)

empregados, pr(Jmo~ooes, Oll qUlllqlH'1' lU 'lhol'Í:t ti' venci-
mentos.

4.') A reformar o nlllllel'() l.l7, :t vct'l>a ... do nUIll oro
101 f' o nll1l1l'1'0 10:3 (la tab ,lia mlll .'a :í lci (I, :!! !lc
lllai o cl' Hl02.
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ó. o A licencear com metade do seu vencimento fixo
todos os empregados addidos e alem dos quadros legaes
que as im o requeiram.
§ 1.0 A disposição do 11.0 :J.o d'este artigo é de execu-

ção permancnt .
§ 2.° s empregados Iic nceados nos termos do n.? 5.°

d'e te artigo que se não apresentarem dentro de trinta dias
para ex rcer funcções effectivas em quadros lega sonde
sejam collocado " nos t rmos d' sta lei, serão demittidos.

G.O A cobrar as seguintes taxas de des mbarque aos
pa sageiro sujeito no porto d Lisboa ao tratamento sa-
niturio, nos termos do reglllampnto de 24 de dezembro de
1UOl, com as xe pçõ consignadas no artigo 200.0 do
regulam nto de 21 de jan iro ao 1897 :

De cada passageiro d 1.<\ o 2.' claas s .
D cada pas age iro de H.a .lasse .

2,)000 róis
1 '000 róis

* unico. E ta receita ará d atinada a satisfazer os en-
cargo da amorti ação de um mpre timo d }f)O:OOObOOO
róis para a construcçâo do p to marítimo de desinfecção,
uuetorisado pelo decreto de 11 d dezembro d 190:J.

7. o A modificar a organisação dos serviços policiaes da
cidad do Porto, 1:1 111 agl-{ravum nto das actuaes dotaço 's,
e s ln prejuízo do' dir eitos e int 1'0 S legaes dos r 'ape·
crivos empregado '.

'.0 A approv:ll' () <'mpn' timo que f':í'ja contrnhido pela
camara municipal do Porto, até a quantia de 1. 700:000~UOO
r \i , amortisavel m mais de ;~O annos, com en .argo un-
nual d· juro amorti aç: () nao Sllp -rior a G por cento,
pnra occorl'(')' ti d(' pCZH do :ln :tlllPllto d'aqu -lia ('iclade
e a conc 'ei '1' á. 111 • IU/l C:l1l1ara o: ','ces, o, de )'{'('cita 80-
bl' fi. \' I'bn de ] :!U:~)()O 000 réi in cripta no ()r~~aUll'nto
d - I!) :\- HlO4 ob a. I'ubl'it'a - hll!)()hto cspecial do vi-
nllO, te., ('lIh'aelo 1111 Portu Yilla Nova d <laia, c,-
. pto to ele tin uIo n e. 'pCll'IIH'! o, atl' :t concol'l'cn('i:t de
III dl (la n!llluidllUC" li. da pam (J • '1'viço do dito 'm-
pr timo.

~1.O A iml'0rt 1', com i !l!,'ilo d <lil' oito , tc.,do o 1Ill\t -
l'i,tI n 'e !trio p I'a a l'un tl'll(,<;: o dn ('lIl1hOIlt'im j'afrifl,

'ujll aqui i(', <) III o pt> a í'r fcita em boa (,ollclic;o 'S
!lO III nulo elo paiz.

. 1 1" f' o n oulli li. A I IIlC;UO (O (Irelto, a que (' rc r' o II. iJ.

11'(: te I'ti"o, 101'11111'- -1m (',-h II iV:l :l todo () lIIat(·rial j:t
importaclo P lI'a id 'nti'o fim, cujo dir ito:; l' ac·!t"m l'S-
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cripttu-adoj, cm conta corrente com o minist rio da marinha
e ultramar.

10. o A reorganisar a representação diplomatiea e con-
sular de Portugal no extremo orient '.
§ unico. O excesso de despeza d'csta reol'ganisa~no erá

pago pelas receitas da colonia de l\IuCRII.
Art 52.0 E o governo auctorisado , de accordo com a

cmuaru niunicipal de Setubal, a fazer as segnintcs alte-
ra~'õcs no decreto C011lfOI')a de lei de 23 de julho de 1!)()2 :
1.11 Que sE\ja reduzido o numero de cmpregndos nt\cae ..

rixado 110 artigo 6. tl do mesmo decreto, eupprimindo- os
terceiros íiscaes e Ilugmentandõ e o numero dos gun-
dos, de modo tIue resulte economia, podendo a sua no-
menção ser feita pela camarn, iudepend mtcm nte ti' re-
C]uisi)ào ,i inspecção gcral dos impostoa, mas como fiscn-
líSH)iLO privativa municipal, sem oorigaçi\o paJ'1L o governo
de recvbcr cases cmpregudos quando a camara deixe de
effectuar a ('OOI'iIllÇa. do real de agua j •

2." Quc seja augmentudn ató cinco annos a av U!;.'l au-
ctorisuda no artigo ü.o do mesmo (lt'crcto;

3. (> Qno alem das applíeu (II'S (lo!! :luglllPnto da receita
provista na ld (lu 12 de julho de l!)( 11, c 110 l't'fel'ido (h _
crcto, esses uugmentos e os (lue r .sultem da. pre ent ');
disposi..-õcR possam tambem ser destinados ao allglllcnto
do corpo de polida até 00 g'llardas com o \'cncim nto dia-
rio de :)00 réis j

4.° (~(I(' lias tnoellas B (' C anil XIL~ /lO IlIe mo dccrl'to
pos 1tm ser feital:) ati ::wguintes ultcl'a!;õcs: na til!, ,lia B,
inelusãu do illlpotito do real <lt.1 agulI e 8011. ad,lieionae
suol'e o arroz; UHS tabclla:l B e " JL-;tI'llU do imJlu to 0_
hrc o vinho de pasto li agua-pé, l'lll 2:; c 1f> l'l'is rl' 1)('_
etivillllente; do imposto flobre o trigo, fal'illlw l~ pilo co-
zido, t'1U 2.:) rl'i, por li tl'O para o trigo, e illlpu to <'qui-
valt'llte pal'a :1 farinha e }mo cozido, e elilllinll '110 <lo
imposto soore o cal'vao millPI'nl, coh, (I SOOI'l' il plllhn;

6.° 'o IIlIVO dCCl'cto (lCV('lll tiI'ILI'-SP (!lIIlPSqU r elu\'ida
do el'rada iutl'rpl'dll<:i\o :icCI'('iI da iIlt'ideJH'in. (I fitlcllli"'u\'llo
dos impostos lIlullit'ipacs illdil'l'ctos 1111 cidado (le ~(.tllhal,
os qU/lOM, l'OUfOl'lllH a lei de J" do Illuio d J \)02, r~ca 'lIl
soore todo o g 'noros introduzidos na ei<lad m ncio-
Dauos nas ullJelllll:l Ulllle a ao det'l'do d ~3 <III julho de
J n02, que III () sujalll I'e 'xpol'tado 011 mo pa 'JIl lU
tl'nll ito.

Al't. :l:to O ('Ill» I' stilllo ell: 1.HOO:OOO O O réL ulIdo-
l'isado IJt>lll nlill It d) do <lrtigo 20.0 da lei (h 14 d' muio
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de 1902 poderá ser emittido pela maneira que mais con-
venha ao interes es do thesouro .

•\rt. 54:.0 São auctorisadas as juntas geraes dos distri-
ctos de Angra do Herói 'mo, Ponta Delgada e Funchal a
concorrer com as despezas necessarias para a reorganisa-
'ião do serviço de policia preventiva contra a emigração
clan -ie tina nos re pectivos districtos.

Art. 55.0 Fica revogada a legi lação em contrario.
~(andâmos portanto a todas a' auotoridades a quem o

conh cimento e e cecução da presente lei pertonc r que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in-
teiram nte como n'clla c contém.

O conselheiro d'estado, pr sidr-nte do conselho d mi-
ni tros e mini tro secretario (restado dos negoeios do
reino, e o ministros c ecr ..tarios d' estado dos nC'go-
cio. das outras r partiçõ s, assim o t -nham entendido e
façam ' coutar. Paço, aos ~7 d junho elo 1903. - Elr
REf, eom rubrica I' guarda. Emestn liodoipho Illutze
Ri/II iro=A rthur Alberto de l(lmJ)o,~ Henriques Antonio
1't!i.l'e.l·a de Ollsa = Luiz Auqu, to Pimrniel Pinto = ]I,1(t-

nuei Iiaphael G01ji'io ~V('llce.~lal! rle 'UtlSft Pereira Li-
ma - Conde de ]>aç/j. Vieir«. - \Legar de sêllo grande
{la arma r ae .)

~.0_ 04'crelos

meltria d' "lado do nr.gocio da Juwa-5.' Rrpulição da Jiree~ão grr.1
d~ rOlllabilidallepublira •

t rmo (lo s unico do artig-o 7!1.o do regulamente
da con hilida(lo pnbl] ':\ III' :H ele ligo to cIp 181:11,

II c()nt~>rrnid tI, da ('.'1rt/\ ele ll'i da r(·ceitn • despe za do
t:lllo dI' :27 ti junho do ('orr nt II.nno: hei pOI' hom

d -t rmin r fIu a di trihtli)~ o (la d pez!\. oJ'(linnrin c ex·
tr orilinnrin (lo milli t rio do, lleg(wio ela gll crl':l , plt1':t
o ~ 'rci('io (lo I! 0:\-1 !lO'!, r('gul(> )1('111.tau('lIa junta
qll faz ii rt d', t de 'rpto b i a II ignllda pclo minis-
tro 8. or·t rio <1'1;tndo 110 nego('ios da "U{'I'I'I\.

111 mo mini tI'O (l 8C('!'1 tllrin ti' t:lIlo a im o tcnhll
nt mlido fa. x cnt. r. 1'.'1<;0, III :lO (lo junho de
100:3,= I F.l.= l.,tiz AII!JII fo /)imel fel ])il,lo.
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melaria d'esude dos negucio da guerra - Dir,c~áo geral- P Repartição

I lei por b m approvar e mandar pôr em execução ()
regulamento para o .erviço dos pomba s militares em t nn
P? de pa;r" qu faz parte do pr€' 'ente decreto e baixa as-
signado p 10 ministro c secretario d'estado dos negocios
da guerra.

O me mo mini- tro e secr ta rio d'e tado e o ministro l'

secr tario d'e tudo (lo' negocies das u.bras publicas, corn-
inercio o indu, trin ns .im o tenham entendido e fa<;alll ixe-
cutar, Paç I, m 1 de julho dl' HIO:l. REI. Luiz Ali-
!JHldu Plmentei Pinto Conde de Pa~r;-l'ieil·a.

Regulamento para o serviço dos pombal's militares cm tempo de paz

('.Al'ITl' LO r

Jhtigo 1.0 O pombae militare :lo destinados, em caso
do gn rra, a nu nter a, commuuicações po!' meio de pom-
bo -orreios, quando hll.jll inipo sibilidade d mp!' 'gal'
qunlqu 'r outro III io de ('01'1' pondencia.

AI't. ~.o O P mbae militare tão subordinador á ins-
p ('ç: o do' tel grapho lIIilihll'PS, endo o rvico dircctu-
mente li "IIi. !I(lo pelo re p ctivo ('h ·fl· de ecç; o.

Art. 3.0 ('lUla poltlbnl militar t '1ll UIll 'ne:tl'l'cgado offi·
ei I 01\ l\l'g 'ui I l' formado) , () 11l11lH'rOde 81'I'V '11t '1:1 (cn-
ho ou oldlld 1'('1' rlllado ) 'lu foI' up<'l'iol'Juen t, (lptcl'-
mim do.

tUlllmcnt c. i i '!li (1
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Localidad~.

P~ .. oal

em
pombos

.
o

""~ :
t c. ..
~ t~ :

-- ..,.-- '--
400 1 • 4
161) ] 3
so 1 2
80 1 2
60 1 ]
100 1 2
HO 1 2
40 1_1 1_

1:000 I 17

Etfcctivo

Lisboa ..•......•.............•.........
Porto .....•........•............•....•.
Coimbra ......••...............•....••..
Vizcu ...........•....•...•.......•...•..
Portalegre .•..................•.........
Elvas , .....••.............. " ..
Tancos ....................•...........
?tfafl'a. . . . . . • . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .

Somrna .•.•••••••.•.•••.••.•.•

Observaçõe«: Os numeros de pombos indicados n'este mappa
são limitados pelas exigenclaa da verba fixada para. a. de peza re •
peetiva, não representando os neceeearlos para todo o serviço.

~ 1.0 Alem d'estes pombaes poderão ser orgunisndos ou-
tros nas praças de guerra ou ponto q uo, pela sua impor-
tancia, careçam d'ellea, ou para serviço directo ou como in-
tenucdinrlos de outros pombaes.
§ 2.11 Para cada pombal, o num 1'0 de pombos 'r:i fi-

xado em harmonia -om o num 1'0 de dir cçõcs qu lhe
forem attribuidas quando a r de dos pomba S !:i achar
compl ta.

A1'L. 5.° O pombal militar d Lisboa, consid. rado como
c mtral t r:í fi ('U cargo a conservnçâo e III 'Ihorauwnto das
raçna ~ () fornecimllnto d reproductor s aos outro.
pombaes.

Art. G.o Na séde da insp cçno se farão os estudos r 'Ia-
tivos ao servi 'o d photographia pellir-ular e s ministl'lll'1i
instrucção ao peasoal dos pOIUOltl'S, sobr stcs erviços.
Junto a alguns nos porubnes poderão S(l1' montados g:loin •.
tes photogrnphicos para a prati('a dos III " mo' rvi 'o .

Art. 7.0 A cargo da m 'ma inspccçl (1 estarão tumbem
os estudos dos mclhormucntos do serviço, a (' tatistica do
pomhos COI'I'l'io p.·i tl'lltcs llO. )lolllha\'R lllilitarl'. c p:u·ti.
culares, seglll1(lo OH Iplll 'lIt08 C{l1P OS du'!''' c1ll sect;lto
proclIl'llril.o obt r, b"1Jl COIllOo. ('stIHlos 001" o pro\'('itn-
lllento (l'pstl'fi "Itilllo;! cm e/um de gUt'I'l'll, • ain(la a vigi-
Janclll sobre a vllas (le pomho. tr:tllg iro!'.
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CAPI'l'ULO II

Deveres do pel!soal e uas gratificações

Art. ~.o O encarr gado vigiará todos os serviços de
pombal e fará a escripturaçao respectiva, tendo sobretudo

pecial cuidado TI() cumprinH'nto das ordens dos chefes
de ecçao, quanto á e,H:olha dos pombos para acasalamen-
tos e ao treinam nto , elementos importantíssimos para o
bom resultado do rvjço de .onnnunioaçõea aereas.

Art. !).o Os s rventes terão a seu cargo II. limpeza do
pombal e o tratam nto do pombos, sua conducção pllra
treinamentos, ex euta ndo pontualmente as ordens recebi-
d as para t i-viço. Procurarão quanto possiv I conhe-
cer os cxos dOI> pombo, habituar-a -hão a conhecer o
pombo ..em 11 c sidnde d o apanhar.

Art. 10.0 O encnrr gado do pombal tpr~1.a gratificação
ordinária d 200 r "is diário . o' scrv ntcs a de 120 réis
tamb m diurio , veno ndo todos • traordinariamente uma
gratit1efl<'ão igual !t ordinária quando empr gados m via-
gens dt tr inamento . A gratificação extraordinária será
paga p la verba annualmcnto de tinada aos tr inam ntos.

Art_ 11.0 () erviço d treinumentos será coadjuvado,
quando n sario for, por prnça>i na ffectividade, prefo-
rindo- , as eJUpre~ndas IlIlS staçm'!; telegraphicas da 10-
calidad cio }lombal,:I qua '. deverão previamente rece-
bel' (lo chefe c1 S 'cção in trucção sobre ()m smo serviço,
por ('lula dll\ do qual n'IH'crão a grlltitica~ào do 200 rói
.I'IHlo Ilrg'cnto e 120 rói:; ,enelo caLos ou 'oldad s. Esta
gratit1cll~ão 'erA tlll1lbl'llI pnga pela verba a.nnualm(·ntc
d' tinad. ao, tI' inalll nto .

'.\PITl LO III

Ali UlC'Jltnc:llo

Art. 12.0 A (1'1I1nti<1nal' cl l'el' aI (lcstinsda diariamcllh'
/, nlim(>ntn'>l () cl t' (la Jlombo I' nX:leIn 1'('1~ in pt\('ção, ('on-
forllle:l cil' UIIl tan 'in , pntl'l OI,O,:W I' 01,0;>2, con taTldo
<,nela l' t;, o d lIlUI\ mi tlU'Jl (Ie lIlilllO, trigo I' ·rvilhllca NU

pr(lpor~õc el'l 1'110 opp ll'lllnlllll tltt fi nclll pllra cnda
pomhlll pum ('a(11 Pp ('h,t (10 : tllIO.

, 1.Q )lIll1do DI I ('nIHI ii tio pombal til o po Il Ohtl'I"8
)'\:illlll', Cdl 1\ ra " 00 titui(11 IIJI 'II/IS }l0I' milho ('

tl'i o.



§ 2,° O cereal eerá lançado nos comedou l'OS, no verão,
tres vezes por dia, uma dp mnnhã em seguida ú limpeza,
outra ao meio dia c outra à tarde : c no mverno, duas,
uma de manha e outra á ta rrle , retirundo-se PS comedou-
1'OS meia hora depois da di stribuição.

§ :3,0 Os cereaes ('ll1prl'ga<los na nlimentaçào rlevcm 8PI'

de primeira qualidade, bem seccos " limpos, e sem cheiro
deeagrsdavel, dl'vcndo ser )'('j<,itaclos todos Os qlll' nau t;n,-

tisfaçam a estas coudições.
Art. 1:3,° A nlimentaçâo deve SPI' distribuidn em ('Ollle-

doures de fôrma especial, p:\ra evitar qUt' se Sl~jC com a
COIUlll bina.

Art. 14,0 Algumas vez s, espccinlmeute ante. (la cpo-
cha dos acasalamentos e depoi da muda, pod 'rlÍ collo-
cur-se no pombal alguma verduru, preferindo ortica , nl-
face e agl'ioes,

Art. 15," A agua ele LdH'r deve ser rcuovada todos ns
dias e lançada ,'11\ recipientes especiaes, 110S quaes ~ dei-
tarü um bocado de enxofre ou ferro.

Art. lH,O Nos pomhnes hnv rA sempre caliça, ele que os
pombos são avidos, p pod 'I'á tambern colloenr-se sal, ciba,
stc, podendo ainda, cm VI')', d'csras snbst.mcias, cmpr -
gnr-se pães formados com caliça miúda, nl, uniz , cuscas
de ovos c ossos calcinados e triturados,

CAPITULO IV

('nldacloi'l n havei' n(1 11om1JI\('M

Art. 17,° Os pombae8 S )'; o gn:u'llpcic!os cle e(l]))pHI·ti-
mentos para os l'H IH'S, lTl cada 1I111 dos (1'1;1 '8 hnvl'rlÍ ll1n

ninho d barro.
Art, 18,H O asspio dev \ seI" ii'!' pl'cltensi\'ol ('tu to(la :1,

dependencias (10 pombal, d v( n(lo \'ig-i:lI"!; l' p\'ilal''-c
quanto possiv,1 o Ill'cesso (loIS ratos (l outl'Oi'l Illlimac!-( damo
ninhos.

Art, 1D.o O pavilll 'llto (leve !ler iIllJll'I'Iltl'M'I'1 t()do, o,;
<lia lavado, nito se dei. anclo ali aC('lI111lllal' a ('olumbina
para o que tambelll, todos n, <lias, I!(,I":'LI'Ilspa(lo,
§ unico. No inverllo, 8 'rá () pavim 'Hto coberto ('0111umll

camada d ar ia g'I'O s:\ ae !'io, lIil.o l: faz lido !l'e t 'a o
n lavagcm 1\ n1\o cio quinze em qui nz di 8 Cptallllo ,
1mb tituir a areia, havelldo dial'iltllH'1I te o 'lIidlldo d' lilll-
par sta dos OXCl',llllcnto (PIC a t nhum ujll(lo,

Art. 20,0 DeverA haver IJnnlH'il'l\l! (!t. l.inl'o cm Jllllll 1'0
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proporcional ao dos pombos, e n' \las a agna será tambem
diariamente renovada.

CAPITULO V

Servi~" no. lloolbae.

Art. 21.° Em cada pombal hav 'rá um quadro com o
map}>. do pombo 'xist nte ,d ignados pelo s u num '1'0,

s xo r .scnhos.
Art. 2~.u () nearregado pu. sará diariam mte revi ·ta ali

pombal em seguida ti. limp 'l!;a: á qual assistirá, e vigial'Ú
() modo por CJU todo' os erviço . t o ti, empenhados, dandi
innn ' liato conh 'l'illl 'I1tO lle qualquer o 'correncia prejudi-
cial ao bum andamento do erviço, A "U cargo estarão
todo 1)' artigo di t ribuidos ao pombal, bem COluO a es-
cl'iptnra<;lo "' ·glllldo os modelos rt'glllamcllÍlll'l", s .ndo r s
pUlIsn vel I' lu. '1'1'0 ou mui oe e ncun tradas por oceasiâo
das vi, ita d iu p( '('ão pa ada 1)(>10>; rospcctivos chef 'S

de IS 'l·(':~O.

A r t. :!:L , rll também o encarregado r spousuvel pelos
c 'I' 'H" armazenado, e CJ.lI' III 'II. almente .erào requisita-
do :í iu: p '1'\':LO por int mnedio do chel dc' '('ção, Rendo
a rV(l'li i<; o r 111,ttilla .iuntam nte com (I uwppa mensal
de quI' :ltlialltt' tl·ata. Pro' dt!l'á (,111' tamuelll :'t v -\nda
(la colulIIbina IIlItro produ to dei lill'lH'Za elo pombal,
'1111" n 1'1' p 'livll imp Irt.lt) ,ia I·PllH·tti(l:t Illcl1:;Hlllll'nte

para a in p 10, t mb m por int 'rtn '(lio do chefe ,1~

IIUI'III CUlIlIllUIII-

'rv '11-

qIlIt' (} ('II-
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mcdouros não serão retirados, conservando-se sempre n'el-
les cereal.

Art. 26.0 O cereal será passado pOI' crivo antes de s r
lançado nos eomedouros, e procllrará fazer-se COIU que os
pombos se habituem a entrar no pombal às horas de dis-
tribuição do alimento, para o que será feito um signal es-
pecial, silvo de apito ou outro.

Art. 27.0 Quando se note symptoma de doença em qual-
quer pombo, será este separado e conduzido A enfprmal'ia,
quando a haja, ou isolado em uma gaiola, onde lhe será
ministrado o convenicnte tratamento.

Art, 28.0 Annualmcnte, pelo menos uma vez, se proce-
derá á caiação geral e desinfecção dos compartimentos do
pombal, por meio de enxofre, <lne se queimarü, f chando-os
hermeticamente, tudo sob a fisculisação directa dos chefes
de secção.
§ único. Esta beneficiação será fita antes da epocha da

creação, ou quando no pombal appareça alguma doença
contagiosa.

Art, ~9.o Os acasalamentos serão feitos durante o mez
de fevereiro, escolhendo pom bos com mais ele um an no
attendendo lis suas qualidades e procedoncíae, ccnservan-
do-se de preferencia os productos doe casaos já éXp ri-
mentados em viagens,
§ 1.° Nenhum casal fltl'à mais de tr s creações por an-

no, devendo proceder s á separação dos machos e fenicns
desde 1 de novembro a Ir) de janeiro.
§ ~.o Quando pelas circumstaucins (\SP scia s elo pombal

tal s paração se não possu fazer, s I'ito retirado dos ni-
nhos todos os ovos <{tUl apparcçnm durauto aquell pt riorlo
de tempo, parn evitar o CIlllIilIH:O l)Xagg 'l'ndn aos (':l';IH.,

n'uma epocha 1'10 rplll os productos i:li\o fracos ti BlllS
qualidades.

AI,t. 30.0 Dae ob8el'va~~o R 1'1 f'l'l'Cnt R no appal'('('illwnto
de ovos, nllRcirn 'nto de ho)'rlll'hos, sai(1:t <1 s Ilinlto~, etc.,
bem como dos s 'xos vcrifieudos, ~l'd,tomacla dinriallH'llt '
nota por j)ccat;ião da 1im!ll'za, l' ('m pn'sCll):t d\·lles pro.
cederA o encarregado :'t (lscriptut':I(;ito a 'cu cargo,

APlTUL vr
MI\ ..cn~1o tiO!! 1loJllbo~

Art. 31,0 'rodos os pornbolil l'!<'I'1l0 lrHll'l'n<l()~ com \l1ll :m-
n(,1 d<>aluminio cl (j lIlillilllP(l'oS <1e largura, qlll aos oito
dia d 'poi cl nascido se lhe!! ('ollocarIÍ lia 1)(rlla ,_
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quortla, de modo que a folga entre o annel e a perna l:I~ja
proxinunu nte do ~ millimetros. N'este annel pstará gra-
vado o numero de matricula no pombal e a inicial d'cstc,
do soguint modo: E-2()2, faecndo-se pOl' esta occasião a
l'CSp 'diva escripturação no livro do matricula.

~ unico. Alem d'isto, na parte interna das quatro pri-
meira pcnuas da aza direita, se inscreverá com um cu-
rimbo o numero respccüvo c a designação do pombal, do
l:Il'guintc modo: «}lombal militar de Elvas, n." 2\)2», Esta
IUm'C<l<;;lO devo renovar-se C<)1l1 ao frequencia nccesearia
para nau se perder com as mudançns de lH'IIll<lS.

C'_\Pl'lTLO VIr

Tl'clunllll'lItos

,\rt. :I:.?," Para cada anuo, - sob propcsta dos Chl'f'l'8 d,'
sccçao, formular;\. 1L inspcccà« dos tclegraphos militares ti

}llano geral das viag ns para treinamentos 'cxcl'cjeioi; a
executar em cada pombal.

.\ rt. :3:1. o Em geral, o treinamentos I;' XCl'CICIOS CXl'-

cutur-se-hào de abril a setembro, vitando-sc quanto po:;
sivel os grandes calores, n vociros, chuvas e ventos for
tes. No vemo d verão o' pombos ser soltos de madrugada
1111 de tarde, 11 pois das horas !lI' g-rancl calor, no inverno
proximo do 111 io dia,

Art. :1LO Os tr in.uucntos comecarao por grupo::> do
trinta pombo ,de idade supurior a , eis 111 zcs o dcstiuados
a uma l1l sma direcvão. E te' pombos serãe primeiro sol-
tos '11\ trr: ou quatro dir Cl'U 'ti diücrentes, a clistaneilul ck
I a 10 I iloml'tl'o do pombal, endo a ultima dil'ol'(;ao c::;-
('olhi(h aqul'lIl1 :t (i II 'd, tinado o g'l'UPO, Em sl'g'llidn os
ll'I'iU:lllll'ntol> far- 'l-hilo :'l8 (li 'tan ,ia <1e l~, 20, :3f), no,
!lU, 1 ~() , ] 00 Hlom ,t1'O , llao devendo as distancia::; S('J'

maior no prilll 'iro .\llIlO.
~ I.o \ !li, tanoia apOlltauns 1'0<1('111 cr altcl'ltdas Clll

hal'lnollia l'om () lI1l'Íus d tran 1'ort(·, diffienl(ladl's (lo
ultado do ant rior treinamentos, dovendo

r(' nlt:ulo!l POII('!) sllti f:LCtol'io!J,
solta quando e l'llCOllhl'c:1I otJj·

II 'v 'rão talll bem fa-
i\'.l , uma 1'111hanllo I' outra IHII'

011 quatro »ol1l1JOs,
·im. (li tallcias Illlll'cadaH }I,lI'a
'ing II lU II almcntl', p<ll'U('~Wl'-
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CiClO dos pombos, não devendo as distancias marcudus
pam os xercicios exceder nunca a do objectivo ou obje-
ctivos do pombal.

Art. 3ó.o Os pombos deverão ser exercitados cm voltar
ao pombal depois do uma permaneucia de alguns dias em
compartimentos especiaes de outro pombaes,

Art. 3ü. () Alguus dos pombos ompregados n'ostea cxer-
cicios trnnsportarão despachos, dos qWH'S constará sempre
11 hora da solta, os numeros dos pombos soltos, quantos
!:!lLOportadores de cada despacho, os nu meros d' >stllS c o
de copias dos despnchos, e dos portadores de cada 'opia,
estado do tempo, etc.

Art. H7, o Quando ns circumstancins (lo!'!pombacs o p\'r-
mittirom, deverão inten tar-so exercícios com viugens <1\'
ida o volta, devendo tamb m, H >ml>1'oque lll'ja pos ível,
fazer-se exercicios por meio de pombncs interm xlio ,

Art. 38," Á pr:u:a vncarr gada da conducção das gaio-
las com os pombos HrrA ontregu uma 110ta com o numc-
ros dos pombos, material 1)1\(> h'VII, IOg:ll' da solta, bem
a sim todas ali illdicaçõNI !l1'('C, snriaa p:11'1t (':-;ta 8('1' fita
em bons condioões, levando uuuhem as nceessurias requi-
sições de transporte cm cnminho de forro ou diligencia.

Art. i3H,o Nos dias d chcgarln de pombo crâo f chn-
dos todos os compartimento dos pombaes, verificando- c
o estado das gniolas de entrada c bom assim das campai-
nhas clectricas rjllC III o d(' annuuciar as chcg-:Hlas. Dc\' III
BPI' tomadas lIotaR de tu(las as ('ntrndas ('m 1'( gisto e p -
ciaes, qu!' Berao dO)JoiR >lltl'Cgll\'S ao CllC:\I'l'l>ga<lo (lo pombal.

Art. 40. () Os dIlSPiI(·hof\, SI rito eH("'ipto cm papel fini -
liimo (quando III () HII I'mpn'glllllll rpllicllllls lIlic1'o.photo-
gl'aphicas), e enrolados lIlt'iti(los cm 11m ('Mudo dI' pellllU,
que serà cOIlvoni ut mellte ligado Il mna <ln cau(lnt s do
pombo (mollclo 11,° 1).

Art .. 11.0 QUlllldo por (!Ual(plel' lllutivo u, I 'crei ios d -
t rminlldos d ixe 1 de t'f1ectulll'-S ,() c'lIeRI'l'egndo illfiH'-
lnllrlto semprl' dos motivos qu n is o cl'l'llmlogar, (,jUII-
tmnento com o mappa IlIl'ns:t1 (1\, quo nd :tnt se tmta,
indicarão todn!:! as O' 'orl'ellcil\ do 'l'vic;o (lo tI' ill:UII 11-
to~ (!lIC mel' ~'alU 1lll1UçL\o ·Rpt'cill.l.

'AI'I'I'UI () VIII

E.' cc o dI' I.OlllllU, 1111 )1(11Jl11IU'

AI't. 1:!." QuulIclo haja ('ln aI ~lunpombal I'e () dI'
pombo , POtll:ll'1 o Illgung d'cll cr v'ndido , liam o (1'1 ,
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bs ca () , porém, o pedidos do pom-
lo '. cedente ao I'frt'l'tivo mar-
DI diante r 'quisi~1 ti nu ·tori:S:\I!a

d« pombo
num ro !ln
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CAPITULO IX

Couenrsos

Art, 4ü,o Aunuulmente, c mediante progrnunua clabo-
rado pela inspecção dos telegraphos militares e approvado
pelo ministério da guerra, terá logar um concurso de ])0111-

bus correios, em que haverá pelo menos dois premios, UIIl

ofícrecido pelo ministério da gu rra, outro pela inspecção.* 1.0 Só poder:io ser admittidos a este concurso pomo
bos de pornbacs particulares, cujos proprietarios os tenham
registado na inspecção, fornecendo annualmente todos OH

dados estatísticos que, com respeito a lIes, lhes sejam
pedidos.* 2.0 Mediante :tl\ctol'isa(;o da inspecção, poderão os
pombos pertencentes aos pombncs militares ser inseriptos
em coneursos particulares.

Art, 47,Q Serão concedidos aos donos de pombaes le-
gistados na inspecção as seguintes valltngens:

1. a Nas linhas ferroas do estado, o transporte de pOIll
})OS correios, quando sejmu empregados cm tr einamcntos
para concurso. far-sehn com a rcducção de :>0 por c -uto
nos }>l'C(:os da tarifa respectiva j

:.!.a Conducção dos pombos pam treinamentos ou via-
gVlls conjunctamcnte com os dos pombacs militares,
(Inundo n'isso não haja inconveniente;

;:''' Fornecimento, pela inspcc<;:io, (lo !lI> l"::;onl de ..tiruulo
a coadjuvar' as o]lcrll(;õ 'S dos concursos Oflk iaes , c ainda
dos particulares (llHlDUO isso fi :ja possível.

C.\ I'J'I'ULO x
E~('I'illtlll'I\I:àll IIOSllomhll(,~ milifan'"

AI'L ,n~,"Nos pumba '8 militares havel':i. o, :,t,truilltt'S

livros:
Livro de matricula (lIlOc1clo 11," :!j;
Livro d' tl'l'inamclltoli (lll()(I'lo n,U :\)j
Livro d· registo d CHbuns (modelo II," 4);
Livros de registo dL' ('01'1' 'spolldpllcia l' -pl'uida (' 1'('('('

bi<la pOl' pOlllhos corl' iOH (mo(1 los 1l."5 ;> l' B).
.\rt, 4U,o Todos OH li\TOS SPl'aO rubricados Jll'lo iII )1\'.

dor, e cm nenhum (1'cll 'S !-lcr/io p >l'llIittidns ra:r.llI'l\S 011
('III mias, devendo OH ('lTOS qlll' ~, ('Ollllll ttllm ('I' r' 111·
Vlutus :i mllrgl'llI ('Olll Idl'aH alphah\,til'a (ho I' ,j't'l'l'lll'ia
II nula 1'\'i'\IH'C'liv:t I'n!JI'il':ttla 1ll,Io (·ht'f't' d< l:!t'l'(;.'IO.
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Art, :)0." Para se fazer qualquer emenda, será pedida
auctorisação à in specção, indicando-se o erro commettido
P () motivo. A data da nota que auctorisou a emenda s(wlÍ,
lançada cm seguida {l rr.ctificac;ão (' antes ela assignaturn
do chefe de secção.

Art. 51." No livro de matricula, a data u inscrever será
n do nascimento do pombo ou da primeira marcação, quaIH10
nquella seja desconhecida; os exos serão inscriptos á me-
dida que for m sendo reeonh 'ciclos, o os resenhes serão
inscripto abrcviaduuientc. Exemplos: A. C. ;\L L. - asul
claro malhado e listado. - C. C. L. - enstauho claro listado.

Art. 5~." A verba de xtravio só se escripturarã de-
pois de decorridos dois mezcs, a 'contar da data cm qu .
l°!lp se der ou fOI' notado.

Art. ~)3.o Na cu a «Ubservaçõos s mencionar-e -ha a pa-
gilla elo livro de treinamentos cm que se acha inscripto ()
pombo II. que cliz respeito.

Art. ~)*." ..TO livro de treinamentos indicar-se-hão as 10-
calidadcs extremas de cada treinam 11tO c a data d'este,
lwguindo-sc, a tinta mcarnada, a indicação do llUmC1'O elo
despueho d que o pombo foi portador, con tante do livro
de corr pondencia recebida .

•vrt. :);).0 A ela 'sitie, ~;lO dos pombos ~erÍt feita pelos
chefes de s 'C~110 cm vista (los resultados dos treinamentos,
H em s guidtt Iam; lla 110 livro,* uuico. Ta elas iti<-/l(',~(l egIlÜ" -hão as ~ gninteH )'e-
gl'a~:

t.O t-;ito ela ..iflcado. sllflieitllltes (S.) OH pomhOH CJ\lt'
lH')'eOlT '1"10 di tatwia igURC' ou superior !:l a 200 kilo·
metro. ('ulU: v oloeidad(· II11J(!ia (OOtJlpl' .hclldidaH 10J\tI'('

~)Oo (O 00 III trus PUI' minuto:
~.() 'au ela. ific:HIIJ UOII~ (n.) o que fiz r!lln ignlU'g

jJ"l'l'lIr o ('Olll \"1'!Ol'irl: <11'8 (')\tl" ,'(H) ( ) :000 metl'os por
Illillllto ;

:Lu !",tO cln ifie:ll!o IIlllito bOI! (1\[. B.) OH que fizl'I'(OIll
\" ·1f)('ida(l(!· o U}l )'iorPH a 1:OO() III -
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(i,O No caso do ('ada percurso n1to ser foit» cm um só
dia, devo contar-se para o calculo <la velocidade média
como tempo util rlf> vôo em ('ada dia o espa(:o de t mpo
dooorrido entre o uascer c O pôr do sol.

Art. :)6.0 Na casa «Serviço» só se fazem lnnçamentos
quando os telegra1l1mas forem elo S rviço offícial.

Art, 67.11 Na casa \(I )l'i'ltinoll in ser ver-se-lia o que cons-
tar do livro de matricula c na d(' «Ub crvnçoess toda. a.
circumstancias qlH' interessem no 'onh('cimento nas quali-
dndos do pombo,

Art, 58.0 No livro de registo de cnsaes inscrcv sr-se-ln o
os numeres dos pombos que os l'onstituem, fazendo-se :1.
alterações motivadas pela suhsf tlli~!to d qualquer <1' l'111'8,
dt' flue serlL indicndo o motivo, e bom assim a oeeorreu
cins que se 110 m nos borrachos nté aliandonnr 11I () ni·
nho, devendo também indicnr-so o numero <10 matricula
que lhes tique pertencendo.

A1't. 59," No livro de eoi-respondencia recebida R ruo
collndos os despnchos, indicando-se a localidade de Pl'O('('.
dcncia e a distancia kilometrica, Para l':tela despacho in
dicar-se-hâo os li Illll C' ro H dos pombos portadores, e par»
cada um rl'estea o tempo gasto C' /I, velocidade por minuto,
e ainda na casa «Observações» o ostado do tempo con •
tanto do dospneho, e as circumstanciu que s derem ('IIJllO

perda de despachos, extravio (le pombos, etc. l\ indica, o
110 tempo gasto e ('aleulo de v(,locidn.lh' SI') se faz para os
pomhos qUl' clll'g:Ull no dia da solta, quando (. ta 1('111111

ti(lo 10~1l1'antns do llwio dia, e para t) quo chcgll 111 allt .
110 lIleio (lia 110 dia Regllintl' q\\lludo solto cl tilrd I',

Al't. fiO,O TO livro de corresponll neia xjleuida ('1"'0

t1'llns<'l'iptos liA dl'spaehos, inclieando •• c tnmb(1J11 o pomb:11
de destino c c1istaneia I ilollH'trica, 1111111('1'0 do pombo
}Jorta(lorc ,110m Ila solta (' <'. laclo do 1Pm)1o na orell i: (I
11'1'8ta.

Art. (j I. o • TO dia ~ dI l'lI(111nH';" dl'v III (Lu' I IItl'udn 11:1

in. pe('~'üo o: lllllJlpas (modelo n, o 7), do quat' eon t '111
iL !i\i':\l1c:a dos cpreacs (' as aJt('l'a~õcs ot'col'1'i<1a no 1111
mpl'o de pombos no 11\(';" IIlltcl'iol', • n() v I' o da li\'rnllça
o mo\·imellto dI' ('lIl'l'aefl dU!'lllliP o IIIl'lr, P ob.','\ a IlUglllC'l1
tn!' t' o IUnppa do 1l1l1Jlf>rO<1<, pOll1bo~ ,ist('nt(' no din
ultimo do 111(\>'< com indil':l<:üo (lo qu(' e lHO tl'~inad(). (
po(11'1l\ 011 111n cntl'nl' t'm t!'('ÍT'HlII n tOB,

AI,t. !i~," .fO (lia .i:'~III 1Il'inllll(lo dPV('I" o (I' 1'1'1I1t'ttid I

:i in IIt'I' ': o map)lll (ll1cHl"l() II." ,'), I'"lativn 110 ('I' j,'IJ I,
11' 'ill.'lIlIt'lIttl,; I' \'i:lg't'" 1 1l('Olllpallh 1110 dt' t,,(L, ;r ("llli,
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dos despachos que' tenham sido recebidos no mr-z ante-
rior.
ÁI't. 63.0 Armualmente, atú 5 de janeiro, R€'l':í rcmettídn

I1Ill mappa d todos OR artigos em carga ao pombal em ~ 1
(1(· dezembro, COIU indicação do ·cu estado.

Pu<.'o, em 1 d julho de 1800. = L1I1'z AU,qU8fo P/mp?llfJ!
I 'into,
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MODELO N.·

pOlllbnl dr ...

Partida ás '"

Chegada á~ ...

Enviado por ...

Observações

INSPECÇAO DOS TELEGRAPHOS MILITARES

Communicações aereas N.O ...

Copias ... Copia ... Pombo n." . . . de ...

Texto;
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MODELO N.U fi (a) Rubrlea do íuspe ctor

~I · li ..
o

Data 1:<1 o '"I ~ ~,,'~ " o "'" 'I'ctegrnmmas '" '" '" " oe ObservnçõesI o
"" '" ..

" oe "," o o "'~
" := ~ ~ '"

._ "
e 8 a s " _

8 '"
N " 8 J. '§" Çi ", " ~~ ~..o "'" ~ < '"'- - - - --- -- -- -

1 1h,55' 469 Bom ti m-
IN~PECÇl.O DOS 'l'ELEGRAPIJOS IUIU'l'AUES po,algumas

Oommunícaçõea aereas nuvens.
N."l

Pumbal de Azambuja I Copias 3. Copia 2. Pombo 11." 1
de Penha de França

'"Partida ás 10 horus .?
::> ..... da manhã. I --:,.."..... ::-> .@ O Chegada. ás J 1 110- 22\20' 385"""""'~ 'I'exto : :::.0
"'-ol~ 1't11j c 55 íniuu toa. '"Enviado por Azambuja, 2 de maio de 1901 '"-<11

(a) ... Ao sr.
Os pombos foram soltos ás 10 ho-

Observações ras.
(a) -. -

I
Bum tempo, algu- Pombos n.O' J, 2 e 3.

rnns nuvens. 3 1\10' 771
I I

INSPECÇÃ1) DOS TELEGR.tPHOS lUnXl'ARES
Oommunícações aereas

NU')

PI/milill dr Tancos Copias 3. Copia 2. Pombo n.? ]
de Penha de Frauçu

1 6h,40' 2951 Tem p o
nublado.

O pombo
n." 2 per-
deu o des-
pacho e o
n.°i:lcbt'gou
em 6 ás 6
horas da

2211,10' 907 tarde.

ai
I

Pn rtf d a á" 10 horas
ria manhã.

CIH~gada ás 4. horas
c.J.O rutnu tos da tarIe.

Hn vludo por

Texto:
'I'aneos, 5 de junho de 1901

Ao sr .. _.
OH pombos do primeiro g"upo fo-

ram soltos ás!l horas e couservaram-
se bastante tempo por aqui antes de
seguirem.

2

3

-1-'

("I···

Observações

Pombos n.O' 1, 2 e 3.
(a) .,.

50' 3GO \' ento ri-
jo, bastan-
tes nuvens.
A copia n.O
i:lfoi entre-
~ue nn se·
cretaria da
guerra. O

15' 1:200 pombo ~.o 3
extravlOu-
se, era por·
tadordaco-
pia n.O 1.

'I'empo nublado.

Texto:
Trlljouce, ]0 de agosto de 1901
Ao sr_ ...
O exerci cio terminou {IS 10 horas

da ml!ubã.

INSPEcçlo DOS TELE6RAPIIOS MILl'l'!RES
Communioaçôes aereas

N"3
Copias 3. Copia 2. Pombo D.O ]

de Penhl\ de .!J'l'ançn
(Iumbal de Tl'ajollce

Pn.rtlda. ás 12 horaR
e ] 5 minutos.

Cb~gad& "J hora o
5 minutos d:\ fn1'de.
Enviado por

(a) ..•

Observações
(a) ...
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MODELO N.o 6

(a) Rubrtca do inspector

a i2 a .." Data o

~"" I "".. ~o o" ---- " ""
..

"" 'I'elcgrammas ""~ .. '" Observações" o "8 'O .. 8:.=4j ""'" o "S .. '" S S .. .." " "o ~.8
..

" Ã
e " j- o~ );l -< ~- - - - -- -- -

Bom tempo.

Ao encarregado do pomhal militar
C é u ligeira-
mente nubla-
do.

Coilnbra 18
.<:<1
A

", ~
o Pombos chegaram ás 6 horas da manhã. Em vez do n,v 97 ... '"A .-< .o~ 8

.-< 00 Q o
mencionado no mappa, veiu o 47. Os pombos são soltos em E':"C<I "" rI}=' .... ._ C<I

'"'-:> e ...
dois grupos. O primeiro, composto dos pombos n.'" 23, 26, O o

79 A

57, 103, 87, 77, 18,98, 71, 73, 79 e 106 6 solto lis 6 horas ~
da manhã. Levam despachos os n.O' 18, 79 e 106. Todos
08 pombos abonados de cereal pelo pombal de Lisboa cm
27.

(a) ... 106

Nevoeiro
bastante deu-

Ao encarregadu do pombal militar so,

Coimbra 57

Os pombos d'esse pombal são soltos em dois grupos. O .",

eIl ..cI
O segundo, composto d08 pombos n.s- 33, 39, 57, 78, 77, 10, ... ~
.s: .-< .oca '"r.-I <:Q
Õ
o 8C<1 8.... <:r> 11, 68, 97 e 81 é solto ás 5 horas e 45 minutos da ma-'-:> ri 'ÕC'l ib

nhã, Todos os pombos foram abonados de cereal pelo pom- O "<I<
i8 .é

bal de Lisboa cm 12.

(a) ... 68.
Tempo mui-

Ao ellcarrc~ado do pomb.1 militar to quente. AI-
20 gum nevoei-

•ee 1'0.
A

Tancos
Q

o '" ee.... gco I:<:r> A o<:Q .... Õ a» ~ .... tO
'-:> .... oe .... 27 oe

E-< ...Pombos esae pombal só chegaram hontem 10 horas ma- o
A

lJhã por equivoco conductor comboio. São soltos tis 7 ho- t-

I
1'a8 da manhã.

(a) ... 38
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MODI~LO N.o 8

INSPECÇAO DOS TELEGRAPHOS MILITARES
Pombal de Elvas

Maplla (10 serviço no mez (le ... de ...

'relegrammllR

-
Rfl'vit:o

EXPl'cicio
'I'otal

de treinamento----~ ------ -,-1
nj ......(',:~o fln ln'.i(l(·to Copias Copt as I 1.1J!St"'I·V'a('~el

-- --
'" '" 'n ~ '"o ee ao ,g '" " '" o

'" "" " oe " '"
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'" ;; oe c e ;; '" " ~.. .. .. .. oS .. ..
~ " '" ~ .. " o o e- """ " '" "'" " ,Q " -; o; "" " ;;
~ r.1 O Q P< ~ O ~ P<

1-- -- - - - - -

Portalegre-Elvas .....
Ponte do Sor·Elvas, ,
Estremoz-Elvas, , . , .. I
Azambuja-ElvRs, ... ,
Lisboa-Elvas ...... "
Tancos-Elvas. ' . , ....
gl vas-Portnlegre .....
Elvas -Tancos, . , ... ' ,

I IElvas·Lisboa, . , , ' ...

PUmlJflllllilital'l1pEIVlls, '" llc "0 ue190 .. o

o encarregudo (lo pombal,

Jt' o o o
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Secretaria d'estade dos IIcgocios da guerra-:j,a nl'parli~ã~ da direcção ~er;11
da cOHlabilidadc Illlhlica

Nos termos do decreto com força de lei de 19 dEI outu
bro de ] 901 e da carta de lei de 31 de mal'<;o de lB()~, ('
segundo o preceituado nos §~ 1,0 c :!,U do artigo ;lf), CI da
lei de receita e dospeza do estado de 27 de j unho do
corrente anno : hei por bem, tendo ouvido o cons lho de
ministros, determinar qlle no ministerio da fazenda, de-
vidamente rcgistado na direcção geral da contabilidade
publica, seja aberto a favor do ministerio da guerra um
credito especial pela quantia de 277 :[.0015000 róis ou fran-
cos 1.250:000 ao cambio de (l(j(l réis, por conta das som
mas arrecadadas provenientes da remissão do serviço
militar, com applicaçêo no exercício do 1 !)0;}-190-1ao pa·
gnmento de despesas com a ncquisição de artigos de ma-
terial de guerra, devendo os respectivos documento ser
clnssiflcados na conta da desposa extraordinaria do mi-
nisterio da guerra para o indicado cxerr-icio, sob a R('-

gnintc dcsignação : «Capitnlo li,() I>espeza com ncquisição
do material de gnCl'l':l)',

O tribunal de contas declnrou nehar-so este credito nos
termos de ser decretado.

O presidente do conselho de ministres, mini stro s '.
cretario d 'estado dos llcgot'ios do r ino, e 0::1 ministros
c secrctarios d'('stado dos negncios daH outras reparti-
\,õcs assim o tr-nluun entendido (' fll~am executar. Paço,
cm :3 do j 1I1ho (lo I D013, 1mI. Ernesto liodolpho Ilintze
Rióeil'u ,II'tltur Albert» di' Cr1ll1lJOS llcnriquc« .ll/lul/iu
TeiJ'eirtt IJt. Sousa. IAliz :Allflll,~t() lJilllellll'1 IJil/fu MfI-

II/!eI Rllfihllel (/Ul:}t10 IVclIceslau de 'OIlSfI l>el'eim I.i-
111(1 ('ondl' ,/e p(l('/J_ Vid?'ll,

:l.o - Portaria

\11111'11'1'111 ,los 1I,·~,,,'ill' ,Ia f"Z'·IIII.l-III'V"I'~iill ~,'"d ,IIIS illll",,11I
n"I)al'li~ãll ('('II 1rit I

('oJ1vin(lo qllo 01lil'O dl'iicle j:t em (' -('('11(::10 o (lisl'O to
1\11 :ll'tigo 1," ,la ('/Iria ,1(· ]Pi di' :17 (111 ('01'1'1'111(' IllI í\, fllll'
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fórmn a obviar quanto antes aos inconvenientes que resul-
iam da unificação das estampilhns na cscripturaçâo o con-
tabilidade <los impostos e mai rendimentos do estado,
que por meio d'ella se arrecadam : manda Sua Magcs-
tade EI-Rei que, pela iuspccção zeral elos impostos, se
determine o seguinte:

Artigo 1." As estampilhas fisca s creadas pela carta de
lei de 1-1 de maio de H)Ol e decreto ele 24 de dezembro
do referido anuo continuarão a ser do mesmo typo, mas
de curo diversns, e terão sobrecarga designando o im-
post» 011 rendimento quo por meio d'ellas se arrecada,

~ unico. A cada obrccargn corresponderá uma CÔl'

d ifferente na e tampilhn.
Arl. 2," A, ~iÜ],rct':ll'gas designando Oi:! diversos im-

postos ou rendimentos cobráveis actualmente, nos termos
<la legislação em vigor, por meio de estampilha fiscal, suo
a que em seguida respectivamente se indicam:

«Impo to do Sl'1l0» para o imposto do sêllo.
« Propinas de matricula', - pal'a propinas de matricu-

las,
«.Ju- ti~:u para emolumentos j udiciaes e do ministc-

rio publico.
..Contribuição indu trial e - para contribuiçâo indus-

trial.
« 'ontriblli)ão de juro-o - para a coutribuiçâo de juros

nas letra',
~Leis snnitariass - pum o sêllo (' .pecial dos attestados

a ([lle s refere a nliuea fi) do artigo :1,0 <la carta ri, h-i
II, I:! d junho de 1\)01 c o artigo :31:1." do decreto clll
:!4 de d zcmbro do 1111', mo 1111110.

~ 1,° A e tampilhn (lU e usam uos postos eonllula·
l' 'S pOl't!lgllezc , d· l'onfurmidadc com () l'('sp('cl ivo I'cgu-
1:t1lH'!ltO, COlltinuarilo a t r 11 actua, sobrecargas di'
«('on !lIndo de l,n f' 2,11 el:l.'SCI)/ «COIl libelos (le :La elas, I',

, \'iee·ell!l. ulndüs D,

~ ~,o O i1l1p()~to c, pedal pam () fundo ,l(l benefieeJl('ia
(lo' 110 pita" c1 'alienado contin!lal':t a 8('1' :ll'J'ec:uhdo pela
f("I'Ill:l d· i '11:\(11\ no artigo :l.()ela lei de 14 maio d ' 1 !lU 1 l'
ti '('['ctu d ;1. d' dc7. muro do III lllO armo,

,\rt. :3," A 'stalllpilhn, ti cu , que, !lOS lermos cl\'sla
portaria) a I'" ti da 1ll!J~(la l>mittil', entram dpt:l<!(, j;~Clll vi-
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gOl'; mas a validado das que actualmente se acham cm
circulação cessará somente no dia Bt de julho proximc no
reino e cm 31 de agosto seguinte nas ilhas,
§ 1,° Os reoebcdorcs da receita eventual e dos bairros

e concelhos do reino e das ilhas enviarão successivamente e
á medida que as necessidades da venda o determinarem,
;í, casa da moeda, respectivamente atI' o fim de julho e
de agosto proximos, as estampilhas fiscaes <pLetiverem em
seu poder, ou para serem trocadas por outras da nova
emissão ou para lhes serem appostas as sobrecargas a que
se refere o artigo 2,°
§ ~,o As estampilhas que se achem em circnlução e

cuja validade cessar por nào haverem sido aproveitadas,
durante os períodos que vão dcsignadoe n'este artigo, }lo'
dcrl'to ser trocadas por outras da nova emissâo , ou da
actual com as sobrecargas appostaa, na recebedoria <Ia
receita eventual c nas dos bairro e concelhos do reino
e das ilhas até o fim do mez seguinte no do prut:!o da suu
validade,

I 'aço, cm ;~olle .iunho rlc I !lU:L
SUUSá,

A utonlo '/h;);tÍm de

1." . Seeretaru d'eslado dos lIt'gl'cios da gucrra-R"I';llll~ãl) tio gahillrlt'

Por ter saído com inexactidões lia ordem do exercito n.v :H til'
~I) de dezembro ultimo, novamente se publica o artigo 1li,· cio di"
creto de 11:1de dezembro de 1!I02, que trata do peseoul da ~,. rc-
partição (ln llil'el'çn o geral do serviço de nrtilheria :

Art. l il." O pessoal da 2,a ropnrtição da tlil'ce<;i\o gl'l'al
do serviço de nrtilheriu sed o I:!egllinte:

Chefe da rcpartiçâo, um coronel do urtillierin.
Chefe <lo. 1,11 s eção, IIlD oflieinl superior 0\1 capit) õdl'

nrtilheria.
Sub-chefe da 1.a ~l cção, UIU capitão de urtilh ria,
Adjunto da l."secção, um cupitão ou tenente de arti-

lheria.
(;h f( da 2,& 8tlC~1I0, \l1ll oronel 011 tea ntc coronel do

corpo de alllloxarifos <le engenheria artilh 'ria,
Sub·ch fc da 2,<1 seeção, 11m mnjor do corpo de nhllo,

. ariftls de cngonhorin • nrtilheria,
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Atlj untos da 2. a secçso, tres capitães ou subalternos do
corpo de aluioxarifes de engenharia ou artilheria,* 1.0 O chefe da 2.a repartição será substituido na's
suas faltas ou impedimentos pelo director mais graduado
(las fabricas ou deposito geral do material de guer-ra.* 2.0 Junto' d'esta r partiçâo haverá um oíficial supe-
rior reformado Oll do quadro de reserva; um capitão do
I:orpo ele officiaos de admiuistração militar, que servirá de
tho .ourciro do conselho administrativo do arsenal; e um
subnlterno do corpo de almox/\I'ifes de engenharia e arti-
lherir, que SCt'<\, o secretario do mesmo conselho.

Luiz AU!lW:do Pinieniel Pinto.

gstá couforuie.

o direotor geral,

•





SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

17 DE AG'OS'l'O DE 1903

ORDEM DO EXEROITO
(1.- Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Decretos

Ministrrio dos lIegocio' da famlla-Admilli 'tra~ão grl'al das alfaudegas
2.a rrpartição

Tendo sido alterada 11 força da guarda fiscal, pela ta-
beBa d;t distribuição da d peza do ministerio da fazenda
no exercício d 1!l03-1 n04, e convindo distribuir a alludida
força III harmonia com as n cessidades do serviço da fis-
calisaçào : hei por bem doer tar o seguinte:

Artigo 1. O) A força da guarda fiscal continua distri-
buida por duas circumscripçõ . com séd cm Lisboa e
orto e quatro companhia com séde DO Funchal, Ponta

Delgada, Angra do Heroismo Horta .
•\rt. 2.0 A distribuiçã» do pes oul da mesma guarda

pela dua circuurscripções e quatro companhias das ilhas
adjac ntes, a forca de cada uma da unidades, a área quo
comprch ndcm, bem como a' divisões sub-divisõ s em
qu o fraccionam, con .tam das tabpllas annexa ao pre-
l:! nt 1 d cr to.

s mini .tros ' CI' turios d'c .tndo dos 11 gocios da
faz nda e do da guerra a . im o t nham ntendido e
façam executar. 1':1 1), III 2ó d julho de 1903. REI. _ -
Antonio Teixeira eleSOllsa=LlIiz Augusto Pimeniei Pinto.
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TABEL

Composição e distribuição da força da clrcllmscrlpção

o...
:s:.;::
"i3
"e.;;..~

Das secçõosDas companuias

Lisboa

Infanteria:
1."- Lisboa ... Santa Apolónia (o) •....••.•••

Boa Vista (a) .
I Somma •••.••...•.•••.

I
Rclcm '" .••

2 L' b Caacaes .
•• - IS oa.... Ericeira .

Peniche .
I
I. Algés .

3.- - Lisboa .... Pimenteira ............••....
Arroyos .

Somma •..............

Somma .

\

Barreiro .
Cacilhas .
Cczimbra .

4." - Cacilhl\s .. (Sctubal .

~

~iDe8 .
Lagos ..............•.......
Portimão .•..................

I
}<'II1'O •••••••••••••••••••••••

fi.· - Villa Real Olhão .
de Santo An- 'I'aviru ......•....•..........
tonio " Villu Real de Santo Antonio ..

Alcoutim .

I

Somme ..•....•.....•..

Somma •.....•••.•••.•

I-1----

Botauo

1

~I
"..
"""~

1 1

- - I--
- ,
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LA I

do sul da guarda fiscal, por companhIas e secções

- -- - -- - --- -- - --- --
1 1 1 1 7 3 7 3- --- - --- - ---- -

1 2 11 4 8 18!J 20;) 2
1 1 4 !J l!JO 20f> 1- - - - -- - 3i!Jl4lõ """"3I - 1 ;j 2 8 17 410 3-------------- -

1 1 1 I) 10 179 2
1 - 1 3 :30 1

1 1 2 25 -
1 - 1 :3 26 31 1- -=- - - :: 1 I 3 2 !J II:! 2:32 -265 4 265 1-
1 - 6 111 1
1 - 6 117 1

1 1 1 7 14.6 2I

""""3 1 1~) ---- 4- I - I 1 324- 374 374 4-------------- -
1 - 1 21 2:1

1 1 1 1 3 ,i;> ii2 2
1 - 1 1 lf) lB 1I' - 1 2 21) :lO 1
1 - 1 1 20 2:1 1

I - 1 - 2 2 41 46 1
1 - 1 1 4f> r,l 1- - - li ~ 7 14 "7213 2,1:1 243 7------------- -
1 - 3 .J 5\) (i7 1

1 :l 34 3H -- - - - 1 - 1 3 41 46 1- - - - - 1 1 1 21 7 112 124 2

-1- - 1 - 2 6 6 95 1-- -- -I- "4 ~ ~i 23 332 :l7l """5I":" 371 5- -- --------

maior e menor ( 'ompanhta

I ,lediro ~ "ã
'a .,

'"~ 'ii ;;

I
'" ,

" S? o"" .. ." ~ .o.... " "~.:: 'ii' I u
'O::: S . .. ., ..

! e o.,o ... 5 " " " s
'~ ""0'!! c " e ~ " g~" ,- o .,

'", u, .. .. e 'E. .§" e'" .. " u_.. .. .. e .. " ]:o .. -
:.l I:-< C 00 :L O I:-< .... :L

'fotal
da eír-

C'umurip<;ii.o

.,
".,B
~
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,--------------SMes

I..isboa

Da.. companbtaa Dns secções

E.tado

..~

6.' -- Moura ....

7.' ,Eh·as .....

S. Domingos .......•...•....
Aldeia NOv:1. ·•··
Barrancos ..................•
Arnarellej a .
Mourão .....•........... " •.

I
Alandroal .............•.....
EI\':1.9 ..................•....
Campo Maior .........•......
Arronches ........•.........•
Portalegre , .
Castello de Vide .

iomma ...............

(a) Fornece praça. para O de8taclIlIH'1l10 marlthno cio I).rlo d LI.hon, uu .Or.l commnnd do

Somma .

Somma a in fanteria ....

Paço, em 25 de julho de 1903.=Antonio Teixeira d Otl a-
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Totalmaior o menor Compnnhias da cf r-
cumscrtpção
--.-I~ I .. ~ IMedicoI -: ..

I~ o oc: " "'e " " " .. ..
I

~ .. ~ " o e"' .. '" to ,Q ,Q.... " : : .. ..~= õi' " ""'= o . . . .. ..
I o .,

'Ce ... .. ~ e o e o .. .. .. u.

" .. .,
Qj '" .~ "'o .. .2 c o'.5 " e '!! " " """ 8 .. .. :;;.. -o ~ " e " s'Q, " "'" S ~ I " .. " .. 8 .. S .... '" ~"I .. o .. " ;E .. ;:: ~"" o .. o ..o E-< rn aJ o E-< :n '" Ul ta o := o- - -- - -_ ,~ -- -- -I- - --

- - - I - - - 1 - 2 3 49 55 1- - - - - 1 1 1 2 ;3 61 69 2

I
- - - - - - - 1 1 ;3 55 60 -- - - - - - - 1 ] 3 50 5fl -- - - - - - 1 - 1 4 60 66 1

1- - -_ _
33 2751 7 16 305 4 305 4-- -_

I I' ~I:l 65 71I - - - - - - - 1- - - - - 1 1 1 4 !11 100 2I - - - - - - 1 - 2 2 58 63 1- - - - - - - 1 1 2 51 55 -- - - - - - 1 - 2 [) 56 64 1- - - - - - 1 - 2 3 55 61 1-- - _ _
I~ 1-11 414 6- - - - - 1 !í 19 376 414 6---- - -,-- -_ ----_

- - - - - 7 27 14 70 133 2:131 2:3 2 3(; 2:389 :.l6-_ -_ - --- -- ----- ---
I

- - - - - 1 1 1 2 3 45 53 53 :)3 f):1----- ----- ~I~:435- ----1 1 I 1 I 1 7 28 15 72
1
136 89 2:442 8!1

Luiz AU,qUBto Pimentel Pinto,
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TABEL

ComposiçãO e distribuição da força da circumscrlpção

i:léde. Estado

Da. secçõesDas companhias

............... 1 .

Infanteria : I
j
Gaya (a) .........•.......•.•

L" - Porto. , ... Marginal do norte (a), , ..
Campanhã ,·· .

I Sornma , ·· ---

I
Freixo , , .,

2" P t Senhora da Hora. ,., ., .
. - or o.. . .. Mattosinbos , .

Povoa de Varzim .

I
---- ---- --Somma , ...•.
-----

Vianna do Caetello ,
Caminha , .

3 V I Valença .
.' - a ença , ,. Monçilo .

Melgaço , .
Brilello. . . . .. ., , , .

I
I
~Gerez , , ..

4.. - Chaves .•. / Montalegre .. , " ...•.....
Chaves.,., .........•......
I Somma .......•......• - __ -

Vinhiles .
B~'a1íança .
Yímioeo ........•.....•....•

5." - Brsgança.. Miranda ..............•... ,.
Mogadouro .......•.....•....
Freixo de Espada á-Cínta ....
I Somma ...........•... 1--: __

1

Sornma .•.......•..... - -- -- -

Porto 1
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LA II

do norte da guarda fiscal, por companhias e secções

Total
maior e menor Companhia. da clr-

~.;, ]
Medico.

..
S .9..:

S "ê
" " " .. .....__..._..ã .. .. '" o o~ ...., .. .., , .. .o .o.... " :l :: ~ ..

4)'::
';;j' .... . .. e .,

e s ..,:;: o .. '" ~ o o • .. .. .
'!! 3~ ;; ~. .. ;; 'o;

..,
õi "'0 .. .e " .!:" .. '!l § "'" e .. '"'" .. 6 õi'E. " ..... ~ e '6, " .. e r." e .. e ~" .. IS .... .. o .. '" 't: '" ';:: ",'" o .. oo to o rJ:l o: U E" ~ II',) P.. rll ta (;) II: (;)

- - - - - - - - - - -- -- - --
I 1 1 1 7 - - - - - - - 3 7 3- - -- -,- - - - -- - -
- - - - - - 1 - 4 4 80 89 1- - - - - 1 1 2 6 12 135 157 2- - - - - - 1 - 2 3 77 83 1- - -1- -- - 1 3 jI 12 19 292 329 4 329--
- - - - - 1 1 1 5 12 148 168 2- - - - - - 1 1 6 13 HiO 181 1- - - - - - 1 - 2 l! 49 54 1- - - - - - 1 - 1 a 38 43 1- - - - - - - - - - -- --- - - - - 1 1 2 14 ao 395 446 5 44.6 r.1- - ---- - - - --- -

. - - - - - 1 - 1 1 28 31 1- - - - - - - 1 1 1 33 36 -- - - - - 1 1 1 2 3 50 58 2- - - - - I - - 1 1 1 30 33 -- - - - - - 1 - 1 2 4.1 45 1- - - - -1- - 1 1 2 20 24 -
- 1 3 4: 7 1õ 202 227 4 227- -- - --

- - - - -
I
- - 1 1 2 24 28 -- - - - - - 1 - 2 3 50 56 1- - - - - 1 1 1 4 5 100 112 2- - - - - 2 lfi1 2 7 10 196 3 196 :J- --~I~- - - --- - -1 1 4. 4-1 50 1

- - 1 1 1 2 f) 50 60 2- - 1 2 4. 40 4.7- - - - - - 1 - 2 2 aa 38 1- - - - - - - 1 1 3 26 30 -- - - - - - 1 - J 3 34 39 1- - - - - - - - - -- - - - - 1 4. :3 9 21 226 264 fi 264--- -- ------- -- 5
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o,..
ii::
'C
"ã::se.~..
A

Porto

SMes Estado

nas secções

1 1

na. companhias

Barca de Alva , .
Almcida .......•............
Villar Formoso ............•.

Ô.a _ Guarda. .. Sabugal .
Pcnamacor ............•.....
Salvaterra ....•.............
Castello Branco .........•....

I Somma .........•.....

7 F· . d 1Naznreth ....•..............
.a_ 'lguelra a F' . d F
F IgneU'a a oz .
oz ....•..... Aveiro .

Somma '"

Somma a infanteria ....

Esquadrâo de ca-
vallaria -Por-
to ...••..•...... , .......••..........•....

SOlllrna a circumsci-ipção 1

(a) Pornece pmçl\s pnl''' O destacamento mnrlttmo da IIJfalld~gll do Porto, (I11C (·rá commnn ,

Paço, em ~5 c1' julho de 1D03. Antoll io Teixeira de Ollsa
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Medlcos I~ .. ., ~
2 c .,'a ., ;;'o; "~ S <II <II .. '"oS ~ .. o o"" .. "" .. .o D.... " :; :; .. oS

,,;:: 'óõ' " "oa= ., .. .. .. ..
u.<II 2 .. " ~ c ~ .g~ ..o ;; -s " .. '" ;; "" .. .2 .. ",~ ~ ;; " -.; "!!o t- s ="" s ';õ '" :;;'a <II "u' Q,

.,
S " ,ê &." s" .. S " .. S ~ ,... .. íE"" " o .. .. ~ <II :::; ,,"" o o "O E-o O CIJ CIJ o .... To CIJ CIJ O :z: O- - - - - - - - - - -- -- - -- --

Companhias
Total
da oiro

oumBcrlpção
maior e menor

- - - - - - 1 - 1 2 37 41 1
- - - - - - 1 - 1 4 57 63 1- - - - - 1 1 1 2 5 50 60 2- -

I
- - - - - 1 1 2 50 54 -- - - - - - 1 - 2 2 46 51 1- - - - - - 1 - 1 2 39 43 1- -,- - - - 1 - 2 e 45 53 1

1- -- I- - 2 10 -- -1 6 ~2 324 3fi5 7 365 7- -- -
- - - - - - 1 - 2 f) 40 48 1- - - - - 1 1 1 2 6 74 85 2- - - - - - 1 - 2 5 37 4f> 1-- - - - - - 16 -- --- - - - - 1 3 1 G 151 178 4 178-- - --- - - - - -- -- -
- - - - - 7 25 16 65 128 1:764 2:005 35 2:012

- - - - - 1 1 1 2 3 45 53 53 53- - --- - ------ -- - --

4

53

1 1 1 1 7 8 26 17 67 131 1:809 2:058 88 2:065 8

dado por um primeiro largenlo.

Luiz AuguSfo Pimeniel Pinto.
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TABELLA III

ComposiçãO e distribuição da força das companbias da guarda fiscal
das Ilbas adjacentes I por secções

.. .,
.s

SMe. " j
.,., o

t" .o.. ..~ " " .- " .. ., .. o., o e "'''''"" ..
-= 'a; """" """ ..

Da. companhias Da. secções '" &. 5 ,,- o
" .. o '8'" ., 'C .,'"E- m ~ <J) E--- - - - - -

Funchal ........... 1 1 2 35 39
~.o 1- Funchal ...... Machico ........... - 1 - 6 7

Porto Hanto ........ - - 1 3 4
Somma ... 1 2 :3 44 50- - -- -lPonta Delgada ..... 1 1 2 33 37

N." 2 - Ponta Delgada ViIla Franca ....• , . - 1 - 6 7
VilIa do Porto. • .... - - 1 3 4.

I
'omma ... 1 2 3 42 4-----

IAngr.a............ 1 1 1 21 24
~.o 3 - Angra ......• '1Graclosa ........... - - 1 <I 5

S. Jorge ........... - 1 1 15 17

I
Somma ....

- 2 -
1 3 40 -16---- -

Horta ............. 1 1 1 21 24
~.G 4 - Horta ........ Caes do Pico ....... - - 1 8 9

Lagens do Pico ..... - I - 8 !l
Flores ............. - - 1 G 7

I
- - - 1- -

Somma .. '1 1 ~ 3 43 49

Paço, em 25 de julho de 1903. -= Antonio Teixeira de
Sousa Luiz A1Igusto Pimentel Pinto.
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TABELLA IV

Distribuição dos postos da guarda Dscal pelas secções,
companhias e circumscrlpções

Círcums-
crlpçõel

SuL ....

C""'''''''I__,_"_ç_Õ6__ 1 Postos

I Estação do caminho de ferro de
Abrantes.

Entroncamento.

I Ribeira de Santarém (a).,
Azambuja.
Villa Franca de Xira (a).

anta Apo- Braço de Prata.
lonia. Fabrica de Xabregas.

Xabregas.
Entrega.
Ponte do caminho de ferro.
Santa Apolonia.
Jardim do Tabaco.
Caes da Areia.

I
I Armazens da alfandega.

aes das Columnas.
Estação do caminho de ferra

Boa is ta . . do Rocio.
Caes do Sodré.
Boa Vista.
Rocha.

I
Alcantarn-terra.
Alcuntara-rnnr.

B I o•... '. Porto Franco.

I BelCIIl.
Bom suceeeeo.
Torrinha.

\ I
I Dafundo,

Caxiaa.
PIiÇO de Arco (a).
Oeiras (a).

Ca ca •.... forte Velho.
Caecaes.
Oitavos.
Figueira do uincho.
\Azoia (a).

L"
Lisboa
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Clrcuma-
Secções PostaMrripçõcs Companhias

---
Azenhas do Mar (aJ'

I Majoito (a).
Ericeira ... S. ulião.

Ericeira (a).
Ribamar (a).
Asscn ta (a).

Sul ....•

2."
Lisboa

3."
Lisboa

I I

1
Santa Cruz (a).
Porto Dinheiro (a).
Atalaya (a).

P . h Paymogo.
eme c.... Consolação.

Peniche.
BaleaI (a).
Valle de Janellas.
I ,
Alges.
Gravato.

IAlgés ..•.. Portella,
Estrada de Queluz.
Pcdro Teixeira.
I
Penedo.
Cruz da Oliveira.
Pimenteira.

Pimenteira. Caneellas.
Estação do caminho de feno de

Campolíde.
Balthllzar.
I
Alto do Carvalhão.
Campolide.
Entremuroa.
Viscondessa.
S. Sebastião.
Rego.
Guarda-mér.
Picôaa.
Matadouro.
RCSHIIDO nrcia.

Arroyos .. '. Estephania.
A eores.
C~lçnda de Arroyos.
L!~rgo do L ão.
Arroyos.
Caracol da Penha.
Poço d08 Monros.
'Ilminho da Penha.
Alto de H. João.
IIlçada das Lag!' .

Cruz da P ·drl\.
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írcums-
crlpçõc8

Sul , ....

Companhias

4."
Cacilhas

SOCÇliC8 I

IAld,ia GaB,.. (c.)

Posto.

Moita (a).
'Barreiro .•. Praia. do Barreiro (a).

Barreiro.
Azinheira.
Seixal (a).

I .
{Caramujo (a).
Margueíra,
Cacilhas (a).
Olho de Boi.

Oacilbas '" Porto Brandão.
Lasareto.
Trafaria (a).
Costa de Caparica (a).
Fonte da Telha. (a).

Lagoa de Albufeira (a).
Cezimbra .. ,Azoia. (a).

ICezimbra.

I I

l~:~~~i.da.'etubal. . . Setubal.
Aleacer do Sal (a).
Comporta.

I .
Medronheira.
Lagoa de Santo André (a).
~Ulle8.

ines Porto ovo (a).
p('s e~lleiro.
ViJla 'ova de Milfontes.
Sardão.

IOrlessel e.

\

Aljesur (a).
Carrspateira,
SlIgrcs (a).

La 08 .••.• .'aICOlR. (a).
Bll"~IIU (a).
Seuhora da Luz (a).
Ribeira de Lagos (a).
~lcia Praia.
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Oírcuma.
crtpções Companhia. Secções

I

(
4."

Cacilhas

SuL ....

5.'
Vills Real
de Santo
Antonio

1'08108

rAlvor (a).

\

Portimlio.
João de Arens.
Santa Cathariua.

P r ~ Ferragudo (a).
01" imao ... Carvoeiro (a).

Benagil (a).
Senhora tis Rocha (a).
Armação de Pera (a).
Pedra da Galé.

~Praia de Albufeira (a).iSanta Eulnlia.
Rocha Baixinha.
Quarteira (a).

Faro Forte Novo.
Ancão.
S. Brae de Alportel (b).
Praça de Faro (a).
Barreta.
I
, Farol.

\
Praça de Olhão (a).
Armona.

Olhão ..•.. , (Fontes Santas.

(
Fuzeta.
Pinheiro de Marim.
Meia Legua.
I
Torre rl'Ares.I Santa Luzia (a).
Terra Estreita.

Tavira Metia (111s ascas (a).
I ••••. Mercado de Tavira (a).

Conceição (a).
Abóbora.
Cacella (a).
I
Torre Velha (a).
Cab ço.
Mont Gordo (a).
Ponta da Areia,

V'lI R 1 Galeão.
I a, 8R Villn Real de Snuto
do S~nto nio (a),
Antonio .. Pinh iro.

Castro Ml\rim,
ISerro do Seixo.
Rocha.
Junqueira.

Antn.
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Otreuma-
rriçõe8 Companhias

Sul . •...

5.·
Villa Real
de 'anto
Antonio

l)"
. Ioura

,';ecçõe8 Postos

Côrte.
Ponta do Cinturão.
Azinhal.
Abrigo 1.°
Almada do Ouro.
Vlnharias.
Amoreira.
Freixo.
I .
Foz do Odeleite.
Barranco dos Pereiras.
Guerr iroso
Laranjeiras.
Pontal.
Grnndacinha.
Abrigo 2."
Alca~arinho.
Alcoutim.
Lourinhã.
Prcmedeiroa.
En. oval.
Vascão.
Barranco elo Alamo.
Canavial.
Porto da Mesquita.
Rocba Vermelha.
Porto das Mós.
Barranco da Ameixoeira.
Barranco do Carrascal.
Penha. de Aguia.
Pinheirinho.
Barrancos dos Lomb rdos,
Bombeira.
Vaqueira,
M..,rtola.
I
Pomarão.
l\lalpique .

s.DOlningo8 :~nt·.\.nna?c Cumbns.
Corte do PlD to.
'. Domingos (ú).
Córte da Azinha.

Yilla Real
de Santo
Antonio ..

\

1:). ~larco8 .
Valle Covo.
)~alhadl~ do !-lopo .

'ova respo.

1

: rpa (b).
Aldeia Nova (b).
Penalvu.
Fiealho.

Aldeia

I
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Clrcums-
Companhias Secções PostoscrlpçõC8

IV.U, do Grou,
Valle de Choças.
Sobral.
Santo Aleixo.

Barrnneos ,T''''" ('),Tomina.
Moura (b).
Barrancos.
Nodar.

I
I 6.' Garducho.

Moura Amarelleja (b).
Amarelleja .. Monte da Aldeia.

Granja.
Povoa (b).

I
~S. Leonardo.
Mouruo (b).

1\1 - Atalnyu das Ferrarias.
. ourao .... fFOZ dos Cuncos.

Telheiro.
Roncanito.

I
SuL .... Montes Juntos.

Moinho de EI-Rei.
Moinho das Beatas.

Alandroal .. Mocissos.
Il::lerra do Carneiro.
Alandroal (b).
Foa dos Pardaes,
l::l.Brne dos Matos.

I
Jerumenha.
Venda.

7.· Villa Boim.
Elvas Elvas .•.... D. João.

Elvas (o).
«:ijtação do caminho de ferro de

Elvas.
Caya.ICnseta do cam iuho do ,,,'<O,
H. itiro.
'antl\ Eulalia.

C. Maior. " Campo Maior (b).
fCl1. nrão da Misericordiu.
Ouguella.
\Azeiteiros.
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<.!ir(·1Il1H~·
t.'rip~tltl" Compt\uhiali

~Ionrorte.
Barrudas.

Arronches .. Arronches (li).
'I'ai ragacs.

\
1:::::::::: (;).
\peureir:t (li).

Portalegre .. , I~ahaç.::.

"

. Juhao.
( Gallegoa (1)).

Santo Antonio.

I

I~iza (I,).
Torre das Vurjreus Ili).
tustt-llo dl' Vidt' (11).
I3piru.

Cnstello de Mnrcna.
\' id(· .••. 'll<'adagO~a.

Santo Amador.
\'alle de_Figueira.
Montahao.
Foz tio Sever.------ -------- ---------1-----------------------
E moriz (aI.
Paramos (a).

IE~PiJlh(l (aj .
•\gnda (<I).
~l'lIhOI da Pedra (a).
Lnvndorcs (III.

('!ln Lago do Linho (a).I '. ...... Afunlda (a).

I
'" jt>anto Antonio do VaJle da

I 'iedade.
Calçada ti s Freirus.
l>cV('2f1S.
Ponte 1). Lniz [ (tnbolvlro su-

I )H·rior).

I
( 'uuturcira.

\

ouro.
:\!:tssnrpllo .

\í \I'ginlll do lI:lllhoH.
1I0rt.' .••• )AlfllllUl'f(a.

E tll"iio tio euminho de ferro di
IIlfanu"ga.

E ti\'a Vl'lha

:-lnl .....

~,lItt· ... 1.'
1'01'10
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Ch-cuma,
cripções Companhias

Norte .•. \

2.3
Porto

Ponte D. Luiz I (taboleu o infe-
rior).

Guindaes.
Quebruntões do norte.
Rego Lnmeiro.

I
Pinheiro,
s. Bento.
Scminnrio.
gsblçiio central.
Ermezinde.

I . ]" ] ~Estoiro ( C ~ umpnn ltl .

Freixo,
Campanhi].
'I'irares.
S. Iloqll(' da Lnmeirn.
Vi l lu Cova.
n('hordÕ(I:!.
Areosn,

I
Azenha.
Amial,
'[0111(' Burg-08.
Hf'lIho1'a da Llora.
Boa Vista.
l\Tnta<lol1l'o.
I\'1'('iI'Ó.
Villltrillha.
Castello do Qurujo.

I
Carreiros.
Muttoainhc« (li).
Boa 1'\0\':1.
Pnmpclid« ((I l.
Alli'eiras (<<).

I '1 -Vil!» la (O).
l\1illd<,]lo ((().
Azurnru
vnu do COllllt'.
('a. íuns (a).
J>O\'OI~ de Vurzhn.
A, r-o-rnar (a).
<\gll~'adollra (o).
1·;s(f'lIn.

)
Marginal do

norte ....

1."
Porto

C:unpanhtl: ..

Freixo .....

~enhor!t da
JJOI'IL •.••

l\llltto~illh()s

Po v ou dI'
Varzim ..
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Circums- Companhias Secções Postoserlpçõe 8

Apúlia (a).rmll" de Filo(a). I

Espozende.
S. Bartholomeu (a).
Foz do Neiva (a).
Moinho do Bispo.

Vianua do F?z ~o Lima ..
Castello .. Ribeira de Yíanna (a). .

Porto de Nossa Senhora da Vi-
nha (a).

Vianna,
Estação do caminho de feno de

Vianua.
Montedor (a).
\ Affife.
I
Ancora (a).
Preces.
Foz do Minho.
Esteiro.
Ribeira de Caminha (a).. Caes de Caminha .
('aminhn.

Caminha ... P dras Ruivas (a).
S. Bento (a).
Santo Isidoro.

Norte ... 3." Seixas.
Valença Rego da Tone (a).

Lanhellas (a).
Mota (a).
Villu Nova de Cerveira.

I
Lenta (a).
Furna.
Curvnlha (a).
:\1ontorres.
I~;Pedro da Torre.

Va)cn;a ... egadãca (a).
Es ração do caminho de forro de

Vnlença.
Ponte internacional.
Cuea d Valença.
Olln~>y.
Coura.

I .l" iugleta (a)
M - Lnvandeiras,
onçao • . .. Lapelln.

Redonda a.( )
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Circum ••
Companhias Se'!çõcI Postocrípções

----
\ Lodeira.

I Pedra Furada.
MODC'ão(b).

Mo",'" .... r"".Barbeita.
Vallinha.
Cella.

i }.Paran iao.
S l\Iartinho.
S. Marcos.
Momentão
Melgaço (b).
Lourida1.
Porto Vivo.

3." (Melga~o ...
Porto PIlSSOS.
Cevide,

~orte ...

Valença

4."
Chaves

s. Gregório.
POIHUl. .l<'olles.
Porto Carneiro.
Alcobaça.
Portelinho.
Castro Luboreiro.
Ameixoeira,

I
Ribeiro de Cima.
Ribeiro de Baixo.
'l'ibo,
Varsen.
Paradelln,
Suajo (o).
Britello (li).
Peneda (b).
Lindoso.

I

\

Portella do Homem.
Cut 110 (b).

Gerez S. João do Campo (b) .
.... ',Gert'z (b).

Ermirla (o).
Huivncs (b).

lPortclla de R quiâ s,
(Tom·em.
1Snbuzedo.

gre I Padroso,
jSendim.
rCltbril (b).
Sirvozello (o).

Britello .. , .

I

MontaI

I
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(reums·
cripçõea

Posto.

Norte ...

I Companhias

I-
I

4."
Chaves

Secções

)

COVellãeS (b).
Montalegre (b).

~tontalegre Gralhas.
::lallto André.
Villur de Perdizes.

I
Soutellinho.
Agrella.
Cambedo.
Villarelho.
Villarillho.
Villa ~leà.
'errasqllinhos (ú).
Calvão (ú).
Villa Verde.

Chaves .•.. Villu Frudes.
Lamadarcos.
Iniros.

'I'ravuncoa.
Argemil.
~. Vicente.
Chaves (ú).
Tronco (/;).
Ht'gil'ci.

I

\

VilIar Secco.
Vinhaes (b).
Rcbortlello (ú).
Villnrinho de Lomba.
Pinh iro Velho.

Vinhae' ... ' Villnrinho de Touças.

I
CnSllrl'B.
Carv ulbos.
Moirneuta.
Mofl' itn.
~ lve,

i
Mirllnd 'lIa (o).
Villarillho dn 'ova da Lua.
l\Jontl'zinho.
Portelln.
:out 110 (Ii).

Bragança ... 't~~~1f~~Ç~~(o).
Vurge.
Hio de Onero
Dcylão.
'. Julião.

5. •
Braganç
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(til'cums_
Companhias Secçõea llolftoscrlpçÕC8

Refega.
Quintanilha.
Paradinha.
Villa da Penna.

Vimioso •.. Caseta 0.° 1.
I Vimioso (b).

I Avellanoso.
Casota n." 2.
S. Martinho.

ICieouro.
Constantim.
Caseta de Iffanes.
Paradella.

M' Aldeia Nova.
iranda ... !Miraoda (b).rn& ChLPicote.

Sendim,
5.- Caseta do Mondim.

Bragança I(MOg'dmO (!J.
Urrós.
Caaeta da Muncina.
Bcmposta.

Mogadouro ICasota de Perena.

r"dOVillarinho de Gallegos,
Caseta da Penns.
Brussõ.

ISanta Marinha.
Norte ... Lagoaça (b).

Masouco.
l!'reixo do Vilveetre.
Espada-h- Souzelhe.
Cinta ...• Saltinho.

( Freixo (II).
Caniçaes (o).
Poiares.
}'onte do. ai.

iFoz do Hib iro do Mosteiro.
Barca de Alva (o).

6.- Barca de AI- Foz do A~ue?n.
\ nuardo. Barco de rerren da.

VIL ••• . •• Escalhão.

I Cega V rde.
Mata de Lobos.
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Cireums-
crlpções Companhias

Norte .••
6."

Guarda

PostosSecções

------- ---------------------

I
Almofalla.
Escarigo.
'I'apada da.Machada.

o\.lmeida. .. Malp~rtida.
- Almeida (b).

Valle de Coelha.
Valle de Lamulla.
S. Pedro de Rio Secco.

I
ViIlar Form080 (b).
Freineda (b).
Poço Velho.

Villar For- Malhada KOl·da(b).
moso .... Nave de Haver.

Batocas.
Aldeia da Ponte.
Forcalhos.

IAldeia do Bispo.
Valle de Espinho.

Sabugal Sabugal (b).
~lalcata.
Meimào.

I
Covilhii (b).
Valle de Prazeres (b).

Penamacor Penamacor.
Salvador.
Penba Garcia.

I
Monfortinho.
Salvaterra,
Segura.

Salvaterra .. Rosmauinhal.
Alar~s.
Foz do .\ravil.
Idanbu-a- Nova (b).

I
\

Frllldona.
Malpica.
Bnrreiras do Tejo.

C a 8 t e 11 0ICnstelln Branco (b).
Branco . '1Peraes.

'oureh'a Forrnoaa (b).
vm, Velha de Rodam (b).
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Clrcums-
Companhias Secções Poeto.cripçõe.

1- ~
Foz do Arelho (a).
Alfandega Velha. (e).
S. Martinho (a).
S. Gião.

Nazareth ... Pederneira.
I Mina de Azeiche,

S. Pedro de Muel (a).
Crastas.
Vieira.

I
Pampilhosa.
Pedrogam (a).
OSRO da Baleia.
Leirosa (a).
Costa de Lavos (a).
Palheiroa da Cova (a).
Cabedello (a).

7.' Figueira da Estação do caminho d ferro da
Norte ... Figueira Foz ..... Figueira.

Caes da Figueira (a).da 1<'01
Buarcos (a).
Quiaios (a).
Costinha.
Palheiros da Tocha (a).
Marco da Canieeira.
Palheiros da Costa (a).
Areão (a).

I
Vagu<'Írn.
Custa Nova do Prado (a).
Barra de Aveiro (a).
Praça de Ilhavo (a).
Praça de veiro (u).

Aveiro Murauzel.
' ... S. Jactntc (a).I Torreira (a).

Pardelb88 (a).
Cruz do Marujo (a).

I
Praça de Ovar (a).
Furadouro (a).
i

la) Oobrn tmposto do pescado,
(b) De coluro na vclaute.
'1 }l euarneetdo nos nlo_eo do Junbo a outubru,
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Ilhas aojaccn-tes

Compa.·
nhla.s

P08tOS

~.o 1
Funchal

N.· 2
Ponta

Del~ada

flrrçõe8

Funchal

Caes do Lasareto.
Caes da Alfandega.
Praça de S. Pedro (a).
Camara de Lobos.
Ponta do Sol (a).
Calheta (a).
Paul do Mar (a).
Porto Moniz (a).
8. Vicente (a).

I

I hi

I
Mac ICO.

. Reis ~hgos (a).
Machlco .. Santa Cruz (a).

Porto da Cruz (a) .

. Porto anto IPorto Santo.

ILagoa (a).

\

C3lheta (a).
Caea da Alfandega.
Corpo Santo (a).
Doca.
Feteiras (a).

Ponta DeI- (~Iosteiro. (a).
gada. .. 'jcapellas (a).

Rabo de Peixe (a).
Ribeira Urandc (a).
Porto Formoso (a).
Rasto de Cão (b).
IMaia (a).

Fenae. da. jud3 (a).
AchadA (a).

ViIla Fran- 1.'ordeste (a).
Povoação (a).

ca .. , .. , Ribeira Quente (a).
Villa Franca.
Agua de Pau (a).

I
V i11a dolVilla do Porto.

Porto ... 8. Lourenço (a).
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Compa-
uhias Postos

N." 3
Angra
do

Herois-
mo

x- 4
Horta

I"ecçõ<,s

I
caes da Alfandega (a).
Porto de Pipas (a).
Caes de Figueirinha (a).

I Fanai (aj.
A d Villa da Praia da Victoria.
If::Oism~ Biscoitos (a).

S. Matheus (tt).
Porto Jurleu (a).
Cinco Ribeiras (a).
Porto Martins (a).
Villa Nova.

I
j
ViI1a da Praia.

G. Villa de Santa Cl·UZ.
raerosa •. Barra.

\Folga (a).

I .vm« das Velas.
Urzelina (a).
Calheta.
Topo.

S. Jorge •. Peijà de Vimes (a).
Feijã de S. João (a).
Feijâ do Norte Grande (a).
PeiJii. da Caldeira de Santo Christo (a).

I
Caes da Alfandega.
Santa Cruz (a).
Porto Pim (a).
Fct('im (a).
Castello Branco (a).
Varadouro (a).

Horta ...•• Comprido (a).
Norte P~qucno.
Salào (a).
Ribeirinho (a).
Praia do Almoxarífe (a).
Uoa Viagem (a).

I
'Lagcns.
(Uibeirsa (c).
Calh ta de Nesquim,

Lag.eDs do Calhau da Piedad (a).
PICO .... S. Marheua (a).

I
Prainha do Galeão (a).
S. João (a).
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S. Roque
Magdalenl\ (a).
Calhau da Magdalen8 (a)

Caes do Pi- Guindaste (a).

I co Santo Amaro (a).
Canto da Areia (6).

N o 4 Pra~nha do Norte.
H' Areia Larga.

01't& I
(Santa Cruz.
IPonta Delgada. (a).

Flores ... 'lFeijã Grande (a).

I
Lagens (a).
I Ilha do Corvo.

Cornpa-
nhla. f 'oc~õe8 Postos

,a) Cobra Irnpoeto d pescado.
b)!) rolumna volante.

Paço, em 25 de julho de 1903. =.Antonio 1'eixeira de
'ousa.

Secretaria d' estado dos negocio! da 90erra - li.a Rfparlição da IIirecção geral
da conlahilidélde puhlica

if)IU fundamento no estabelecido no S G.O do artigo 25.°
da carta d lei de 13 de maio de 1 nG, segundo o pre-
ceituado no ~. 1.0 e 2.° d» artigo 3:).° da carta de lei da
r c ita e d peza do atado de ~7 de junho do corrente
anno : h í por bom, tendo ouvido o con olho de ministros,
determinar que no ministério da fazenda, dcvidam nt
registado na direcção geral (la contabilidade publica,
a ja aberto t favor do llli~i:t rio da guC'rra um credito
especial pela quantia de 1,>:<>00' róis, por conta das
sommas arr -cadnda pr vt'nientes da remissão do s rviço
militar, COIU applica 'ao no exercício de 190:3-1 n04 ao pa-
gamcnto d dcspcza com a al'quisi~âo e manufactura de
artigos li material d gu nu, devendo os r spcctives <10-
cum nto 01' ela. sif 'ado.' no capitulo 6.° <la d speza ex-
t~a?rdinaria do ministerio da guerra, para o indicado exer-
CICIO.

O tribunal ti contas declarou a ihur este credito nos
termos de ser doer tado,
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o ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra,
encarregado interinamente dos negocies do reino, e os
ministros e secretarios d'estado dos nego cios das outras
repartições, assim o tenham entendido e façam executar.
Paço, em 25 de julho de 1903. REI.=Luiz Augusto
Pimentel Pinto = Arthur Alberto de Campos Henriques
.Antonio Teixeira de Sousa = Manuel Iiaphael Gorjão =
TVenceslau de Sousa Pereira de Lima = Conde de Paçõ-
Vieira.

Secretaria d'estado dos negocios da gum3 - Repartição do gabincte

Convindo modificar algumas das disposições do plano
de uniformes elo exercito: hei por bem approvar e man-
dar pôr em execução as modificações que se seguem, que
fazem parte d'este decreto e baixam assignadas pelo mi-
nistro e secretario dos negocios da guerra.

O mesmo ministro e secretario d' estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 10 do agosto de
1903.=HEI.=Ltdz Augusto Pimentel Pinto.

ModlOcações ao plano de uniformes a que se retere o decreto d'esta data

Artllberja

Officiaes
Casaco. - O actual, tendo a gola avivada de panno

preto, carcellas de vclludo preto e granadas bordadas fi
oiro, tudo com a fôrma e dimensões d signadas na fig. 1.

Dolman. --- O actual, tendo as granadas bordada a
oiro, iguaes ás do casaco.

Barrete. - O actual, sendo os mblcmas dos offlcia
das bat rias elo artilheria d guarniç .. o igua s aos do of-
ficiaos dos regimentos, tendo o numero sub itituido pelo
monogrammas da fig. 2. Nos barrete, quando t nham
capa branca, usar-se-hão como emblemas as dua p)
encimadas p lo numero, monogrammu ou I tra, tudo cm
metal envernisado a preto.

Capacetes. -- Os actuaes, s ndo os mbl mas dos pa-
cotes dos officiaes dos grupos bateria d artilheri de
guarnição iguaes aos d terminado para o offici do
regim ntos, os números substituido r SI' ctivam nte
pelas letras e monogrammus determinados parI o bar-
retes.
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Cinto. - Em substituição da banda, todos os officiaes
da arma de artilheria usarão cinto de gorgorão de seda
carmesim, apertado ao lado esquerdo por tres ordens ele
azelhas e travinca , com a fórma dimensões marcadas
na fig. 3.

....o serviço interno, o officiaes usarão como distioctivo
de serviço bandoleira de polimento branco do padrão indi-
ado para os officiaes de artilhoi-ia, no plano de uniformes
de. 1892.

Praças de pret
Jaquetas.-As actuaes, tendo as golas avivadas de pauno

preto e duas carcellas do mesmo panno, nas qua s assen-
tarão as granadas d metal amarello com a fórma ' di-
mensões marcadas na fig. 4. A. platinas das jaquetas das
praças apeadas . montadas, serão do padrão indicado na
fig. 5.

Barretes. - O actuae, t ndo os das praças dos grupos
e bateria de guarnÍ\-a'J, como emblema, r spectivamentc
a letra H envolvendo o numero do grupo e os monogram-
mas indicados na fig. 2, tudo de metal amarello.

Capacetes. - s actua- , s ndo os emblemas iguaes aos
dos officiaes das unidad a que pertencerem.

Ao sargentos dos corpos montados é permittido o uso
das spora de caixa, quando usar m calças m v z de
calçõe

Sargentos ajudantes
Os arg ntos ajudante u ar' o no grande uniforme o

dólman actualmente determinado para os officiaes do corpo
de almoxarife ele cngenher ia e artilh ria, sem alamarcs

sómente com a abotoadura do centro, tendo a gola, ca-
nhões, botões charlateiras como o dos officiaes da arrua
de artilh ria.

CavllUarla

Aspirantes a offi.oiaI
Calças. - Terão duas li tas como as do officiaes da

respectiva arma.
IDranterla

Offioiaes
Dolman. - O de grande uniforme terá mais um botão

em cada uma da co tura das co tas, á distancia de OIU,05
da orla inf rior • ligado cada um ao que lhe fica superior-
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mente, por uma pestana curva do mesmo panno do dol-
man, como indica a fig. 7.

COrl)Ode almoxarifes de engenheria e artllheria

Dolman. - O dólman de grande uniforme será igual ao
actual, tendo a gola de panno encarnado com o emblema
formado por seis balas esphericas bordadas a oiro, cada
uma com o diametro de 5 millimetros (fig. 6). Os canhões
serão angulares, de panno preto, com os galões da pa-
tente.

O dolman de serviço terá os mblemas iguaes aos do
dólman de grande uniforme.

Os botões do dólman d grande uniforme aerao doira-
dos e terão o emblema igual ao da gola.

Charlateirae. - Como as aetuaes, forradas de panno
encarnado.

Capote. - Igual ao dos offlciacs do artilheria,
Calção. - Igual ao dos officínes de artilhoria, com as

listas iguaes ás das calças, e será usado em s rviço a ca-
vallo.

Botas de montar. - Iguaes ás dos officiaes de artilharia,
sendo usadas em serviço a cuvallo.

Como distinctivo dc serviço interno, os officiaes usarão
bandoleira de polimento branco igual á dos officiaee de
artilheria, tendo na cartucheira o emblema da fig. 6.

CorllO de paarmaceutíeo mllltare

Calças. - '1' dto, em logar do vivo, uma lista d om ,03
de largura, da mesma côr das guarnições do dólman.

Paço, em 10 de agosto de 1903. Luis Augusto Pimen-
tel Pinto.
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2. o - Portaria

Slioisterio dos negocio da fazenda -llIsper~ão ~eral de imllostos

Tendo-se verificado não ser possivel, dentro do praso
marcado no artigo 3.0 da portaria de 30 de junho findo,
habilitar os recebedores da receita eventual e dos bairros
e concelhos do reino com as estampilhas fiscaes revalida-
das por meio das differeutes sobrecargas designadas na
mesma portaria: ha por bem Sua Magestade El-Rei deter-
minar que o mesmo praso seja prorogado até o dia 31 de
agosto elo corrente anno.

Paço, em 24 ele julho de 1903. =Antonio Teixeira de
Sousa.

3. o - Secretaria d'estade dos negocios da guerra - neparti~âo do gabinete

Em referencia á disposição 3. a inserta na ordem do
exercito n. o 6 do corrente anno : declara-se que foi proro-
gado até 30 de setembro próximo futuro o praso estipu-
lado para a entrega das photographias para os bilhetes de
identidade do novo padrão.

4. o - Secretaria d' estado dos lIe~ocios da guerra - Repartição do gabinete

Para conhecimento das differcntes auctoridadcs milita-
res se publica o seguinte:

ecretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção
geral- 3.a Hepnrti~ão. - 'ircular n." 114-A. -Lisboa,
27 de julho de 1U03. - Ao sr. commandante da a.a divi-
são militar. -Porto. - Do dir ctor geral da secretaria da
guerra.- . ex." o ministro d termina o s guinte:

1.0 erào convocadas ~ara s rviço ordinario por dez e-
sete dias, a começar no dia 6 do próximo mez de setem-
bro, nos termos dos §§ 1.0 e 2.0 do artigo 6.0 do regula-
mento para a organisaçâo das reservas do exercito de 2
d nov mbro de 1 99, as praças da La reserva das clas-
ses de 1905, 1906, 1907 e 1908, p rtenc 1It05 ~tarma de
infant ria, domiciliadas nos districtos de recrutamento c
res rva n, os 3

2.0 erão di spensados da convocação a que se refere o
numero ant rior os musicos e respectivos aprendizes, as
praças resident l:l no strangeiro, nas provincias ultrama-
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rinas ou embarcadas como tripulantes em navios nacio-
naes, com a devida licença, bem como os que fizerem parte
dos corpos de policia civil e da fiscalisação dos impostos,
e ainda os empregados nas linhas férreas que as compe-
tentes direcções, em relações nouiinaes enviadas ao quar-
tel general da divisão, indiquem que são precisas para o
regular funccionamento da exploração das alludidas linhas
ferreas.

3. o Os reservistas serão encorporados nos corresponden-
tes regimentos de infanteria,

4.° Na organisação dos itinerários e mais serviços nc-
cessarios para a apresentação dos reservistas seguir-se-hão
os principios estabelecidos na circular d'esta secretaria de
estado n.? 61-A de 8 de maio ultimo.

5.0 Se v. ex." assim o julgar conveniente, mandará
constituir os quadros indicados no n." 3.° do artigo 29.c
do regulamento para a organisação das reservas do exer-
cito. = João Gualberto Ribeú'o de Almeida) general de
brigada.

5.o - Secretaria d'cstado dos lIegocies da guerra-Repartição do gabinelr

Para o devido conhecimento se publicam os signaes de
clarim e corneta das differentes unidades e estabelecimen.
tos militares:



1.' Serie ORDEM DO EXERCITO N.o 10 187

1.' Brigada de oavallma

~
2." Brigada de oavallaria

3.' Brigada de oavallaria

4.' Brigada de oavallaria

"1."Brigada de infanterta

2." Brigada de infanteria

I~;! 'I g E11 DI t: I r II
3.' Brlgadà de infantaria

..... Brigada ele infantaria

cv Brigada de infantaria

6.· Brig&4a de iDfanterta
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8.' Brigada de infanteria

~g:p i,cf$

11.- Brigada do infantaria

~~~_ ±t~~-==t====l=&~a
12." Brigada de infantaria

Regimento de engenheria

Oompanhia de flapador8s de praça

Oompanhia de torpedeiros

Companhia 4e telGgraphleta.IJ 4. praça
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Berv1Qode torpedos fixos

Regimento de artilheria montada n.· 1

~11 Jn tª IJij fiYni1IJElI
Re8iJDentode artilharia montada n.· 2

\.LI
Regimento de artilher1a montada n.O3

Ret;fmento de artilharia. montada n.O4

Regimento de artilheria montada n.OO

Regimento de artilheria montada n.o 6

Grupo de baterias de artllharia. montada

Grupo de artilharia a oavallo

Grupo de artilheria de montanha
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Grupo de artilheria de guarnioão n,O1

Grupo de artilheria de guarnição n.· 2

Grupo de artilharia de guarnioão n,O3

Grupo de artilharia de guarnição n.O4

I~:;;;J n I; t Ijq1Ijt li
Grupo de artilharia de guarnioão n,O IS

Grupo de artilharIa de g11llrniOion.· 6
~ ~

Bateria 01,° 1 de artilheria de guarniOiLo

Bateria n,O 2 de artilheria de guarniçio

Bateria n.· 3 de artilhoria de guarnIção

Bateria n,O 4 de artilharia de guarwOlo
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Regimento de oavalla.rla n.· 1, lanceiros deVictor Manuel

Regimento de eavallaria n,· 2, laneeiroB de El-Rei

Regimento n.O3 de cavallada do Rei Eduardo VII
de Inglaterra.

Regimento n.- 4 de eavallana do Imperador da Alloma.nha,
Guilherme li

Re8imOl1todo oavallaria n.· f)

Repento de oavallaria n.· 6

Reponto de oavallaria n,- 7

Regimento n.O8 do oavallarla do Prinoipe Real

Regimento de e&vallaria n.O9
o

Regimento de eavallarla n.O10
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Batalhão de OB.Oadores n.O1

~=o [5@1
Batalhão n.O2 4e oaoa4or8s da Rainha

~! r ~tt; til ClctJ I F11
Batalhão de O&Qadores n, ° 3

I~:~I r HJ
I§í:! J Bat~riod; ..Cr....h:r 9

Batalhão n.OO de oaoadOr8s de EI-Rei

~
Batalhão de oaOa.dores a. a 6

~ f 1J1-tirnt!rllil rll
Re,imento n.° 1 de 1nfanterfa da Ra.fnha

Regimento de infanteria n.o ta

Regimento de infantaria n.O3

•

Regimento de fntanteria n.O4
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Regimento n.O ts de infantaria do Imperador da Austria.
Francisoo José.

Regimento de infantaria n." 6

~~fdlrt*l
Regimento de lntanter1a n.· 7

Regimento de infantliria n.· 8

:-
Regimento 4e infanteria D.· 9

Regimento de tnfânterla n.· 10

Regimento de intanteria. n.· 11

Regimento de lDfa.ntoria D." 12
~

~m.ento 4e infanteria D.- 13

Regimento 4e Infanteria n.· 14:
-fi
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Regimento de infanteria. n.· 16

Regimento de infantaria n.O 16

Regimento de infanteria n.O 17

Regimento n.O 18 de iDfanteria do Prinoipe Real.

Regimento do infanteria. n.O 19

Regimento 4e infanteria. n.· 20

Regimento 4e infanterta n.O 21

Regimento de infa.nt8ria. n.· 22

Regimento de infanteria n.O 23

Regimento de infantaria n.· 24
3
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Regimento de infanteria n. o 25

Re~ento de infantaria D.· 28

Regimento de infanteria D.· 27

Oompanhia de 8ubetsteDoias

Oompanhia de equipagena

Deposito 41aoipl1na.r

Esoola do exeroito.

Real oollegio m1l1tar-Batalhio coUeBial

El=G~~~_n_ ~~
~ .\:)

Esoola pratioa de engenharia

Esoola pratioa de artilharia
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Eaoola pratloa de ca.vallaria

1frnp1::E rIr I r E r A1
B8001a. pratica de infanteria

I~:!dI r c r rJ I ft} ri I F n
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6. o _ Secretaria d'estade do' uego"ios da guerra - Direc~áo geral- 2.a Repartição

Declara-se que foi npprovarla c mandada pôr em exe-
cução a 3.a e 4. a partes do regulamento de tiro da infan-
teria.

7.°_ Secretaria d'estado dos negO(ios da guerra - Direcção geral-:l. a Repartição

Declara-se que o pão para rancho que 11 manutenção
militar distribuir no terceiro trimestre do corrente anno,
deve ser pago a 80 ré is cada kilogramma.

Luis Augusto Pimeniel Pinto.

E tá conforme.
o direotor geral,





ECRETARU D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

27 DE AGO TO DE 1903

ORDEM DO EXEROITO
(1.- erie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°_ Dureto

tc:relaria d'e lado do. nfgodo da rruerra-Direcção gml- 5.a R~parlição

Sendo da maior conveni ncia organisar ofliciuas e <1 po-
sitos centraes destinado 11. manufacturar, adquirir for-
11 c r aos differentes corpos do ex ircito 08 artigos de far-
damento e acce. sorios necessarios para as praças ele pret ;
u tomando-: posi<ivel cr ar dc (I jú um d'e ses estabc-
lecimentos : hej por bem deer tal' o seguinte:

A rtigo 1.0 g er ada em Li boa uma oflicina e deposito
de fardamento para as pra<;a de pret dos corpo aqnar-
t lados na área da C'ireulllcripção militar do sul.

.\rt. 2.° A officina e deposito constituirão um (los 08-
tabel cim TIto Cmtraes pam o '!'\'il,'o de admini tração
militar, uja superintend ncia compete :l :),3 r 'partic;ao da
ecrutarin ela guerrll.
Terá a cu (':ll'~O a mallllfactllrn ,lu artiaoa de farda-

m nto, Il acquir iç o de cal 'ado, c :1 : cqui i<,'1l.oou manufn-
etura de cobertura' de cabeça, 1'011 pa bruncns (1 vestir
011 de tinnda :i -amas, I?l'qll 110 equipam ntos, ouixas
de madeira e todo o llllll artigo de uniforme l acce
'mio' para 1\8 prn~a, de pr ·t, C'ujo fOI'llt'dlllento nr~o es-
t.-ja a car~o de outros e tabl'l cimpnto!! olIi('ill!'s.

('omp t .Ih mai fornece I' to(lo o IIpraclitos IIl'1igo
qu 111' fOI' '111 requisitado pelos eOIl -lhos administrativos
da. diff rente unidad 8 aquartplacla na eircllmsl'ripc:iio,

Art. :l. o A <lh' do e tahel 'iml'nto Ó COJlllJI<lttida II

Um officinl up ri I' ou capitão do t'orpo de ndministrllção
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militar, que terá por adjuntos dois ofliciaes do mesmo
corpo, capitães ou subalternos.

Farão parte do pessoal, para desempenharem os serviços
de escripturação e todos os mais do estabelecimento qUl'
possam competir-lhes, o preciso numero de sargento re-
formados e os cabos ou soldados, na mesma situação, que
forem neccssarios para fieis do deposito e serviços infe-
rtores.

Quando não seja possível obter pessoal competente entre
as praças reformadas, serão nomeados para os fins supra
ditos os primeiros ou segundos sargentos e os cabos e sol
dados do exercito activo que se reconheçam indispensavei

Todas as praças de pret serão propostas pelo director
do estabelecimento o nomeadas pela secr taria da guerra.
§ unico, Os officiaes e praças a que se l' fer este ar-

tigo terão direito aos vencimentos da effectividado ou da
reforma, conforme a situa)ão a qu pertençam, e ás grati-
ficações espcciaes que lhes forem arbitradas e lhes sorno
abonadas pelos fnndos proprios do stabelecímento.

Art. 4.0 O pessoal da officina é constituido por um m s-
tre de côrte e pelo numero preciso d contramostr s e
mais operarios com officio de alfayato. ,'erá normalmente
recrutado entre as praças de pret dos corpo· activos do
exercito, podendo comtudo recorrer-se a operarioe civi OH
a praS'as reformadas quando aquolles se tom m nece a-
rios e a estas se reconheça a precisa comp tencia,

Art. 5.° O mestre de córte d verá ser c colhido entre
os contramestres da officina· os m str a dos ca õ s de
alfayates dos differcntes corpos do exercito. H rà proposto
pelo director do estabelecim Dto e nomeado P la s cr taria
da guona, ficando por este facto com su}> rioridade, no
desempenho das suas funcçoes, a todo o p ssoal operário
da officina.
§ 1.0 O mestre de côrte rec berá o vencimento normal

a que tiver direito pelo eu posto arma, uma gratifieu-
ção diaria qui valente á m "dia da gratific ~'õ s diarias d
côrte que forem em cada mez abona dila ao centram str ,

mais a gratificnçllo men al, fixa, que III for arbitrada.
Os contram str e mais operários alfayatc r (' borão

os vencimentos llOl'mae relativos ao s ua po to l' arma.
c as gratificac:ões de côrt (J t·itio qu lhe competirem,
segundo aa tab Bas respectivas qu stiv l' ln adoptadas.
§ 2.° Ao. oprarios civis n qu 'cja preciso 1'o('ur1' ",
rIo determinados o velleinwntos p la fórm: que . > r -

<'onlloce1' lllais vantajosa para a. faz ndll.
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Art. 6.0 As praças de pret do activo do exercito em
erviço na oflicina c deposito de fardamento serão conside-
radas supranumerarias nOR corpos a que pertençam. Todos
os cus vencimentos serão abonados pelos fundos proprios
do e tabelecim nto.

Art. 7. o A offieina e deposito de fardamento disporá de
um fundo permanente, de importancia devidamente fixada,
destinado á prompta realisação de pagamentos inadiáveis.
Terá mais um fnndo especial con tituido por uma percen-
t:.gem augurentada ao cu ·to das manufacturas e pelas ver-
ba de receita naturalmente consequ ntes da sua laboração.

Etc fundo s rã destinado ao pagam nto do todos os
v n iro 'I1tO' norma s da praça de pret do exercito activo
em ervi 'o no I'. tabelecim uto, e ao de todas as gratifica-
çõ s e. p eiaes a abonar aos officia e praças do activo ou
r 'formada qu ali se ach m rvindo, Por elle serão tam-
b III paga a' deapezns de xpediente e todas as outras
qu, m r~glllamento, 'e li meionurão.

Art. '.0 A \ ripturaçâo, ontabilidade e ger ucia da
oflicina deposito de fardamento seruo submettidas tri-
mcnsalm nt a uma fi calisação uperior, exercida pelo
chefe da secção de fardam nto do erviço de administra-
ção militar ou, exc pcionalmcnte, por outro official do
III smo corpo 'xpre ament nom 'ado para ess fim.

Art, 0.0 Será formulado o pr iso regulamento para a
convcnient execução de quanto fica decretado,

O ministr e . cretario d'f' tado do' n<'go ,ios da guena
assim o t nha ent ndido e faça ex cutar, Paço, em 25 (h,
:lgosto de 100:3. REI. Luiz .1u:f!l to l'im utel Pinto.

2. o - Portaria

e n>laria d'e lado do H 90 i. da Burrra-Dirtt~ão gml- ,j.a Rrparliçáu

~(anaa ~ua :Magc tad El-Rei, p la 8 crctal'ia tIo t!tudo
(lú~ n gocio da gu 1'ra, que para. 0, ::;ervi(·o.· <lo farda-
mento dI J)J'aça de pr·t da 'il'cunl crip\,il.o militar do ui
I' par a labor:u;io «la oflicilla e d }lO ito de furdam nto da
III '8ma circulll cripção crcada por <l't'l'f'to de 'li'> do cor-
I' nt ' lIlez, S obs I'vem, Pl'ovi oriament , ali ~('guilltcs <lis-
110...iço . r 'gul III ntaI' ~:

Artigo 1.n A oflicina e d po ito t r;i a ,'U cargo a ma-
Illll:t\'tll!'jl d artigo d fardam nto, I' I fin'uccimcnto ao.
orpo da irctllll cripçl o d' c artigo f'! ele t()llo8 os mais
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designados no artigo 2.0 ao decreto de 25 do corrente mez,
adquirindo para esse fim os que não tiver manufacturado.

Art. 2.0 Os concertos de artigos de fardamento o de
calçado serão realisados nas sédes dos corpos, que dev rão
ter para esse efI'eito uma ou d uas praças com officio de
alfayatc o as precisas com o de sapateiro, ou serão dfl'-
ctuados pela industria particular, precedendo nuctorisação
superior, quando assim for preciso 011 se julgue mais con-
veniente. Só em casos excepcionaes poderá ser eommettida
á officina central a realisaçâo de concertos em artigos de
fardamento.* 1.0 As pequenas quantidad s de lanificios, galõe , te
ciclos de linho e de algodão, botões, etc., quo convenha
ter nas arrocadações r gim ntaes para a manufactura de
concertos de fardamento, serão requisitados pelos conse-
lhos administrativos á offlcina e deposito. Igualmente lhe
requisitarão os lanificios, já cortados, com destino ao con-
certo e substituição das s guintes partes elo fardamento:
golas, canhões, platinas, vivos, listas e divisas.
§ 2.0 As despeaas feitas com os concertos .erao pagas

pelos conselhos administrativos dos corpos, c aos mesmos
abonadas pela fôrma indiuada no artigo 17.0 do decreto
de 1~ de dezembro de 1n02.

Art. 3.° Nas arrecadações regimenta s continuarão a dar
entrada, nos termos das determinações vigentes, os artigo
usados que constituam espolies de praças retiradas do ser.
viço, aos quaes os conselho administrativos procuramo
escrupulosamcnte dar destino, di tribuindo-os a outra pra.
ças de preferencin a artigos novos,

Art. 4.0 Os lauifícíos l' mui t cidos neccesurioa IL oíli-
cina central pum a manufactura dos artigos de fardamento,
e bem assim os artigos manufacturados a fornecer ao '01'-

pos e que, por sua natureza, tenham de er llual.rsados
pela connnissão adjunta IÍ. secção de' fardamento do ser-
viço de adminiatraçâo militar, serão requisitados pelo dire-
ctor á referida secção. Os demais artigos d quo o e tabe-
lecimento necessitar para a sua laboração, serão di redil-
mente obtidos dos individuo com qu m 80 ache contra-
etado o forn cim .nto 0\1 udquiridos no 111 srcado : não s-
tiverem sujeitos a contracto.

Art. 0.° As manufactura constarão de documento 01'-

gunieudos segundo o mod ,lo n. () 1, melH'ionando- ('OlHO

despeza o valor da matcl'ia prima (,lllJH·t>gada, as gratinl'a-
çõos l' lativas ao c6rt e feitio, a p rcentagem qu for c _
hbelecida pnra o fundo e, l)('('ial, calculada sob," l~ omllla
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das supraditas d spezas, e mais a quantia precisa para
que o preço de cada artigo manufacturado não contenha
fracções de real.

Art. 6.° As facturas ou documentos relativos ao rece-
bimento ou acquisição de matérias primas e de artigos ma-
nufacturados serão numeradas seguidamente por annos
económicos. imilhantemente serão numerados os docu-
mentos das manufacturas realisadas na officina.

Al't. 7.° As imp0l'tancias das matérias primas e dos
artigos manufacturados que a officina e deposito de farda-
mento l' quisitar directamente aos fornecedores partícula-
re ou adquirir no mercado, serao pagas pelo estabeleci
m snto que, para este fim, nviará á repartição de abonos
e proc sso, no fim de cada trimestre, uma conta m du-
plicado (mod lo n.? 2) de todas as acquisições feitas por
e tes meios durante o trimestre.

A'S importancia da de pezas feitas com a manufactura
dos artigos, xcluido o valor das mat 'rias primas empre·
gada., serão cobradas similhant mente, enviando á supra-
dita r partiçâo conta trim n al, em duplicado (modelo n. 03).

A repartição c1 abonos processará titulos, a favor do
c stabelccim nto, pela irnportancias totaes de cada uma das
referidas conta" cujos originaes devolv rú conveniente-
monte annotados para documentarem a respectiva scri-
ptllra~lo.

Para este ultimo eífeito, a secção de fardamento enviará
ao dir ctor da ofticina, no fim 1 cada trimestre, uma nota
de toda a r '<luisiçõ ss snti 'feitas durante o mesmo.

Ar], ° o IllCZ d d z mbro do cada anno serào pu-
blicados cm ora III do .xerciro 08 pro o por qU(', durante
I) anuo civil innn ·diato, a come 'IU' logo no 1.C) do janeiro,
temo d 8 r computado na ditf rent s unirlad s do tro-
pa o artigo' (I uniforme nccessorios, preveni ntes da
ofllciuu d }lo. ito de fardam nto, que . jam distrihuidos
ás pmça., ainda mesmo quando, e. c pcionalmcnte , esses
urtico tinham ido l'CC bido pelas unidades no anno ci-
vil anterior,

Juntamente s râo pnbli('a.(los os preços por quo devam
ser computado o. t cid os, já cortados, para concertos de
goln, IInhõP8, platina', vivo , listas (' divisas, sendo os
pr! ços do' \'ivo das li ta dot rminados por motro cor-
rent o da rp tant - p <;a.' pm r lação IL cnda uma, en-
tt'Jl<lendo. ( por di,';S(L :\ distincçã.o, a panno, sobreposta a
lima mangn rI, jaqnt til de egllndo (·auo.

Art. H.o A fill\ ,I rem con\' '!li ntolllentc formulada.
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pelos conselhos administrativos dos corpos as r qUlSIÇ()~S
dos artigos de fardamento, roupas brnncas de vestir, cal-
çado e coberturas de cabeça que prsci arem distribuir :is
praças, ~ão estabelecidos para cada espécie os diversos
typos de differentcs dimensõea, mencionados nos adjuntos
mappus n. os 1 a 13, que sufficientemente se npproximarn
dos que seriam exigidos por medidas rigorosamente to-
madas.

Art. 10.0 Dos cinco tYI os adoptados para dolmnns, ja-
quetas, calções, capoteá, jalecos e calças, deve suppor-sc
que os quatro prim .iros erão habitualmente os applicu-
v is às praças de artilheria 1 de cavallaria, e os quatro
ultimos ás de infanteria. Para as praças de ngcnheria,
attentas as condições do seu recrutamento, terão natural-
mente de s~r empregados artigo de todo os typos.

A'ó percentllgens proporcionaes em que devem ser ma-
nufacturados, para. entrarem no dcpo ito, os artigo de
cada um dos quatro typos que s uppõcm npplicaveis ás
praças de cada arma serão as s guinte 1 partindo do typo
maio}': 10-20-GO-1O. Para a engcnheria d v ruo ma-
nufacturar-se numeres iglllles de artigos d 1 cada um dos
cinco typos.

Dos outros artigos de vestuario 13 calçado devem, ana-
logamente, eonsid raro se precisos para a artilheria e ca-
vallaria os typos d maiores dimenaões, sendo o mais pe-
quenos principalmente d tinado á infanteria.

As eoberturns de cabeça, que em maior numero devem
suppor-s neceeearias, terão de circumfer ncia interior 54
a. 57 centimetros.

Art. 11.0 Nos art factos dI' 11\. de brim, o algariHllIo
designativo do typo será impr sso a tinta inalteravel n'um
pedaço de panno ou de fita cosido 113 parte interior dn
golas ou dos coses, c assim euidudosnmente C0118ervado
pelas prl\t;lls a quem os artigo!! forem di tribuidos.

Nos outro artigos, 1\ d signa('ão do typo 8 r<Í.~ ita p la
maneirn. mais eonv(.ni nt .

Art. 12.0 A oflicina e d('po ito de fardamento dcprá
manufacturar ou adquirir dUl'Ilntc cada anno o nUliU'rO de
artigo neces brios para sati faz r do prompto a todas :IS
r qui i 'ões qu os corpos III, façam, cou 1'\'(11' elll di"
po ito, approximadament(, um terço das ql1untidad qll
tenha forn cido T1ara as praça r ('rnuula na epo(·ha au-
trior rf'gullllIl nia1'.

Para reali'lar o forne('imcntos (lo artigo
c de calçado, nttf'ndcl'A li convonicm'ia cl
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do de prefcrencia os que primeiro tiverem sido manufa-
cturados,

Art, 1;3,0 Os <.:on"olhos administrativos ou commandantea
das unidades, para r eber 'fi do stabeleeimento os arti-
go: de uniform c acccasorios de que as praç!ls necessi-
tem, r 'qui itul-cs-hão p()r meio de cules cluboradoa, em
rl'gl'a, na' bateria , csqnudroe' ou companhias, c formu-
lados, egundo o modelo n, o 4: ou 5.

Para regularidade do ser\'i):o, o director do estabeleci-
m .nto organi ad umn tabella indicativa dos dias do mez
em que as differcntc unidadc' lhe deverão enviar vale"
de rvqui il)uo d'aqu -lles em qn' as rcquisiçê S serão sa-
ti ·fcit<l~, salvo CIl o l'xtraordinario:i.

Os vule sorâo 1'0 'gat:ulos )H'los conselhos admiuistrati-
vos até o dia b do III 'Z immediato áquelle a que digam
re p ito, por meio d r 'qui. ic;oel:! go I'1l.eS , em duplicado
(moo lo n.' G)., ..

O di!', .tor do o .tabulecimcnto d 'volverá o original da
n (p1i, il)i1o depoi de a onf 'rir com os vespectivos vai s
e rubricar a com)) .tcnte verba de conf .rcncia.

~ 1.0 1>0 modelo do vale' serao pro nchidus apena' a
i-olumua indisp u iaveis para se conhecer o numero de
artigo de cada '. pecio e typo que se r 'l{llil:!italll; desi-
gnan(lo. e os trpo:; p\-llo cOl'rcspllndentcs algarismos ou
I tra alphab til'a ou por l' SUS 1 tl'a~ c preci os numeros
complem ntar ,ou illlpl ment· por numOro de centi,
1I10tl'O quando n o t ·nham Outl'U indi(·açl~o.

PIlI'II. t nm clepois de tOllladll.. pela muneira indicada
no dc .nllO n.o 7 a n (' 'ssaria:; mc,lidas :'ls praça a quPlU
o arti 'o B 'jam (le ·tiJlu(lo8, e consultados os mappas n,OI 1
n;~ 'cnl "colhido n typo ('uja dimensões mais St' appro-
xim 'm d·. rigol'o amonte e 'igidns,

'(;m nt" '111 CIl o (le dim'n o . c 'pciollltc ,ou quando
o artigo II rC(l'li itar so d· tin 'lll a sarg ntos ou equipa-
rado ou impc(lido d· omeia' CI'I f) Il r('quiBi~'õ,s ~·ita
lU "(de 'l/ria,.., conton(!o a III 'uid:u! lvactas, qlH' po'

d 'rito 'I' tomada na propria "mcina centr'd se a praçll
ali B l\pr. cntllr III para c. 11m,* i,O P.U';L f:lI'ilitllr o pr 'lll'hilllcnto do vhle, oS con-
" lho n(lmini h'ati,,!) pOlI '1" o t 'r 'lll tI po ito UIll e. em-
pIar d' clldn typo do dlA't r nt '8 artigos de unifornw,

. ;to () I'and n' 'rto <JlI milito xCl'pcional-
mento s<'jnm m. ndlulu '. ('cutal' na oflicilllt central, ('-
r (I r qui itado pelu con Ih() administrativos por meio
li r qui i ii lU duplicado do lIIodelo n." 7, ou BcrA pura
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esse fim adoptado o modelo D.V 8 se as importancias dis-
pendidas tiverem de ser lançadas nos debitos das contas
correntes das praças_

O direetor do estabelecimento devolverá os orieinaes
das requisições com a verba de «satisfeita», e, no segundo
caso, preencherá a columna relativa ao custo do concerto
de cada artigo.

Art. ] 4.o Para o córte dos lanificios c mais tecidos em-
pregados DO fardamento das praças de pret, deverá con-
siderar-se:
1.o Que a largura obrigatoria dos lanifícios, medida en-

tre os ourelos, é de 1111,40 e a dos tecidos do linhu do 0''',7 °;
2.0 Que o fabrico dos lanificios d stinados aos dolmans

o jaquetas dos cabos o soldados B os destinados aos ('apo-
tes e calções, torna possivsl inverter no sentido longitudi-
nal da peça o côrte das folhas do mesmo artigo;

3. o Que a contextura dos brins permitte que o córte se
effectue indiffcrentemente e sem inconveniente na direcção
da urdidura ou da trama.

Art. 15.0 Em harmonia com as considerações do :trtigo
antecedente, será offeetundo, pela fôrma indicada nos de-
senhos j untos n.08 1 a Ü, o côrte dOI:!dolmana, jaquetas.
calções e capotes de panno e o dos jal 'C08 e calça de
brim.

As quantidades de tecido (panno azulou linho) a em-
pregar na manufactura de cada um dos referidos artigo
das maiores dimensões precisas devem ser, muito approxi-
madamente, as seguintes:

Dolman ou jaqueta com os canhões do mesmo
panno. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... 1"', 1~ü

Dolman ou jaqueta com os canhões de outro
panno , .

Calção , , .
I com cabcção .

Capotes para pra<:as montadas 1 1. l\'em calJeç:~o .
Capote para praças apeadas .
Jaleco de brim .........•...............•.
Calça de brim ...................•.......•

1''',07
OIll,tHi4
:1"',5;)
am,O!)
2''',a4
:?III ,:3:?
2''',4(1

As quantidades médias dOI:! C0l18UIl10S d tecido por
artigos manufacturados, s 'râ.o , n ivclm nte men ore 8,
visto serem d m nores dim ns ões os quatro ultimes 1)'-
pos ostnbelccidos.

Art. 16.0 Ao director da offlcina a posito comp t
especialmcnt :
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1.0 Regular, determinar e vigiar todas as funcções pro-
pria do estabelecimento a seu cargo, em harmonia com
as dispo ições vigentes c mais ordens que lhe sejam trans-
nnttidas peja 5. a repartição da secretaria da guerra;

2. o Dirigir e fiscalisar a contabilidade e escripturação,
cujo' registos serao couv nientcmente organisados em at-
tenção á natureza dos serviços e ás normas geraes ado-
ptadas nas outras corpora~~õesmilitares;

;}.o Rubricar e conferir todos os documentos de despesa,
incluindo os relativos ás facturas e manufacturas dos ar-
tigos;

4. o Corresponder-se com todas as auctoridades milita-
r s e civis, e com todos os indivíduos com quem precise
tratar de a sumptos eoncerncntes ao serviço;

5.o Gerir, por si ou como presidente do conselho admi-
nistrativo, se o houver, o fundo permanente e o fundo es-
P cial do estabelecimeuto ;

G.o Manter a disciplina do todo o pessoal, usando da
corop tencia qu lhe confer o regulamento disciplinar do
exercito:

7.0 Impor ao me tre de côrte, contramestres e mais
operurios, sobr as gratifieaçõ s e P ciaes ou de côrte ou
de feitio que lhes competirem pelos serviços da officina, as
multa que julgar n cessaria' e sejam justificadas por in-
cúria , de lixos, estragos ou quaesquer outras incorrecções
de <(u resultem prejuízos para a fazenda;

, •o Propor li f). a rcparti<;ão da s cretaria da guerra
quae quer gratificaçõo cxtraordinarias ou premies pecu-
niarios que considere d justiça e conveniencia abonar ao
pessoal ;

9." Propor a nom ação de todas a' pra 'as de pret ne-
ce sarias para os erviços do estab lecim nto;

10.0 Distribuir pelos officiacs seus adjuntos e pelo re -
tante pes oal sob as suas ordens os serviços não eommetti-
dos designadamente a cada um, cujo desempenho reco-
nheça pr ci o.

Art. 17.0 O dois officiaes adjuntos terão especial e
separadamente a eu cargo os erviços proprios da offi-
cina os do deposito, no desempenho de cada um dos
quae não deverão, em regra, conservar-se seguidamente
por mai de um anno,

Art. 1 .0 Ao adjunto ncarregado da officina compete
em especial:

1.o Vigiar dir ctsmentc todo o serviço do fabrico, sendo
responesvel para com o dir ctor pela exacta observancia
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dos systemas de côrte que estiverem adoptados e pela op-
portuna e perfeita confecção dos artigos;

2,° Formular e entregar ao director as requisições do
material necessário para o fabrico;

3,° Conservar disciplinado o pessoal da officina, exigin-
do-lhe assiduidade e pcrfeição no trabalho;

4,° Propor ao director as gratificações extraordinarias
e os premios ou castigos que lhe part'ça d justiça abo-
Dar ou infligir;

5, o H( guiar a distribuição da. obra cortada pelos ope-
rnrins militares ou civis a que eja preciso recorrer, vi-
giar o minucioso exame que deve ser feito nos nrtigus de-
pois de ma-nufacturados e d'elles tornar couta quando sejam
reconhecidos em condições acccitaveis ;

6.° Passar recibos da obra promptu, para que os contra-
mestres e mais operarios possam receber do cofre as era-
tificações de côrte e feitio a que tenham direito;

7.° Elaborar devidamente e aseignur os documentos
das manufacturas realisadas, entregando todos os arturos
ao encarregado do deposito;

8, o Fi, calisar o aproveitamento, s, pnraçao e guarda das
sobras d08 tecidos e dos retulhos e ourclos, dando-lhe o
destino que o director determinar;

Ü,o Promover finalmente por todos os meios ao H!U al-
cance o bom funccionarnento da officina.

Art. 10.0 O adjunto encarrezado do deposito terá prin-
cipalmente a seu cargo:

1." Coadjuvar o director 1108 serviços (la sccretaria ;
2,· Receber da secçãc do fardamento, dos fornecedores

particulares e <10oflicial l'IICaI'l'cgado da otlleinu os artigo
a arrecadar constantes da. respectivns fal'tul'IIS mnnufn-
ctnras, rubricando n' estes docum '1lÍOS IL compvtent verbu
de ree pçao ;

3,° Vigiar a conveni '1Itt\ alTIIllJIl<;tLO <los uu 11108 arti-
gos, sendo immediatament« res pOli. ave! pela sua auardu e
conservação;

_1.0 Efl' 'dual' as di triIJUi~~õl's {18 nnidud S (Pi tcuhaiu
r q uisitado os IlrtigoR n fornecer ;

Õ, o Ter sob aH suus ()J'(!t ns inlllwdinta os fil·i do de-
positos,

A rt, 20, Cl São devere8 I' peciacs do mI' tre de cá!"t
1, o ~~llsinar (] fll~er ('om rtll~ ~cjllm rigoro.:ull I\t

guidos pelos ('ontt'amcstt'{'t; os Yeh'lUllS de ('órt· l' tllb"-
)ccidos para a oflil'illa, vigianllo o ('0118 'CJU nt lIprovc'ita-
mento do téc·iuos o tOlllllndo conta da 'ohras ch p'çn ,
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ourei os e retalhos, que entregará ao offieial encarregado
do serviço;

2. Cl Vigiar o trabalho de todos os mais operarios, exi-
gindo-lhes a perfeita execução das manufacturas ;

3 o Examinar, depois de manufacturados, todos os arti-
gos de fardamento cortados na oflicina e feitos por opera-
rio militares ou civis, mandando effectuar as emendas que
reconheça precisas ou corrigir quacsquer imperfeições i

4. o Vcriticar euidadoemn nte a exactidão das medidas
de cada artigo manufacturado cru relação aos typos de
<,ada e .pecic a que o mesmo deva pertencer;

5.0 Executar qllaéSC!UPl' outros erviços profissionaes
que lhe sejam dcterminado«, incluindo o córte d artigos
d(> fardamento, sem q II por este facto tenha direito a
gratificação algmna, alem das qu . lhe estejam estipuladas
nos t rmos do § 1.0 do artigo f)." do d -creto orguuico do
estabelecimento ;

6. o C'oadj uval' o oflicial encnrregario da oflit'inlt em to-
do' ns respeitantes serviços (I na manutenção da ord m
Cl1t1' () P ssoal opernrio.

Art. ::? I. o O fundo special do estabelecimento será
constituido pela eguintes verba de rec ita:
1.. A· percentagens que estiverem fixadas e deverão

incidir nas de p 'za das manufacturae pela fórma indicada
no artigo 5.0;

2.1\ A, quantias minimas a augrnentar ao valor das ma-
nufa .tnru para 08 fins tambem designndos no referido ar-
tigo 5.°;

:La As importancias corruspont] ntes {IS gratificações do
(·(',rt de urtigo rle fardamento effcetuado p ilo mestre da
oflicinu ;

4. a As importnncias, cujo abono () estabelecimento ob-
t rá da l'epartic;iin competente, ('orrespondentes nos valo.
re do retalhc) upro\'tlltav(·is e t!oLras dos laniti{'ius ('
lIlni t, ido ;

~).• () proc!ncto <111wnda dI' ollreloB e rdalho' innpro·
\tita\' i

H.a A
,
illlpol·tlmcia de lIlultn impo. ta ao pl'8soal ope-

I'flrlCl i
'j. QUIIC qm'r O\ltl':18 quantiH8 de p1'OVt'nicllcill. leglll

que li. \) t ·nhalll IIJ>Jllit'ação dl'terlllillada .
.\rt. :!2.0 O fundo (I'pec·iul Ó dI> tinado ao pngamento

da St gllint~ de }H'Za :

La Al'qui i~ c. d· livro (1 regil:ito cad mos auxilia.
r para li l"riptura!lo la t'r<'turia da oílicinrl (' do d _
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posito, e do papel, tinta, pennas e demais artigos neces-
sarios para o expediente;

2. a Todos os vencimentos normaes das praças de pret
ao exercito activo em serviço no estabelecimento;

3.a Gratificações especiaes a abonar ao director e aos
officiaes seus adjuntos;

4.a Equivalente de gratificação de córte e gratificação
especial a abonar ao mestre da officina;

5.a Gratificações especiaes aos sarg ntos e mais praças
do exercito activo ou reformadas em serviço no estabele-
cimento;

6. a Gratificações extraordinarias e premies pecuniarios
de que trata o n.? 8.° do artigo 16.°;

7. a Vencimentos com natureza de pret que haja a abo-
nar a alfayates civis, quando excepcionalmente convenha
empregal-os como mestre ou contramestres da officina ;

8.11 Acquisição, conservação c concertos de machinas de
costura e de todos os mais utensilios a adquirir para a
offícina ;

9. a Entretenimento e concerto da mobília e ut nsilios
do estabelcimento;

10." Ingredientes preventivos para a boa conservação
doa artigos em deposito;

l1.B Marcas para designação dos typos das diffcrentcs
especies de artigos de fardamento;

] 2.11 Gaz para illuminação e aquecimento de ferros;
l3.a Aluguer de contadores, compra e concertos d tor-

neiras e pequenos concertos das canalisações da agua e do
gaz;

14.a Pequenas reparações dos telhados e outras, int -
riores, no edifício do estab I icim nto;

15. a Despesas miudas, r lativam nte insignificantes, que
se reconheçam indiapensaveia.

Art. 23.0 'l'odss as praças de pret do activo <ln ex rcito
em serviço na officina tl deposito de fardam nto, e tarão
addidas a um corpo de tropas, que lhes forn corá aloja-
mento, alimentação e os artigos dv uniform d que Jl -

cessitar m, e lh s entregará as importllncias dos prcts '
das gratificações do gnarni)1\.o (' d r admia ão a que ti-
verem direito.

O corpo requisitará Ú mnnut nçào militar, m p:~ra~lo,
as raçõc de pão d atinadas I\S m ma, pra u , CllJ<l nu-
portaneia pagar{t dir \ct:lmcntl', e m r laçaI) a cada pra 'a,
nas relllçõ s m nsa s do vencimentos. ser 'verA n:t ('0-
lumna de obs<'rvaçõ s fi seguinte vtll·Ln: Bm Hel'vito nll
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officina e deposito de fardamento pOl' onde é abonada de
todos o vencimentos.

No fim de cada quinzena enviará ao director do estabe-
lecimento uma nota das despesas, de onde conste:

As importancias dos prets e gratificações entregues ás
praças;

A totalidade dos descontos virtuaes para fardamento das
praça de 2. a ela se e das consignações para rancho das
mesmas praças;

A importancia total dos auxilio' para os ranchos de
todas as praças a quem tiver sido fornecida alimentação
m genero ;
A importancia total das rações de pão a pagar á manu-

tenção militar ou entregues pelo equivalente em dinh iro
ú praças não urranchadas.

O director ela officina e deposito satisfará ao conselho
administrativo do corpo a somma total de todas as men-
eionadas despezas, cobrando o competente recibo.
§ 1.0 ...Ta -olumna re pectiva das relações de vencimen-

to erão abatida' para a fazenda as importancias dos
descontos para fardamento feitos As praças de 1. a classe,

dos descontos virtuaes para o m smo fim r cebidos do
director da officina deposito relativas ás praças de 2.a
ela se, b m como as importancias d quaesquer outros des-
\'011tO que ellas tenham de offrcr nos vencimentos de que
trata c t artigo, por ffeito de disposições geraes cm vigor.

J)08 de conto tfectuadoa c de tndo o mais que tenha
d ser averbado na contas correntes das praças, fará o
1'0nS lho administrativo a precisa communicações aos
corpo a que as me mas pertençam .

.\fI importaueias dos descontos para o rancho das pra-
ça de 1,' ela s , das con ign:u;ões do igual natureza das
praça' ti 2.a classe f[U arranchar m, e as dos auxílios
para os runehos forn ciclos a todas ella , (lllrã(l entrada
como I' ceita no. competentes r gi tos do con 'olho admi-
nistrativo ,dcsignadam nt , no l' -gistc 11.° 7.* 2.° Os v sncimentca a que as praça tenham dir sito
alem dll, ln ncionndoa n'e t artigo, ser-lhes-hão dir cta-
mente pago pclo e tabel .imento.

Art. 24.° O dir ctor da offil·inu. e deposito de farda-
mento c os conselho a<lministmtivo8 dos corpos da cir-
CUIIl .cripção a que o stab lecimento é destinado, darão
conhecimento II. r>.a repartiç: () da . eeretaria (la guerra ele
(l"a qu r difli<'uhlad 1 impOI'tllIlte' qu' acaso encontl'em
na xeeuçito do prl' nt r gulllmento, l~ tim de que cUo
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possa ser opportunamento considerado definitivo ou soffra
as modíficações que a pratica tenha demonstrado necessn-
rias.

Paço, em 25 de agosto de 180:3. Luiz Augusto Pi-
meniei Pinto.
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MAPPA. N.o 2

L" Serre

Goberturas de cabeça, cOllarinbos, camisas, ceroulas e alpercatas
Xumero de typos (los artigos e correslloud!'utes dlmeu 'ocs

Artigos

--------------------
Capacete .
Barretina •.....•..•.....
1.o barrete .
2.° barrete (de policia) '1

Barrete para impedido de
official.

Collarinho ..•...•.......

Camisa .

Ceroulas .

Alpcrcatas .

Dimrusõe8 cm centhuetros

s

9

;;
".~
ê
o
Q

36
37
as
39
40

10l;
lU
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MAPPA N,o 3

Botas, sapatos e canhões de botas

'!'nlOS dos artigos e correspondentes dhnensõcs

.-o
'"o
'f~..
c
.~
~

J)im~1l,..Õ(,8 cm er-nttmctros

I Dilferentes
M~(lIda

GrOSSUl'a comprimentos I Diüorentes alturus,
da da do pé de perna

entradn correspomlcn- corrcspoudente
do pó perna a cada typotea

a cada typo--
I 44 29-30-31-:12

1 --- -
43 I 2H-:1O-31-:12

- --
o - -. -' ~)12

A

41

Botas
ou

,sapatos

('1\1111'-'('8
de

bota
n

3;





DESENHO N.o I

Dolman ou jaqueta (t)PO O)

r~~---
V! .B -:
I I //

r.

\

\

l 7 ~.~.. {J

I

r~
~

Legenda
1 2- Qu rto traseiro íra os 0.0 fe to.
a (4-Mrio quartos.
Ô , 6 -Mangas.
7 - Quarto dea.nt iro..
Â -Forro da platiuas.
B - Forro de golas vistas, otc.

om 2">,14 de tecido certam-se doi doliuans ou [aquetas,
com cnnhêe de outra faz nda.

Qu ndo o canhêe for m do mesmo tecido serão precisoa
2-,14+0",112 ou ~·,~i)2.
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I . DESENHO N.o 2

C.João (typo O)

i

I
\ I

\~
! 'J

2 I;I, 1

!I
/ I

I

s
o;9ô t

o
C.>

.g..,
4l..
~
;;tJ~
8
(Q

~

I
~I

I

Q)
III

Legenda
1- Deanteiros.
2- Deanteiro til do ao festo.
S- Trazciros,
A - Postanas d08 bolso!'!, presilhas, erescentes, braglli)hn.~

o cós.

Com 8,m64 de teoido cortntn se 10 paTCS de ca)rõ('~ do
typo O.



\ '

\



DESENHO N.o 3

,
\
\

Capote para pra~as montadas (tIPo O)

r ~----~~==----?1
-~~--- l' I
I , !I '
!

I

, I
'.'1\

, \
! ,

I \
I

1

\,
A' \

~-::t. \

·r -_ ----~ ----

I ,-\C
\4

1Escala iõ

Legenda
1- Trazeiro.
2 - Deanteiros.
3 - Guarda-manga.
4-Cabeção.
F-Pestanas dos bolsos.
G- Gola e vistas.
H- Presilhas para a gola.

Com 3m 55 de tecido corta-se um capote com eabeção,
Com 3""09 de tecido corta-se um capote sem eabeção,
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DESENHO N.o 4

Capotepara pra~a8 a pt ('lpo O)

I
\

\
I

\

\
I
I
\
I
\

*"

1

L

A

r

~

\ '- \

i \ : \! l _jA ,

2

---t-----

Escala !õ
Legenda

1-Deanteiro8 para 2 capotes.
2 - Man~as para 2 capotes.
-3 - Trazeiros para 2 capotes.
4-Canhões para 2 capotes.
5- Uma manga a mais, reputada em 0",22.
A - Golas, platinua e vistas para 2 capotes.

I

• I I
COOO4",90 de tecido tortam-sc 2 capotes e uma manga a

mais (do typo O). f~
Teeido empregado no corte ~ 1 capote, 2"',34.

\





I

I
tF.'2?

~

- I l'~
",,16 0;:,'

I 2
~ê~,

DESENHO N.G 5

Jaleco (typo O)

Legenda
1- Quarto traseiro.
2 - Meio quarto.
H-Canhão.
4- Manga.
5- Quarto deanteiro.
6- Platina.
7 - Perda por effeito de ímmersão .
.11- Forros de platinas. vistas, gola e forros de goJa.

Com 2"',82 de tecido corta-se um jaleco do typo O.

\ J
~

1 I~o;:,~ I \ _,
A I 1;18

..... -jo,z~s >fi

I

\, 1
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DESENHO N.o 6

Calça de .brim (tIPo O)
--~S-. I

I
I

I
l'

....,,-~_ .... ......__, ...,,- -..._--------------.~
Escala k
legenda

1- Deanteíro.
2 - Traseiro.
A -Brngnilbas, C65, crescentes e presilhas.
B -- Perda por effeito de immersão.

Com 2'",40 de tecido corta-se um par de calças do typo O.

223
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Conferido.
o director,
E ...

SERVIÇO DE ADMINISTl.~AÇAO
MILITAl.~

Officina e deposito de fardamento da clrcumscripção militar do sul

~lODELO N." 1

Manufactura D.O '" de (a) ...

a ... réis ~
" " s

VIo " " I>'<3 » » I>~
..§ Q » » I

o::
" » ii.., ...:lo » · I>c.

Q) » » I>~ I>
o~ » » /J~ » » "'"C.;; '" u I>0:1 »
'l2 .. I>Q) " "'"C I>::l » •

\ ~ » » I>
" » I>
» » I> I

'"
'omma •....••.•.•.. j;

Q)

I De córte
'o j a ... réis s.:Joo

'" " » I>:.l::: ,

I I>\De feitio
» »

~ » • 1 __ 1>:.. lo'" I

omma ..............•....... /;
Percentagem de .. . réis para o fundo especial ........ /;

Somma •.....•.••.......•.•..
- t.

Importancia das frncçõ 8 de real augmentndas ao custo
de cadt artigo .•...... " .....•................... "Despesa total da manufactura .. s

Preço de cada artigo Réis .$

Lisboa, ... de .,. de 190 ...
O encarregado da of1icina,

F ...

Rt'cebi c deram entrada no deposite os artígoa supraditos.
Em •.• de .. , de 190 ...

O enoarregado do deposito,
P ...

«) (~u.ntldadc e espeele d. arllgo manufacturado ••
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MODELO Noo 2

Anuo de o o o o o o 1:rhuesi:re

OIDclna e deposito de fardamento da clrcumscripção militar do sul

Conta dos artigos constantes das facturas abaixo designadas
que foram recebidos dlrectnmonte dos fornecedores particular",

ou adqutrldos no mercads durante o supradtto trimestre

E Data.'"~~ -" Iiuportau •..,
Nornus d"b Jornr cedores Ob8Cl'\'açõl,_)., cln •1:

" '"E" .. ..= ... .-
iS~ ::o_ --- - --_

.

I
Lisboa, o o o de o o o de 190 o o o

o direotor,
Fooo

Processado o respccti vo titclo.

H eparfição de abonos c pl'oresso, cm o o o de o o o de 1 \10 o o o

O offioial do prooesso,
Pooo
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MODELO N.· 3

Anuo de ... . .' l::rhnes1:rc

OIDclna e deposito de fardamenio da circumscrlpção militar do sul

Conta da despesa feita com as manufacturas de tardamento
no supradíto trímestre

Data. I Despexaa

~
Artigo. e concertos

Observa-

~
~ ções..
N o

..
~ .. .. e... :E
;; " .. .:: ;:: e

~ iS '0 .. ~
;;; .. '"' ;., u:

- - - ------ -- - -- -- -

I

I
!

Lisboa, ... de ... de 190...
o director,

F ...
Processado o re p ctivo titulo.
Hcparti". o de abonos processo, em .,. de ... de 190...

o ofâcíal do processo,
P ...



230 ORDEM DO EXERCITO N.· 11 L" Serie

MODELO N." 4

Vale de requísíção
(a) .•.

Vh;to,
o presidente do conselho

administrativo.

1/...

(bateria, esqundrão ou companhia) Mez de ..• de IDO...

Requisitam-se á omcina e deposito de fardamento os artigos
abaixo designados

'" ., " " '"o," o,"
§~~ '" .. ~., .. " "''''Si5 e ee 8" S m" ., '" " .. "'"8 ~-;;- '" " 13 ~7. ""Artigo. .,~ '" ~ " Artigos .,~ " o ~~â ..- :::! ","- .. ;:

",,,, " 06 ",,,, ".- S ._ e
"-o '" ._ .. "-o "" ._ •>.u ~_ " Ó'>u o._ """ (:y , ~ :II CI-_ - - -1- - - -

Dolmans ..•.... O 20 Sapatos ........ II-26 1l:'
Ditos .......... 2 36 Diroe .••....... L-26 17
Calções. ....... ] 24- Canhões de botas A-:l() 15
Ditos ..•....... 3 12 Ditos ........•. B-4!l :lO
Capotes ...•.••. O 3 Pequenos equi-
Ditos .......... 1 10 pamentos .... 4:,
Dito'. ......... 3 [) Luvas brancas .. 36
Jalecos ..•..... 2 50 Lenços ........ lb
Calças, ........ 2 50 'I'onlbas ........ li
Capacetes .•.... 53 2 Caixas. .. . ...~. no
Ditos ....•..•.• 56 40 Latas para 1'an-
tiegundos barre- cbo ..•....... 211

tes (de policia) 53 2
Ditos .......... 56 4()
Collarinhos ..... 3i! 29
Camisas .- ..... 85 30
Ceroulas ....... 112 30
Alporcatae ..... 28 eo
Sapatos .......• D-28 10

(~uartcl, ('m ... dt' '" de 190 .•.

o oommandante do

}I' •.•

III Corpo.
v, II. Prr-henehldo o modelo par" nellll'lIfl'·IIÇiio.
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MODELO N.o G
(a) ...

Mez de '" de 190 ...

Requisição geral dos artigos de uniforme e accessorios
recebidos BO supradlto mez, por melo de vales, da officina e deposito

de fardamento

Artigos

I 1
'" '" oDesignação .. ~
~ ""U08 eaquadrões, e "" ( H.l8t·n·R4:õe!companhias .. li ....

ou bstortns .o .o . '" :!o.. .. .. .., "" ~ .. .. e o " .. ~ .. .... ., s o ~ õj '" ';: ~ l: o " '"8 'e. " " ~ .. ..o ., v 8 o .!! '§ "' .. ..
õ õi '" .. ;; z .. õ c, '" ';; ~.. ., < ..A o o ., o 00 o o 00 o ....
- - - - - -- - - -, ~, - -- - ---

I
~

I I
Foram recebidos: .. , dolmans, '" calções. ... capote., .,. ja-

lecos, etc.

Quartel, em '" de ... de 190 ...

o oonselho administrativo,
F...
F, ..
F ...

Conferida.

Em ... de ... de 190 ...

o dlreotor da offl.oina,
.F ...
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MODELO N." 7
(a) ...

tez de '" (1(' 190 ...

Relaç&o dos artigos cujos grandes concertos se requisitam á officina
e deposito de fardamento

\rtigol • 'aturoza <lo concerto Ob.el·Yaç~c.

- -
Dezoito capotes .. Mudança de feitio Por effeito de alteração de

uniformes superiormente
determinada.

~ll:ll'tel, em '" de ... de l!)O ...

o conselho administrativo,
F .
F .
j.' •••

.....ati feita a requisição.

Em ... de ... de ]90 ...

o direotor da offioina.,
F ...
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MODELO N.· 8
(a) ...

(baterla, esqnadrãe ou companhia) Mez de ... dr 190 ...

Relação dos artigos de uniforme que necessitam grandes concertos
a etIectuar na oIDclna e deposito de fardamentos

Custo I Numm'o ou poste
e Domo <la praça

Arttgo» Natureza UOS COJH'Cl'tos de cada a quem (\~táctb;triuuitlo
concerto o .'l'ligo

--
Capote ....•• Substituição dos quar· HOOO N.· 14/218.

tos dianteiros.

Quartel, em ..• de ..• de 190...

o commandante do .. ,
1" .•.

Requisita-se à officina e deposito de fardamento o concerto su-
pradito.

Em '., de ... de 190 .••

o conselho administrativo,
F, •.
F ...

1" ..•
~nti8feitn. a requisição.

Em ... de ... dp lnO ...

o direotor da of.fioina,
F ...

lai Corpo.
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Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção geral - 3:t Ilepal'li~ão.
Tendo-se feito no edifício do real collegio militar me-

lhoramentos que permitteru o alojamento de mais alumnos,
podendo assim ampliar-se as vantagens da admissão no
mesmo collegio a um maior nnmero de candidatos: manda
Sua l\1age tade El-Rei, pela secretaria d'estaelo elos nego-
cios da guerra, que o numero de alumnus poreionistas do
real eolIegio militar seja fixado cm cento e dez sendo S('-

tenta e sei, destinados exclusivamente aos filhos dos offi-
ciaes de terra e mar, na conformidade do disposto na 2."
parte do artigo 15.0 do decreto de 11 de dezembro de
1 51, (' os trinta e quatro restantes a candidatos nas con-
di~õe,; fixada na ultima parte do artigo 2.° do decreto ele
18 de agosto de I '9 . ,

Paço, em 2G de agosto d« 1903. Luiz Augusto Pi-
mentel I 'inio,

3.0 - Secretaria d'estade do' negocio da guma-Direcção geral-L::! lIepartição

Declara-se que o 2. C) c 3.0 (1uesitos do modelo A da fo-
lha de informação annual, a que se refere o regulamento
de 7 de dezembro de !tIO}, devem ser modificados da ~e·
guint· fórma:

Tem bom comportamento militar durante o annu!
Tem bom comportamento civil durante o armo!

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

gstá conforme.

o direotor geral,





SECltETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

19 DE SETEMBRO DE 1903

ORDEM DO EXERCITO
(1.·Serte)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decreto

Srmlaria d'rslado tios nrgocios da guerra - Direcção gcral- 6.a Reparlição

Hei por bem Ilpprovar e mandar pôr cm execução o
regulamento para a admissào a veterinarios do exercito,
que faz parte creste decreto e baixa assignado pelo mi-
nistro e secretario d'c tado dos negocios da guerra.

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 3 de setembro de
190:\.= REI.= Luiz Augusto Pimeniel Pinto.

Regulamento para a admissão de veterlnarios
para o preenchimento das vacaturas que oecorrerem

no respectivo quadro
Artigo 1.0 Scrú annualmente aberto, no ministcrio da

guerra, no dia 1 de outubro, concurso por trinta dias
para o provimento das vacaturas que venham a dar-se du-
rante um IlIlUO no corpo de veterinarios militares.

~ 1.0 Estes COl1CUI'SUS são validos apenas durante o anno
que começa em 1 de novembro c finaliza em 31 do outubro
irnmediato.

§ 2.0 Quando se não apreseutem ou apurem o numero
de vetorinnrios necessarios pal'a o provimento das vacatu-
ras occorridas durante o anuo, poderá effectuar-se novo con-
curso logo que seja nom ado o ultimo concorrente apurado.

Art, 2.° Aberto o concurso annual, que será annunciado
no Diario do gOl'el'lIo e na urdem do exercito, e commu-
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nicado ao director do instituto de agronomia e veterinnria,
a fim de que o faça também cornmunicar no respectivo es-
tabelecimento, deverão os candidatos dirigir os seus re-
querimcntos á G.a repartição da direcção geral da secreta-
ria . lIa guerra, durante o praso do concurso, instruidos
com os seguintes documentos:

1.o Carta do curso de medico- veterinario, passada pclo
instituto de agronomia e vcterinaria de Lisboa;

2. o Certidão de idade, cm qne mostrem não t 'r mais
de trinta e cinco annos ;

3.0 Attestado de bom eorportamcnto moral e civil, pas-
sado pelo administrador do concelho onde tiverem residido
nos ultimos tres annos. Nas terras onde houver conunis-
sario de policia será o attestado passado por este funccio-
nario ;

4.° Certificado de registo criminal em que provem ser
isentos de culpas ;

f). o Certidão de terem satisfei to os preceitos da lei do
recrutamento, 011 de terem remido a r spectiva penalidade,
nos termos das l..is vigentes;

6. o Certidão do quu oonstar do livro do matriculu dos
corpos Ou dos districtos de recrutamento e reserva, se os
COII('OITentes forem pril~as de prct do exercito activo ou
reservistas;
í,()Qunesquer outros documentes comprovativos da SUiL

capacidade e serviços publicos.
Art. 3,0 Encerrado O concurso e excluídos dos concor-

rentes os que nl'io renham satisfeito :íOl condições do artigo
antecedente, sedo publicados no Diorio do gOl)l'rl1U os
nomes dos candidatos adrnittidos, sendo lhes designudc 10-
cal, dia e hora em que devem reunir-se, a fim dto • cr m
inspeccionados pela junta hospitalar ele inspecção reunida
no hospital militar permanente de Li hoa.

Are. 4, o O resultado da inspecção scrú lunçado no mappa
A (modelo 11.0 4) do regulamento geral dos serviços d~·
saul1· do exercito, um para cada inspoecionndo, .endo /l.

opinião redigida 1I0S termos do disposto no artigo f):L o (10

mesmo regulamento <l da tabella vigente das incapacidn-
des para o 'sel'vit;o militar,
§ unico, Os Í1l<'apazes pelo estado phy 'i('O H riiú cxclni.

dos dd con('u~so, .
Att. 5,0 ti adlliittido serão cla sificIldos em tl'CS gru-

pos ~- milito bons, bolÍs e tllljJicil'1ltÇ,~, '(\tl<lo a pl'ollJo~à() f.ita
succ('~si\'aITH'T\tc lie1a ol'(h'm (los ~l'llpOS.

Al't,' H,O Os cllndiclutos classifit'ados POtlclll I'l'qucrcr, ,
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deaistcncia da nomeação, até que lhes compita serem des-
pachados, o que os inhibirá de se apresentarem candida-
tos a futuros concursos, mas, depois de d clarados alferes
veterinarios, terào de servir no exercito activo por seis an-
nos, não podendo n'este periodo obter a demissão ou a
passagem á situação de licença ilJimitada.
§ 1.0 Para a demissão são exceptuados os casos pre-

vistos nas leis e regulamentos disciplinares do exercito.
§ 2.° O tempo de serviço de reserva "não é contado para

o periodo de obrigação de servir no quadro activo.
§ 3. () O veterinário, qu houver pertencido á reserva c

solicite a demissâo depoi de completos seis annos no qua-
dro da actividade, fica obrigado ao serviço da mesma re-
erva pela parte restante do tempo quc lhe faltar para
completar aquelle a qU€In'clJa era obrigado a servir.

A rt. 7.0 O chefe da 6. a repartição da direcção geral da
secretaria da gucrra, tomando conhecimento elo processo
do concurso e de quae qm'l' reclamações a que elle tenha
dado lognr, juntar-lhe ha a sua informação fundamentada,
f(u SOJ'tL submettida A approvaçào do ministro, para que
e te delibere como julgar de j ustiça, sendo depois a classi-
ficação d finitiva publicada m ordem do ex rcito.

Paço, em 3 de setembro de 1903. Luiz Al/gUStO Pi-
mentel Pinto.

2.° -Portarias

Ilinisteriu do~ nf"~oriu, da fmnda -ln W ão gml dos impostos

Tendo- .• verificado nao ser po~ ivel, dentro do praso
mareado na portaria de 24 do julho ultimo, habilitar os
r eceb dores da r ceita eventual e dos bairros e concelhos
do r ino e das ilhas, com as c tnmpilhas fiscaes revalida-
da' por m io da differ nte .obrecargns designada s no
artieo 3.0 da portaria d 30 de junho tindo: ha por bem
Sulll'')lag('_ tarle El·Hei determinar qlH' o mesmo pral:!o lieja
prorogadu att'· 30 d t nnbro do corrente anno.

Paço, cm 31 de agosto d l!IO:3. .Antonio Vei.f'('il'a
de OURa.

lliui.lrrio du he oelo da nlarinha e ullrallar-bire ~ão grral rla marinha
3.:t Rrparlição

.'11 citando· e duvida sobr a int rpl'etll)ão a dar ao
nrtigo !n:Lo 'U : 1.0 do r>gulamcnlo do crvi('o' do
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recrutamento do exercito c da armada, approvado por de-
creto de 24 de dezembro de 1901;

Considerando que o artigo 155.0 do mesmo regulamento
só obriga á remissão antecipada os mancebos maiores de
quatorze annos e as praças da segunda reserva sujeitas a
serem chamadas ao serviço activo como supplentes, e an-
tes de o serem, que desejarem sair para o estrangeiro;

Considerando que sendo a remissão antecipada, nos
termos da parte final do citado artigo 15D.o, paga vor
uma só vez, por analogia se deve praticar o mesmo com
os termos da fiança permittidos pelo § LOdo artigo 183. o
acima mencionado, em substituição da r missão anteci-
pada;

Considerando que não obstante o artigo 87.° do regu-
lamento geral das capitanias, serviço e policia dos portos
do reino e ilhas adjacentes, approvado por decreto de 1
de dezembro de 1892, preceitua que a fiança seja reno-
vada e se lavre novo termo, sempre que se renove ou re-
forme a matricula, esta disposição deve ser considerada
revogada em face do estatuido na parte final do já citado
artigo ] 55. o:

Da Sua Magestade EI-Rei por bem determinar:
1.0 O termo de fiança, em substituição da remissão an-

tecipada, para os individues maiores de quatorze annos
sujeitos ao serviço militar ou para as praças da segunda
reserva sujeitas a serem chamadas ao serviço activo como
supplentes, quando matriculados como tripulantes em na-
vios portuguezes, só será exigido se os navios navegarem
para portos estrangeiros.

2.0 O termo de fiança prestado pelo respectivo comman-
dante é valido para todas as viagens do navio 11 qualquer
porto estrangeiro c só renovado quando o commandante
do navio seja substituido.

3. o Quando o tripulante afiançado desem barque, o com-
mandante do navio solicitará que na capitania do porto
onde foi lavrado o termo de fiança, s ja feita a competente
alteração, cessando a validade do termo.

4. o Em portos nncionaes os com mandantes dos navios
são obrigados a participar ás nuctoridades civis c militar s,
bem como ás capitanias dos portos ou suas delegaçõ s, o
desembarque dos tripulantes quando sejam maior s d
quatorze annos, sujeitos ao serviço militar ou praças da
segunda reserva, sujeitos a s rem chamados no serviço
activo como suppl ntes, e bem assim darão immediata-
men te parte ~ís mesmaa auctoridadcs da fuga ele q ualq uer

•
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d' esses tripulantes, requisitando a sua captura, ficando os
mesmos commandantes incursos nas penas do n. o 1.o do
§ 1.0 do artigo 193.° do regulamento dos serviços do re-
crutamento do exercito e da armada, se não provarem por
documento authentico que communicaram ás capitanias dos
portos ou suas delegações e às autoridades civis e milita-
res o desembarque dos tripulantes ou requisitaram a sua
captura.

Paço, em 31 de agosto de 1903.=Manuel Raphael
Gorjão.

Luiz AugU8to Pimentel Pinto.

Está conforme.
o direotor geral,





SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

30 DE SETEMBlW DE 1903

ORDEM DO EXEROITO
(1.1 Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Decretos

Secretaria d'estado do negocios da gama _s.a Repartição da direc~ão geral
da contabilidade publica

Com fundamento no estabelecido no § 6.° do artigo 25.0
da carta ele lei de 13 de maio de 1 U6, e segundo o pre-
ceituado nos §§ 1.0 e 2.0 do artigo 35.0 da lei de receita
e despcza do stado de 27 de junho do corrente anno :
11 i por bem, tendo ouvido o conselho de ministros, de-
terminar que no ministerio da fazenda, devidamente re-
gi tado na direcção geral da contabilidade publica, seja
aberto a favor do ministério dn guerra um credito espe-
cial pela quan tia de 50:000' 000 réis, por conta das som-
mas que se houverem arr cndado, provenientes de remis-
'itO do serviço militar, com applicaçêo no exercício de
HI03-HlO-! ao pagamento das despezns que se liquidarem
com os serviços de recru tamento do exercito e com a ins-
trucçào das praçn da 2.· reserva chnmadas ao serviço,
devendo os 1'0 I' etivos documentos de despczu SCI' inclui-
dos na tabelln da de peza cxtraordinnria do ministerio da
gn 'na para o indicado exer .icio, sob :t seguinte designa-
t;ão:

Capitulo .0. 'erviço de recrutam nto do ex reito , róis
30:000~OOO ;

npitulo 9.° Desposas com a instrucção das praças da
2.a 1'C irva, 20:000bOOO réis.

() tribunal d contas declarou achar este credito nos ter-
mo de ser U cretado.
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~=====
o ministro e secretario d'estado dos negocies da guerra,

encarregado interinamente dos negocios do reino, e os
ministros e sccretarios d'estado dos negocios das ou iras
repartições assim o tenham entendido e façam executar.
Paço, em 3 de setembro de Hl03. -- REI. = Luiz .cht·
gustu Pimentel Pinto =Arlhw' Alberto de Campos lJw-
riques = Antonio Teixeira de Sousa = Manuel Raphael
Gorjão= TVenceslmt de Sousa Pereira Lima = Conde de
Paçõ - Vieú·a.

Secretaria d'estado dos negocios da gllcrra- a.a R~parti~ão da direcçãe geral
da contabilidade publica

Com fundamento no estabelecido no § 6.° do artigo 25, o

da carta de lei de 13 de maio de 18H6, e segundo o pre-
cei tI. ado nos §§ 1.0 e 2,° do artigo 35.° da carta de lei
da receita e despesa do estado de 27 de junho do cor-
rente anno: hei por bem, tendo ouvido o conselho de
ministros, determinar qne no minístcrio da fazenda, de-
vidamente registado na direcção geral da contabilidade
publica, seja aberto a favor do ministerio da gllerra um
credito especial pela quantia de 60:000&000 réis, por conta
das sommas arrecadadas, provenientes da remissão do s r-
viço militar, com applicação no exercicio de Hl03-1D04
ao pllgamento de deapeaas com a acquisição e manufactura
de artigos de material de guerra, devendo os r spectivos
documentos ser classiticados no capitulo 6.° da. despeza
oxtraordinaria do ministerio da. guerra para o indicado
exercício.

O tribunal de contas declarou achar este credito nos
termos de ser decretado,

O ministro e secretario d'estado dos negócios da guer-
ra, encarregado interinamente do negócios do reino, e
os ministros e secretaries d'estado das outras r parti-
ções assim o tenham entendido o façam executar. Paço ,
em :3 de set mbro de 1\':1013.- RgI.-~ Luiz Augusto J)i·
meniel Pinto ,=Artlwr Alberto de Campos Henriques
Antonio Teixeira de Sousa = ~[anuel Raphael Gorjõo . c:

TVencesle!tl de Sousa Pereira Lima = Conde de Poçõ-
Vieira.

Presidencia do conselho de ministros

Usando da faculdade que me confer o artigo 74.°,
§ 2.°, da carta constitucional da monarchia j (j
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Tendo ouvido O conselho d'estado :
IIei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.° E concelliua amnistia geral e completa para

todos os crimes contra o exercício do direito eleitoral e
em geral para todos os crimes de origem ou caracter po-
litico cornmettidos até a data do presente decreto, excep-
tuando aquelles de que resultou homicidio ou alguma das
lesões mencionadas nos artigos 3GO.o, n.? 5.°, e 3G1.° do
codígo penal. .

Art. 2.° Todo o proccsso, que por taes crimes tenha
sido formado, fica sem efleito, seja qual for o estado em
que se ache, e todas as pessoas que estiverem presas em
cumprimento ele pena ou á ordem de qualquer auctori-
dade, com processo ou sem elle, serão irumediatamente
soltas.

O presidente do conselho de ministros e os ministros
e secretaries d'estado das diversas repartições assim o
tenham entendido e façam executar. Paço, em 28 de se-
tembro de 1003. = REI. =-Rmesto Roâolpho IJintze Ri-
beiro = Arthur Alberto de Campos Henriques = Antonio
Teixeira de Sousa - Luiz Augusto Pimenlel Pinto = Ma-
nuel Raphaei Gorjõo - Wence.slalL de Sousa Pereira Li-
ma = Conde de Paçõ- Vieira.

Secretaria d'estado do: nrgocios da guerra-Dírec~áo geral- a.a Rrpartiçáo

Hei por bem approvar os estatutos da associação deno-
minada l;nião dos atirador s civis portuguezcs, que fazem
parte d' ste decreto, e baixam assignados pelo presidente
do conselho de ministros, ministro e secretario d'estado
do ncgocios do reino, e pelo ministro e secretario d'es-
tado dos n gocios da guerra,

Os m smos ministros e secretaries d'cstado assim o te-
nham entendido e façam executar. Paço, em 20 de setcm-
bro de Hl03. REI. Ernesto Rodolplw IJinfze Ribei?'o=
Luiz Augusto Pimeutei Pinto.

Estatutos da associação união dos atlradore s civis portugu8!6S

CAPITULO I

Denominaçllo e fins

Artigo 1.0 Sob apre id ncia honorária de Sua Magos-
tade EI-Rei o nhor D. Carlos I, a união dos atirado-
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res civis portuguezes, com séde em Lisboa, reconhecida
como instituição legal e patriótica pelo decreto de 13 de
outubro de 189H, e organi 'ada conforme o regulamento
de tiro approvado por decreto ele 27 do novembro de
1902, e o centro de acção de todo o movimento associa-
tivo e iniciativa de educação de tiro nacional no paiz, c
n'esta qualidade depende directamente da direcção geral
dos serviços de infunteria a que está subordinada, sendo
a sua intermediaria para com todas as associações de tiro,

Art. 2,0 A uniào elos atiradores civis portuguezes tem
por fim generalisar na população civil de todo o pais,
tanto na ruetropole como nas colonias, a educação militar
e em especial o conhecimento da theoria e pratica de tiro
de guerra, estimulando o gosto publico para este exerci-
cio, tão importante pal'a a defezn da patria como vanta-
joso aos próprios associados, e regularisar e coordenar
todos os esforços individuacs e iniciativas locaes, de modo
a tornal-as proveitosas ao intuito patriotico e 11118 devidas
relações de subordinação li direcção geral dos erviços de
infante ria,

Art, 3,° Para a rcaliaaçào do seu empenho, a união dos
atiradores ci vis portnguezes dispõe elos seguintes meios :

a) Promovei' a instrucção elo tiro ao gnen1L até :1. elas-
sificação de atirndores de Ln classe, s gundo as tah .llas
e regulamentos cm vigor, a todos os socios (lue não te-
nham I?RSainstrucçâo ou a tenham in omplcta ;

b) Collocar os sócios menores de dezoito annos nas con-
dições de apro veitm-cm as J'('gnlias conferidas pelo artigo
147,0 ela lei do recrutamento ;

c) Passar nttestndos do aproveitam ento annual <1(, ins-
trucção a todos os associados que o pedirem, quando a
classificaçüo n:1O attinja li 1," classc ;

ri) Orgnnisar provas publicas de tiro nas terras do paiz,
onde haja cnrreiras de tiru, instituindo premies para os
atiradores melhor «lassificados ;

e) Promover o catabclecimento ele cnrreiras onde não a'!
haja e se encontre local apropriado, procurando para esse
fim obter ti. coopcrnção pccuuinria das lJovoa~l)cs inter s-
sadas ;

(f Concorrer plll'lL o maximo ospl n<1or do ('011('111', () of-
ficial, j{L pela ill<le1'ip,;fio elos ai:isociados, jll pela ofrerta do
premios;

,q) Promovcr f('stas dc tiro espccia('s, tornpi,/ c('1'ta-
mens, 011 ent1'l' o,; scus i:iocios 'xC'lusiv:\In('nto ou com a(l-
lUis ão de atil'at!ol'e.'l Gstl'anhos, qUl1nclo o julgue opportnuo
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e sempre que os respectivos programmas forem superior-
mente approvados ;

h) Fazer propaganda para o desenvolvimento do tiro ci-
vil, em conferencias publicas, em jornacs e outras publi-
cações, c por todos os meios legaes que julgue convenien-
tes e efficazes;

i) Desenvolver a educação physicu pela gymnastica, pela
esgrima, pelo manejo de armas e pelos exercicios de tacti-
ca militar, segundo programmas e regulamentos espociaes,
superiormente upprovados ;
j) Manter relações, no interesse da associação, com to-

das as associnçêes congener s, quer pOl' correspondeucia
directa, quer por intermédio do jornal official da união.

CAPITULO II

oclos e ftllaes

Art. --l.o Consideram- 'e sócios da umao dos atiradores
civis portuguezes todos quantos n'clla se acham inscriptos,
os que d'ella ficam fazendo parte por ffeito do regula-
mento do tiro nacional, e aquellcs que vierem a 801' n'ella
admittidos, conforme as pr scripçõ s dos presentes esta-
tutos.

Art. 5.0 Ha sacias contribuintes - os ordinnrios, os ex-
traordinarios e os ternporarios, <lu todos fazem parte do
pes oal a sociutivo, e os protectore , quo podem ou não
fazer parte d' lIe; e sacio' de honra - os honorarios, os
bonemcritos e os de mérito arti tico, recrutados dentro ou
fóra da a sociação.

A rt. G.o • ão socios ordinarios, alem dos existentes e
dos inscriptos no grupo patrin, todos os cidadãos de na-
cionalidade portugueza, pertecentcs li ela rso civil, maio-
res, sui [uris, o gosltndo de boa r 'putaç:to, 08 ofíiciaes
do exercito, da armada ou do ultramar, os aspirantes do
x rcito e armada, o studantes militares das escolas su-

p riorcs, e 11 senhora devidamente nuctorisndas, quando,
sob propo sta de dois ocios da me. ma categoria, a sua
admissão for approvnda pela cornmissão executiva.

A rt. 7.0 iio socir» ex traordinnrio os estrangeiros re-
siden t s lU Portugal, em quem se dêem as condições de
maioridade, goso de direitos boa reputação quando pro-
postos por doi' socio ordinarios o approvados p 'la com-
missão .xecutiva. J,." cs ta categoriatlio incluídos os so-
cios do grupo suisso.

Art. .0 ao socios temporários os m nor s de mais de
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quinze annos e menos de dezoito que, com auctorisação
de seus paes, tutores ou directores de collegios, se inscre-
verem para receber a educação de tiro.

Art. 9.0 São soeios honorarios, alem dos existentes, os
individuas que, havendo prestado serviços relevantes á
patria ou á união, sejam pela commissão executiva pro-
postos para esta qualiticação e admittidos n'essa qnalidade
pelo conselho gerente.

Art. 10.0 São sócios bcnerneritos os indivíduos perten-
centes á união, que lhe hajam feito relcvantis imos ser-
viços ou valiosos donativos, c qHe, por proposta do con-
selho gerente, forem admittidos como taes pela asseniblén
geral.

Art. 11.0 São socios de merito, alem dos existentes,
os individnos que hajam prestado á união serviços artis-
tieos de qualquer espécie, quando estes SErviços sejam
considerados valiosos pelo conselho gerente e, sob sua pro-
posta, assim forem qualificados por voto da assembléa geral.

Art. 12.0 S:to socios protcct Ires os individuoa, perten-
centes ou não no ('arpo associativo, qne contribuam para
o cofre com uma quota superior á ela capitação dos socios
ordinarios, durante dois annos pelo menos, quando pro-
postos pela commisaão executiva c approvados pelo con-
selho gel' nte.

Art. 13.0 Alem das filiaes, j:í estabelecidas c r conhe-
cidas, poderão catabclcccr-so nn todas as terras do reino,
mctropolo c colonias, onde haja carreirns de tiro, novas
filines, contendo um minimo elo. vinte soei os, quando cn-
viem á união o projecto do seu regulamento interno, ela-
borado em harmonia com 08 prosentee estatutos, para ser
informado pelo conselho ~en'ntn e approvado pela direceão
geral dos serviços de infanteria, e se obriguem a cumprir
as determinações n'elle contidas.
§ unico. Em cada localidade não pôde orgnnisar-se mais

de uma filial.
Art. 14.0 As filiaos se') serão officialmente reconh cidus

quando a sua organisaçrto for approvada I' la dir c~'ão ge-
ral dos serviços do infantcria.

CAPITULO lU

Art. lf),O A receita com qllf' a união conta para desen-
volver asna inflneneia c faze!' face {IS dc~pezas que tl'cll.t
promanam, provóm das seg-uintes font s:
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o) Quotisação social, fixada no minimo de ~MOO róis
annuaes e obrigatória para todos os socios contribuintes
de mais de dezoito annos ;

b) Coutribuiçõca sociues p(.r:
Cada exemplar dos estatutos, cuja acquisição é obriga-

teria, 100 reis;
Cada a ttcstado de aproveitainent« a que se refere a

alinea c) do artigo 3.0, até 500 réis ;
Cada chancella em qualquer documento, 100 róis;
Cada bilhete de identidade, annual e obrigatorio para

entrar no goso de qualquer regalia associativa, flOOróis;
Cada inscripçào na" prova::; de tiro, até 16000 róis;
Cada distinctivo, cuja acquieição 6 obrigatoria para os

socios ordinarios, 115200 róis;
c) Contribuição voluntaria dos collegios e escolas parti-

culares de um minimo de 100 róis por epocha e por alumno ;
d) Subsidies arbitrado" pelas estações officiacs ;
e) Subsidios arbitrndos pdl' nssociuçôes interessada no

d 'scll\"ul\'illlcnto do tiro civil;
f) Expioração de alvos e aecessorios de tiro;
g) D.tdivas particulares;
h) Producto liquido de ospcctaculoe ou festas publicas

que realisar ;
i) Producto lh venda Ut3 sellos, já enrimbarlos pelo cor-

reio 011 fI)!', (la l"ir\!ulat,":i.o, cujo uso foi conferido pela carta
d H de 1 ~ de junho d 1 ll)D, para franquia postal da
corrcspoudeuciu aberta da união ;
j) (~llae Iluer outra receitas exploradas com auctorisa-

çi\.o legal. .
CAPITULO IV

Deverc~

Al'L. 10.0 Os socios da união, individualmente, têem
por devere :

a) COlltrilmir de toda a maneira para o seu esplendor
c prlls[lol'illa(le, c para (PiO de elUjlc nhe do modo mais ea-
bnl II preito a sua mi são pntrioticu ;

b) Acatar c cumprir 0" pr .sent ~ e tatutos e os regula·
mellto appro ....adoi:l lllH'ri,)rm nte, bem COlllO touas a:>tle-
libel'ac:lil'~ I 'gae. (h COlllllli Sr~() e.·pcutiva, do conselh() ge-
rent da ati elllbléa w'ral;

c) 1), empenhar o eargo~ para que forem eleitos;
rl) Oh d cer llS in(E ';lI;Õ . do:; uil'edorci:i elas eaul;Jims

III tllllo lluauto Iligo L n pei to ao r 'giUH'll interuo, 00.1. or-
a'lll t;l c pecial disciplina. d' ella II do servi~o de tiro;
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e) Provar a identidade pela apresentação do respectivo
bilhete, sempre que queiram usar de qualquer direito como
socios;

f) Satisfazer a quota mínima, quando socios contribuin-
tes;

.Q) Satisfazer quaesquer contribuições sociaes, quando
queiram aproveitar-se das vantagens inherentes a ellas ;

h) Restituir o distinctivo, quando saiam da associação,
podendo receber o seu custo.

Art. 17.0 Os socios das filiaes, gerindo os seus fundos
proprios, têern mais, collectivamente considerados, o de-
ver de prestar contas da gerencia e administração do con-
selho gerente, e de lhe enviarem todas as reclamações,
propostas e pedidos que hajam por elle de ser resolvidas,
ou por elle informadas e apresentadas á direcção geral dos
serviços de infanteria ; de communicar {t commiasão exe-
cutiva todas as admissões e eliminações de socios que
oecorram no seu gremio e todos os mais incidentes da sua
vida associativa, nomeadamente o resultado das sessões de
tiro nas carreiras, dos torneios, concursos, provas de tiro
ou festas que nas mesmas carreiras renlisarem.
§ 1.0 Os socios admittidos pelas filiaes só se conside-

ram em effectividade de direitos quinze dias depois de
communicada 11 sua admissão á commissão executiva.

§ 2.0 Quando qualquer socio da união mude a sua re-
sidencia para outra localidade onde haja filial estabeleci-
da, fica pertencendo ao pessoal associativo d'esta.

CAPITULO V

Direitos

Art. 18.0 Os direitos dos socios de cada eategoria são
iguaes em todo o paiz.

Art. 10.0 Os socios ordinarios, bem como os naeionaes
honorarios, bonemeritos e de merito m ffectividade tem
o direito de:

a) Fazer parte ela assombléa gera), ou repr sentar-se
n' olla por procurnção, nos termos adiante designados;

b) Eleger o conselho gerente e serem eleitos para elle;
c) Propor a ndmissão de novos socios j
d) Provocar It convocação extraordinaria da assembléa

geral, nos termos dos presentes c tatutos ;
e) Propor, em nssembléa geral, ordinaria ou extraordi-

naria, o que julguem conveniente aos m lhormneutos da
união ou ao aperfeiçoamento dos seus fins j
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f) Discutir e apreciar em assembléa geral os actos do
conselho gerente;

g) V otar todos os assumptos que n' ella sej am propostos
á votação;

h) Recorrer para o conselho gerente de quaesquer actos
da commissão executiva;

i) Recorrer d' este conselho para a assembléa geral,
quando a deliberação d'elle importe a sua exclusão da
união, sem que este recurso tenha comtudo effeito suspen-
sivo;
j) Nomear, na hypothese da alinea antecedente, um

membro da aasembléa geral, dos que não façam parte dos
corpos gerentes, para advogar a sua causa perante a mesma
assembléa, não sendo comtudo obrigatoria a acceitação do
mandato, quando não prefiram defender-se pessoalmente
perante a mesma assembléa ;

k) Conhecer, com oito dias de anteccdencia pelo menos
por aviso directo ou publicação jornalistica, o dia e hora
da assembléa geral e os assumptos para que é convocada;

l) Frequentar as carreiras e receber ahi a instrucção de
tiro, ministrada em conformidade com o regulamento le-
gai e superiormente approvado, e continuar n'ellas os exer-
cicios, depois de completa instrucção;

m) Conhecer os dias marcados para os torneios, certa-
mens e concursos que se realisarem na carreira, e tornar
parte n'elles, bem corno nos concursos promovidos pela
união e nos concursos officiaes, tudo em conformidade com
os respectivos regulamentos e programmas ;

n) 'I'er arma de guerra na carreira onde se exercitam,
nos termos do artigo 7,° do regulamento de tiro nacional,
ficando a cargo da associação a despesa a fazer com a lim-
peza e conservação, mas não com as reparações e concertos;

o) Receber as publicações gratuitas que hajam de ser
distribuidas e as pagas, que queiram adquirir;
p) Receber os diplomas, premies e medalhas a que tive-

rem direito;
q) Recorrer para a união, por intermédio da commissão

executiva, como medianeira, em todos os assumptos de
interesse proprio na qualidade de atiradores;

r) Requisitar da commissão executiva o distinctivo da
união, e usal-o obrigatoriamente em todos os actos asso-
eiati vos e officiaes ;

8) Gosar de todos os bonu concedidos pelo ministério
da guerra e pela união, ou por ella obtidos para proveito
dos socios, nos termos das respectivas concessões;
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t) Provar a identidade de socios cm todos os actos da
associação, mediante a apresentação do respectivo bi-
lhete;

u) Constituir filiaes nos termos dos presentes estatutos.
§ 1.0 O direito de conhecer com oito dias de anteceden-

cia a data da convocação das assembléas geraes extraor-
dinarias, rege apenas para os socios residentes em Lisboa
ou immediações, e para as assembléas ordinarias, para
todos os do continente, que fóra da capital receberão o
aviso por intermedio dos presidentes das filiaes.
§ 2.0 O direito de conhecer a data dos certamens ou

torneios refere-se apenas aos socios inscriptos nas carrei-
ras onde essas festas se realisarem, e ser-lhes-ha commu-
nicado pelos presidentes das filiaes; o de ter noticia ante-
cipada dos concursos promovidos pela união é generico
para todos os agrupamentos estabelecidos DO continente; o
dos concursos officiaes depende do lapso de tempo que as
estações officiaes deixarem entre a fixação da <lata e a
realisação do concurso.
§ 3.0 Para os socios das ilhas adjacentes e para os do

ultramar caduca o direito de aviso previo ; todavia, se
estiverem eventualmente cm Lisboa na occasião de cele-
brar-se qualquer asscmblón geral, tem o diroito de tomar
parte n'ella, mediante 11 apresentação do bilhete de iden-
tidade, bem como nos concursos que se realísem durante
a sua permanencia.

Art. 20.° Os socios extraordinarios têem todos os direi-
tos dos ordinarios, excepto o de votarem c serem votados
para os cargos do conselho gerente, ere votarem em assem-
bléa geral qualquer assumpto que não seja xclusiva-
mente technico, e de tomarem parte em qualquer certa-
men que a união promova, com caracter exclutlivamente
nacional.
§ 1.0 O socios extraordinarios das filiaes que não sejam

sxcluaivamcnte formadas por estrangeiros, não podem
n'ellas exercer cargos.
§ 2.° Os soeios cxtraordinarios pod m, por consid ra-

ções especiaes de ordem superior, ser convidados a
abster-se de concorrer aos oxcrcicios do tiro, torneios,
certamens e concursos, ou do tomar parte nas nós mbléaa
geraes, e n'estas condições ficam dispensados do paga-
mento de quotas.

Art. 21.° Os soei os tcmpornrios só têem direito do re-
ceber a. instrucção theorica e pratica a tiro a instruc-
ção militar nos termos dos regulamentos logaes, insere-
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vendo-se nas provas que especialmente lhes forem desti-
nadas.
§ unico. Chegados li maioridade, e concorrendo n'elles

todas as condições exigidas, os socios temporarios podem
passar a ordinários, por simples pedido, por escripto, á
commissão executiva.

Art. 22.0 Os socios honorarios, quando estejam na effe-
ctividadc dos trabalhos da união, e os socios hsnemeritos,
quando sejam socios effectivos, não são dispensados do
pagamento da quota annual nem de qualquer das outras
contribuições. Os outros socios honorarios e benemeritos
têern sempre o direito de se fazerem inscrever como ordi-
narios para frequentar as carreiras, para tomar parte nas
assembléas geraes ou para se proporem candidatos na
eleição para o conselho gerente, ficando obrigados ao pa-
gamento immediato de tres annos de quotas.

Art. 23.0 Os socios que constituirem filiaes da união
têem os sspeciaes direitos de :

a) Eleger uma junta de cinco membros -presidente, se-
eretario, thesoureiro e dois vogaes, a qual será para todos
os effeitos delegada do conselho gerente e a cujas scssões
póde assistir o director da respectiva carreira;

b) Ter representação no conselho gerente pelo seu pre-
sidente, quando se encontrar em Lisboa, que fará parte
d'elle COIU voto;

c) Ter regulamento interno, informado pelo conselho
gercnte e approvado pela direcção geral dos serviços de
infanteria ;

d) Adoptar um titulo distiuctivo, subordinado ao titulo
da união;

e) Usar um emblema distinctivo especial, approvado su-
periormente;
f) Administrar autonomicamente os fundos proprios,

provenientes das quotas annuaes dos seus socios, do pro-
dueto das festas que promovam e dos donativos locaes,
prestando contas da sua receita e despesa ao conselho
gerente, c pagando apen:.1.3para o cofre central da união
a contribuição annual de 600 róis por cada socio ordina-
rio que tenham inscriptos no seu quadro;

g) Applicar, pOl· deliberação propriu, os fundos dispo-
niveis a proval:l parciaes de tiro.

Art. 2.1.0 c alguma filial constituir sociedade civil an-
nexa, fará fi gercnda d'esta completamente independente
da associação de tiro, e só d'esta dará contas ao conselho
gerente, não podendo comtudo, por pretexto algum, appli-
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car as receitas de tiro a qualquer fim que não seja ex-
clusivamente do serviço de tiro ou festas de carreira.

Art. 25.0 Os direitos plenos de socio, isto é, os de vo-
tar e ser votado em assembléa geral e de go ar qualquer
bonus, só se adquirem depois de dois meses de inscripção
no quadro da união.

Art. 26.0 Provisoriamente, as filiaes existentes no ul-
tramar, e qU1le quer outras que venham a organiearse
em qualquer das colonias ou nas ilhas adjacentes, admi-
nistram-se autonomicamente, com os recursos de que dis-
pozerem, e só dão contas annualmente á união.

CAPITULO VI

Perda de dIreitos

Art. 27.0 Os direitos dos socios como atiradores só se
perdem por mau comportamento ou por absoluta inapti-
dão, nos termos do § 3.0 do artigo 4.0 §§ 1.0 e 2.° do
artigo 33.0 do regulamento do tiro nacional de 27 do no-
vembro de 1902; todavia o socio, cujo nome for abatido
da inscripção nas carreiras por absoluta inaptidão, póde
continuar a ser socio contribuinte da união, no gOBOde
todos os seus direitos, excepto o de tomar part nos exer-
cicios de tiro.

Os socios, cujo nome for abatido da inscripção nas carrei-
ras por mau comportamento, deixa, ipso facto, de perten-
cer á, união.

Alem d'isto, os direitos de socios da união, para os ef-
feitos associativos, perdem-se:

a) Por separação voluntária da união, participada por
escripto ao conselho gerente;

b) Por atraso de seis mezes da quota annual ;
c) Por transgressão das diaposiçõe dos estatutos;
d) Por actos deprimentes do caract r P ssoal ;
(') Por actos sobre que incida a acção dos tribunaes

criminaes ;
f) Por actos deprimentes do bom nome e pr stigio da

união.
Art. 28.0 Á commissãc executiva comp te a execução

do artigo antecedente, salvo os direitos d recurso men-
cionados nos presentes e itatutos, a confirmação da di-
rec~ão geral dos serviços de infante-ia ou do ministério
da guerra, conformo as hypoth ses.

Art. 2U.o O indivíduos que perd r 1Il o dir ito de 1;0-
cios da união pod -rão, quando as cstaçõ s superior IS
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111'0permittircm, continuar a ser atiradores nas condições
da 2.' parte do § 3.0 do artigo 17." do regulamento de
tiro nacional de 27 de novembro de H)U2.

Art. 30.0 Os direitos perdidos podem readquirir-se ou
pOl' absolvição plena e absoluta nos tr ibunnes, ou por sa-
ti fação das quotas em divida e outras tantas adiantadas,
ou por dcliberaç<io, no caso de recurso, da assembléa
geral, ou por indulto do conselho gerente, nas hypotheses
das alineas c) e f) do artigo 27.°, um armo depois do facto
que determinar a exclusão, a em qualquer caso sendo a
delibcraçào associativa eonfirmada pela dlrel'<;:lo gerl'.l dos
serviços de infanteria.

Art. :31," Em casos e.'cepeionalml'llte graves, o con-
selho cer nte pcide propor á direcção geral dos serviço«
de infanteria a suspensão de uma filial, promovendo logo
a eonvocac;lí.o da a'semblén gpral extrnordinaria, para co-
nhecer do nssumpto com audienciu previa da parte inte-
ressada, a qn ln o pre idcnt intimará para so fazer re-
presentar perante a lISS mbléa geral, ou para dizer da
ua cau a em relatório eircumstanciudc, suudo-Íhc também

pormittido dar procuraC;lo para a defeza a qualquer dos
80 'ios d:t un i~o que não exerçam cargos nos corpos ge,
rentes e (lHe resi<1:1111em Li boa.

A ass nnbléa g('ral, cumprida atas formalidades, Ó
l'omp itonte para manter a propo ta de suspensão }lor lll"
riodo d .terminado, até dois anilo', ou para pronunciar a
.xclus. o da filial, o qu' tudo S l'1í immed iat.unente COIII-

municado ti direcção geral tios serviços d inflluteria.
Art. ~~~." () com olho g 'rente pÓII , em caso de com-

provada nezliccncie ou de de l,bodiem'ia formal /l orden~
I ga es~ I~ia('., destitnir o~ prellld 'lltt'S e1cit}s !l(dali
illiae , mandaml, imm 'diata.mcnt' proc ·dUl' a nova ell'i<::Lo,
qn', n'e t '3.'0, ser;Í fllita em lista h'iplice, [>I\ra. qlle I)

Ill( m I 'OH plho e, colha d' lia o novo pl'csidt':ttc.* \llIiuo (J pre id llt cle·tituido p{Hle recorrer ]lllra ,t
li emhléa g I"tl, qll julgad, o eu'O na. sua primcira ses-
ao (lrtlin ria, sem que () re('UrR() tenha ('11' 'ito' SlI pcn i-
vo ,at á sup ri r deci ão da dir c<;ito gemi dos sel'vic;os
d , infant rin ou do mini tedo dn glll'rra, sogundo as hy-
p the

Art. :~3.o Se al~l1m o('io de houm incorrer no>! ('asos
da lim'ns rI), e) f), das qn impol'tam pl'rdn de clir ,i-

do .u ol'dinurio, poreI )'Ii o li titulos honol'ill-
pOI' ti ·lio I'lwao ela Il~ cmhl "a gt·ral ol'tlinal'ill, tWU

posta fnndatn('IIt:\Cla <l 'on clho g '1'l'lItl'.
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CAPITULO VII

Orgnnisaçi\o

Art. :14.0 A assombléa geral ou roumuo dos 80('i08,
convocados nos termos d'estes estatutos, é o centro de to-
dos os poderes da união dos atiradores civis portuguv-
zcs, o ó soberana nas sua", deliberações dentro dos mes-
mos estatutos, não podendo deliberar fóra rl'ellcs senão
cm exposição ü direcção geral dos serviços de infanteria,
sem que a deliberação produza effeitos antes de con firma-
da superiormente ..

Art. 36,0 A assernblén gemI, em qne podem tomar
parte todos os sócios da união no goso pleno dos seus
direitos, reune lima vez por annn, pnra examinar as ('UII-

tas e actos do conselho gerente e para elegcl-o de dois
em dois annos.
§ 1.o lj~stu reunião ordinaria deve, em regra, effectunr-

se no decurso elo mez de janeiro ou fevereiro.
§ 2.0 Os socios das filiaes, que nà» possam compareccl'

em Lisboa para tomar parto nas delibernções da assem-
bléa geral, podem n'ella fazer-se rcprcacutnr por prot.:ura-
çfio, passada a um soei o ordinnrio residente na capital, as-
aignadu pelo committento e authenticada a aasignatura pelo
presidente da filial.
§ 3.° Cada socio não pôde SCI' portador de mais de cinco

procurações, correspondentes a outros tanto votos,
§ 4.0 Para as eleições de cargos não ha procurações.
§ Õ. o Os presidentes do conselho gerente e da commis-

são executiva nllo podem encarregar-se de procurações.
Art. 3G.o Todos os socios têem direito de discuti r, de

propor e de expor i mas os socios de honra, quando não
sejam tambem socios contribuintes, os soeios extrnordina-
rios e 08 temporarios, não podem votar na eleição elo c-m-
selho gerente i os extraordinarios só têoru voto cm llH. 11111-

ptos technicos i e os temporm-ioa não têem voto em nenhuma
das deliberações da asscmblóa geral. •

Art. 37.0 Alem da reunião ol'(lin:ll'ia annual, a ass m-
hléa geral póde reunir extraordinariamente quando a rli-
rec<;l\o gorai dos serviços de infanteria assim () J.ctermine;
qUHndo o seu presidente julgue opportuno convocai-a i ou
quando cincoenta socios onlinnrios o l'cqu 'imm, para tr:t-
tal' de determinado assumpto, eompromettendo.se a com-
parecer na sessão convocada, sob pena de nau se tratar
de Itssnmpto algum, quaudo quarenta <1' ltcs não s(:iam
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presentes ou representados, á hora marcada para a aber-
tura da sessão.
§ unico. Os socios que requererem a convocação de

uma assembléa geral, que deixe de funccionar por falta
da sua comparencia, ficam individualmente inhibidos de
requertlr a convocação de uma outra para o mesmo fim
durante os doze mezes seguintes, contados da data da
que, por sua falta, deixou de funccionar.

Art. 38.0 Na sessão ordinaria dos annos em que não
tenha de proceder-se á eleição do conselho gerente, pro-
ceder-se-ha a ella, quando cincoenta socios ordinários no
goso dos seus direitos, apresentem para isso requerim~nto
á presidencia até ao fim do mez de dezembro.
§ 1.0 Esses socios deverão comparecer na sessão, e se

faltar um quinto do numero dos signatarios, considera-se
insubsistente o requerimento e não se procede á eleição,
seguindo-se todavia todos os outros trabalhos da assem-
bléa geral.
§ 2.0 O conselho gerente que for eleito em virtude da

disposição d'este artigo, funcciona só por um anno, pro-
cedendo-se no anno immediato a nova eleição.

Art. 39.0 Feita a convocação da assembléa geral, com
a autecedencia determinada, por avisos directos ou por
annuncios no jornal da. união ou n'outros de maior pu-
blieidade, a assembléa geral funcciona com o numero
de socios presentes e delibera á pluralidade de votos;
mas, se houver empate em qualquer votação ou não hou-
ver vencimento por maioria absoluta, será novamente con-
vocada a assembléa geral para a semana immediata, e,
n'essa sessão, dado o mesmo conBicto, as deliberações fi-
cam válidas por maioria relativa e os empates são resol-
vidos por voto de qualidade do presidente.

Art. 40.0 A aseembléa geral delega parte dos seus po-
deres no conselho gerente, que regularmente elege do
dois eru dois annos, salva a hypothese prevista no ar-
tigo 3 .0

Art. 41.0 A lista para a eleição do conselho gerente
compreheoderá quinze nomes de aocios ordinarios no goso
pleno dos seus direitos.

Art. 4:&.0 A lista que obtiver vencimento, será enviada
ao ministerio da guerra, por intermédio da direcção geral
dos serviços d infantaria, para que o ministro escolbu
d' ella o seu pr isidente.

Art. 43.0 Logo que baixar do ministorio da guerra a
escolha feita do pr sidente, o ons lho gerente eleito 1'0-
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unirá, sob a presidencia do mais velho, e tomando co-
nhecimento da deliberação do ministro, dará immediata-
mente posse ao nomeado, procedendo depois á eleição,
entre os restantes membros, de dois vice-prcsidentes, de
dois secretarios, com missão executiva e com missão fiscal.

Art. 44.0 O presidente do conselho gerente é o presi-
dente da assembléa geral, e o primeiro vi ce· presidente ó
o presidente da commissão executiva.

Art. 45.0 'rodos os presidentes das filíaes accidental-
mente em Lisboa, e os dos grupos aqui existentes, têem
voto e voz no conselho gerente de que fazem parte em-
quanto exercerem aquellas funcções.

Art. 46.0 O conselho gerente toma posse immediata-
mente á nomeação do presidente, para entrar desde logo
em funcções.

Art. 47.0 A eleição da cornmisaão executiva, sob a pre-
sidencia do primeiro vice-presidente do conselho gerente,
deve Bel' para o preenchimento dos cargos de um thesou-
reiro e dois vogaes, a da commissão fiscal e de tres mem-
bros.

Art. 48.0 Os presidentes do grupo patria e do grupo
suisao, são vogaes natos do conselho gerente, e o pri-
meiro póde n'elle ser eleito para. qualquer dos (\argos.

Art. 49.0 O primeiro secretario do conselho gerente 6
cumulativamente secretario da mesa da assembléa geral,
e o segundo secretario é também secretario da commiesão
executiva.
§ unico, A escolha e nomeação dos empregados per-

tence á commissão executiva, e o arbitramento do seu es-
tipendio, ao conselho gerente.

Art. 50. o Quando nos diversos cargos da commissão
executiva occorrer alguma vacatura durante o biennio,
será preenchida com os vogaes do conselho gerente que
não tenham cargo.

Art. 51.° Dada a hypothese do § 3.° do artigo 15.0 do
regulamento de tiro nacional, o conselho gerente cessante
fará entrega plena de tudo quanto estiver a seu cargo tI,
commissão nomeada.

Art. 5<:!.0 O conselho gerente reune ordinarinment lima
vez de dois em dois m zes; a commissão executiva reune,
pelo menos, uma vez por semana; a commiesão fiscal
uma voz por mez.

Art. 5:3.0 O conselho gerente corresponde-se, pelo seu
presidente, com a direcção geral dos serviços d infante-
ria, de quem recebe ordens, cumprindo tudo quanto pra-
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ceitua O artigo 25.° do regulamento de tiro nacional; julga
dos actos da com missã.o executiva, sua delegada; auctorisa
as despesas extraordinarias, decide da opportunidade das
festas a proveito do cofre da associação e bem assim das
disposições para as mesmas; vota os socios honorarios e
a inauguração dos seus retratos na sala das sessões; pro-
põe á assembléa geral os socios benemeritos; delibera so-
bre os expedientes destinados a accrescentar a receita,
dentro dos limites dos presentes estatutos, ou propõe á as-
sembléa geral os que não estiverem na sua alçada adoptar;
julga em recurso das punições impostas pela commissão
executiva ou leva á assembléa geral os processos de julga-
mento, que ella haja de decidir, e representá a união cm
em todos os actos solemnes perante os poderes do estado.

Art. 54:.° O chefe do estado maior da direcção geral dos
serviços de infanteria póde assistir ás eessões do conselho
gerente c da assombléa geral, para o que lhe serão parti-
cipados os dias e horas das sessões.

Art. 55.0 No caso de impedimento ou falta do presi-
dente do conselho gerente, assume interinamente este logar
o primeiro vice-presidente, que será substituido pelo se-
gundo vies-presidente na presidencia da commissão exe-
cutiva, até deliberação superior.

Art. 56.0 A commissão executiva gere os fundos da
união, procede á cobrança de quotas, bilhetes de identi-
dade, inecripções e preço de distioctivos; organiea as con-
tas de receita e despesa ; arrecada donativos e promove-os
para premies de concursos; applica a receita ás despezas
ordinárias do expedi ate, incluindo as de publicidade e de
acquisição de' diplomas e distinctivos, bem como as dos
premios das sessões de tiro, dos torneios, certamens, con-
cursos e provas de tiro; corresponde-se com as filiaes em
todos os assumptos de expediente, de gerencia financeira
e de serviço de carreiras; estimula a concorrencia de soo
cios ás earreiras, entendendo-se com os respectivos dire-
ctores em tudo quanto dis ser respeito li instrucção de tiro
c a execução de todas a outras provas de aptidão c de
assiduidade na fr quencia ; orgauisa as estatisticas de tiro;
admitte os rocios ordinarios propoatoa, propõe ao conselho
gerente a demissão dos socios honorarios, e julga, em pri-
meira instancia, dos actos a que corresponde a commina-
ção da perda de direitos.

Al't. 57.° A commissão fiscal julga da exacta applica-
ção da r ceita c despeza, do e tado económico da união
dos recursos do cofre, existentes e previstos, segundo os
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balancetes parciaes e as contas finaes da gerencia, formu-
lando o parecer, que deve ser votado pela assembléa geral.

Art. 58.0 Os cinco socios que houverem obtido melhor
média na frequencia asaidua na carreira de Lisboa, com
todos os officiaes do exercito, da armada ou do ultramar,
que fizerem ou tenham feito parte do conselho gerente,
constituem a commissão technica, que deve ser ouvida,
tanto pelo conselho gerente como pela commissão execu-
tiva, em todos os assumptos que se refiram exclusiva-
mente ao tiro.
§ 1.0 Para a organisação da commissâo technica, alem

dos seus membros natos, procedendo a commissão execu-
tiva ao apuramento das percentagens obtidas durante a
epocha e no fim d' ella, serão proclamados os cinco socios
ordinarios já instruidos e com freqnencia na carreira, que
melhor média tiverem obtido, e se houver empate de per-
centagem para o apuramento dos cinco, decidirá a sorte
de entre elles.
§ 2.0 .A commissão technica elege entre os seus mem-

bros um presidente e um relator.
§ 3.0 As filiaes poderão, querendo, organisar nos seus

gremios uma commissão technica de tres membros, nas
mesmas condições preceituadas n'este artigo, da qual fará
parte o director ou um dos officiaes em serviço na res-
pectiva carreira.

Art. 59.0 A commissão executiva não pôde nunca estar
em conflicto com o conselho gerente, de que é delegada
e cujas deliberações tem de acatar; mas, quando tenha por
impossivcl o desempenho da sua missão antes de findar o
biennio, resignará os cargos perante o mesmo conselho,
que procederá a nova eleição de entre os seus vogaes; e
se o primeiro vioe-presidente for tambem demiesionario,
substituil-o-ha o segundo, e se o forem ambos, occuparão
os logares d'elles, por ordem de antiguidades, os dois mem-
bros mais velhos do conselho.

CAPITULO VIII

Serviço

Art. 60.0 O essencial e o principal serviço da união,
das suas filiaes e grupos é executado nas carreiras de tiro.

Art. 61.0 O periodo de trabalhos nas carreiras, com-
prehendendo os exercícios de instrucção dos atiradores
que a união subsidiar, abrangerá os mezes de novembro
a maio na carreira de tiro de Lisboa, e os meses que a
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direcção geral dos serviços de infanteria indicar nas de-
mais carreiras.

Art. 62.0 No fim de cada epocha, reunirá o conselho ge-
rente para discutir e votar o programma geral da epocha
immediata e especial referente a Lisboa, elaborado pela
commissão executiva, o qual será submettido á approva-
ção da direcção geral dos serviços de infanteria, para ter,
quando approvado, execução legal.
§ unico. As juntas directoras das filiaes organisarão os

seus programmas parciaes que, com a informação dos res-
pectivos directores das carreiras, serão enviados ao conse-
lho gerente da união, o qual, informando-os, os remetterá
até á data 'prefixa li direcção geral dos serviços de infan-
teria. Se a filial não tiver constituido junta directora, o
encargo da apresentação do programma pertence ao socio
que exercer as funcções de presidente d'ella.

Art. 03.0 O progamma da união especificará e regula-
mentará o seguinte:

a) A instrucção que será facultada aos soeios no decurso
da epocha, em conformidade com o regulamento de tiro
nacional e com o da carreira j

b) As condições do campeonato escolar entre os alum-
nos menores de vinte annos, que a união houver instrui-
do, e as dos torneios, concursos e provas de tiro entre os
S lIS socios já instruidos, com designação de premies o
condiçõc nn qu serão conferiados, e ainda a fórma de
in cripção c da matricula e todas as outras indicações res-
peitantes aos trabalhos que, no indicado período, a. união
pretender r ali 'ar para o cabal desempenho da sua mis-
ão.
§ 1.0 So algum dos dois grupos autonomos existentes

e reconhecidos quizer tomar a iniciativa de algum torneio
ou campeonato, apresentara o programma d'elle ao conse-
lho gerente, p!lra que () informe e submetta ~íapprovação
da direcção geral dos serviços de infantaria.
§ :!.o Os progl'ammas das filiaes pautar-se-hão, nos li-

mitcs do }lo::;ivel e das condições locaes, pIas instruo-
çõe' gente do programma da união, serão presentes ao
conselho gerente, para que o informo e os apresente á
approva<;i\o da direcção geral dos serviços de infan-
t ria.

Art, 64.0 O niuniciamento destinado pelo ministerio da
guerra ú in strucção dos atirador s civis será distribuído
pelo dir ctor elas carreiras.
§ único. A uuião distribuirá, proporcionalmente e con-
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forme as necessidades da instrucção ou <lo exercicio de
tiro, os bonus que dos seus fundos p::>S8Gt dar aos atirado-
res, seus associados.

Art. 65.0 A união póde permittir qlH' as suas :filiaes
organísem provas de tiro Iocacs, quando auctorisadas
pelos directores das carreiraa, informando os rcspocti vos
programmas para serem approvados pela direcção geral
dos serviços de infanteria, contribuindo para essns provas
com premios, qne só podem ser adjudicados aos atirado-
res elas mesmas filiacs, embora a cllrs concorram atirado-
res estranhos, socios ou não da uniào, quc, merecendo-os,
terão menções honrosas.

Art. 66.0 Quando a união, devidamente auctorisada,
organisar provas de tiro, a quo concorrerem atiradores
estranhos a ella, a inscripção d' estes serü pelo dobro do
estabelecido para os sócios da união.

Art. 67. o Meta(lc das provas de toda a espccie e dcno-
minação, rcalisndns cm cada anno, será gratuita para os
socios da uniria, entrando o municinmcnto para dias na
conta geral da distribuição do municiamento obtido por
concessão ou adquirido pela uniâo.

Art. 68.0 Aos atiradores diplomados de La classe, so-
cios ordinaríos da uniãu, será concedido pela mesma asso-
ciação um bonus de 20 por cento nas cargitS cmprcgudas
pam continuação do exercicio.

Art. ()G. o Nos concursos ofllciues, a união concorrerá
de todos os modos para () brilhantismo da festa, estimu-
lando a insel'ipçuo dos seus atiradores, conti ibuindo com
o seu· premio de honra, deu minado II Premio Caldas .L ~ a-
vier», e podendo destinar outros preinios ou procurando
obtel-os por meio de donativos de particulares, cmp rezas
ou associações.

Art, 70.0 rara o eu concurso de prOY1UIde tiro, desti-
nará premies ou os obterá por donativos, para o cam-
peonato escoLa', pam que pt'lde tamb III solieit[u' donati-
vos, contribuirá com 10015000 1'('is pelo mentIs.

Art. 71.0 A uni:w dad aos sOUo socio:-l, nas provas de
tiro que determinar, medalhaR di' hronze, cm proporc;ao
preyjamentc estabelecida, c fad a sua IH'rmn!a nas egnin-
tos conc1i~õcs: s i.~ de bronz por uma do prata, 8tlis d
prata por uma de oiro.
§ 1.0 As medalhas tlll'í'tO no verso a inclicl\ç'ao da prova

E", quando csta seja par 'ia!, a designado lla filial, a lim
de que a permuta seja fWJllpl'C feiti\ C0Ill a pr>cLa equi-
dad. .



la Sedu ORDEM DO EXERCITO N.· 13 263

§ 2.0 As medalhas serão usadas pendentes de fita côr
de fogo. r

Art. 72.0 A commissão executiva compete indicar as
condições em que todos os seus premios deverão ser dis-
putados, excepto aqnelles que der obrigatoriamente ou os
que offerccer para concurso official, para os quacs vigora-
rão as disppsiçõee do programma respectivo.

Art. 73.0 Dos premins da união ou dos que ella adqui-
rir por donativo, tanto para O concurso oíficial como para
o de provas de tiro, dois pelo menos, serão pecuniarios e
destinados a praças de prct do exercito, da armada ou
das forcas ultramarinas.

Art. '740 Nos concursos offieiaes, os atiradores da união
sujeitarschão ás condições filie lhes forem impostas no
rcspectivo programma, e quando se julguem com direito
a reclamar da classificacã«, assim o notificarão ao respe-
ctivo jury, participando tumbem iuuuediutnmcnte á com-
missão executiva ()~ fundamentos da rer-Iamaçâo, para qne,
julg;mdo-a jll~ta, a apoie e advogue perante o mesmo
jury.

Art. 75.0 A todos as atiradores da união residentes cm
Lisboa qn', durante a epocha rlus trnbalhcs nas carreiras,
tiverem tomado parte em metade, pelo menos, das sessões
de tiro, com percpntagcm geral não inferior a 50 por cento,
pertence a IlH~(lalha ele frcqucncia <la cnmnrn municipal
de Lisboa, se acaso a não tiverem obtido já em qualquer
dos aunos antec 't1pntc:s, Jlodendo coiutudo, n'cstc caso,
sobr por :'t medalha urna tive la desiguandc com algnri1'lll10s
o I)umero de vezes qne tem tirlo direito a essa distinl'~fLo.

~ único. , c a' ontras e.unarns municipnes estaueleeerem
medalha de frequcncia para socios das filias da união,
atiradores das CIUT(·ira:; e. ·i:;tclltes nas áreas dos respC'cti-
vos tonet lho, vigorarao a IJ1 smlls dutcrminac;ões, quanto
á conces ao.

Art. í(;'O .1.\ uni: 0, por r1cliher;u'iL() elo, cn conselbo ~e-
rf'nt , 1l1'prOVIl(1a p la di,., '<,':W ~,!'aI elos serviços de ill-
fant 'ria, p<Ítle promo\'cr fJll(' a (U triulli~'ào dos premiof:i do
conl'UI' O on1cial c <lo camp on'lto ('~c(llur se fa<;u cm H<'s~iio
sol 'mm' c l m dia. UI priorllll:nt .. IlH\]'('ndo, na sala da ~ma
~é(l0, ou cm (JlwIqll.>r sala offit'inl.

~ 1.0 ..." t:' ~a ses~ã(), . erão cntl'rgnes as medalhas do mi-
ni,lerio da gllert'a c a da <,amara municiral de Lü,uoa.

§ 2.() A IllC(lalla'18 de freqm'n('ia das outras CUlllHra~, ou
:18 Cjue n mini l 'rio da gtlt na de tine ou vl'llha a dc~tillnr
Ao; filiac. da união, serão di triuuidas ou nOHpaços dOI>COll-
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celhos ou na sédes das carreiras, de accordo entre os pre-
sidentes das vereações e os directores das respectivas car-
reiras.

Art. 77.0 Por deliberação do conselho gerente e com au-
ctorisação superior, a união póde promover e realisar, ou
na sua séde, em Lisboa, ou em qualquer sala officíal que
para esse fim obtenha, quaesquer outras sessões solemnes
por motivos de distribuição de premios.

CAPITULO IX

Disposições diversas

Art. 78.0 'rodos os programmas de trabalhos e solemni-
dades que a união elaborar, depois de approvados pela
direcção geral dos serviços de infanteria, serão apresenta-
dos ao seu Al,lgustO presidente.

Art. 70.0 A união e ás suas filiaes poderá ser permit-
tido, com informação elos respectivos directores das car-
reiras e approvação da direcção geral dos serviços de in-
fanteria, o uso de alvos privativos, alem do que j{t é pro-
priedade da união na carreira de tiro de Lisboa.

u) Esses alvos devem ser adequados ü instrucção dos
socios ou alumnos e idoneos para os torneios e concur-
sos.

b) A união pó de explorar os seus alvos privativos, me-
diante uma taxa para os atiradores não sócios que d'elles
se desejem utilisar.

c) A direcção geral dos serviços de infanteria regula-
mentará o exercício com o alvo jú adquirido e com os
que venham a adquirir-se, de modo que nem os socios se-
jam privados d' elles 110m os serviços das carreiras possam
ser perturbados.

(7) Os directores das carreiras destinarão, sempre que
seja possivel, uma linha de tiro pant os al vos speciacs ,
mas podem sempre, durante cada sessão, maudul-os reti-
ra!', quando para isso tiverem fundam mto, que communi-
carão ú direcção geral dos serviços de infantcria,

e) A acquisição dos alvos, seus reparos e cone rtos, b m
como quaesqner desp 'zas a offoctuar com ellcs, pert nce
{t união, salvo os casos cm quc cllos se deteriorem por
culpa do pessoal (las carreiras. A flua collocação e funccio-
namento é a cargo das respectivas iarreiras.

Art. 80.0 O conselho gcront fará a competente inseri-
pçfí.o das classificações <los sócios cm face das notas pas-
sadas UIlS carreiras de tiro.
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Art. 81.° (transitório). Aos actuaes atiradores feitos,
que, pela sua idade, nada possam aproveitar da classifica-
ção para os effeitos da lei do recrutamento, é permittido
dar as provas succes ivamente para essa classificação. Aos
actuaes atiradores, sujeitos á lei do recrutamento c com
dois annos de frequcneia pelo menos e bom aproveita-
mento, é permittido, no fim da presente epocha, darem as
provas para a classificação, levando-se-lhe em conta o
tempo de frequencia elas carreiras.

Art. 82.0 E da corupetencia c responsabilidade da união,
que, para esse cffeito, terá o necessario pessoal por ella
pago ou a ella facultado superiormente, todo o serviço ele
expediente, que se refira a trabalhos da sua iniciativa, ex-
cepto 0$ de classificações officiaes.

Art. 83.0 O distinctivo official de todos os socios ela
união é o que foi npprovado pelo ministerio da guerra e
uear-se-ha pendente de uma fita côr de fogo, sendo o seu
uso obrigatorio em todo os actos soleinnes ela associação.
Este distinctivo não poderá ser modificado, sem delibera-
ção da assembléa geral e approvação do mesmo minis-
terio.
§ 1.0 Os socios militares, quando fardados, usarão

n' estes actos o distinctivo como as medalhas, pendente de
fita côr de fogo.
§ ~.o Os distinctivos privativos das filiaes serão sub-

mettido á approvaç1i.o do conselho geren te c, com voto
favorável d'cste, Ú superior apprcvação da direcção geral
do>; serviços de infantcria.
§ :3.0 Os dois grupos autonomos existentes poderão usar

os seus distinctivo e, devendo usar também o da nnião.
Art. 84.0 () jornal da união continuará sendo 11 revista

O 1'11"0 Civil, ornquanto da parte da sua redacção ou do
conselho gel't'ntp uão houver resolução em contrario.

AI't. tl;).o O actual primeiro secretario da união será
consid('rado secretario geral perpetuo, deixando consc-
quentemente de se proceder à eleição d'aquclle cargo.

Art. HG.o Continua a cargo da união, e sob a sua res-
ponsabilidad , o passivo das extinctns associações de ati-
radores qll n'ella se fundiram lhe deram origem.

Al't. 87.° O mandato do conselho gt'rente subsiste até
approvação d'e tes estatuto , eleição de cargos e nomeá-
)í\o do presidente pelo ministro da guerra .

•\rt. 8 .0 No caso de dissolução eventual da união dos
atirador '::) civis pOl'tllgneze , os retrato qne xistirclll na
sua sala pertenccr;w ás pessoas que representam, e, no
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caso d'estas haverem já fallccido, serão entregues ás suas
respectivas familias ; os valores mobiliarios, incluindo li-
vros e mais peças do archivo, e o saldo pecuniario, do-
pois de pagos todos os encargos, ficarão ti, dispcsiçâo da
direcção geral dos serviços de infantcria , para o distribuir
em pr emios destinados ás praças de pret, no primeiro
concurso official que vier a realisar-sc.

Art. 89.0 Os presentes estatntos constituem o comple-
mento da lei organica da união dos atiradores civis portu-
guezes, constantes elo regulamento de tiro nacional ap-
provado por decreto de 27 de novembro de 1902 e
publicado na ordem do exercito n. o 20, l ." serie , de 6 de
dezembro do dito anuo. Estes estatutos não poderão ser
alterados emquanto o ministerio da guerra o não determi-
nar ou cincoenta socios ordiuarios, no goso pleno dos seus
direitos, o não requeiram até outubro de qualquer anno,
indicando nomeadamente os artigos cuja reforma ou alto-
ra~rto desejam, para serem presentes em reunião ordina-
ria da aesembléa geral. Para ter vencimento, a votação
dos artigos deve obter a maioria absoluta de votos.
§ unico. O conselho gerente póde tambem reconhecer,

espontaneamente ou por proposta du commisaão execu-
tiva, a necessidade de introduzir nos estatutos determina-
das alterações, c, n'esse caso, formulará o respectivo pro-
jecto de reforma, que submetterá ú apreciação e discussão
da assombléa geral, em reunião extraordinária para o in-
dicado fim.

Art. 90.0 Quacsquer alterações aos eatatutos approva-
dos pela assembléa geral só começarão a vigorar depois
de obtida a approvação do governo.

Art. 01.0 Os regulamentos especiacs que a pratica for
julgando necessarios, depois de approvados pela direcção
geral dos serviços de infanteria, completamo os presentes
estatutos e facilitru-ão a sua execução.

Paço, em 20 de setembro de 1003. Erllesto Rodolpho
Ilintee Ribeiro _ Luiz Augusto Pimeniel Pinto.

2. o - Seerenria d'estade dos "('goeios da guerra - Rrpal'liçf o do gabinrle

Para devido conhecimento se publica o seguinte:

Ministerio dos negocios da marinha e ultramar - Di-
recção geral do ultramar - 4. a R 'partição - La S('~ão.-
Convindo definir o tempo a que são obrigados a servir no
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ultramar os contramestres de musica, provenientes <lo
exercito <lo reino, que na classe immediata vão ahi ser-
vir: determina Sua ~[agel:ibHlc El Rei que, em conformi-
dade com o estipulado no artigo 6.0 da organisação miltar
do ultramar, approvada por decreto de 14 de novembro
de 1901, seja de <!utüro annos aquelle tempo obrigatorio
de serviço.

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme,

o director geral,





SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

17 DE OUTUBRODE 1903

ORDEM DO EXEROITO
(1.' Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Decreto

Secretaria d'estado dos negocio da guerra- Repartição do gabinete

Considerando que de ha muito se faz sentir grande diffí
culdade no preenchimento dos quadros de sargentos dos
corpos do xereito ;

Considerando a vantagem que ha em crear para os alum-
nos da real casa pia de Lisboa mais uma collocação que
lhes garanta o futuro i

Considerando que, sem aggravar os encargos do estado,
podem recrutar-se entre os alnmnos do referido estabele-
cimento elementos cuidadosamente instruidos e disciplina-
dos para preencher algumas das vagas nos quadros infe-
riores no exercito: hei por bem decretar o seguinte:

1.u É creado na real casa pia de Lisboa um curso de
instrucção militar, que habilite ao posto de segundo sar-
cento do xercito, cm harmonia com o ostatuido no actual
programma do 2." curso da escolas regimentaes.

2. o A matricula no referido cur o é absolutamente vo-
luuturin e só póde cífuctuar-se quando os alumnos attin-
gi r m a iIade de dezesei annos.

;3.0 Urna inspecção medico militar verificará que estes
alurunos aatisfaçam ás condições necessarins para o serviço
militar.

4.0 s alnmno dev rito possuir no acto da matricula
nlcm do exame de instrucção primaria, pelo menos, ap:
l)l'o\'a~ão nos dois annos do curso professado na real casa
pia, a saber :
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1. o Anno - Portuguez, francez, inglez, arithmetica,
geometria plana, geographia e desenho.

2.0 Anno -Portllgncz, francez., inglez, arithmetica, geo-
metria plana, historia, principies de physica e desenho.

5. o O curso de instrucção militar da real casa pia de
Lisboa será de dois annos lectivos.

6. o Os alumnos habili tados com este curso, farão exame
para o posto de segundo sargento conforme o programma
estabelecido para o concurso ao mesmo posto na ordem do
exercito n.? 14 de 18\)6 (L." scrie), perante um jury consti-
tuído por tres officiaes do exercito, nomeados pelo comman-
dan te da 1.a di visão mili tal'.

7. o N'esse exame serão os alumnos classificados por or-
dem de merito, que lhes marcará a respectiva antiguidade
na escala.

8. o O~ alumnos approvados serão alistados no exercito
como segundos sargentos aupranumerarios, sendo por cada
duas vagas occorrentes nos corpos, uma preenchida por es·
tes sargentos e outra pelos primeiros cabos por concurso,
em harmonia com a ordem do exercito já citada.

9." Os alumnos que não obtiverem approvação no exa-
me a quc se refere o n.? 6.° d'csto decreto poderão, que-
rendo, ser alistados no exercito como primeiros cabos.

10. o Aos segundos sargcn tos provenientes da real casa
pia de Li. boa serú dispensada a frequcnciu do 2.0 curso
das escolas regimentaes, e poderão desde logo mntricu-
lar-se no curso da escola central dc sargentos, não po-
dendo comtudo ser adruittidos a concurso para o posto
de primeiro sargento sem terem, pelo menos, doze mezes
elo serviço de escala.

11. o Ü curso de instrucção militar da real casa pia de
Lisboa lje1'1Iregido por dois offieiaes do exercito, nomea-
dos pelo ministcrio <la guerra, sob proposta do respectivo
provedor.

12. o Os ofliciaes profe 'S01'es do curso de instrucçãc mi-
litar 1)('1'ceb('rão uma gratificação mCIHHll de 15;)000 r "is
sendo capitães ou de 101$000 róis sendo tenentes. O mais
gradnado ou mais antigo será o director do curso.

1:3.° Alem d'ostes profcssores haverá um segundo sar-
gento ]1,)1' cada vinte alumnos, que terá a gratificação de
100 reis díarios. .

14. o A fiscalieação technica do ensino pert ne no minis-
torio da guerra; a fixaçao dos hornrios e o que respeita
ti. policia e disciplina do curso será das attribuiçõcs da pro-
vedoria da real casa pia de Lisboa.
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lã.O O anno lectivo começa no dia 3 de novembro e ter-
mina em 31 de julho. Üs exames de que trata o n." 6.0
serão feitos em agosto.

16. o Os corpos aquartelados em Belém e todos os es-
tabelecimentos militares da proximidade prestarão todo o
auxilio de reconhecida utilidade para o bom funcciona-
mento d'este curso.

17. o IIan>r<Í um anno de tolerancia para se adquirir este
cu rso , podendo os alumnos scr alistados no exercito com
d zenove annos completos.

18.0 O curso de instrucção militar habilitará para se-
gundos sargentos ele infunteria.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estndo dos negocios do reino, e o ministro e se-
cretario tl'estado dos negócios da guerra, assim o tenham
entendido e façam executar. Paço, em 29 de setembro de
1903. -HEI. -= Ernesto Rodolpho Ilinize Ribeiro =Lutz
Augusto Pimentcl Pinto.

Pregramma do curso para segundos sargentos de Infanterla

1.0 Anno
Lições nas aulas:

Escripturaçâo militar.
Idéa g 'ral sobre a organisação dos exercitos.
J.: T oç()e~ de armamen to e balistica,
Desenho topographico.
Telcgraphia.

Thcorias nos intervallos dos exercícios práticos :
Devere militar '8.

Patria bnndcira, Hei e religião.
ITygicne.
Disciplina militar.
Premio e cu tigo
Deveres civis (los militares.
Dev ires dos cabos.
Mnrchas.

Exercicio praticos:
Instrucção do oldndo até à escola do pelotão.
Serviço interno e de guarnição.
E gri ma de bayon ta () tiro ao alvo.
Limp -zn de urmamento.
~.,.omenclatura d armamento e equipamento.
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2.° Anno
Licções nas aulas:

Elementos de fortificação de campanha.
Elementos de topographia.
Telegraphia.
Escripturação militar.
Desenho topographico.

Theorias nos intervallos dos exercicios praticos:
Preceitos sobre a educação moral do soldado.
Obediencia e respeito.
Deveres dos segundos sargentos.
Hygiene colonial.
Destacamentos e diligencias.

Exercícios práticos :
Maior desenvolvimento a todos os exercícios do 1.°

anno e mais trabalhos de fortificação e de topo-
graphia,

Serviço de campanha e telegraphia.

Paço, em 29 de setembro de 1903. = Ernesto Rodolpho
Hiniee Ribeiro = Luiz Augusto Pimentel Pinto.

2. o _ Secretaria d'estado dos negecies da guerra - Direcção geral- a.a Repartição

Declara-se que o pão para rancho e consumo dos offi-
ciaes, que a manutenção militar distribuir no 4.0 trimes-
tre: deve ser pago a 80 réis cada kilogramma.

Luiz Augusto Pirnentel Pinto.

Está conforme.
o director gera.l,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

23 DE NOVE~mRO DE 1903

ORDEM DO EXEROITO
(1.- Serle)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Decretos
"illi~lerio dos negocios do reino - Direc~áo geral d" illsll'III'~áo p"hli"<I

U neparlição
Havendo-me sido ponderada a necessidade de organisar

110 instituto Infante D. Affonso um curso do habilitação
para o magistério prima rio, a fim de aproveitar as excel
lentes condições d'este internato para a formação de pro-
fessoras de ensino primario e facilitar a collocação das
cducandas d'uquellc estabelecimento a cargo do cstado :
hei por bem decretai' a orguuisação nu instituto Infante
D. Affonso de um curso de habilitação para o magisterio
primário.

Ü presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocies do reino, e o ministro e
secretario d' estado dos nego cios da guerra, assim o tenham
entendido c façam executar. Paço, em 3 de novembro de
1903. Iml.=Ernesto Rodolpho Ninhe Ribeiro c Luiz
Augusto Pimeniel Pinto.

Milli,lerio Ilos n 'goeios do reino - Direcção geral da illslruc~ão publica
I.a nrparlição

Tendo-me sido presente o projecto de regulamento para
execução do decreto qu> organisa no instituto Infante
D. Affonso um curso de habilitação para o magisterio
primario : hei por bem approvar o regulamento que faz
parto integrante (1'este tlecr~t~ c segll? assignado pelo
presidente do com alho. d mlDlst.ros, mrmstro e. s~creta-
rio d'cstado dos negocies do remo, e pelo mtnistro C
secretario d'ostado do negocios da guerra.



ORDEM DO EXEH.Crr6 N° 1!J 1.' 8cl'ÍI1

o mesmo presidente do conselho de ministros e mi-
nistros e seeretarios d'estudo assim o tenham entendido
c façam executar. Paço, em ;3 (lu llovembro de 1903.
HEI. Emel'lo iludolJlho Ilintze Ribeiro - Luiz .JIIgmto
Pimentd. Pinto,

Artigo LU í~ol'gallisado 110 instituto Infante D, Aflouso
um curso de habilitacão pum o magisterio primário, que,
nos termos do capitulo YI do decreto n, ti 8 de 24 de de-
zembro de 1("101 e do capitulo v do regulamento de 1\) de
setembro de 1902, serà de tres annos e cOllstitllido pelas
disciplinas seguintes:
1.a Lingua e litteratura portugueza;
2.:\ Língua franceza ;
3,3 Arithmctica pratica e geometria elementar; noçocs

de eseripturaçâo commercial e agrieola;
4, a Moral e doutrina clu-istã ; direitos e deveres dos ci-

dadãos; e economia domestica;
5. a Chronologia, geographia e historia, com especiali-

dade a de Portugal;
ti, li. ('alligraphia; desenho linear e de ornato; copia de

mnppas ;
T," Ell'mentos de sciencias natura" e 8lU\S npplicnções

lt agricultura e à hygiene; noções d agricultura prntica ;
b a Pedagogia c, em especial, mothodologia do ensino

primário. Legislação da escola primaria portllgllcza;
~).' Uymnnstica;
lo.a Mu<;ie:t;
l l ." Trabalhos de aglllha I! lavores.* 1.0 As materias incluídas sob cada 11111 dos n,OI 1,° 11

11." d'este artigo distribuir-se-hão devidamente pelo tre
annos acima fixados, conforme se achar cstabell'eido para
as escolas de ensino normal do sexo feminino, O resp-
ctivos programmas e horarios s rão 08 adoptado!'! nns mes-
mas eBcolas.* 2.0 Os cxcI'cicios pr.uicos de pe(lago ria 810 feitos na
escola. de ensino primado elo instituto, que é considerada
annexa n este ('111'60, nos tl'l'tnOS dos artigo 2õ7. o, 259.0 c
260.0 do regulamento <lu 19 de 81'1 'muro de 1\102.

Art, 2,~ A duração dns aula. um l'alla (li eiplinn 1!l'I':í

,II' unta hOI'H por ,litl, ElltI'o du:!. :llllnfl "on,l'clltiv:1. ]lar:l
cllda classt' hl\Vor:'L UIll (pWl'tn dI' hom II int"l'vallo.

Al't. 3.° De 1 a H) Jn junho de cada Ilnno, o conselho
gnl'ente do instituto nviará ti. dil'l'ctorll dlL c cola nOrI1lI1I
UI) SP o feminino do LisbolL ulIla relaçl\o das nlllmnu lU
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circumstancias de serem submettidas a exame de adrnis-
são ao curso de hnbilitação para o magisterio primario a
(lun se refere o artigo 1.0

~ 1." Esta relaçâo 'cr:l ncolllpanhada dus st'gllintcs (10-
cumcntos relativos a ('ada aluuma qtll' constar da relar-à«:
certidâo de idade cm quo prove ter pelo IDcn08 quinze
annos compl atos no dia 17 ele outubro e não mais de de-
zoito, ('prtitli'io de approvução em exame de instrucção pri-
maria, c nttestado medico comprovativo de não ter defeito
ou deformidade pliysica incompatível com li disciplina es-
colar, a fjue se refere o artigo l;H).O do rcgulnmcllto de
19 de setembro de l!JO:!,
§ 2.0 A directora da escola, depois de examinar os do-

cumentos, lança o despacho de admiuido ou recusado e
envia ao cons olho gerente do instituto a rela~'ão dos C1l1l-

didato admittidos.
Art. 4." Os candidato :i mntricula sao sujeitos a 11111

exame «speciul d admissão feito perante a escola normal
do sexo feminino de Li. boa, nos termos dos artigos 205."
a 210.0 do citado regulumcuto. A approvação u'oste exame
constituo titulo sufllcientc para a matricula 110 1.0 anno do
em' 'o.

Art. 5." Depois (h votação, o J IIr.)' Pl'oe dor:l. ii gr:Hlna-
t;il.o (la cnndidnt: apl'r()v:td. P, attt-'n(If'Il(lo ;Í:; qualifica-
Ç"l',' cru toda a' jlrO\'a , orgnui ani 11 lista (1't stns exn-
minada por ordem de III 'rito, nos termos <lo artigo ~ 11. o
do regulamento citado.

~ 1.0 A lista em duplieado a fj11C se referc ('sIc artigo
deve scr us~ignada pelos membros do j11l'y, arl'hiyada Jllt

'peretaria da e cola normal c do in,tituto e enviada á
direc\,:lo gel'al da instrucção jll1blil'a.

Art. H," A matricula no C11I'SO come ':1 110 clia 10 dr outu·
bro l' t('J"lIIinll no (lia 17; l' feita pelo s l'I'l'!ario do inlltituto
em livro e l)t'eial, eglllldo o lUo(!t·lo A, l'01ll a a si 'Íl'llcia do
l'an<liJato. Da matricula / n\'Í'lcla 'opia :i t, eolil IIo1'111aI.

.\rt. 7.° A alll:t t!'e te CUI'I>OeOIl1(,~llll1 no tCl'coiro din
util depois do CIll'Crr.lIIH>nto da matricula e terminam no
ultimo dia tIo mel'. ti junho,

~ unieo, Os IlICZ de julho p a"o to Wl dI' tinado aoS
l' ·:1111 '8 nnaes UU l'lIr o c I\OS t1 :HllIli Il;W li matl'icula <lI)
IIllno sc,yuint', m; fjtl:1 's todos 81 t) ~,itos pel'alltt os I'C8-
}J divas jury , que fUII('eionarao no edilil'io cIo instituto.

AI,t. H.o A alllllltlfl 10 ohrigad a a i til" a todas as
Iit'Õ 'ti c' a 1l.'el'lItal' tOI!O o trau.dhos fi ('olares qll(' Jh~'1l
fuI' '1Il IIi tl'iLuillú P lu r' 1" ,tivu pI'Of~S~'JI'I'S,
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Art. 9.° A alumna que, em qualquer disciplina, der U111

numero de faltas superior á quinta parte do numero total
de lições, perde o anno, embora as faltas provenham
de motivo attendivel. Para este fim, o secretario do insti-
tuto organisará e affixará nas aulas, no principio do anuo,
uma nota do numero maximo de faltas que a aluruna pódc
dar em cada disciplina sem perder o anno.

ATt. 10.0 A alumna que perder o anno poderá ser re-
admittida no anno seguinte.
§ 1.0 A alumna que perder dois annos consecutivos

não poderá ser readmittida á frequeucia.
§ 2.0 A alumna do 1.0 anno, que perder o anno por

faltas, não precisa do exame de entrada para a readmis-
são, se esta se effectuar dentro de dois annos,

Art. 11.0 A alumna que tiver obtido dur-ante o anuo
maioria de notas de muito bom ou bom nas lições de pcrla-
gogia, portuguez e aritlunetica, e maioria de notas do
stttficiel1ie) pelo menos, em cada uma das restantes dis-
ciplinas, transita para o anno immediato.

Art. 12.0 No ultimo dia lectivo do mcz ele junho, os
professores das classes elmo 1.0 o ::?o unnos agl"UpallHic
separadamente para apurarem as notas de írcqucncia,
aproveitamento e comportamento <las respectivas alumnas,
o deliherarem qnacs as que devem passar ao anno immc-
diato e quaes as qne perderam () anuo.
§ unieo. D'essa deliberação lavrará acta o professor

mais moderno que nssistir e dará conta ao presidente do
conselho gerente, p qual a eommunicarú por RIta vez ao
director da escola normal elo sexo feminino de Lisboa.

Art. 13.0 No fim do 3.° anno do curso ha exames fi-
naes, que serão feitos na estola normal do sexo feminino
de Lisboa, nos termos <los artigos 222.° /l, 23H.n do citado
regulamento.

Art. 14.0 O curso ele habilitação para () magisterio pri-
mario .reado por este decreto no instituto Infante D . .Af-
fonso, fica sujeito tt fiscalisacãc da direcção geral da
instrucção publica, a qual se exercerá, por intermédio da
directora. da escola normal do sexo feminino de Lisboa,
que serâ a inspectora do curso, fi qual para o dcs mpenho
da sua missão se entenderá com o presidente do conselho
gerente do instituto.

Art. 15.0 Á inspectora pertencem as seguintes attri·
buic;õei:l :

1.o Superintendcr no ellsino;
2.° Far.el' observaI" ficlnH'nte o plnno dp el!tudol'l c pro·
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grammas das matcrias de modo que a instrucção se man-
tenha na sua verdadeira altura, e para este fim visitar
frequentemente as aulas e intervir com o seu conselho
sempre que seja necessario ;

3. o Prestar as informações que lhe forem exigidas pelo
governo;

4.o Apresentar ao govcrno, até ° fim do mez de se-
tembro de cada armo, um relatório desenvolvido e estatis-
tico ácerca dos serviços do curso c da escola annexa em
relação ao anno lectivo findo.

Art. 16.0 As funcções de director do curso são desem-
penhadas pelo presidente do conselho gerente do instituto,
e n'esta conformidade competem-lhe as attribuiçêes que
no citado regulamento são conferidas aos directores das
escolas normaes.
§ unioo. No impedimento legal do presidente do conse-

lho gerente, ou na sua falta, servirá o secretario do mesmo
conselho.

Art. 17.° O quadro dos professores do curso, que serão
sem pra professoras ou professores do instituto Infante
D. Aft'onso, consta de cinco professoras, ou de tres pro-
fessoras e dois professores. Tres pertencerão ao 2.° grupo,
e dois ao 1.0 grupo, a que se refere o artigo 276.° do re-
gulameuto citado. Os professores serâo os directores das
classes a que se refere o artigo 249. o do regulamento citado.
§ unico. De futuro as profes oras do curso e da escola

annexa serâo nomeados por C01H'UrSOfeito nos termos dos
artigos 270.° e 29..t.p do regulamento citado, preferindo
sempre, cm igualdade de circumstancins, as candidatas que
tiverem sido nlumnas do instituto.

Os profe isores S 'J'ão officiaes do exercito habilitados
com os cnrsos das respectivas armas (' com pratica do en-
sino, nomeados pelo ministerio da guerra.

Art, 18." Aos professores e professorne do curso, ao
conselho escolar, ao •.ecretario do instituto e ~\ professora
da escola nnnexa são npplieaveis as dispoeiçõcs do arti-
go 244.0 e semrintes do regulamento citado, salvas as mo-
difica~ul's provenientes da natureza especial d'cste esta-
bel cimento do ensino.

AJ't. lU.O Todas as ti 'Sp izas feitas .om este curso são
pagas pela dotação do instituto Infante D. AffollSO, o os
vencimcntos do profes 01'( s são os que forem estipulados
pelo ('oIH;clho de aduiinistração.

Pa('o, em :3 de novembro de 1903.=E1'1u'sto Rodolpho
Ilintze Ribei1'0 Lui« A 11[111. to Pimmiel Pinto,
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tA
IlIstrnr~iio Ilnhlira

(MODELO A)

CURSO DE HABILITACXO PAR~ O MAGISTERIO PRIMA RIO
NO INSTITUTO INFANTE Do AFFO~SO
AIIlIIIIIO II." o o. tio 'o o." anilo

No dia , , , de ." de Hl. , , matriculou-se n'cste curso,
no ," anno, l!' o , " filho do F o o • , do . o , anoos do idade,
natural da frcguczia de 'o o, concelho de o, o, (1istricto
de o"

Curso do habilitação para () IlIagistt>1 io primário, no
instituto Infante 1)0 Aílonso, aos o. o dias do mvz de
do 19 o' o o seoretario,

F ...
o alumno,

F ...

No aia '" de de ] \). , . encerrou matricula n'este
curso precedendo doliberaçâo da t' II1SSl> respediva.

O seoretario,
1<', ••

O alumno,
F ...

llinislerio dos Ilr~OriOR lias obras IllIblim, rOlllllH\l'l'io e illllllslria -lllsVl'l'ção geral
dos tell'!IraphoR e illlhl,lrias elrclrim

Attendondo ao qllO me rcprcsentnram os ministros o
socreturios d'eatad« dos lH'gO<.:ÍOfl da glll'l'I'lI. o das obras
publicas, commereio e industrin : hei pOI' bem determi-
nar que, nos termos do artigo f>7, o do l'('gulamento elo en-
sino profissional <los (llllpr0gados (los teI0g"sphos e COI'·
reius, approvndo por decreto (lo 28 do junho de 1n02,
seja estabelecida uma escoln pruticn elementar de t legra-
phia junto do instituto Infante D. Afi'onso,. que funccio-
BanI. nos termos do l'd'l'rido regulamento e demais legis-
lação vigente.

011 referidos lpinistros e secretnrios d'o tado assim o
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tenham entendido e façam executar, Paço, em lf) de ou-
tubro de 1\.)03. REI.= Luiz Augusto Pimentel Pinto
Conde de Pacõ- Vieil'll.

liuislerio dos uegocios da razeuda-Adllliuislra~áo grml das alfaudegas
p n~parlição

Estando concluida a nova estrada de circumvallação da
da cidade de Lisboa a que se refere o decreto de 22 de
julho de 18t<6, e cm via de construcção as edificações para
servirem de quarteia e casas fiscaes, tornando-se por isso
indispensavel fixar a força da gnarda fiscal que eleve guaro
necer aquclla linha:

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 O effectivo da eircumecripção do eul da guarda

fiscal será augmentado com a força constante do mappa
n." 1 que faz parte d'este decreto, constituindo-se mais
duas companhias de infante ria.

~ unico. Estas companhias ficarão sendo a íV (I 9.11 na
respectiva ordem numérica .

Art. ~. U A força total da circumscripção do sul da guarda
fi cal será distribuida por companhias o secções conforme
o mappa n.? 2 também junto a este decreto e que d'elle
fica fazendo parte, e a área que comprehendem bem como
os postos fiscaes em que 80 dividem constam do mappa
n." 3 igualmente junto a este decreto.

Os ministros e secretários d'estado dos negoeios da
fazenda e da guerra assim o tenham entendido e façam
executar. Paço, em :3 de novembro de 1903. H}i~l. C-C_-=

11IItol/i" 1i'i.J'( ira tlf' SOl/lia = Luiz Augusto Pimeniel Pinto,

MAPPA J

~I . .,
s

'"e ..
'" o o
~ t: ""

~
":: :: .. "CoI.. ., vr ~ ~!ª ~ ~ ., .""O "O. .2

" -.; " 'c; """ .. eõ. <> s ~ ,~
,,- o

" ..0 "Ct
C .. 'C CI .. ~ ., ..
CoI ... :l.o rJ..' :l.o '" ... u,_,_ -1- 1---- - --

lnrl~ntl'ri", .••..... - ......... ~ :l 1 42 4;> 3!12 485 <I
('"vIII Ir\ria .... ............ .. - - - - 1 H !I !I

-~ I~ .12 '1iiô liú'4Somm" •......•...•. :1 1 41; 1;1

Pa<;o, em n de novembro de 1no:\. A 1I10n;0 'I'ei,"('Ím
(le OIllIll - Lili: Augusto Pimp.llt , Pillto
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MAP

Composição e distribuição da força da clrcumscrlpção

e
lO'

·f
.1..
~

Das eompanhlas
6 rS'l":\drilo

~;.ta,10

'-- _-----_.

8omml ............•.

"""

-~-~-------------1--- ----
J.JisbO~I~~=............. , .

I ---
Infant oria. :

1." Lisboa (Terreil'o ~a.nta. Apolonin .......••.
do Trigo) ....... Boa Vista (a) ..... " " .. _

1 11

---

Hommll. - -............ ----~----
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PA II

do sul da guarda fiscal, por companhias e secções

rq,alor e menor Oompanuías

~----~------------~

: - j -- -

I-
I

5 !II 117 161
J :1 2.-) 30

1 1 21 21 2:>
- 1 3 26 31

1 :! --~ ---ri :119 25() 4- ---------_._-----
_ j _ - - _I· 1 1 1 l:! If) 11? 1:tf) 2_ I - - - - - 1 - 11 11 1LI J.38 1

,~ I..:. ..:. ..:. ..:.,_1"":_1 2B~ _330 2:3 -"3
i _ j _ 1 - :& I 2:1
l_III 1 :! 15 !í~ 2~I
,. _ 1] Ir> 18

1 - 1 :l 2(j ao
1 - 1 20 2:l 1: I = - 1 - 2 2 41 4G 1-11 - 1 4 45 :)11 1

..:.1..:...:...:...:.._1 ~_:I~I __l_1 _3~~!-7
_ _ _ ... - - 1 -I ;~ 4 r)!I 67, 11
_ _ _ - - - - lia :l4 :3!l -

1 - 1 a 41 ·iU ]
_ I 2 7 112 121 2

1 1 - 2 _ G ~ !j5 _~1
_ _ _ 1 - - 1 '2, !I 2:1 3:U 371 f)
- --------------

2Rl

Tot'"
dI>clr-

cumscrlpção

3

..
".,8
o
::l

7 3

37!l 3

2
1

250 4

283

7

371 5
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E.tadoSédes

o,....,.
.~
"ii
"1:
'<:l..
Q

Das companhias
e nsqundrõoe Das lecçõ.c8

""..'O"<'
Lisboa

----- --- ----_----- --- --~

I
_-_

Somllll\ .. , " """". - - -----
8oI'b (C ·he)jCarriehe - - -

. ." oa arrie IE"~::,::.O: :: ::. : ::=- = I~
n.' Lisbot\ (poço doj Poeo do Bispo ... ", .,.. - - -

Bispo) .", ..... [Caminho de ferro do Roeio - - -

6.' Moura .; .

7.' Elvas., .

Cavnllarla - Esqua-
dl'ito-Liabon ....

S. Domingos. . . . . . . . . . . . - -
Aldda Nova .•....... , , . - -
Barrnncoe , . , , . , - -
Amnrelleja., .. , . , " . , - -
Moura., , . " , , , , . . . - -

I Scmma . , .. , • . . • . • • . . . - 1-:--
Alandroal , . . . . . - -
Elvas................... - -
Campo Maior ... ,.,...... - -
Arronches. , . . . . . . . . . . . . - -
Portalegre . . . . . . . . . . . . . . - -
Castello de Vide .... , . . . . - -

Somma ... , •..•. " •.

Sornma 1\ inf •mtaria . ... 1 1 1

••• ' ••••• 0° '. -

, ' . ~ 1 1·-Somma IL etrcutnscrrpçno 1

(II) POrIlON\ praça. para o Mstncamrllto do porto .10 1.I.boa, '1\108"':' rOtnr"'ltl<llL~O por

Paço, cm 3 de novembro do 1!103. AlltOlIÍO Tl'i,nira de
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Total
maior e menor CompanblaB da e ir-

cumscrtpçâo----
o ~
," o

J1!edicoB "" 'tl

~
..
'O.. .. ~~ "E s o .s.~ 'é " "" I .. ., .. ..

-e .. t' to o o
<t 'tl :; .t:I .t:I

" :: e "c 'Õj' c "-e ~ o .. .. .. .. .,.. ~ o e o ~ ~o .!!l ~~ ;; .. .. .. 'tl -c .. .s ..
'! " '!! 'é 'e: " "l: " "'" E 5 .... " ';j
'a " " ._ ~ e ~ " s &, 6 '" S e

I
" éfj= '" to ""

.... .. " o .. " ~ " ~ " o .. o ..
u é-< o '" ia o :- '" a: r:n u = o._ -- -- .~- ----_-- I-

I
- - - - - - 1 - 2 3 49 51) 1
- - - - - 1 1 1 2 3 61 69 2
- - - - - - - 1 1 3 55 6() -
- - - - - - - 1 1 3 50 f>f> -
- - - - - - 1 - 1 4 60 66 1._

1- I~ -- -- -- ---_ ..
- - - 1 :3 :J 7 16 \l75 305 4 305 4
- - - - --_,-----------
- - - - - - 1 - 2 3 65 71 1
- - - - - 1 1 1 2 4 91 100 2
- - - - - - I - 2 2 58 HB I
- - - - - - - 1 1 2 f)1 f)n -
- - - - - - 1 - 2 n 56 64 1
- - - - - - 1 - 2 3 55 61 1

- - - 3iii -~
- - - - - 1 5 2 11 19 414 t3 414 6--------- - -----
- - - - : l_I 1 1 11 11 129 1M 2
- - - - 1 - 11 11 131 1M 1
-

_
.' - 122- _:.t:_ - 1 2 1 22 260 30H 3 308 3-_--- ------

I
I 1 1 I 12 1:3 liJO 17~ 2- - - - -, I - [) 12 118 136- - - - - - -

I
.~ --'"'" I.....')~.) 3í4 ~- - - - - 1 2 1 17 ... 26H 314 2--,-- -- - --- ----- -

I
7 9 ;;0 1!) 112 lí8 2:fl232:867 40 2:874 401 1 r- - - - 1 1 1 2 ., 53 62 62 62 62

t- 7(íõ
--I·~ 21i2ii ~1 II II 1 31 16, 111

1

HI2
1

2;!j76 102 2:936 102

mil tt'u(·ote.

SOllSeI Llliz .Atlgll to Pimcllfel Pinto.
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MAPPA III

DIstrIbuição dos postos da cl'cumscr!pção do sul da guarda fiscal
pelas secções e companhias

Companhias Postos

1.-
Lisboa

(Terreiro
do

Trigo)

2.·
Lisboa
( Belém)

Secções

Ericeira ....•...•.

I
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Postos

~..
Lisboa
(Brh'm)

B.·
Lisboa
(Algés)

1.'
Cacilhas

Santa Cruz (a).
Porto Dinheiro (a).
Atalaya (a).
Paymogo.
Consolação.
Peniche.
Baleal (a).
Vnlle de Janellas,

Peniche .••....•••

Algés.
Gravato,
POl'tella.
Estrada de Queluz.
Boa Vista [clrcumvallnção),
Buraca.

Algés •.........• ,

Bernfica.
Arneiros.
Pontinha.
Costa da. Luz.
Valle do Forno.

Pontinha .

Aldeia GalIegn (a).
Moita (a),
Praia do Barreiro ((().
Barreiro,
Azinheira.
~eixnl (a).

IBIIJ'rciro .

{Caramujo (a).

\

MnrgUeira.
Cacilhas (a).
Olho de Boi.

Cacilhas '/' Porto Brandão.
Luzureto,
'I'rafaiia (u).
Costa ele Caparicn (a).
Fonte da Telha (a).

ILI\goa de Albufeira (II).
Cezimhrn ..... " .. !Azoia (a).!Ce zimbro. .

•\rmbidu.
Sande.
xctubul,
Alcácer do Sal (a).
Comporta.

•ctubal ...•.......

I
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Companhia. Posto.

4.·
Uaeilhas

ó.·
vm, H('ul

til.'
Santo

Antonio

Secçõel
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Companhia. Socçael Postos

5.'
Vi1Ia Real J

de
Santo

Antonio

Torre de Ares.
Santa Luzia (a.l.
Terra Estreita.

1m • Meda das Cascas (a).
t~ uvira Mercado de Tavira ((I).

Conceiçâo (a).
Abobora.
Cacella (a).

I .
'J 01'1'6 Velha (a).
Cabeço.
Monte Gordo (a).
Ponte da Areia.
Galeão.
VilIa Real de S.mto Anto-

nio (a).
Pinheiro.
Castro Marim.

Villa Real de ~anto Serro do Seixo.
Antonio Rocha.

Junqueira.
COite.
Ponta do Cinturão.
Aúnhal.
Abrigo L"
Almada do Ouro.
Vinharias.
Amoreira.
Freixo.

IFoz do Odeleite.
Barranco doa Pereiras.
(+uerreíroe.
Laranjeiras.
Pontal.
Grandaciuha.
Abrigo 2.·
Alcaçarinho,
Alcoutim.

Alcoutim •.••••• '" Lourinhâ.
Premedelros.
Enxoval.
Vascão.
Burraneo do Alamo.
Canavial.
Porto da }lesquita.
Rocha Vermelha.
Porto das Mój.
Jlarrllnco da Amellto~jrlt!
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Companhias J>nsln~

5.-
Villa Real

de
Santo

Antonio

6.-
Moura

. I

\

BUl'rl\DeO do Carrascnl.
Penha de Aguia.
Plnheirinho.

Alcoutim ...•...•. IBarranco dos Lombnrdos.

IBombeil'a.
Vnqueira.
,MertoIR.

IPcmarão.
Malpique.

I c D . Sant'Anna de Cambas.
",. omlDfI'08 .• I • ,. Corte do Pinto.

S. Domingos (li),
Corte da Azinha.

I8. Mal'eog.
Valia Covo.
Malhada de Sopos.

AI • N Crespo.
deu ova .••••• Serpa (b).

Aldeia Nova (11).
Penalva,
Ficalho,

I

I
VIlIIC de Grou.
ynlle dr. ('hoçus.
Sobral.
Santo A lcix o.

Barrancos .......• 'isafUl'a (li).
Tominu.
I\[onra (b).
Barrnncos.
Nodar.

I
Gardueho.
Amnretlejn (bl.

Amarelleja .....•.. Monte da Aldeia.
Grunja.
Povoa (h) .

I
I S. Leonardo.
Mourão (b).
Atnluyn das Fl'1'I':\1 lus.
Fos dos Cuncos.
TclIwiro.
Roncauito,

•

\!\follrão ...••......

I
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Ocmpauhíne Vo_los

7,'
EI\'a8

Secções

Montes Juutos.
Moinho de EI-Rei.
Moinho das Beatas.
Mocissos.
Serra do Carneiro.
Alandroal (b).
Foz dos Pardaes.
S. Braz dos Matos .

Alandroal •......•.

Eh'as .........•..

•Icrumeuha.
Venda.
Villa Boirn.
D. João.
Elvas (o).
Estação do caminho de ferro de

Elvas.
Cala.

I
'Cascla do caminho de fcrru.
Retiro.
Saata ElIlalia.

Campo ~laior Campo Maior (o).
Oasarão da Miaericordia,
Ouguella.
Azeiteiros.

I
~Ionfortc.
Bnrrnda«.

Arrouclns ... , ..•.• Arronches (ó).
Tarragaes.
Eapcrauça.

I
~

portal(.gl'e (o).
Pedreira (O}.

Portalegre.. . . . . . .. ~aJhllç.K..:

lo. ulião.
Gnllegos (o).
Santo Antonio.
I

l'iZI\ (b).
Torre daa Val'gell~ (o).
Castcllo de Vide (b).
Beirã.

Castello de Vi<le .. 'I'F~tOdrenn.a 1Ig-08l\.
Santo Amador.
Vnlle de Pigueira.
Montalvão.
,Foz do Sever.
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Companhlaa Postos

!lo •
Lisboa

(Carriche)

Alcoutins.
Oarr iche.

Carriche .. . . . . . Alto do Chapelleiro.
G,·afllniJ.
Ameixoeira.
I
"Charneca.
Pisa Pimenta.

Encarnação .. . . . .. Encarnaçâo.

I
Quinta do Cabeço.
Moscavidc.

I
IOlivacs.
Cabo Ruivo.

P d S· Braço de Prata.
oço o ISpO ••••• Marvilla.

Beato.
Xabregas.
I

\
~~:~\~~"
Entro Campos.
Jardim.
Laranjeiras.
Sete Rios.

Caminho de feno do Campolide.
Rodo.. . . . . . . . .. Estação do caminho ele ferro do

Rocio.
Alcantara-tcrra.
Cruz da Pedra.
S. Domingos de B('mfica.
Bemfica (caminho de ferro).
Buraca (caminho dc feno).
I

!I."
Lisboa.
(Poço

do Bispo)

(II) Cobra. Imposto do pescado,
(b) ))0 "olllmo& voll\ll'~.

Paço, cm :3 de novembro de 190:3.= Antoui« Telxeir«
de Sousa.
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2. o - Portarias

Aliuilrrio Ilos III'godos do Hillo-Direcçáo gemi da iuslrucção publica
ta Rrparlição

A lim de que comece a ter execução no presente anuo
lectivo o decreto de 3 de novembro corrente (Diario do
.'I0t;~rno n. o 251) que regulou os serviços do curso de ha-
bilitação para o magisterio primario estabelecido no insti-
tuto Infante D. Affonso : lia Sua Magestade EI-Rei por bem
determinar qlle a relação das alumnas a que se refere o
artigo 3.° do referido decreto seja enviada, com os com-
petentes documentos, á direcção da escola normal do sexo
feminino de Lisboa até o proximo dia 21, devendo o exa-
me de admissão (artigo 4." do mesmo decreto) effectuar-se
no dia 23 do corrente mez de novembro.

Paço, em 15 de novembro de 1\)Oi~.= Emeeto Rodolpho
Ilintze Ribeiro,

Secrelaria d'e lado dos negoeioR da guerra- Direeção geral- s.a Rrparliçio

Determinando a portaria de 10 do janeiro de 1835, e
outras disposições posteriores, que ás praças do engenho-
ria, de artilheria e da companhia de equipagens se abone
a gratificação diária de 30 réis por cada um dos solipedes
de que tratem; não vencendo as praças de cavallaria re-
mur.eração alguma especial por serviço identico, nem mes-
mo quando, alem do cavallos que montam, são encarrega-
das do tratamento de outros: devendo considerar-se obri-
gatorio para cada praça montada o tratamento do solipede
que lhe esteja distribuido ; e tornando-se consequentemente
preciso regular o abono de que se trata por fôrma que,
sem angmento de despeza, se igualem os direitos e as van-
tagens das pra)as de pret dos corpos montados das diffe-
rentes arma :

)landa Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocies da guerra, que, desde o dia 1.' do proximo
futuro mcz de dezembro, se considerem annu'ladas todas
as di pn is'ões actualmente em vigor relativas :.í. meneio-
nada grati!ic:H;ii.o, c s.' comece a observar e a cumprir o
seguinte:

1.0 As praça~ de pret das uuidades montadas das armas
de <'ngenhcri8, artilheria e cavallaria, e as da companhia
de eqllipagcn., (1'1e forem encarregadas do tratamento do
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mais de um solipede, terão direito, diariamente, por cada
um dos que a mais tratarem, ao abono especial de 30 réis.

2.° Este abono denominar-se-ha : «gratificação por tra-
tamen to de gado n, e será realisado por conta de um fundo
constituído por uma verba mensalmente abonada ao con·
selho administrativo do regimento ou outra unidade a
que as praças pertençam.
3.° A verba a abonar mensalmente pam constituir o su-

pradito fundo será de i:nportancia igual à metade do pro-
dueto da multiplicação por 30 do numero total das rações
de forragens a que a unidade tiver direito, com excepção
das que forem destinadas nos cavallos praças dos offieiaes.

4.° Todas as praças montadas das armas de engenhcria
e de artilheria, e todas as de cavallaria e da companhia de
eqnipagens, que tenham gmdna<;ã') inferior o, segundo sar-
gento, tratarão dos solipedes quo lhes estiverem distribui-
dos e de todos os mais, a cargo da unidade 11 que as pra-
ças pertençam, de que seja preciso eucarregnl-as.

Só poderão ser dispensadas do tratarnen to de gado as
que csti verem nos casos pm'a esse fim expressamente in-
dicados 110 regulamento ~el'al para o serviço d08 ('OI'pOM

do exercito, e uqucllas cujos impedimentos sejnm absolu-
tamente incompatíveis com o referido serviço.

O tratamento dos cavallos praças dos officiaes arregi-
mentados de ongenheria, artilhei-ia e cnvallarin, c de to-
dos os mais quc façam parte elos corpos das referidas IU'-

mas, compete ~is pra~:ts impedidas no serviço dos mesmos
officines. Quando as praças escolhidas para esse fim forem
apeadas, ser-lhes- lia dada a necessaria instrucção.

5.0 O fundo ele gratificações por tratamento de gado
não poderá, cm ('USO algum, accusar defici: 110 fim de cada
nnno economico, sem previa auctorisaçílo da secretario. do,
guerra, devidamente fundamentada.

Paço, em 20 de novembro do 1903.= Lsüz Augusto Pi-
mentel Pinto.

Lltiz Augusto Pimeniel Pinto.

I<:stá conforme.
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s~cnETARIA I),ES1'ADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

ln DE DE7,M1B1W DE 1903

ORDEM DO EXEHOITO
(La Se~'ie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Decreto

~linislerio dos lIl'gol'ios da marinha e 1IItramar-DlfCc~ão geral (lo ullraDlar
4. a Reparlição _ 1.a Secção

Attondendo ao que me representou o ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da marinha e ultramar e aos
serviços prestados pelas forças que constituíram a columna
de operações qae foi encarregada de bater em 1902-1903
a região do Selles, em J' ovo Redondo, província de An-
gola: hei por bem determinar que a todos os militares do
exercito do r ino e da' forças ultramarinas de 1." linha
que tomaram parte na referida campanha soja concedida
a medalha Ruinl« D, Amelia, criada por decr to de 23
de novembro de 1895 e reformada por decreto de 11 de
dezembro de 1HO~, devendo a passadeira da fita ter a le-
genda ,c:-;plloll, 1!1()~-190:h,

O mesmo ministro l' secr tario d'cstado assim o tenha
entendido e faça executar. Papo, cm 28 de outubro de
HJ03, REI. =MI/iltwl Raphfll'l G01:j(70.

81'Crl'lana ti' l'Slilllo (los II~·OCIU (Ia ~umil- :1.1 fh'pal'li~ão (1.1ti irecçllo geral
da rOlllahilidadc Illlbliril

•os termos do artigo 50,11 11u regulaiucnto geral da cou-
tabilidade publica de 31 ele agosto de 181>1, e do que se
cstab I -ce 110 n. o ,1. o elo artigo 7.0 da carta de lei de 3 de
setembro de I mI cujas dispo ições foram m<l1l(1aüas vi-
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gorar no excrcicio <1(' 1DO:.?-l DO:3 pelo artigo ie, ° <la carta
de lei de 14 de maio de 1tlO~: hei por bem dotcrruinar,
tendo ouvido o conselho de ministros, <lue das sobras das
verbas nnctorisadna na tabclla da deapeza ordinariu do mi-
nisterio dos negocins da guerra para o indicado c. tercici»
se offeetuem dentro UOS mesures capituloa, para o::;artigo;:;
em que as Iiquidações se mostram superiores ÚS SOJUlIlal:!

auctorieadas, as seguintes transferencias, devidamente 1'0-
gistadas na direcção geral da contabilidade publica:

Capitulo 3.", elo artigo 5." para o artigo G.o-rói::;
5:000')000.

Capitulo 4.", do artigo U." para o artigo H. ° -- i3nÓUOO
róis.

Capitulo 7. 0, do artigo H>, ° para o artigo lfl. U - róis
800,~0()O.

Capitulo D,o, do artigo 2'3," para o artigo 22," rúis
50(),~OOO.

Capitulo 10,o, do artigo 25,0 para o artigo 26." - réis
4:)0· 000,

Os ministros c 8 cretarios tJ'l'stado dos negocies da
fazenda e dos da guerra nssim o tenham entendido I' fa-
~'HlIl executar. Paço, em 21 de novembro de I !)():l. =
HEI. = Antonio Teixeira de SOtLSfI, Lule .JJII!Jldo Pi-
rrwlltel Pinto.

Secretaria d'estade dos negocios da goma - :i.a repartição tlil tlir rtão !Iml
da t'lIl1tabili~ade puhlica

lTO~ termos 110 CJ11e l'stlllH'l<'('(1 o ~ ~," (:0 tu,tigo IH," da
lei de a de setembro <le 1~!l7, I' <lo que se prescreve n«* unico do artigo 17," da mesma lei, cujas di p()Hi~'õe::;
foram mandada. vigorar no cxercicio de J !lU2-1 !)U;; pelo
artigo 16,° da lei du 14 de maio de 1!)02: hei por UI'IIl,
tendo ouvido o conselho de ministro determinar <til' 110

minist rio da fazenda, dovidnmenn registado n: direc
~ão geral da contt bilidude puhlicn, s ·.ia ab .rto a favor
do miuisterio da guerra 11111credito 1!t:!lH'l'ial ]l(,la qUllnti'1
<lo :IO:OH I ~7li2 réiB, corr 'Hl'0ll<lelltc {ti; ill\portanl'Ía '111<'
t;!' arl'c('aclaram, de julho a ti Zl'llIUI'U cle lll():!, }lron'lli 'n-
tes () fOl'nl'eill1rnto dtl artigo d(' matt'rilll (]I' gll'na
fl'ito l)l'!a !lil'f'('f'IIO g('I'al do I'l'vi(:o dI' :lI,tilhl'ria II ou-

'tros mini terios; devendo a r ·t(·ri<la SOlllllll\ 'r fll'pli-
('ada ao p!t~alllel1to (la dl\8P 'Z:L liquidada com 1\ uL titui-
~ao <lOH in<lic[lllos artigos, e OH re IlI'dÍ\'OS tloculll(\nt()~ 11(·
d~8p 'za classifi 'a<lo8 na s \C~HO :I.a do nrtigo 1 ,0 <ln.tll-



bella da despesa ordinaria do ministerio da guerra para
o exercício de 1902-190:1.

O tribunal de contas declarou achar este credito nos
termos de ser decretado.

Os ministros c secretaries d'estado dos negocios de
todas as repartições assim o tenham entendido e façam
executar. Paço, lJl 21 de novembro de 1H03, !tE!. =
Ernesto liodolpho Ilinrze Ribeiro = i!1'tlwr Alberto de
Campos l Ienriqucs -= Antonio Teiireira de Sousa Luiz
Auuueto Pimeutel Pinto - MallllPl Raphnel Omjão~ lVI'n-
crsluu. de SIJII~ft })I'rl';/'II Limo = Condi' de Paçí'J Vieira.

Sml'lilriil d'r~lilllll 11m, IIr~lIrifls da guma - J a rl'parlitáQ da dirt'ctão !lml
da cOlllabilidadl' puhlica

Com fundamento no qne o estabelece no artigo 2:3," (la
C'llrta dI' lei da receita e despezu do estndo de 27 de [u-
nh« do presente anno, c segunde () preceituado nos §§ '1, o
e 2,° (1" urtigo ;;f)," da mesma lei: hei por bem, tendo ou-
vido II conselho de mini tI'O , determinar que no ministe-
rio da fazenda, dovidnmente regi tudo na dir cção gt'l'al
da contnbilid ade publica, seja aberto a favor do ministe-
rio da guerra Hill credito ,p cinl pela quantia de rí,i~
':tlOO· (100, a fim de H'I' npplicado Il ~ati"fazer no exerci-
l'io (ll' 1!lll;3-1 !lO4: n despezu Ifue se Iiquidar com o I:!UU-

si.till8 de marcha e tran port de ofiiciac!! c praças de
pret ao exercito ernpr gado em erviço que não sejam
determinado , pela xulu i\·n conv nicncia do serviço mili-
tal'; Jevendo ore· P 'ctivos documentos de despoza ser
incluidos na taul'llil ,la desp za extraorclillllria do milliste-
rio <h I-{Ilf'l'l'a pal'a () indil'udo e.-orl'icio, Roh /l, srguintp
dcsigll:t~ao :

('apitlllo 7,° D pl'Z com o movimento dc tl'O)lIlS
I' -clal1l~Hlo pOl' outro mini tcrio .,

() tl'illllll,t! ,1e conto s (le 'Iarou n -har este crcdito nos
termo d(l r de 'l'('tuuo,

() lllini tI'O 11' tudo do negociot\ (le
torla n r pnl'ti 'Õ t Ilham entendido e façam
ox 'utUI' I' ço, (JIl 21 d )IOV mbro d 1~)03,= HEI.
Rrtl to Uodolpho IJintze lUú Ú'{) = Artlwr Alberto de Ca1ll-
po llul'i'JllP. = Antonio 'l'ti i,'a dI 'UII a= Lui: A 11-

!lU tu Pim 111 l Pi,~tO Malluel PaplULel Gorjtl0 Well-
~ 1wI de , 01'1" })<;I'I 'ra L,'1IIU Comi (/(1 f'açfi Vieir(/,
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2. o - Secretaria d' eslado dos ncgociQs da guma - Reparl i~áo tio gabi nele

Sua Magestade EI-Rei determina que seja posto em exe-
cução o

Pregramma para o concurso para o posto de primeiro sargento
da companhia de torpedeiros

:l.a serie

A

Preliminares da instrucção do tiro.
O mesmo que para a infanteria.

B
Tactica elementar.
Formar e dividir lima companhia j passar lhe revista em

ordem de marcha notando e corrigindo as faltas,
Cornmuudar IIIU pelotão lia escola da cumpunhia lia or-

dem unida.

Serviço interno dos corpos.
O mesmo que para a infauteria .
•1ustiça militar.
O mesmo que para a infantaria.
Marcha pela via ferrea o íluvinl.
() mesmo que IHu'll a infanterin.

D
Acantonamento.
() mesmo qlle plll'll Il infanteria.
Orientação e leitura de cartas.
O mesmo qne para IL infanterin.

Trabalho~ df.' tOl'pl.'df.'lro'l

Conhecimento do material de torpedos 11.'0:;, SI'IHI usos
e suas nomenclaturas.

Pratica de ligll<;ôes <lt conductorea electricos.
Noçõps e pratica do apparclho e manobra na parte cor.

respondente ao serviço de torpedos fixos.
Conhecimento gl'lral dos exploeivos e seus effeitos, es-

corvus, pratica de transmissão do fogo.
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Carregal' e descarregar minas submarinas e cuidados
exigidos pelo seu manuseamento.

Fundeamcnto de minas submarinas e sua suspeneão.
No~oes geraes de electricidade.
Iustrncçâo do serviço de postos das linhas de torpedos.
'I'ransmissão e recepção (com telephones, telegruphia

elccn-ica e optica).
2.:1 serie

Escripturação e redacção.
O mesmo que se exige pam igual posto em infanteria .

•
3.0 - eeretaria d'esta·lo dos n,'gocio. da "uma-Directão geral-2.a Rel'arlitão

Declara-soc que das seis folhas, modelo D, que segunuo
a determinaçâo 2.a da ordem do exercito n." G do corrente
anno tem <t cadornotd militar, devem duas S('1' substitui-
das por outras do modelo 13 para o registo individual de
tiro (artigo :3i)1." do regulamento de tiro de infantaria).

Luiz Augusto Pimeniel Pinto.

E::. tá. couforuie.
o direotor geral,

~~ ~L~-::" od: á. /~.
/V~4;.~
















